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RESUMO

A presente pesque.sa analisa o prometo de reconstrução
nacional do Estado Novo e a proposta políti-co-pedagógica 'de
renovação educacional rio-grandense, privilegiando a questão do
novo e do nacional no discurso do periódico - A REVISTA DO ENSINO
(1939-1942) - di.ri.gado especi.almente ao professor do Ri.o Grande
0 U

política educaci.onal no Estado Novo tem sido objeto
de muitos estudos. Entretanto os di.spositivos através dos quais
sua política foi. sendo implementada tem mereci.do pouca atenção.
Asse.m, a análi.se da produção di.scursiva da REVISTA DO ENSINO
procurou identi.ficar temáticas educaci.onai.s e suas articulações
com a política estadonovi.sta de irreconstrução naco.onâlii. o
presente estudo analisa o papel da Revista na modelização das
práti.cas escolares e na ori.entação do fazer pedagógico do
professor rio-grandense. Analisa também pretende a po].íti.ca
estadonovista de reorganização do si.stema escolar do Rio Grande

A

do Sul
O estudo permitiu verá.fi.car a presença de um di.scurso

arte.calado de construção da identi.dade do professor -
destinatário da Revista - pela sacralízação de sua função. A
Revi.sta elege o professor como agente da política de
reconstrução nacional, através de um discurso modelados.
mordi.zador e prescri.ti.vo do i'sct dOceDten e de uma política de
valori.zação profissional, pela ênfase no preparo técnico-
pedagógico. De modo análogo, a REVISTA DO ENSINO produz um
discurso sobre a Escola, como espaço de vivênci.as cívi.co-sociais
de construção do "novo" ci.dadão.

Esta tese permitiu constatar a importância da imprensa
pedagógi.ca como fonte de i.nformação para a história da educação -
veículo de produção e ci.rculação de representações da vida
educacional e escolar, i.ndicando possibil i.dades possibil i.danes de
prosseguimento da anal i.se da REVISTA DO ENslmop buscando desvelar
o discurso que perpassa a formação do professor e a construção do
cotidi.ano escolar - ri.o-grandense e nazi.anal.

!-
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ll-'..-:-'.. ..La poliu-que éducati,onelle dana leEstado Novo a été

iii:lll :ll:xli:ll:illi1ll11 :!:!:: :'i:;::ii:;ill;l;l''l;:l:;ill
du discours de la REvIsTA DO ENSINO, est celui. dlidentifi.eF les
prznci.paux thêmes établis par cette politique éducati.one].le. La
thêse ana]yse ].e rõ].e du Périodique colnme source dioFientation

lil:;l;lsz'=:i:;:l;i: ?::li 'i'q!:l'=:11 : ilf :li :1llllllllilbrésiliéne .

Les résultats du travail ont identifié la sacralisation
de la foncti.on des enseignants, en tant quiagents de ].a poli.tique
de reconstructi.on nau.onde à travers leurs capacxtés technico-
pédagogi.ques. L'analyse du di.scours dons la REVISTA DO ENSINO a
mls en evi.dence le rale de liEcole conune espace de vie civi.que.
soa.ale et de formato.on du nouveau citoyen ' '

Fi.nalement, llon a constato liimportance de ].a prestepédagogi.que conde source d'i.nfonnation concernant lihj.stop.Fe de
líéducati.on. Pour cette raison, lion sugere la suite de ].'analyse
du discours de ].a REVISTA DO ENSINO a fi.n diaugmenter la base de
dounées daudsuJet,de ].a format:lon des enseignants des écoles du



ABSTRÀCT

their arte.culati.on with the pol j.tj.cs of' "national recoDstFuctionn
of the Estado Novo. Thís survey analyzes the role of the Revista
i.n the shapi.ng of scholar practices, and i.n the ori.entati.on of
the pedagogo.c proceedings of the teacher of Rio Grande do Su].. It
also analyzes the poJ-itics of the Estado Novo referring to the
reorganization of the statels school system. '

The outcome of the investi.bati.on was the verá.fi.cation
of the exi.stence of an articulated di.scourse towards the
construction of teacher i.dentity - the teacher beeing the
addressee of the Revi.sta - through the "sacralização'e (1) of hj.s
function. The Revi.sta elects the'teacher as the agent of nau.onal
reconstructi.on poli.tics, through a nolding. moralizing and
prescriptive discourse of "the teachi.ng profession", and a poli.cy
of professa.onal valorizati.on, by emphasi.zing tecnical-pedagogo.c
competence. In the sabe way, the REVISTA DO ENSINO produces a
discourse placing the school as a zoom of civj.c--social
experiences which result i.n the chapa.ng of a "nev di.tizenn.

This i.nvesti.bati.on a]].owed us to certa.fy the iinportance
of the pedagogo.c press as a source of i.nformati.on'to Educati.anal
History - as jeans of production an circulati.on of performances
i.n educati.anal and scholar li.fe. appoi.nti.ng possibili.ti.es of
prosecuti.on of the di.scoursi.ve analisys of the Revista do Ensino.
as a way to enrich data concerning teacher quali.tication. and the
bui.Iding up of the daily acta.vities at school-bota i.n Rio Grande
do Sul and Brazil

(1) "Sacrali.zação" -- thi.s expression has been used by
researchers of the reorgani-zation of the school--
system during the Estado Novo, meaning: uthe use of
rel i.gious images for pol i.tical purposes".



INTRODUÇÃO

Durante o Estado Novo, a educação foi. insistentemente

arte.culada a uma política de iPreconstrução DacionallP. Tal

políti.ca, voltada para a reordenação da soa.edade e do
Estado, apostava na moderna.zação cultural e instituo.onal e

contava com a Escola como agência de di.fusão e propaganda
de normas de convi.vência social inspiradas em valores
marcadamente autora.táxi.osl

{'

Para SCHWARTZMÀN o processo de transformação em curso
no país, "não obedecia a um prometo predetermi.nado nem

tinha uma ideologi.a unifornel', caractere.zango-se, apesar
di.sto, pela "inclusão progressiva de elementos de

racionali.dade. modernidade e efi.ciência em um contexto de
grande centralização do poder"2

O naco.onalismo já estava presente nas di.scussões,
debates e realizações educaci.onai.s desde a década de IO. o

iientusi.asno pela educação"3 e O nOtiMj.SHO pedagógi.co" dos

anos 20 trazem o nacionalismo para o âmago da questão
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educaciona14, que passa a ser formulada como programa de
I'constituição da nacioD3lidãden5. Pela vi.a educaci.onal a

intelectualidade buscava de].inear tal programa

nacionalista, que embuti.a um prometo de remodelação das

i.nstituições educacionais, de modo a implementar uma ampla
reforma moral e intelectual que adaptasse os indivíduos às

novas exigênci.as da realidade urbana-i.ndustrial emergente6.
"'"--.... J

A ]l)arte.r de 1930, o di.scurso nacionalista radicaliza-se

ndevi.do à conjuntura econõmi.ca e po].íti.ca interna e aos

ref].exos da conjuntura política i.nteFnaci.onalu7. Na

política educaci.anal do Estado Novo, a Educação passa a ser

o probJ-ema naco.oral por excelênci.a8 e um i.nstruinento para a

construção da nazi.onali.dade brasileira. Getúli.o Vergas

afirma, em entrevi.sta, que i'não se cogitara apenas de

alfabeto.zar o maior número possível, mas também de di.fundir

princípi.os uni.formes de desci.plana cívi.ca e moral. de sorte

a transformar a escola primári-a em fatos eficiente de

formação do caráter das novas gerações, impri.mi.ndo--lhes
rumos de nacionalismo sadiovi9

A política educaci.oral no Estado Novo mobj.gizou

di.versos setores da soa.edade como: a Igreja, as Forças
Armadas e os chamados ''educadores proa.ssionaisillO. A

Igreja vinha lutando por i.ntroduzir o ensino religi.oso nas
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escolas e mantê-lo, num esforço por garantir que

orientação doutrinári.a da escola i.ncorporasse o catolicismo

como tradi.ção naco-onalll. Lutava também pe].a ].i.beldade de

ensi.no como garantia da exi.stênci.a de suas escolas e, de

uma manei.ra geral, exerceu pressão sobre o Estado, para

que atendesse as suas reivi.ndi.cações, pretendendo tirar o

mai.or provei.to possível do princípio de colaboração entre

Igreja e Estado, estabelecido pela Consta.tui.ção de 193712

O Mi].itares13 pretendiam, em nome da segurança naco-ona].,

i.ntervir di.retamente na política educati.va a fim de

harrnoni.zá-la com a política mi.li.tar do país14. os ."'

educadores :\ pretendi.am remodelar o si.stema educativo para(I'/ ; (r'

adapta-lo às exi.gênci.as da nova soa.edade urbano-i.ndustri.al tJ~':' \

emergentexD 1 0 Estado aprovei.tou ao maxi.mo todas as : . ::
tendências, cona.bando e arbi.traído os confli.tos. '. \;:

A aura de legiti.cidade do Estado Novo vai ser

produza.da a partir da cooptação da i.ntelectuali.dade

nacional como agente políti.co, produtor da i.deologi.a e da

montagem de uma Daqui.na de propaganda16, sob a coordenação

do Departamento de Imprensa e Propaganda -- DIP17. A i.reagem

do regi.me foi construída a parti.r (ie duas propri.edades

básicas e i.nseparávei-s: o novo e o nazi.oral -- ílO regime é

novo na medida em que procura modernizar o país. É novo

porquef pela pri.Beira vez, se apresenta voltado,

: .l . \]
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oficialmente, para
nacioDalidaden18

as verdadeiras da

Para ÀZEVEDO AMARÀL, um dos ideólogos do regi.me, ü'

o nêxi.to da nova ordem social estaria na dependênci.a do :\l

alcance da função educati.va do Estado, que para tal deverá.a :. \
contar com o apoio da eli.te cultural e i.ntelectual do país. :"': .;.'

Esta elite deverá.a estar associ.ada ao Estado para o :

trabalho educati.vo de integração do povo na nova órbi.ta do ;,:í
regi.me"'. A partia.pação dos i.ntelectuai.s como medi.odores d

entre Nação e Povo, reforçava a função educati.va do Estados' ilN

para a implantação do nova ordem social". w"f ?.f

4
\

j'f$'

$

4
Ü

\

A presença dos i.ntelectuais discuti.ndo a reali.date }' ..

naco.onal, enganados na idéi.a de construção da nação, é cada ' :;:

estudos20 enfatizam, de di.ferentes perspectivas, o il'; '
comprometimento dos i.ntelectuai.s com a legiti.mação de um

Estado forte, autora.táxi.o, e marcadamente. naco.onal i.sta. 21

N

Em seu estudo, MUNAKÀTÀ afi.rma que, nessa época,

ncomeça a se consola.dar um modo de representação do real -

o i.deári.o contra- revoluci.onári.o - para o qual contei.buem

tanto os setores de "di.Fei.tan com o de "esquerda". Nesse

processo, não é desprezível a partia.poção de um ti.po de
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i.ntelectual, em especial OS nHoderni.stasn - que não sõ

procuram organizar a cultura nazi.onal correlata às idéias

de ''unidade naco.onalu, buscando, por exemplo, as nrãízcs do

Brasil'i como também produza.r a noção - mesma de cultura. E,

mai.s do que i.sso, são esses intelectual.s que passam a ser

recrutados pelas agênci.as do Estado e propõem reformas de

ensino ou amuam como técnicos especiali.zados em cada ramo

da admi.nistração públ j.cân22

Para PÉcAUT, idos intelectual.s aderi.ram a uma i.deologia

i.geologia de Estado e o Estado, a uma i.deo]ogia da cu].tuta,

que era também a i.deologia (ie um governo i.ntelectual. o

restado não reconheci.a outra expressão da opina.ão pública,

exceto a representada pelos intelectuais, atribui.ndo-lhes

três papéis: concorrer para a defi.nação das fi.Dali.jades da

ação po].ética, expressar a presença da soa.edade ci.vi.l e

dar o exemplo de um atar social colete.vo; (...) e
atei.bufos: definir o que fundamenta a uni.dade soa.al e o

que se relaci.ona ao fato transformador; revelar a

reali.dade, formar uma corporação que assuma o i.nteresse

geral aci.ma das corporações encarregadas dos i.nteresses

específicos. (...) O Estado conferia à ciência o estatuto

de componente primordi.al da política e, si.multaneamente,

aos i.nte].ectuais, o de protagonistas privilegiados da vi.da
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políti.ca. Estado e ante:lytuais estavam, mutuamente, :

comprometidos n . 23

LENHARO anali.sendo a "sacrali.cação do poder" durante o 3 a;l

Estado Novo, di.z que o "Estado mugiu-se de uma poJ-ética de

burocratização intensa.va da i.ntelectuali.dade, (. ..) com

fim de efeti.var a centralização do poder simbólico, um

esforço conjunto de homogenei.zação dos di.scursos de poder,
parti.cularmente o i.deológi.co. O Estado abriu

ditatori.almente.,\ espaço para esta camada burocráti.ca nos ,:: l

meios de comum.cação, bem como cri.ou novos canal.s para

fao.li.tar-lhes o desempenho. Transmiti.u-lhes poder para

brecar outros di.scursos, asse.m como tratou de cri.ar uma

redoma ao redor dos seus eleitos e torna-los i.mpermeávei.s à
pressão criei.ca dos adversáriosn24

Para a efeti.vação do prometo de iírecQnstrução
nacionaln, o Estado uti.li.zou-se de um novo e poderoso

componente do poder: a Daqui.na da propaganda, sob a

coordenação do DIP25. A máquina da propaganda contei.buiu

para a ''formação mieológici ão Estado Novo''26 e lidara a

criação do mito Getúlio Vargast'27. Para CARONE, o Estado

Novo é o pri.melro momento em que se tenta dar um senti.do

meti.co ao Estado, personalizando não só no que se denomi.na

Estado Naco.oral ou Nação, como também em seus expoentes e
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chefes. iIMito e comemoração se conjugam. O primeiro acentua

as qualidades, o segundo torna-os púb].icosii28.

A i.mprensa29 e os mei.os de comum.cação em gera]. foram

utili.zados como udispositivos de controle e nudança da
opinião públi.ca'l, para a obtenção de um contro].e de

':üaráter muito mais persuasivo do que diretamente

repressivo'i30. A imprensa escrita31 foi. um i.mportante

veículo de produção e di-fusão do di.scurso estadonovísta32,
fornecendo a aura de legitimidade ao regi.me e à sua

liderança si-mbólica. A partia.pação dos i.nte].ectuai.s como

doutrínadores do regime - i.ntérpretes da nova ordem - do-

se, fundamentalmente, através da imprensa escrita e falada,
veícu[os por exce].ência da propaganda estadonovista.

Na esfera educacional, década de 20 e 30, a ampliação
do debate educaciona133 movi.vou a divulgação de assuntos

dessa natureza, refleti.ndo-se num grande impulso de
publicação de livros, i.númeras revi.stas e boleto.ns

especiali.zados34. O mai.or número de publicações
pedagógi.cas, na década de 30, está i.nseri.do no debate
político-pedagógi.co entre pi.onei.ros e católi.cos. Já em

1937, o Estado Novo vai uti.li.zar-se das publi.cações

pedagógi.cas com função políti.co-doutrinária, fao.li.tendo o

ílescoaHento dos conteúdos doutrinários do regi.me"35
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Neste quadro, situa-se a REvIsTA DO ENSINO, editada no

Ri.o Grande do Sul, a parti.r de setembro de 1939, e voltada

ao maxi.stério ri.o-grandense. Como disposj.ti.vo de

fi.nal i.danes educativas, segundo seus idealizadores, estava

''empenhada a tudo envidar na patriótica cruzada de

reconstrução e engrandecimentc> D3ci.onalií36. Sua criação

resu].tou de uma mobile.zação da i.ntelectuali.jade local no

senti.do de parti.ci.par do prometo estadonovi.sta de

i-reconstrução nacionaln, trazendo o que entendi.a ser sua

contribui.ção à organização da soa.edade

/

'-t

j:

\

u presente estudo propõe-se a enfocar a REvIsTA DO

ENSINO, de 1939 a 1942, com o objetivo de anali.sar como,
na revi.sta,se arte.culam o prometo de z'econstrução

nacional do Estado Novo e a proposta político-pedagógi.ca
de renc>vação educacional ri.o-grandense, priva.legiando a
questão do novo e do nacional no di.scurso da revi.sta R

(.Í
L

Embora a política educacional do Estado Novo tenha si.do ; ... "
objeto de muitos estudos37, pouca atenção tem si.do dada aos

di.sposi.ti.vos através dos qual.s essa políti.ca foi sendo

implementada. Justa.fica-se, asse.m, a análi.se do presente

, estudo, a partir da REvIsTA DO ENSINO - pari.ódi.co
.especi.alizado do Ri.o Grande do sul -- di.recionado
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especi.aJ-mente ao magistéri.o38

A i.mprensa periódica pedagógica é um instrumento de

pesque.sa que se apresenta como importante fonte de

informação para a história da Educação39, que deve,
enquanto tal, submeter-se ao cri.vo de uma adequada crítica

documental. As representações da vi.da escolar vei.culadas nB

imprensa pedagõgi.ca, i.nteressam sobretudo neste estudo pelo

que i.ndicam em termos dos projetos de i.ntervenção ne].a
aTEi.culados . Prescrevendo determi.nadas práti.cas, vei.cu].ando
valores e normas de conduta, construindo e elaborando .

representaçães do soa.a140, a imprensa pedagógica afigura-
se como fonte importantíssima para a hi.stóri.a da
educação . 41

4

MÀRIANI, ao abordar corno o di.scurso da i.mprensa

constrói. a memória, afi.rma que a nânálise desse di.scurso se

faz importante e necessária, já que esta, enquanto prática

soa.a]., funci.ona em vári.as dimensões temporal.s

sirnultanemanete: capta, transforma e divulga

acontece.mentor, opi.ni.ões e idéi.as da atualidade - ou seja,

]-ê o presente - ao mesmo tempo que organiza um futuro - as

possível.s conseqüências desses fatos do presente - e,

asse.m, ].egítima, enquanto passado - memória - a leitura

+
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desses mesmos fatos do presente no futuroií42

CÀTÀNI ao estudar as uiniciativas dos professores na
produção e ci.rculação de informações sobre o ensinou afi.rma

que os pedi.ódi.cos pedagõgi.cos oferecem nfaFto materi.al

acerca das práti-cas escolares e do ensino específi.co de

disco.planas, o que perdi.te estabelecer um dos elos da

históri.a das praticas e di.scipli.nas escolares. A].ém di.sso

(...) pode trazer e].eventos fertéi.s para a compreensão

históri.ca do sistema de ensino e colocar novas questões

acerca da ''cultura escolar brasa.leiFãii.43 Assim, o estudo

da produção discursiva de períódi.cos pedagógicos permite ao

pesquisador um si.gni.fi.cativo materi.al, posei.bil i.bando

nentrever os processos di.scursivos que atuam na perpetuação

e cri.stal i.zação de determinados senti.dos em detri.mento de
OUtFOSn 44

Na análise da REVISTA DO ENSINO procedeu--se.
ini.cialmente, a leitura dos vários números publicados, a ::
fim de i.dentificar o ci.clo de vida da Revista e sua l

periodi.zação.45 Após esta pri.mei.ra i.ncursão analíti.ca,
realizou-se a lei.Lura dos editora.ai.s.46 Nessa leitura.

procurou--se caracterizar: o sujem.to da enunci.ação, sua

auto-representação; o destinatári.o representado e a



representação produza.da da

educaci.oral, naco.onal e regi.ona147

iPlealid3de'' soa.al e

A segui.r, a anal.i.se da produção discursiva da Revista,
procurou desvendar uma temáti.ca doma.nante e suas

atei.cu].ações internas. O estudo centrou-se nos temas

recorrentes na diverti.dade dos artigos. À lei.Lura e análise

do conjunto de arte.gos parti.u de algumas i.ndagações:

- Como foi representado o leitor no corpus textual da
REVISTA DO ENSINO?

Como a revi.sta se vi.nculava à políti.ca de reconstrução
nacional e de renovação educib.ionat?

- De que forma a revi.sta normati.zava, di.sci.pli.Dava e

prescreve.a ori.entações quanto à práti.ca docente. o
fazer pedagógico e esco].ar?

Qual.s conteúdos foram privilegi.ados e assumiram status

de verdade e modelo a segui.r, perante o leitor?

Como o professor, o a].uno, a escola foram produzidos ea

que desempenhos foram convocados no prometo de
modernização da soa.edade brasa.leira?

f

com essas questões, a análise da produção di.scursiva

da REvIsTA DO ENSINO procurou identi.fi.car a plurali.dade de

faias vei.cu].adas, asse.m como as temáti.cas e ori.entaçães
que as uni.ficaram.
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No primeiro capítulo procura-se contextualizar o Rio

Grande do Sul, no período do Estado Novo, a partir das

peculiaridades que acentuam o seu regionalismo, e analisa--

se a políti.ca de nacionalização do ensino i.mpetrada pelas

autoridades governamental.s. A seguir, caracteriza-se o

prometo editorial da REVISTA DO ENSINO, anali.sande os

di.versos grupos de colaboradores, sua vi.nculação

insti.tucional e sua parti.cipação na Revi.sta'7 No tercei.ro

:apítu]o, anal.i.sa-se o discurso veiculado pelo periódi.co,

;.oferente à Rabi.li.zação do magistério rio-grandense na

campanha de reconstrução nacional. Parte dessa mobilização
.'.!u'se a partir da exaltação da função docente e pelo

p.,:paro técni.co-pedagógi-co voltado à i.mplementação do

prometo de renovação educacional. anali.fado no capítulo

quarto. O estudo, a segui.r. descreve e analisa a Escola

Estadonovista, a partir das orientações dos arte.culi.star da

Revista. No últi.mo capítulo, analisa-se as prescrições das

práti.cas esco]ares vei.cu]ados'' pe]a Revista. Conc].u$., .'. :
evi.denci.ando como a REVISTA DO ENSINO articulou--se ao

prometo de reconstrução nacional e renovação educacional

do Estado Novo, no Ri.o Grande do sul, pela homogeneização

de suas orientações, que vieram modelizar e disco.pli.nar a
prática soa.al do mago.stéri.o ri.o-grandense

'T

ã



NOTAS

1. 0 Ministro Capanema. em 1937, profere un discurso no Colégio D. Pedra ll. logo após a decretação da Estada
Novo, no qual traça os princípios e as realizações que caracterizam a política educacional deste período. HA
educação. un dos instrumentos do Estado (...), passou a ser considerada como una função social de excepcional
relevo, e a sua finalidade já nãa é sínplesmente ministrar nações e conhecimentos assentados. mas
essencialmente preparar a criança e o adolescente para viver em sociedade, para enfrentar e vencer os
obstáculos. os riscos e os fracassos que a vida social oferece a cada un. Educar é rigorosamente socializar o
ser humano. Despertar no indivíduo o máximo de eficiência. e. atira-lo no larga foram das competições humanas,

eís af a finalidade visada pela nova pedagogia. A formação do "novo" homem está a exigir uma inova'i Educação e
nnovas'i instituições escolares. Nesta perscpetiva, as realizações do governo são dirigidas: na preprar o homem

completo, isto é, como pessoa, como cidadão e como trabalhador. a fim de que realize integralmente. no plano
moral, político e económico. a sua vida, para servir à Naçãan- Para a implementação desta meta é fundamental a
elaboração de um código das diretrizes da Educação nacional, no qual o Estado irdeve assumir a sua suprema
direção, fixando-lhe os princípios fundamentais e controlando a execução deles. O ensino primário. na
alfabetização das massas", como "o verdadeiro instrumento de modelação do ser humano", deve ndespertar e
acentuar na criança as qualidades e aptidões de ordem física. intelectual e moral. que a tornem rica de
personalidade e ao mesmo tempo dotada de disciplina e eficiência. esses dois atributos essenciais do cidadão e
da tf8b8ihâdofu. O ensino profissforla{ deve ser capaz de trânsforímr' õ juverltude brasileira htxh exél'cito de
trabalhadores competentes, úteis a si mesmos e à Nação; o ensino secundário, destinado a ser o ramo de
Hensino preparador da elite intelectual do país". O ensino superior é de "capital importâncían, porque ete se
destina a formação dos grupos mais altos da elite intelectual do país, que terão a agrave tarefa de organizar.
orientar, conduzir a vida nacional". A educação física. pelo papel que representa na formação integral. deverá
ser ministrada em todas as escolas e. além das escolas, o Governo Federal pretende também organiza-la nas
várias corporações relacionadas com o interesse da infância e da juventude. A educação moral para o
desenvolvimento da nvirtude", cuja base é dada pelo ensino religioso é, também, desenvolvida pelo ncanta
orfeõnicow. como elemento ueducatívo de mais alto valoru. A educação feminina terá por finalidade "o preparo
para a vida do lar. para a sua grave missão de fundamento e conservação da família'l. A preparação das
professores deve visar à sua nformação moral e técnica«. O património cultural. além da conservação do
património artístico e tecnológico, deve ser encarado, também. do ponta de vista da sua ndifusão". obra
extra-escolar cuja finalidade é levar as massas, em regra como o divertimento, luzes novas. sentimentos e
estímulos criadores, ligação e comunhão espiritual. O livro. bibliotecas e rádio e o cinema educativa. o
teatro são algumas áreas de açãa política governamental.(CAPANE)IA, G. Discurso. p- 20-21).

2. SCã! RTZ S. Tempos de Cápanema. p. 18-'19

3. Sobre o uentusiasmo pela Educaçãow e nacionalismo. consultar NAGLE. Jorre. Educação e Sociedade na Primeira
Repúbt íca. Cap. 1 1 , p. 44-56.

4. Entre as reformas eripreendidas, que contribuíram para B construção de una nova consciência educacional e
para o delineamento de una 'Eduação brasileira'. a partir de 1920, e que procuram adotar princípios da Escola
Nova, mencionaremos. por ordem cronológica: SAHPAIO, Dóris. São Pauta. 1920; L(IJRENÇO FILHA. Ceará. 1922;
TEIXEIRA, Anfsio. Bahía. 1924; ALVOS,Jogo Luiz. Distrito Federal, 1927; CASASSANTA, Márío. Minas Gerais. 1927.
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5. Sobre o nacionalismo nas discussões educacionais da década de 20, consultar CARVALHO.
Nacional e forma Cívica: higiene. moral e trabalho no Projeto da Associação Brasileira de
1931 )

Nafta H. Hol.de

Edtnação (1924-

6. CARVALHO, Nafta C. A Escola e a República. p. 9-10

7. XAVIER, M. E. Capitalismo e Escola no Brasil. p. 108

8. 110 Governo Federal realizou, nos primeiros anos que se seguiram à Constituição de 1937. una obra de
significação excepcional, que fai a nacionalização do ensino primário nas Estados de acentuada imigração de
origem estrangeira. A documentação recolhida pelo Ministério da Educação e Saúde Pública nnstrava como era
urgente e imperiosa essa obra. Em consideráveis zonas da país, a escola primária não minístrava un ensina
nacional. mas dava-o em língua estrangeira e sab inspiração estrangeira. Havia. mesmo no Rio Grande do Sut.
todo um sistema escolar estrangeiro. que organizava, administrava e fiscalizava as suas escolas e formava os
seus professores. (SCHUARTZHAll. S- Estado llovo: auto-retrato. p- 362).

9. VARIAS, G. O Estada Novo e suas realizações. p. 37

10. Na área educacional, a intelectualidade. a partir da década de 20. vaí formar um segmento específico. com
o aparecimento dos "especíalistasu ou técnicos em assuntos educacionais. A educação, gradativamente. passa a
ser tratada por um grupo específico de profissionais, que pretendia realizar transformações na sociedade
brasileira a partir de uma visão científica do processo educativo.

11. CARVALHO. Nafta M. O Novo, Q Velho, o Perigoso: relendo "A Cultura Brasíleiran. 1989; HORTA. J. S. B.
Regime Autoritaire et Education. 1985; VILHENA. Cíntia. Família, Mulher e Prole: A doutrina social da Igreja e
a política social do Estado Novo. 1988; NAGLE. J. Educação e Sociedade na Primeira República.

12. nEm 1934, quando Capanema chega ao Ministério da Educação, firma-se o pacto palftico entre Getúlio
Varias. de origem castilhista e positivista. e a Igreja. Segundo este acordo. a Igreja daria ao Governa apoia
político e receberia em troca a aprovação das chamadas "emer#€1as religiosasn na Constituinte de 1934. que
incluía entre outras coisas, a obrigatoriedade do ensino re(igioso nas escolas públicas (...). A primeira
conseq(}ência deste acordo político foi que a Igreja passou a aceitar una presença muito mais atiça do Estado
na Educação do que normalmente faria". (SCHUARTZllAH. Sinnn Gustavo. Capanana e a Educação brasileira: um
interpretação- Rev. Bus. Est. Pedal. Brasftia. 66C153):265-72. nnio/ago. 1985).

g

f\:-:.l

13. Sobre a participação dos militares na política educacional do Estado Novo, ver: HORTA. J. S. B. Regime
Autoritaire et Education. 1985; LENHARO, A. Sacralização da política, 1986; VILHENA. Cíntía. Família. Mulher e
Prole. A doutrina da Igreja e a política social do Estado Novo. 1988.

14 SCHVARTZIUN. S Tempos de Capanemlla. p. 72

15. Consultar llONARCHA. Cardos. A reinvenção da cidade e da multidão. Dimensões da modernidade brasileira: a
Escola Inova. }990j XAVIER, M. E. Capitalismo e Escola no Brasit. 199G.

16. UNaçionalismo e organização: eis duas noções inseparáveis que compõem a arquitetura de un regime político
(...). O Estado deveria criar as condições para o sentimento nacional (...) deveria civilizar e enquadrar
(...). O Estado, apresentando-se cola responsável pela identidade cultural brasileira. desejava realizar a
unidade orgânica da nação e recorria aos intelectuais para alcança-la. (PÉCAUT. op- cit. p- 71).

17. O Departanlênto de Imprensa e Propaganda é criado em 27 de dezetlbro de 1939. nlm momento tardio do Estado
Novo, mostrando que há espaço e teíly» grarlde ehtr© o golpe e a realização de determinados objetívos. Ele é
diretamcnte subordinado ao "Principia de Representaçãou e objetiva 'icentralizar. coordenar. orientar e
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superintender a propaganda nacional, interna e externa. e servir. pernnlentemente. como elemento auxiliar de
informações dos ministérios e entidades públicas e privadas. na parte qie interessa à propaganda nacionalm
Cabe-lhes, por sua vez, fazer censura de teatros e cinemas, estilmtar a produção de cinema nacionaln.
coordenar e incentivar as relações de imprensa com os Poderes Públicos fazer propaganda no exterior, proibir a
entrada de upublicações estrangeiras nocivas aos interesses brasileiros'. organizar programa de rádio-difusão.
etc. O DIP é constituído das Divisões de Divulgação. da Radiodifusão, Cinema. Teatro, Turismo e de Imprensa.
esta a mais eficiente delas. trata censura e da propaganda en jornal. (CAROHE. Edgar. O Estado llovo - 1937 -
1945- P- 171).

18. OLIVEIRA. Lúçia L. A questão nacional na Primeira República. p. 193.

19. AZEVEDO A)IARAL, L. F. apud (IJHHA. Célio. Educação no Estado Novo: raízes, concepções, desdobramentos. p

20. Sobre o papel dos intelectuais. no período de 1920-1945. consultar: HICELLI. Sérgío. Intelectuais e
classes dirigentes no Brasi1 ((1920-45). PÉCAUT, Daniel. Os intelectuais e a política no Brasil: entre o povo
e a Nação. OLIVEIRA, Lúcia L. et alia. Estado Novo: ideologia e poder. CAPELATO. Mana melena. Os arautos do
liberalismo: imprensa paul isto (1920-]945).

21. "A própria organização dos intelectuais está articulada ao Estada. No Estado Novo (...) o corporativismo
por ele criado aplicou-se a intelectualidade: as profissões foram reconhecidas e receberam um estatuto
oficial. A partir daí, os intelectuais foram dotados de identidade e direitos específicosu. (PÉCAUT, D. Os
Intelectuais e a política no Brasit. p-lO).

22. 1qJlIAKATA. K. Compromisso do Estado, p. 7T. In: HolIARCHA. c. OP. cÍt. P. 28

23. PÉCAUT, D. OP. cit. P. 72

LElfHARO, Atei r Sacralização da política. p. 53

25. "0 DIP foi o grande celeiro de idéias e ideologias para o novo regime. estabelecendo vínculos direta com a
intelectualidade; publicando revistas de cultural. (SCHARTZ)IAH. Sinnn. Custava Capanana e a e(kicação
brasileira: um interpretação. Rev- Bus- Est. Pedal. Brasília. 66(153):265-72. mai/ago. 1985).

26. nDurante o Estado Novo, procurou-se una fórmula para apresentar a idéia de que o Brasil era uma só Nação,
unida sob a díreção de Getúlio Varias líder absoluto. a quem deveriam ser atribuídas todas as decisões e toda
a responsabilidade. (...) Este período produziu muitos Livros cam o objetivo de propaganda. Centenas de obras
elogiosas ao regime e enaltecedoras da personalidade de Varias foram escritas. em linguagem simples e
acessível para que fossem lidas pelo maior número de pessoas". (GARCIA. N. O que é a propaganda ideológica. p-
76)

27. Por exemplo: a construção da mito "Getúlio Vargasn na literatura infantil, através da publicação pelo
DIP. em 1939. do livro História de un Menino de São Borja - de Tia Olha. A obra conta a vida do Presidente
para os sobrinhos da Tia Rosa- Mana e Chibo-Chicote.

28. CAR(WE. E. OP. cit. p. 166

29. "A imprensa. o mais antigo das meios de comunicação, exerce papel íínportante na propaganda, fornecendo ao
leitor una determinada visão da realidade em que vivem. Dessa maneira. transmite os elementos fundamentais
para a formação de un conceito de sociedade e do papel que cada un deve exercer nela". (GARCIA. Hclsal. op-
cit. P- 66).

m'# ©LiQ 'f'ÜCÁ Í ,Ü*Ê...
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30 LEHHARO. Ata I' op- cít. p 39 e 43

31. nVargas, em inúmeras oprtunidades. chamou a atenção para o papel da imprensa. em particular. e dos meios
de comunicação. em geral, ccKno dispositivos de controle e mudança da opinião pública. O ofício do jornalismo
era por ele chamado de "sacerdócio cívico". Atribuía aos jornalistas grande importância na formação da opinião
pública - apara que ela seja de corpo e alma. um só pensamento brasileiros. (LENHARO. A- ap- cit. p. 39).

32. Em 1938. Getúlio Varias. em entrevista à iny)tensa carioca. destaca o papel que {H à imprensa "como
instrunento informativo de maior penetração popular que possufrnos para divulgar as atividades do Governou
(VARIAS. G. O Estado e suas realizações. p- 4).

33. NAGLE. referindo-se à Literatura educacional brasileira. afirma que é na década de vinte que esta sofre a
primeira grande transformação, considerando-se todo o período da história brasileira até o final da Primeira
República. Naquele período aparece, e com esse sentida se desenvolve. como un dos mais importantes
instrumentos de sustentação das freqEjentes discussões que se fazem. da mesma forma que desempenha o papel de
transmissora e de preparadora das novas modalidades de percepção da problemática educacional. especialmente do
modelo escolanovísta (...). Esta literatura é composta por trabalhos ligados às pregações nacionalistas;
trabalhos de natureza pedagógica geral; trabalhos que buscam apresentar quadras histórico-descritivos da
Educação brasileira; trabalhos que urefletem a visão especial com que deve ser tratada a problemática
educacional. tal como se formou graças ao movimento escolanovistan. (NAGLE. J. Educação e Sociedade na
PriimÍra República. p- 271).

34. HOlIARCHA considera que a produção da literatura pedagógica tornou-se estratégica. visto que. natravés do
discurso científico, obtém-se o distanciamento necessário entre o discurso e o objeto de análise; através da
texto. o sujeito institui a si mesmo à realidade. (...). A literatura pedagógica e social é parte decisiva
nessa aventura intelectual. onde a burguesia coloca para si mesma a questão do Estado, a reorganização social
e a elaboração de estratégias não-repressivas. A partir do final dos anos 20. os educadores profissionais
transformam-se em publicistas pedagógicos preocupados com a construção institucÍonalii. (HONARCHA. C- op- cit.

128)P

35 LENtIARO, Alcír. op. cit. p. 54

36 . EDITORIAL REVISTA DO ENSI NO Porto Alegre. 3( 13) :7. setembro 1940

37. BARBOSA, M. Carmem. Estado Novo e Escola Nova: práticas e políticas de educação no Rio Grande do Sul de
1937 a 1945. - Dissertação (Mestrado). UFRGS, POA, 1987. BOIENY. Helena. Naciaialização do Ensino: 8 gêrtese da
intolerância. Educação e Política no Estado Novo. Rio de Janeiro:FGV. 1992 (míimo). Organização da Juventudes
a política de mobilização da jweritude no Estado llovo e Nacionalização d) Emita; a génese da intolerância.
Rio de Janeiro:FGV/CPDOC, 1990 (doc de trabalho). aJlIHA, Célio da. Educação e Autoritarisinn no Estado Hoçro.
Sãa Pauta:Cortez, 1940. Educação rn Estado Novo: raízes. concepções e desabrainltos. Brasília:UNB. 1979.
Dissertação (Mestrado)- DALBEY. Richard. The German private schools of Southem Brazil diríng the Varias years
1930-1945. Gennan natíonalism vs Brasilían llatianalization. Indianápolís:Indiana University, 1970. Tese
(Doutorado). H(RTA, José S. B. Reginn Autoritaire et Education. Le Cas di Brési1 (1930-1945) étudie à la
luniére du cas dc L'ltalíe (1922-1943). Pauis:Université Paria. 1985. Tese (Doctorat diÊtat). KIPPER. H. H. A
campanha dc nacionalização do Estado llOYO an Santa Cruz (1937-1945). Santa Cruz:APESC. 1979. LÍBIA. Magala .O
cor'po rn espaço o no talpoo. A educação física no Estado Novo (1937-4S). Rio de Janeiro:FGV/JESAE, 1980.
Dissertação (Mestrado). PARVA. César. Die Deutschprachigen Schulal in Rio Grande do Sul in Die
llatiauliscrings politik. Harntwrg:Universitat Hamburg. 1984- Tese (Doutorado). PEIXOTO. Ana Mana. Educação e
Estado llo\ro an Hirtas Gerais. São Pauta:PUC/SP. 1989. Tese (Doutorado). P(RTO, Adonia P. M. Educação para a
política do Estado Novo (1937-194S): un estudo do conceito e objetivos eduCacÍoFnÍ8 na revista +Cuttura
Política". Ria de Janeiro:FGV. 1982.Dissertação (Mestrado). SCHUARTZHAH. Siinon et alia. Tampos de Caparnnn.
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São Pauta:Paz e Terra/EDUSP, 1984. SILVO, Marinete dos Santos. A Educação brasileira no Estado Hosro= 1937-
1945. São Paulo:Lívramento, 1980. VILHElIA. Cintia P. de Souza. Família. lluther e Prole: a Doutrina Social da
Igreja e a Política Social do Estado Novo . São Pauta:Usp, 1988. Tese (Doutorado).

38. L(XJRO & BARBOSA. realizaram. recentemente, estudos relativos à história da educação río-grandense.
utilizando como fonte primária alguns ntlneros da REVISTA DO EllSlllO. Estudos relativos à REVISTA DO EllSlllO.
como instituição, são. até o momento. inexistentes, bem como do CP(E - Carro de Peso:idas e Orientações
Educacionais, órgão de supervisão técnica da SEC e da REVISTA DO ENSINO. LaJRO. Guacira L. Prendas e
antiprendas= um história da educação faninina no Rio Grande do Sul. São Pauta:UNICAMP. 1986. Tese
(Doutorado). BARBOSA. Marca Carmem S.Estado Novo e Escola Nova: práticas e políticas de educação no Rio Grande
do Sul de 1937 a 1945. Porto Ategre=UFRGS/FACED. 1987. Dissertação (Mestrado).

39. Alguns estudos de história da educação brasileira utilizam a imprensa pedagógica como objeto de estudo.
resgatando o discurso de una época, analisando as idéias veiculadas e sua trajetóría no movimento educacional:
RASTOS, lqaría Helena Câmara nCACIQUE a rexrista da garotada gaúcho: educando. divertindo e fomnndo o nban
menino'i. (1954-1963)H. Porto Alegre:UFRGS, 1991. (mimeo). 21p. BASTOS. H. H. & COLLA, Anarnaria. nRetratando
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CAPÍTULO l

O RIO GRANDE DO SUL DURANTE O ESTADO NOVO

UMA POLÍTICA DÀ NACIONALIZAÇÃO DO ENSINO

O Ri.o Grande do sul, é um Estado que apresenta
peculi.ari.danes si.gnifi.cata.vasl: Estado frontes.ri.ço,

periféri.co, de colono.zação tardia que uti.li.zou grandes

contingentes de i-migrantes - portugueses (açorianos) ,
alemães, i.rali.anos dentre outros no povoamento do seu

terra.tóri.o. A forte tradição guerreira2, decorrente tanto

das constantes guerras de expansão e fixação das frontes.ras

brasa.lei.ras no Sul, como de einanci.pação políti.ca,

contribui.ram para o nível de politização de sua população.
Sua economi.a, baseada na pecuári-a, dependente do mercado

naco.oral, voltou-se para o abastecimento deste mercado com

produtos oriundos da agricultura e pecuári.a.
principalmente. o charque3

À implantação da Repúbli.ca no Ri.o Grande do Sul foi

processo di.fácil e conflituoso, precari.agente

consola.dado com a vi.tóri.a dos repubJ-icanos casta.Ihistas
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sob a liderança de JÚlio de Casta.lhos,

naRevolução Federali.sta (1893-95)4, que apresentavam o

pOSitiViSmO COMO ndoutFina de coesãon. Ju]ío de Casti].hos

foi. Presa.dente do Estado e chefe do Partido Republi.cano

Rio-grandense até 18985, quando assume Borges de Medeiros,

que conta.nua a obra castilhista, permanecendo no cargo até

1928õ. Nesse ano assume Getúlio Varias, representante da

tradição políti.ca do Ri.o Grande do Sul, fi.li.ado à nli.nha

castilhi.sta e apoiado por Borges de Medeiros, que teve

parte de sua formação talhada sob o si.gno do Positiva.smo,

fundamentalmente na questão da central i.zação do poder num

estado forte e autoritári.o e na i.ntervenção do Estado na

organi.zação social. Àfi.amava que deverá.a prevalecer a

coordenação perfeita de todas as i.nici.ati.vas circunscritas

à órbita do Estado, e o reconheci.mento das organizações de

classe. como colaboradoras da administração públicas.7

Por razões hi.stóri.cas específi.cas, o modelo

positi.vi.sta, que marcara também a Proclamação da República

no Brasil, deduzi.u, especi.almente, os republicanos do Rio

Grande do Sul. 'iA tradição militar da regi.ão, o fato de os

repubJ-i-canos serem uma minori-a que precisava de disciplina

e coesão para impor'se, a menor complexidade da soa.edade

social, em comparação com São Paulo e Ri.o de Janei.ro,
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talvez tenham contribuído para a adesão mai.s i.ntensa às

idéi.as políti.cas do Positiva.smo. Mai.s do que nenhuma outra.

a Consta.tui.ção do Estado do Rio Grande do sul (1891)

incorporou elementos positivistas, parti.cularlnente no que
se refere à predomi-nânci.a do Executa.vo; ao Legislativo de
uma câmara de caráter orçanentári.o; à ausênci.a de

referênci.as a Deus, substituída pelo trinõmio Família.

Pátri.a, Humanidade; à políti.ca educacional e socialu8

A Constituição de 1891, no que se refere às Garanti.as

Gerais da Ordem e Progresso do Estado, estabelece, no

aTEi.g0 71, item 10, que o ensino primári.o mi.ni.sarado nos

estabe].ecimentos de ensi.no será.a "leigo, li.vre e gratuíton,

compreendendo o ensi.no elementar e complementar. Em sua

pri.Beira mensagem, após assumi.r o Governo do Estado,

ndeclatdva que o ensino primári.o era um dever do Governo e

não mediai.a esforços para ampla.á--lon. O Decreto nQ 89, de

02 de deverei.ro de 1897, arte.go 8, determinava que a

suprema di.reção do ensino competia ao Presa.dente do Estado,

auxili.ado pelo Secretári.o dos Negóci.os do Interi.or e

Exteri.or, a fim de ser uniforme em direção, ori.estação e

método. Àssi.m, a i.nst.r!!ção ,pública estava vi.nculada à

Secrç.ta.çi.a do. Elqt:qdo dos Neqóç.i.QS...do l,nççr.ior e Exteri.or,
mas o poder deck.dóri.o compete.a ao Presidente do Estado,
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como era o caso da nomeação de professores, criação de

esco].as, definição de verbas orçamentárias, criação de

cargosv. À educação consta.Lula-se como nUH& das molas

propulsoras do progresso soa.al. Deveria ser.

preferentemente. privada. a cargo da comunidade. e adquiri.a

um sentido político expresso. Centrava--se na liberdade de

ensi.no e de cátedra e na formação técnica profissional-ulO.

As escolas pri-mári.as e secundári.as no Ri.o Grande do

Sul, durante a Privei.ra Repúbli.ca, eram, em sua maiori.a,

munici.pai.s (pri.mári.as) e parti.culares (primária e

secundári.a) 11. A instrução pública di.ri.gi.da pelo Estado era

incipi.ente, o que abri-a espaço para a ini.ciati.va

particu].ar, princi.palmente, nas zonas de i.mi.gração12. onde

o ensi.no era mini.strado na língua dos imi.grantes13. A

ênfase na ].i.berdade de ensino, postulado positiva.sta,

parece ter contra.buído para a crescente nestrangei.rização"

da educação rio-grandense, princi.palmente nas zonas de

imi.oração i.ta] i.ana e a].emã14

Este período caractere.zou-se por uma forte preocupação

do Estado com a Educação pri.mári.a. nNo começo do século ,

os alunos eram 40 mil; em 1920, ati.ngi.am a casa dos 100

mi].; em 1927, contavam--se 200 mi.l. Construíram-se. por essa
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época. vári.os edifícios escolares e procurou--se dar nova

orientação às escolas mantidas pelo Estado. Em 1930, eram

elas 718. ao passo que as escolas inuni.cipai.s eram 2-131, e

as parti-culares, 1320. . . n15

Com a influência do Post.vivi.smo na Educação16 e a

central.i.zação políti-ca num governo forte. a década de 20 no

Ri.o Grande do Sul, em termos educaci.onai.s17, apresenta

distinção em relação aos outros Estados brasa.lei.ros. i'EH

1920, o Brasa.l tinha. no seu conjunto, uma taxa de

alfabetização de 35,1% entre a população de 15 anos em

diante; para o mesmo grupo, a taxa do Rio Grande do Sul era

de 55,5%Pi18. Apesar de ocupar uma situação bastante

favorável. em relação aos decai.s Estados da federação19, não

houve, nessa época. uma reforma educacional dirigi.da peJ-as

autora.dades governamentais como as que ocorreram nos decai.s

Estados da IJni.ão, vi.santo a i.mplantação de princípi.os

].iberais escolanovi.stas20. Este fato, no entanto, não

descarta a exi.stênci.a de experiênci.as iso].adas21. A

educação pri.mári.a no Estado era normatizada por quatro fitos

orgâni.cos22. e admiti.strativamente, estava centrada na

Diretori.a Geral de Instrução Pública li.cada à Secretari.a do
#+r#9#«mn-p++ UIKn --p pvqwã pif»nq'" vm?M «M44 niviã- jn v"-.7f«-. - qPf :p w HIIAIT}.eiçu i6)mp.H sb=m 4> ll «rnlqhrniq(sli, .w«iii'iâ'n»6+i q«idFlo »bep&4»m--Fnü»»iú+i R -pjm ú' sxqàag

ante.ri.or...com a função de "admi.nistrar. articular, ori.entar
e fiscalizar o ensino ministrado nos estabelecimentos

mantidos pelo governo estadual"23. 1, ''' j il '
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BÀRBOSA cita os comentári.os de TEIXEIRÀ DE FREIRAS

(1932) para explicar essa peculiaridade rio-grandense em

termos educaci.orai.s: UA ].egislação do ensino nesta unidade

da Repúbli.ca (...) caracteriza--se pela cona.são dos textos

respectivos e pelo pequeno número de atos derrogativos dos

estatutos fundamentais. Sente-se a preocupação de definir

as li.lhas mestras do Setor Educaci.onal no que elas têm de

essencial e a preocupação de evi.tar a i.ntegração na lei

positi.va de disposi.ti.vos de execução i.ncompatívei-s com as

conde-ções do meio e com os recursos acessíveis à

providênci.a ofi.ci.al, de modo que os regulamentos

educacionais exprimem. de fato, a organi.zação dos servi.ços

de acordo com a realidade aHbi.enten24

A presença do Post.ti.visito na Educação25 do Rio Grande

do Sul é especi.almente signo.fi.cata.va no ensino superior,

vi.saído à formação de quadros das profissões

nvetdadei.FãHente atei.síí e di.regi.onada no sentido da

"pesque.sa científi.ca e técnica". No fi.nal do século XIX,

surgem: a Escola de Farmáci.a e Química (fevereiro 1896), a

Escola de Engenharia de Porto Alegre (1896), a Faculdade

Livre de Medi.cima e Farmáci.a de Porto Alegre (1898), a

Faculdade Li.vre de Direito (1900), todas de ini.ci.aviva

privada, que viriam a constituir "os pilares básicos da
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Universidade de Porto Alegre'P (1934) . "0 caráter técni.co-
profissionaln26 da educação foi sempre um postulado

precioso do Post.ti.vi.smo e de grande i.nfluência no ensino

supera.or. À presença de professores positi.vistas é

si.gni.fi.cativa nos di.versos graus de ensi.no, especia].mente,

no ensino superior. A Escola Mi.li.tar de Porto Alegre foi. um

reduto importante de professores post.vivi.stas27.

Getúlio Varias quando assume a presidência do Estado

(1928) defende, como suas pri-nci.pai.s metas, as vias de

comunicação e a educação para o povo. Em entrevi.sta ao

jornal "0 País", di.zia que "o Estado deve ministrar ensi.no

lei.go, aparelhando o espíri.to do aluno nos conhecimentos

indíspensávei.s na luta pela vi.da. fortalecendo--o pela

cultura cívi.ca e estimulando-o à práti.ca das virtudes"28.

Com a Revolução de 30, o Governo do Estado passa a ser

exerci.do por Flores da Cunha (1931-1937) , i-ni.ci.almente como

interventor e depois como governador. Durante seu período

de governo, uma séri.e de medi.das foram adotadas vi.sando

à organização admi.ni.strati.va da Educação rio-grandense. Em

1935, é cri.ada a Secretari.a de Estado dos Negócios da

Educação e Saúde Pública. ocupada por Otelo Rosa (1935-37),

compreendendo a Diretori.a Geral da ]nstrução Púb].íca,



38

Diretoria de Higiene e Saúde Pública, Assistênci.a a

A[i.enados, Museu Ju].i.o de Casta.].hos e Bi.b].íoteca Pública,

bem como a superintendência da Universidade de Porto A].erre
(Decreto nQ 5.969 de 26 de junho de 1935). No mesmo ano,

também é criado o Conselho Estadual de Educação, órgão

consulta.vo da s. E. S. P. que "estabelecerá normas/bb ...

?,

í:,,}' L \':; ' ,

Vári.as previ.dênci.as são tomadas quanto à regulamentação ::

da carreira do magistéri.o, tais como a "adoção de novos

cri.téri.os do prova.mento de vagas em escolas primárias e

norlnai.s e na remoção de professores para a capa.tal (1935) ,

criação de quadros especial.s, respectivamente. de

professores contratados e de substitutos (1936). A
ampliação da rede físi.ca de escolas, ben como o número de

vagas e de professores foi uma das metas do governo, quase
triplicando o número de professores e escolasn29. Dentre os

fatos signifi.cata.vos do governo de Flores da Cunha, em

termos educaci.onai.s, i.nclué;-se a cri.açào da Uni.verei.dade de 'ÉI

Porto Alegre (UPA)30, em 1934, cujo ato representou uma
mudança de posici.onamento fi.losófico - ifo abandono da

ortodoxa.a positivistan31. A cri.ação da Universo.jade de

Porto Alegre dá-se num clima de "grande eferveéênci.a {.{]

i.deolõgi.ca". Enquanto em nível nacional o debate sobre

referentes aos problemas educacionais" . ,,.. .i; '.) i.l/ t\

cx.;b: .{.#~.-#
..1
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educação dava-se entre "católicos e pi.onei.rosé, no Estado o

quadro é di.verso. A ci.são princi.pal contrapõe o grupo

católico aos post-tive.smas, herdeiros da tradi.ção

casta.Ihista. sobretudo na Faculdade de Direi.to e na Escola

de Engenharia. A essas duas correntes, que se gladi.avara no

plano i-nstitucional, somava-se o Partido Universitário

(1932), que representava as idéi.as da Escola Nova. Este

debate. entretanto, não ficou ci.rcunscrito às i.nstituições

de ensino superior, abarcando plano políti.co mai.s amplo. Os

post.ti.vi.star, que procuravam defender suas posições,

organizam-se na Liga Pró-ensino leigo, enquanto os

católicos, procurando ampliar seus espaços, formaram a Liga

Eles.foral Católica (LEC). Este debate, já intenso antes de

1934, acirra-se com a cri.ação da Uni.versidade de Porto

A].egreJ z .

Desde o governo Getúlio Varias i.ciciou-se um processo

de contestação da ortodoxa.a doutrinári.a do positi.visão,
havendo resi.stência de outros grupos que lutavam pela

li.derança. Poderíamos dizer que havi.a uma justaposição de
tendências, as qual.s, mui.tas vezes, defendiam idéi.as

opostas, mas que convi.vi.am na práti-ca do poder. É o caso da

Igreja cató].ica33 que, no Rio Grande do Sul, a partir de

20, procurará afi-amar seu papel no campo das idéi-as e no
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"plano de atuação político--sociãlu. TRINDADE considera a

década de 20 como iníci.o da reação católica no Rio Grande

do Sul, quando a "geração vinda dos Colégi.os Contei.ção e

Anchieta começa a atuar. lentamente. na sociedade ri.o-

grandense"34. Como preparação desta década, sala.entamos a

nomeação de Dona Jogo Becker, em 1912, como Arcebi.spo do

Porto Alegre, o que mui.to contra.bui.u para o sucesso dos

catól i.cos. A partia.poção políti.co-soa.al da Igreja, no Rio

Grande do Sul, nos anos 30, se dará através da chamada

"geração católica'i e da "Ação Catõli.ca Ofi.ci.alu, numa

tendênci.a de recai.sti.anizar cada vez mais a soa.edade na

sua totalidade35. A atuação da geração católi.ca,

constituída por ex'alunos do Colégi.o enchi.eta e Congregados
Marianos36 dar-se--á em diferentes áreas: i.nfluência na

cri.ação da Faculdade de Fi].osofi.a37, na cri.ação da

Associação de Professores Católi.cos (1934)38 e na

publicação da Revi.sta ESTIJDos (1941)39 em ni.nstituições

confessional.sn, pri.ncipalmente de ensino pri.bário e

secundário, e na Li.ga Eleitoral católi.ca (1933)40 Esta

atuação marcante desenvolveu-se relativamente i.ndependente

da hi.erarqui.a da lgreja41. Já a Àção Católi.ca42

subordinava-se di.retarnente à liderança de Dom João Becker,

que será uma figura destacada na política de aproxi.mação

entre Igreja e Estado43, sendo especi.almente eficaz sua
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vi.nculação com Borges de Medem.ros e Flores da Cunha. "que

passaram a ser católi.cos convi.ctos e praticanteSn. Em 1932.

Dom Jogo Becker dá seu apor.o ao Parti.do Republi.cano

Li.beral, fundado por Flores da Cunha, primeiro partido

político do Ri.o Grande do Sul a introduzi.r as

reívi.ndi.cações católicas no seu programa. Após.a a Revolução

Consta.tua.onali.sta de 1932 e, em 1933, amp].i.a a

parti.cipação da Igreja com a i.nstituição da asse.stênci.a

reli.glosa ao Exército do Rio Grande do Sul. Em 1934, quando

da criação da Universidade de Porto Alegre, Flores da

Cunha, em di.scurso, sela a vinculação da Igreja com o

Estado. "Não será decai.s declarar que. antes de assinar e

organi.zar este decreto, procuramos, também, ani.nados pelo

espírito de transe.gênci.a que anima os governantes do Rio

Grande do Sul, ouvir a autora.dade espira.tual, que é tão

forte, do pneu querido amigo e eminente Sr. Arcebi.spo, que
deu a sua absoluta e intei.ra anuência à ideia vencedora e

agora cri.sta].izadan44

Com a i.nstalação do Estado Novo, em 1937, assume a

interventora.a, no Rio Grande do Sul, o General Daltro

Fi].ho, até manei.ro de 1938, quando toma posse o Coronel

Cordeiro de Fará.as (1938-1943). Como Secretári.o de

Educação, J. P. Coelho de Souza (1937-1945)45 procurará
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implementar a políti.ca educaci.onal do Estado Novo, vi.Bando

à construção do "prometo de educação naco.onaln, com ênfase

na questão da constitui.ção da naco.onali.date, grande motivo

e justificati.va das medi.das educacionais anotadas no Rio

Grande do Sul nesse período. "A renovação que havia de

marcar a nova etapa da Educação no Rio Grande do Sul, com

início em 1937. constitui.u um esforço desassombrado e

vi-moroso, que motivou a mai.or e exemplar experiência

educaci.ona]. no Estado"46. COELHO DE SOIJZA refere-se à ação

intensiva no campo educaci.onal, i.mpetrada, a partir desta

época, no Estado, vi.sando à naco.onali.zação do ensino,

pri.nci.palmente das ini.ciati.vas teuto-brasilei.ras. Essa ação

objeti.vava nrobUsteceF a unidade espi.ri.tual da Pátri.a -

a) pela uni.dada da língua e cultivo cívi.co; b) pelo combate

ao nazi--fascismo, que para ati.ngir a seus fi.ns, em todos os

países, vinha utili.zando, como meio, a luta interna.

promovendo a desconfi.ança entre os ci.dadãos"47. Segundo

avaliação do governo, a ofendi.va nazista no Su]. do Paios se

processava por três setores: as i.gregas evangélicas a].emãs,

as soa.edades de toda natureza (recreativas, desporto.vas,

benefici.entes) e as escolas48. Dessa forma, nOS aJ-icerces

da obra de naco.onali.zação devem ser lançadas na escola,

(...). Basta observar que a ação nazista se di.ri.ge

insi.stentemente no sentido escolar, para veria.car--se a
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necessidade de di.regi.r no mesmo senti.do contra--ofensivan49

A forte concentração de imigrantes de ori.gem alemã e

italiana determinou que a questão de nacionali.zação

estivesse presente, no Rio Grande do Sul desde a segunda

década do século XX, com a Primeira Guerra Mundial, quando
são adoradas medi.das vi.Bando ao leabrasi.leiFaHenton dessas

regzoes .

A Pri-mei.ra Guerra Mundo.a]. e as suas consequênci.as

tornaram mai.s complexas as relações entre a população de

ascendênci.a a].emã no Brasil e os Estados brasa.leiro e

alemão. A campanha repressiva e asi.laca.onista desencadeada

pe[as [igas e movi.mentor naciona]i.star brasi].eixos, o

fechamento das esco].as em 1917. o início das subvenções

federais para a naco.anal.ização do ensi.no a partir de 1918 e

as pressões da hi.erarquia catõli.ca para que as escolas

dessa cona.suão adotassem o português como língua de ensino

traziam grande i.nsegurança àqueles interessados na

conta.nui.dade das escolas de língua alemã no Brasil. Com a

guerra, princi.palmente quando o Brasil rompeu suas relações

di.plomãticas com a Alemanha, deva.do ao afundamento do

carguei.ro nParanáví, em abril de 1917. agi.tações irromperam

em Porto Alegre. Populares saquearam e incendi.atam fi.renas
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teuto-brasilei.ras e a Sociedade Germâni.ca. e não houve

nenhum esforço real por parte da polícia e das tropas

estaduais para conter a violência. Apesar destes i.nci.dentes

o governo conta.nuou a ter apoio políti.co dos colonial.s, de
forma que Borges de Medem.ros relutou a adotar medidas

naco.onalistas que estavam sendo tomadas eJn outras regiões
do país, como a obrigação de todas as esco].as ensi.nadem em

português50. O Ri.o Grande do Su], ao fi.ndar a ]-egislação de

guerra, devo]ve às esco]as parti.cu].ares a total li.herdade

de ensino de que gozavam até 1917, amplia, contudo, a sua

po[íti.ca de subvenção e absorção de escolas parti-cu].ares

pelas admi.nistrações municipal.s51.

A partir de 1937, tanto em nível naco.onal como

regional, as medi.das de nacionalização tornar-se-ão mais

i.ntensas, com o fechamento progresso.vo de escolas

estranhei.ras, de associ.ações esporti-vas, culturais e
social.s, e de jornais. A ação nacionali.zadora envolveu

diferentes grupos migratóri.os estrangeiros: itali.anos,
judeus, po].oneses e japoneses, mas foram os elemães que

apresentaram "problema de gravíssi.ma e difícil solução"

DALBEY afi.rma, em seu estudo sobre "Os Alemães no Sul

do Brasa.l: do i.solamente à integração com a Naco.onali.zação
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do Ensino"52, que nCOH a criação do Estado Novo, o

Presidente Varias pôde então fazer uso de seus amplos

poderes a fim de promover a naco.onali.zação económica das

colónias estrangeiras. A fórmula de naco.onalização cultural

adotada pelo Presidente Varias foi provavelmente a medida

mais drásti.ca jamai.s tomada por qualquer país suJ---

aderi.aceno para resolver problemas de minorias

estrangeiras. À nova regulamentação do governo pretendi.a

desferir golpe mortal na manutenção de uma cultura

homogênea no sei.o das entidades estrangeiras no âmago do
Brasi]. e dissolver a i.densidade étnica das mi.normas

estrangeiras, fundamentando--se na suposi.ção de que. com o

desaparece.mento da língua estranhei.ra. a absorção social e

cultural seria apenas uma questão de tempo"

Para PRIVA, em seu estudo - "DI.e Deutschsprachigen

Schulen i.n Rio Grande do Sul und Di.e Nationali.si.erungs

pOlitikn53, a questão da política de nazi.onalização do

aparato - cultural teuto-brasileiro estaria enquadrada no

contexto mai.s geral de transformação do Estado brasa.leiro,

desvincu[ando-se de uma ].i.cação exc]usi.va com o combate às
ati.vidades do Parti.do Nazi.sta no País. "A sua

nacionali.zação temi.a si.gni.fi.cedo uma confrontação

político--i.deológica de âmbi.to local, marcada por medidas



46

repressivas e persuasi.vas que. juntamente con outras

decisões adotadas a partir da revolução de 1930.

expli.citariam um processo de ampl i.ação e di.ferenciação das
funções estatais, no qual o Estado assumi.u papel ativo na

condução das transformações social.s e na superação do
espontaneísmo na di.reção i.ntelectual e moral da população

em uma soici.edade em fase de urbanização e

industri.alização. À naco.onali.zação foi. asse.m. vista como

um momento do processo passa.vo de revolução burguesa no

Brasil. Sob.ci.fadas desde longa data por di.gerentes setores

da i.nte].ectuali.dade brasileira. as di.retro.zes que

orientaram a políti.ca de naco.onali.zação foram ditadas peJ-a
articu].ação políti.co-ideológi.ca conservadora entre setores

do modernismo (em especi.al os renovadores da educação) e o
regional--tradicionalismo de Gi.lberto Freire em torno da

i.déia asse.milaci.oni.sta e até mesmo expansioni.sta. -- de
brasili.dade, entendi.da como democraci.a raci.al e comunidade

luso--bra s i. lei,ra u .

A análise da campanha de "nacionalização" no Rio Grande

do Su]. durante o Estado Novo, para GERTZ, deve levei em

conta três fatores: "o subjetivo, de longa tradição,

representado pela i.deologia do "perigo alemão"; o objeti-vo,

da exi.stênci.a de germanismo, nazismo e integrali.smo; e o
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material, do crescimento da região norte do Estado, povoada

por i-migrantes de ori.gem alemã e itali.ana. frente ao Sul,

tradicional. Esse cresci.mento da metade norte chega ao seu

auge na década de 1930, fazendo o setor ntFadici.onaln

senti.r a nestrangeiri.zaçãon da economi.a ri.o--grandense"54.

Assim, a campanha naco-onalizadora apresentava componentes

mota.vapores tanto de ordem económica como cultural,

caracterizando a ação das autora.jades governamentais, em

dois nível.s: um, o educativo, outro, o repressivo. CORDEIRO

DE FARIAS afi.amou em depoimento, que essa ação ufoi o ponto

de honra do meu governo, o qual i.ciciou em fins de 1938.

(...) Essa luta foi. desenvolvi.da em mui.tas frentes

simultaneamente, sobretudo na área estudantil, a fi.m de

anular os efeitos da propaganda. e na área de segurança.

para impedir a i.nfi.ltração que comprometesse a ordem

políticas 5 5 .

A busca da homogêi.ni.zação nacional, através de um

prometo de naco.ona] i.zação, envo].vi.a, segundo SCHWÀRTZMAN56,

três aspectos: dar conteúdo naco.onal à educação transmi.ti.da

pel-as escolas e por outros instrumentos formato.vos;

padroni-zar o sistema escolar e educaci.onal na perspecti.va

da homogeini.zação e centralização57, errada.car as mi.normas

étni.cas, ] i.nguísti.cas e cu].tirai.s.
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A "campanha de nacionali.zação" do Estado Novo deveria

ter a partia-pação de di.versos ministérios e órgãos:

Ministério de Educação e Saúde, Ministério da Guerra,

Mi.nistéri.o do Trabalho, Indústri.a e Comérci.o, Mi.nistério

das Relações Exteri.odes, Conselho de Imigração e

Co].oni.zação, Conse].ho de Segurança Naco.ona].. Ao Mi.nistéri.o

da Educação e Saúde caberá.a a cri.ação de escolas nas zonas

de preponderânci.a de grupos estranhei.ros; a subvenção das

escolas pri-párias colono.ai.s; o favorecimento às escolas

primári.as e secundári.as fundadas por brasa.lei.ros; a

ori.entação ao preparo e ao recrutamento de professores para

escolas primári-as dos núcleos colono.ais; o estímulo à

cri.ação de orgqni.zações patrióti.cas vesti.nadas à educação

física; supra-l as bi.bliotecas de obras de interesse

nacional e promover comemorações cívicas e viagens para

outras regi.ões do País; viga-ãb:b ensi.no da língua e da

hi.stória e geografi.a do Brasil; di.stri.bui.r folhetos com

notíci.as e i.nformações sobre o Brasa.l, seu passado, sua

vi.da presente e suas aspi.rações. Aos Interventores Federais

caberá.a uassegurar o funci.onamento das escolas existentes a

cargo dos Governos dos Estados ou municípios; e a sua

reorgani.zação quando não preenchessem os requi.sitos desta

lei.; remeter trimestralmente ao Conselho de Segurança

Naco.onal uma estatísti.ca da entrada e da localização de

--..fNn\
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i-mi.grandes; amparar as organizações nacionais das zonas de

colono.zação; promover. de acordo con as autoridades

mili.tarei, solene.dades cívicas e manifestações patri.éticas
nessas zonasíí58

O Mi.nastro da Educação, Gustavo Capaneina/ em

conferência proferida em outubro de 1945, asse.m anali.sa a

campanha de naco.onalização do ensino implementada pelo
Estado Novo: "justamente no terreno da escola primári-a que

o Governo, a parti.r de 1937. real.izou a mai-s profunda e a

mai.s decisiva obra antifascista. A inda.ferença dos governos

anteriores dei.xou prole.gerar no Sul do País a rede i-densa

de escolas primárias estranhei.ras, sobretudo alemãs, que

depois de Hitler. passaram a ser centros de educação

nazi.star de milhares de cri.anças brasilei.ras. Não se

confunda. porém, uma escola democráti.ca com uma escola

indiferente ao espíri.to nacional. .A círcunstânci.a de haver

estado, por mais de um século, a educação entregue aos

governos regi.orais, gerou, entre nós, essa confusão. Já

José VerÍssi.mo contra ela pregava num livro publi.Gado em

1890- Parlamentares, educadores, soa.ólogos procuraram

depor.s mostrar o pera.go que esta escola ausente de espíri.to

nazi.onal vinha representando para a unidade do País.

Aspecto dos mai.s graves era não o da escola i.ncapaz de
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nacionalizar. mas a escola desnacionalizante. Contra esse

estado de coi.sas aqui., reagi.u fi.rmemente o governo depois

de 1937- E fê--lo por duas formas substanciais: a legislação

sobre a nacionali.zação do ensino, e o auxíli.o federal para

aparelhamento escolar naqueles núcleos (...) .;/Não foi sõ
repressiva a ação do governo. Procedeu--se a um largo plano
de recuperação naco.ona]., através das escolas das ci.tadas

regi.ões. / Para i.sso, concorreu a Uni.ão (...) com auxíli.os

para a construção de nada menos que 166 edifícios

escolares. De 1920 a 1930, tai.s auxíli.os para as escolas

das zonas de colonizações estrangeiras foram de apenas
trezentos mil cruzei.ros anuais. De 1931 a 1937. os mesmos

auxílios montaram já a 3 milhões e 700 mil cruzeiros. o que

si.gnifi.ca 500 mi.l cruzeiros anuais- De 1938 a 1940,

totali.zaram. porém. 17.6 mi.Ihões, com a médi.a de mais de

cinco milhões por ano"59

No Ri.o Grande do Su]., a campanha de naco.onali.zação do
ensi.no tem inilcio em 1937, conduzi.da pelo Interventor

Federal Daltro Fi.Iho, que asse.m descreve a situação que

encontrou no Estado: "Entre os problemas que estou
resolvendo, um há que encerra mil di.fi.culdades, não já para

o Rio Grande como para o Brasil, pelos pera.gos que se estão

cri.ando do ponto de vi.sta i.nternaci.onal. Quero referir--me à

educação primári.a, que deve orientar-se de manei.ra que a
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escola tenha como pri.ncipal objetivo formar o ci.dadão no

sentido estritamente brasilei.ro. E no Ri.o Grande este

prob].ema não é fácil,porque nem sõ o governo i.tala.ano, como

principalmente o alemão, mantêm pelo que estou i.nforlnado,

esco].as e professores mantidos com o di.nheiro italiano e

a[emão, para darem aos co].anos respecti.vos educação

italiana/alemã no senti.mento e língua desses países. Estou

estudando a questão para reorganizar o ensino pri.bário no

Ri.o Grande com sutileza (iue ine leva sem choque a cortar de

uma vez esse abuso, esse perigo e essa desgraça. ]:maxi.na V.

Exa. que. de todas as desorganizações que encontrei. no

governo deste grande Estado, o ensino pri.mári.o é o mais

caloroso e o mais desgraçadamente comprometido"60

Em 1938, Cordel.ro de Fará.as assume como Interventor do

Estado, agindo de forma mai.s si.stemática e repressi.va na
camgbhha naco.onalizadora, revi.do denúnci.as da existência de

grupos nazistas do Sul do País61, o que favoreceu o

recrudesce.mento das medi.das de ação po]-ética e educaci.ona].,

coordenadas pelo Chefe da Políti.ca -- Auréli.o da Salva Py

e pelo Secretári.o de Educação - J. P. Coelho de Souza.

,1

Para CORDEIRO DE FARIAS usõ com derrota universal do

nazismo seria possível consolidar a nacionali.zação do

';'a,TTi-: :ll'l, " 1: : : : : ' .';1"i-, ::; l::'zl:li1: 1:=;:'''2
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BFasiln62. PRIVA, no entanto, considera que não exi.ste esta

i'causali.dade imediata e exclusiva entre a política de

naco.onali.zação do ensi.no e o combate à propaganda

nacional--soa.alista. vi.sto que, em 1929. durante o

Congresso de Muni.ci.poli.dades do Rio Grande do sul, o Estado

inicia a pri.mei.ra movimentação política visando a

estabelecer cri.téri.os para o funcionamento das chamadas

nescolas estranhei.rasa e exigir que o ensi.no fosse feito

em língua portuguesa, o que evidencia uma mudança de

posici.onamento do governo do Rio Grande do sul, o mais

to[erante Estado su]i.sta com re].ação as i'esco]as

estrangeiras", antes da revolução de 1930 e das ati.vi.dades

do NSDAP,:.. no Brasil". Afi.rma que "esta argumentação foi.

forjada pelo Estado Novo" e também plenamente adorado por

R. O. DALBEY em seu estudo sobre as uescolas aleMãsn63

As medi.das de naco.onalização do Rio Grande do Sul,

segundo COELHO DE SOUZÀ64, visavam a "interromper um

processo cultural que vinha sendo manta.do há quase um

século". A ação compreendeu duas ordens de medi.das: extra-

escolar e escolar. O alvo vi.fado foi a escola particular

alemã?:, consi.gerada como instrumento de manutenção dos
]-aços e fi.de] i.danes cu].turai.s.
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A ação educati.va extra-escolar envolvia a realização de

caravanas naco.onalistas e a comemoração das datas cívicas.

COELHO DE SOIJZA chama de "naco.onalização sentiHentaln a

ini.ciativa de organi-zação de caravanas de "coloninhosn65

que o interventor trazia à Porto Alegre durante a semana da

Pátria66 chamando-os de "gaúchinhos", hospedando sempre

vi.nte no Palácio de Governo67. Segundo CORDEIRO DE FARIAS,

essas ini.ciativas contaram com o apor.o do magistério

femini.no -- nprofessoras, muito abnegadas, foram

extraordinari.agente coadjuvantes nessa campanha. Aquelas

que estavam em meios mai.s hoste.s mandavam. através

da Secretari.a de Educação, uma relação de meninos filhos

(#àas famíli.as mai.s recalcitantes. Asse.m. nós tínhamos uma
l i.sta completa dos alunos que resisti.am em acei.tar padrões

educacional.s brasileiros. Com tai.s li.star nas mãos.

começamos um trabalho de envergadura: trazer essas cl(gí'nças

a Porto Alegre, em grandes grupos de qui.nhentas cri.anças,

sobretudo durante a Semana da Pátri.a. para mostrar-lhes que

existia uma mundo fora de seu pequeno universo alemão.

Essas cri.alças que vi.nham e fi.cavam, às vezes, um mês em

Porto Alegre. eu as recebi.a em pa]áci.o, e].as i.am a

festiva.dades organizadas por nós, visitavam fábri.cas e

realizavam passeios nos avi.ões da FAB (-..). Esse programa

de abrasa.]eiraTnento das escolas a].eras tirava aquelas

crianças de seus feudos escolares i.nteiramente dominados

..]

f'
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pe[o exc].usi.vi.smo da ]íngua a]emã, e mostrava a elas a

reali.jade do país. Era uma poJ-ética voltada para reorientar

a nova geração de alemães e descendentes de alemães no Rio

GFanden . 68

No âmbito esco]ar, a ação de naco.ona].ização do ensino

no Ri.o Grande do Sul obedeceu a uma séri.e de medi.das que
foram ori.entadas, ini.cialrnente, pela regulamentação das
redes de escolas parti.culares estrangeiras69. Em 1938,

quando foi decretado o registro e a nacionali.zação de todas
as escolas particulares70, foram registradas, na Secretari.a

de Educação, 2.418 escolas particulares, das qual.s 241
fecharam suas portas em defi.niti.vo71. Um corpo de fiscais,

di.stri.buídos por todos os muni.cípi-os, "vi.gi.a,

permanentemente. esses colégi.os". Eram os i.nspetores de

ensi.no, que, aquando junto às esco].as, fornece.am ao governo

do Estado as informações inda.spensáveis para a ação

naco.onalizadora do ensino, tendo como alicerce a escola

elementar/Z - nãS supervisoras davam, permanentemente,

informações às autora.dades educacionais sobre a evolução do

programa. informando inclusa.ve o nome das famílias que
resistiam ao novo ensino. E nõs atuávamos sobre essas

guerra"73famílias Era DIRÁ
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O si.stema escolar do Rio Grande do Sul era muito

complexo, do ponto de vista da nacionalização, dada a

existênci.a de escolas i.ta].l.a.nas, escolas alemãs luteranas,

escolas alemãs católi.cas74. O própri.o poder do Secretári.o

de Educação ficava afetado pela exi.stência desses três

sistemas paralelos, conforme denúncia sua: não assumir a

Secretari.a de Educação, éramos quatro secretári.os, pois

havia o diretor do ensino i.tala.ano no Estado, o di.retor do

ensi.no a]emão ].uterano e o diretor do ensi.no alemão

A Igreja Cató].i.ca~jprocurou colaborar com as autora.dades .Í ;

governamental.s através da adoção de uma séri.e de ;.

prova-dênci-as nacionali.zadoras: proibição de sermãos em ,?','lllt.~;L

língua estranhei.ra; uso da língua naco.oral nas escolas :: ..,

catõli.cas76; recepção da primeira comunhão sem qualquer : :;
dista.nção entre os alunos dos colégios católicos e os de

escolas públicas77; ensi.no regi.gi.oso nas esco].as de caráter

interconfessional. Essas medi.das vi.savam resguardar a

influência da Igreja junto às zonas de i.mi.gração78, bem
como colaborar com o Estado, vi.sto que os colonos não

mandavam os seus filhos às escolas públicas, porque alguns

párocos se recusavam a conceder a comunhão so].ene à quem

não freqüentasse a escol.a paroquia179. Assim,essa ação foi.

\.:#a
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considerada "como um processo de ganhar a cona.ança do

coJ-ono, atraindo--o para a escola pública"80.

As boas relações entre o Estado e o Arcebi.spo de Porto

Alegre, Dom Jogo Becker, parecem ter contra.puído para
mini.mi.zar as resistências às ações do governo nas esco].as

católi.cac teuto-brasa.leiras81. Em junho de 1940, o Estado e

a Igreja asse.nam um convênio vi.Bando à completa
naciona].i.zação do ensino nas escolas católi.cas alemãs:

nconsi.nefando a uti.lidade social e nazi.onal de uma perfez.ta
harmoni.a e colaboração entre os poderes temporal e

espiritual (...) a Cúri.a Metropolitana se compromete, sem
prejuízo da completa autonomia admi.ni.strativa e

confessa.onal das referidas escolas, a manter nas mesmas um

ensino rigorosamente nacional, de acordo com a legislação
federal e estadual ati.nente à HatéFian82. COELHO DE SOIJZA

refere-se à i.lnportância da assinatura deste convêm.o: nâs

di.faculdades têm sempre ocorra.do na zona colono.al de origem
alemã, que mantinha uma rede de mais de 2.000 colégi.os

confessa-orais. Com o convênio, essas di.fi.culdades teriam

desaparece.do em relação à metade da col-õni.a teuto--

brasilei.ra. ficando nosso setor de combate grandemente
diUiDUÍdon83
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Di.ferentemente da Igreja Católi.ca, a Igreja Luterana

foi. resistente às medidas de naco.onali.zação. Para PRIVA, 'iã

[uta entre cató].i.cos e protestantes no interior da

população teuto-brasa.lei.ra reflete-se na perspecti.va

diversa quanto à manutenção da ]íngua a].emã. Ài.nda que os

católicos tenham se empenhado profundamente na defesa das

esco].as, havi.a a tendênci.a de encarar o ensi.no do alemão

como uma forma indireta de i.ncentivo ao protestantismo.

Para os evangé].i.cos, a perda da língua alemã em um ambiente

predominantemente católi.co era encarado como o pri-melro

passo para a mudança de religião (...). À igreja católica

organiza--se com base em paróqui.as que podem abranger fi.éi.s
de vári.as ori.bens étni.cas; a igreja evangélica alemã atuava

exclusi.valente no i.nteri.or da comum.dade li.ngüística (.. -).

Portanto, a questão da ]íngua enquanto arma de ].uta
religiosa não fi.cava limitada ao confronto entre

catoli.ci.smo e protestantismo, mas avançava para o i.nterior

do próprio flanco protestante. Fi.nalmente. a i.greda

católica. em seu constante esforço para estabe].ecer--se como

um dos fundamentos da nacionalidade brasileira. mantinha

estrei.tos laços com o governo e controlava os ímpetos.
nvoclkisch" que se maxi.festavam nas esferas i.nferi.odes da

hierarquia"U4

7
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A mai.or resistênci.a oferecida pelas escolas alemãs

luteranas determi.nou, por parte do governo, uma ação

po].íti.ca mais i.ntensa. Segundo DÀLBEY, "quando a

nacionalização das escolas alemãs começou a encontrar

franca resistência nos redutos mais impenetrável.s da

co].õni.a alemã, o Governo reagi.u i.nstituindo uma campanha

ri.morosa. pum.ti.va e até mesmo brutal de assimilação

forçada. O governo, percebendo que a ação poli.ci.al contínua

e a perseguição ri.morosa só iri.am contribuir para levar

aquelas escolas a serem construídas ainda mais

clandestinamente. começou a corri.gi.r os erros de sua

campanha de naciona].i.zação, substi.tui.ndo a ação pum-ti.va

pela políti.ca de promover uma relação mais estreita entre . :l;~

as escolas, a famíl-i.a. o governo e a conjuntura inunda.al, '-r:,.
passando a modifi.car e centrali.zar o sistema educacional ::" \-'

brasa.leito, incrementando o mai.or número possível de

escolas públicas livres nas zonas de língua estranhei.ra'l85. .:

A si.tuação escolar no Rio Grande do Sul, segundo DENTE

DE LAYTANO, asse.m se configurava: "...quando Coe].ho de

Souza assumi.u a pasta estadual da Educação, havia no Estado
mais de 3.000 escolas de língua alemã; ci.nco de língua

italiana e duas de polonesa. Vi.mos coi.sas notáveis durante

a nossa campanha pelo interior do Estado: crianças que não
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sabiam falar em nossa língua. gramática da língua

portuguesa em'flexão, livros de lei.Lura sobre o Brasil en
aJ-emão. Às vezes chegávamos, sela avi.se prévi.o, a pequenas

localidades (...). Percebendo a aproximação dos carros

ofi.dais, apressadamente jogavam. pelas janelas, aqueles

[i.vãos de ].íngua a].emã. Cheguei. a reco].her uma das

gramáti.cas portuguesas escritas em alemão. Estávamos dentro

das diretrizes educacional.s do movi.mento revolucionário de

1930. E o programa montado vi.sou, entre outros objeti.vos

mais gerais, à melhoria do ensino para aquelas

coletividades, prol.bando o ensi.no nas escolas em outro

idioma que não o brasa.leito. Mas, para tal fi.m, criou--se

uma nova rede escol.ar, um novo sistema educaci.onal,

ori.estado e di.ri.gi.do por profissi.onais do magistério. Posso

mencionar como grandes educadores, então mobi.lizados, as

professoras Maneta Cunha, OIÇA Àcauan Geyer. Naif parques

Peneira, Mana Carneiro (.-.), e outras, que deram

estrutura ao ensino elementar e normal, colocando o Rio

Grande do Sul em post.ção destacada no setor educacional- E

aqueJ-es contrastes terrível.s, acima referidos, foram

superados pela habili.dade política. pela sagacidade. pela

i.nte].igênci.a e pelo espírito públ-i.co de Coelho de Souza.

Posso dizer que encontrou ele receptiva.dade naqueles

núc].eos estranhei.ros, todos desejosos de aprender a nossa

::,

,.'
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língua e de se i.ntegrarem. culturalmente. ao nosso meio.

Este é o depoimento de quem trabalhou nesta campanha

naco.onali.zadora, percorrendo o Ri.o Grande em seus vários e

mais agrestes rincões, pela coxilha. pelo campo e pela

colâni.a e vi.u o trabalho patrióti.co e humano dos jovens

professores junto àquelas comum.dades"86

Visando acabar com essa situação, a Secretaria. a

partir de 1937, anotou uma políti.ca de nacionalização dos

estabe].eci.mentor de ensino parti.cular. acompanhada de uma
política de ampl i.ação e aperfei.çoainento da rede escolar87

Em 1939. foi. elaborado um programa de construção de

prédi.os escolares no Estado, que previa a ampla.ação da rede

escolar nas sedes dos municípi.os - 50 prédios - e no meio

rural -- 70 colégi.os rurais -- localizados, em sua maiori.a.

na zona fronteiriça e na zona colono.al.88. À grande ':

inca.dência de prédi.os escolares no meio rural não se

voltava apenas para a nacionalização do ensi.no nas zonas

coloniais alemãs e itali.anãs, mas visava também a contenção

das populações rural.s, garanti.ndo a estabili.jade da ordem

soa.al vi.gente a partir do que era entendi.do como

di.stri.buição raci.onal das populações entre o campo e a

cidade. O prometo de rurali.zação do ensi.no, aditado pela
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política do Estado Novo, era um dos i.nstrumentos para fixar

o homem no campo. No Rio Grande do Su]., a questão do êxodo
ura]. já se evidenci.ava, apesar de a população gaúcha ainda

ser eminentemente rura]. Em 1940, de uma popu]ação tota]. de
3 350.120 habitantes, 2.300.159 habitavam a zona rural

(69%)89. Mesmo mantendo o modelo econâmi.co voltado para o

abastecimento i.nterno do país, tal modelo "vaí dando

mostras de esgotar-se, aumentando o êxodo rural, que é

motivado pela entrada de tecnologia no campos a mecanização

da agricultura, a utili.zação em algumas áreas de terra para

plantações ao i.nvés da cri.ação, a concentração da
propri.idade. . . "90

CORDEIRO DE FARIAS, no di.scurso de 1941, enfati.zava

como metas bási.cas do Governo a valori.zação da educação

rural e o processo de nacionalização via ensi.no pri.bário.

fiCOU a i.ntenção de corri.gi.r essa velha injustiça, o Estado

vem i.nsi.stindo junto às prefei.tunas para que realizem, de

preferência, uma política de amparo às nossas populações

rurais, uma políti.ca que lhes assegure os i.ndispensávei.s

mei.os de evo]ução social. e econõmi.ca, na certeza de que seu

bem--estar depende a grandeza e pujança do Ri.o Grande

esteio forte, admiráve] ce].eira do Brasil"91
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Como resultado da políti.ca de ampliação da rede escolar
pública, os 170 Grupos Escolares existentes em 1937

passaram a ser 451 em 1941, a maiori.a na zona colonia192.

No re].atõri.o apresentado, em maio de 1943. pelo Secretári.o

de Educação e Cultura, J. P. Coelho de Souza, ao

Interventor Federal no Estado, General O. Cordeiro de

Farias, os resultados da campanha de "construção e
aparelhamento escolarn93 são apresentados 'iCH todo o

período republi.cano, ou seja, nos ci.nqüenta anos

anteriores, só haviam construído, no Ri.o Grande do Sul, 31

edifícios para escolas. Pois bem. com a reforma atual já

se levantaram 116 edi.vícios escolares, 14 na zona rural,

dgs..qual.s 14 com regi.dência para o professor; e 42 em

ci.dades e vi.las, dos qual-s 3 com capacidade para 750 alunos

cada uin; l com capaci.dade para 500 alunos cada um; e os

restantes, para 150 alunos cada um. Todas essas novas
escolas foram dotadas e mobiliário e materi.al didático
moderno tç 94

Houve um aumento das unidades escolares, de

professores e de matrículas no período compreendido entre

1936 a 194095, quando é mais intensa a campanha pela

nazi.onali.zação do ensi.no. rAIvA, no entanto, dali.ente que

nDO Ri.o Grande do Sul, em 1938, ocorre um estranho

fenómeno: a repente.na multiplicação do número de escolas
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particulares, exatamente no momento em que estas passam

ser submetidas a maior controle. Este fato só pode ser

expli-cado através da história da educação pública municipal

daque].e Estado. Entre 1938 e 1939. o número das escolas

particulares no Ri.o Grande do Sul salta de 1.775 para

3.125. Tendenci.almente decrescente. o núznero de escolas

partícu].ares se manteve especi.a].mente elevado até ].943.

Somente a parti.r de 1945 é que o número dessas escolas cai

abaixo dos valores de 1938. Entretanto, o mai.s cura.oso

aparece através de um mai.or detalhamento dos dados. Em

1939. cerca de 46,4% das escolas parti.culares são

gratuitas. Confrontando os dados referentes ao ensi.no

pri.vado com os das escolas munici.pais, podemos perceber que

o número de "escolas particulares gratuitas" varia na mesma

proporção que o das escolas municipal.s. Por outro lado, o

aumento do número das escolas particulares como um todo

acompanha a mu]tip]icação de esco].as parti.culares

subvenci.onadas. Às estatísticas relativas às instânci.as

subvenci-onadoras mostram que eram os municípi.os que

impulsionavam a política de subvenção do ensino pri.vado.

Portanto, os mini.cípi.os gaúchos deram continua.dade. mesmo

durante o auge da campanha de nacionalização do ensino, à

políti.ca de subvenção às escolas parti.culares, i.ni.ci.ada

ai.nda no século XIX e uti.lizada a partir da segunda década
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do século XX, como instrumento de fiscalização e absorção

daquelas escolas. À medida que diminuem as subvenções, cai
.útero de escolas particulares e aumenta o das escolas

muni.cipais e vice--versa. Ào contrári.o de Santa Catari.na. a

políti.ca de nazi.onalização não conduzi.u à destruição da

rede de ensi.no pri.bário particular no Ri.o Grande do Sul. E

a expansão da rede públi.ca deu--se não através do aumento

do número de escolas estadual.s, mas de escolas muni.cipais;

fato conde.ci.onado pela políti.ca de subvenção e absorção de

escolas particulares por parte das admi.nistrações

munic i.pais " 96

As autoridades educaci.onais, em seus di.scursos e

relatos, destacam o aumento da rede pública no período,

como resultado da ação efeti.va do Estado na campanha de

naco.onali.zação e nas transformações da sociedade. Tal ação

i.ncluia a políti.ca de subvenção ao ensi.no particular, como

forma de controle das ati.vidades,em conjunto com a figura

dos "fiscais de nacionalização"

A ampliação da rede escolar públi-ca foi. acompanhada ,
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a modernização pedagógica preconi.zada pelo movimento

renovador, iniciado em 1937, homogeneizando as di.retro.zes

educacionais. Para COELHO DE SOIJZA, uma série de medidas

foram adoradas, as quais "se i.ntegravam em um progra.ma de
política educaciona] que. a].ém de sistemático, se

caracterizava pelo espírito de continuidade'l . Esse programa

poderia ser premi.curado no segui.nte esquema: redefi.feição

dos fins; formação, atuali.zação e digna.fi.cação do

professor; renovação educaci.oral; admi.ni.geração central e
regional do ensinos/. Segundo ele, a nredefini.ção dos fi.ns

da educação deverá.a orientar--se para a fase em que
entrávamos no predomíni.o do social, afi.rlnando a

integralidade, a harmonia e a ordenação dos valores

essenci.ai.s de uma boa educação (. ..) de rea]i.zação total. da

personali.dado e da expansão do homem na sociedade. Estas

seriam as premissas que orientariam o prometo educati.vo

renovador, que vi.sava a substi.tui.r o senti.do profundo que

Ihe fora negado sob a inspiração do pensamento fi.losófico
dominante nos pri.melros quarenta anos da Repúbli.caia

A preocupação com a formação de um novo tipo de homem,

nuR homem que possa fazer pelo Brasa.l tudo aqui.lo que o

Brasil está pedindo (-.-), um homem completo, o homem

integral, o cidadãos'98, passa a determi.nar as orientações
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anotadas pe].a Secretari.a de Educação. A moderna.cação

i-mpla.cava a adoção de um planejamento orgânico, com

di.retro.zes bem definidas, que envolvi.am a questão do

professor. aparelhamento do si.stema escolar e reforma das

ori.entações pedagógicas.

il:} No prometo de naco.onali.zação do ensi.no e de renovação

'Ç educacional, o professor deveria "representar o papel

vital, como uin principal agente, sem cuja adi.ção e

capaci.dade seria difíci]., senão impossíve] a]câDcã--].on99

i"\.

CORDEIRO DE FARIAS, em discurso proferi.do, no ano de

1940, asse.nadava que "o Ri.o Grande pode cona.ar nas

obreiras dessa grande missão. Professoras de minha terra!

Conheço e admiro a vossa ação. Sei das vossas di.fi.culdades

e como, por esse i,nteri.or afora, sois muitas vezes

incompreendida. Nada, porém. vos deve arredar do cama.nho do

dever e amanhã, quando o histori.apor examinar os dias que

vi.vemos, o vosso trabalho há de aparecer na grande.osi.dade

merecida e as gerações vi.ndouras hão de abençoar o vosso

labor, todo ele orientado para a grandeza da PátFi.âulOO

Posteriormente, em depor.mento, reafi.rma sua posição: "a

campanha de nacionalização do ensino teve no professor um

dos seus pilares, recebendo das autora.dades edu(ãacioJ)ai
X ,..q\ Í'-/q -

\
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uma cuidadosa formação e atenção, objetivando a consecução

das metas governamentais". u(. . .)Não havia influência alemã

entre os professores. Mesmo os de origem alemã submetiam--se

a um trem.lamento apurado e em língua portuguesa. Os centros

de formação de professores eram numerosos, e nas áreas mais

carentes fi.zelos convênios com entidades particulares para

i.ntensi.ficar a formação de quadros. Ena.m. foram cercadas

de todo o cuidado e tratadas como verdades.ras pri.ncesinhas.

Mas passaram por grandes di.ficulades, sobretudo nas

unidades esco]ares muito pequenas, em ].usares afastados,

onde não poda-ain contar com o apor-o e o discernimento de

outras professoras mais experientes. Nesses casos, sempre

procurávamos dar-lhes a proteção necessária. Em cada

situação era prece.se i.nventar. ilnagi.nar uma solução

dista.nta. E para isso,ti.ve em Coelho de Souza um homem de

grande vi.são e dedicação incansávelnJ-OI

A políti.ca de "valorização'i docente adorada pelo Estado

envolveu o mago.stério, já em atividade, corno o i'mestre do

futuro", buscando "dar novo estímulo à classe e acrescer--

Ihe o prestígio social"102. Desà$'e 1935, estas medidas
vi.nham sendo propostas: adição de novos critérios no

provimento de vagas em escolas primárias e normais e na
remoção de professores para a capital (Decreto nQ 6.515, de

20 de maio de 1931), criação de quadros especiais,

,L
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respectivamente, de professores contratados e substituídos

(Decretos nQs 6.282r de 31 de agosto de 1936 e 6.515, de 20

de maio de 1931); a instituição da carreira de professc>r

primário (Decreto ne ]..640, de 29 de dezembro de ].938); o

rotativa.smo das direções dos grupc>s escolares, a criação dc>

quadro de Delegados Regionais do Ensino e de orientadores

da Educação Primária, de acesso pl'ivativo a professores em
exerc.í cio .

Com a instituição do Plano de Carreira do Mago-stéri.o, o

i.ngresso na carrei.ra passou a ser somente através de

concurso. Foram regulamentadas, também, as situações de

reversão, remoção e promoção. Os aspectos valorizados para

estas si.tuações revelavam critéri.os el i.ti.smas e voltados à

políti.ca de nacionali.zação do ensi.no, já que a regênci.a de

c[asse, em escol.as da zona rura] nos ú].tiros doi.s anos,

recebe alta pontuação. Tais aspectos são: (a) ti.po de

esco].a em que se di.pioraram; (b) tempo líqui.do de servi.ço

no estágio; (c) freqüênci.a nos doi.s últi.mos anos de

atuação; (d) promoção de alunos; (...); (e) regência de

classe ou escola em zona rural, nos últi.mos doi.s anos; (f)

frequência regular a cursos de aperfeiçoamento ou extensão,

determi.nada ou perdi.tida pela Secretari.a de Educação e

Cultura. e aproveitamento nos mesmos; (g) contei.bui.ção ao

ensi.no; (h) ati.vi.date docente em horári.o desdobrado. Para
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;b+ as promoções, além do tempo de exercício e atuação docente,

são considerados relevantes os aspectos li.gados à atuação

moral e soa.al: a) no mei.o escolar; b) no meio soa.al. Na

recondução dos Di.retores de grupos escolares, também

observa--se. no Decreto, uma preocupação com uma ação
conjunta com o Estado, no prometo de naco.onalização do

ensino, pela ênfase dada ein haver conseguido integrar a

escol-a no meio soa.al, despertando o i.nteresse da cri-ança e

da famí[i.a pe].a mesma e i.ncentivando a cooperação dos pai.s
com os professores na obra educati.va e haver demonstrado

formação ética superior em suas relações, quer com as

autoridades escolares, quer com os corpos di-scente, docente
e admini.strativo ou ai.nda com o mei.o social

\

?
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Paralelamente a estas medi.das de estruturação da

carreira. COELHO DE SOUZA refere que, também, "se procedeu

ao reajustamento dos múlti.pios e indiscriminados

venci.inentos no quadro de professores primários,

considerando o pri-ncípio para trabalho igual, igual

salári.o, e reali.zaram-se estudos com o fim de adotar um

sistema racional de remuneração, que levasse em conta as

condições de tempo e lugar de exercício e as crescentes

exi.gências econõmi.cas"

A questão da formação dos professores103, dentro do
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espíri.to de formação de homem novo e da renovação

educacional, foi atendida através da transformação da

escola normal da capa.tal em Insti.tuto de Educação, que

reformulando sua estrutura e organização (Decreto nQ 7.681,

de 09 de manei.ro de 1939)104. nCoM um curso secundário

fundamental anexo, com base preparatória. e cursos técni.cos

propostos à formação de professores primários e

especi-ali.zados em música, desenho, etc. admi.ni.stradores

escolares e. bem assim. cursos extraordi.nári.os de

aperfeiçoamento e extensãon105

Além destas medi.das, consi.geradas "preservadoras da

independência do professor", outras foram tomadas,

l i.gados à asse.stência cultural, as qual.s buscavam moda.ficar

atitudes e cri.ar mai.or receptiva.dade às i.déi.as novasl06

Várias i.ni.ci.ati.vas foram promova.das107, merecendo

destaque a vi.nda dos educadores Lourenço Filho e Everardo

Backhauser para admi.ni.strarem pal-entras sobre Psicologi.a da

Aprendi-zagem, Problema de Administração de Escolas. O

Espírito da Educação Nova, Métodos de projetos e Problemas

di.dáti.cos de globali.cação do ensi.no108, para professores e

di.retores de grupos escolares no Curso abri.gatóri.o de

Féri.as, promova-do em julho de 1939109
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A instituição de uma USeHana de Estudosn, pela Seção

Técni.ca da Di.retorta de Instrução Públi.ca, no ano de 1940,

na sede das Delegaci.as Regionais de Ensino, tinha por

objetivo estudar, "in locos, os problemas de cada região

esco[ar e di.vu].gar as novas técni.cas pedagógi.cas para a

solução práti.ca dos mesmosllO. Paralelamente a estas

inici.ati.vas e visando à reforma das ori.entações

pedagógi.cas, voltada à educação i-ntegral, Coelho de Souza,

criou uma comissão para elaborar um código de Educação,

convi.dando i.ntelectuai.s e professores de si.gni.fi.cata.va

atuação no mei.o educacionallll. A i.mprensa ri.o--grandense

também ali.ou-se aos debates educaci.onai.s, como o Cortei.o do

Povo que, em 1938, promoveu uma enquete com os professores

gaúchos sobre "As necessidades do ensi.no no Rio Grande do

Suln112, que. segundo as opi.niões apresentadas, estavam

di.vivi.dos eln dois grupos com preocupações distintas: a

qualidade do ensi.no mini.strado nas escolas e o caráter

político da educação113

Vi.nculada à políti.ca de homogeneização e centrali.zação

da lega.ilação e normatização educacional.s, tanto em nível

naco.anal como estadual, a Secretari.a de Educação e Saúde

Pública. através do Decreto nP 8.020, de 29 de novembro de

1939, aprovava o programa mini.mo a ser adotado nas escolas
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pri.naftas do Estado nas di.sci.pli-nas de Linguagem,

Matemáti.ca. Estudos Social.s, Estudos Naturais, Desenho,
Artes Aplicadas e Músi.ca. A justificati.va de ta]. decreto

centrava-se na "necessi.date de imprimi.r ori.entação uniforme

ao trabalho educati.vo, adaptado aos modernos estudos sobre

a cri.onça e as exigências da vida soa.aln114. Edi.ções
especi.ais de livros de canções e de educação cívi.ca foram

feitas especi.a].mente para os escolares da zona colonial,
vi.saído à formação de uma consci.ência naco.ona].115

O programa de "renovação educacionaln i.opunha deveres

novos dentro de um novo espíri-to. Nesta perspectiva,

tornava-se fundamental uma reforma da administração do

ensi.nolzo, a qual tivesse em conta o pri-ncípi.o da unidade

de comando, que deverá.a i.aportar em náxi.ma centrali.cação

e planejamento e controle; ao mesmo tempo, porém, não se

desprezou o princípio pluralista de chefia, para serviços

claramente diferenciados, cclm o que se obtinha conveniente

descentralização nas responsabilidades de execução117. Para

ta]. empreendi.mento, o Secretário de Educacão contou com a

colaboração (ie Lourenço Fil-ho. "Pela primeira vez o Estado

enfrentava o problema da educação dentro de um planejamento

orgânico, com diretri.zes dcfini.dasn118. A efici.ência

pareci-a ser a palavra de ordem. COELHO DE SOUZA, em



73

entrevista a um jornal do Estado sobre as suas viagens de

i.nspeção ao interior do Estado, diz que "tai.s viagens fazem

parte do plano traçado pela sua ,dmi.ni.stração, con o i.ntuito

de impri.mir a possível efi.ciênci.a, que consi.ste em di.vidir

o trabalho anual em duas partes: pri.mei.ro semestre, as

medidas de organização que se fazem necessárias; segundo

semestre, a fi.scalização, para verificar como estão sendo

cumpridas e executadas as providênci.as tomadas e as medidas

decretadas"119. Tai.s vi.agens também ti.nham por objeti.vo

verá.fi.car a política de nazi.onali.zação do ensino nas

escolas privadas -- "VI.si.tei, de surpresa, i.númeras escolas

localizadas em di.stri.tos, linhas e travessões, exame.nando

todo o materia]. de ensi.no exi.stente nas carteiras e

armários; interroguei. escolares nas estudas e nos recintos

de aula. manuseando os li.vãos e cadernos que conduzi.am.

Quer os ambientes escolares, quer o materi.al di.dático, quer

os trabalhos compulsados são, rigorosamente. nacional.s. Se

fraudes há, são mui.to pequenas e ainda asse.m os objeti.vos

naco.oral i.star não são prejudi.cados"120

Para que a campanha de nacionali.zação fosse efeti.va e

efi.ci.ente. as autora.dades educaci.onai.s cri.arar, na SESP/RS,

em 1939, um setor responsável pela Nacionali.zação do

Ensino, chefe.ado peJ-a Professora Maxi-a José de Souza e
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Cunha, e composto de um corpo de fiscais e professores da

nacionali.zação, delegados escolares regionais e

ori.entadores técni.cos, que di.spensam às escolas assistência

e fiscalização, conforme pode-se obsevar pelo relato de F.

ALTMANN na obra "A Roda--memóri.as de um professor": "veio a

comum.cação da chegada de uma comissão de nacionali.zação a

Porto Uni.ão, especificadamente para nacionalizar clubes e.

principalmente,o colégi.o tento-brasilei.ro. (- . .) Composta

de alguns militares e outros civi.s, a reunião, em conjunto

com a nova diretori.a. aconteceu na Escola. Foram examinados

os estatutos, ainda escri.tos em ].íngua a].emã. Foram vistos

os programas, as atas, li.vãos escolares, material didáti.co,

nacionali.dade dos professores e membros da diretoria"

Entre as mudanças exigidas constava: a mudança de nome do

colégio; substituição de membros da di.retori.a por

brasa.leitos, já que alguns eram alemães natos; afastamento

da escola do di.redor e de doi.s professores por não terem

nasci.do no Brasa.l - UNossas objeções por tratarem-se de

pessoas que desde sua i.nfância ti.nham vivido no Brasa.l,

onde tinham estudado, não foram acei.tabu; vedação das alas

em português; os estatutos deva.am ser medi.ficamos e

regi.gi.dos em português; não pçldi.am rni.ni.strar mai.s o estudo .,z

da língua alemã; (i.mpfessãow: dos li.vros em alemão da )\"'~,p'')

bi.blíoteca; os mapas geográfi.cos e os quadros mural.s em ''

y
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alemão deverá.am ser suprima.dos; i'também avisaram que era

ri.morosamente prol.bodo falar em língua alemã, tanto por

parte dos professores como dos alunos, na aula e também nos
recFeiosn121

O "corpo seleto'l de fi.scais era também composto pela

fi.aura da "professora da nacionali.zaçãou, i.ndicada pelas

autoridades educaci.onais, para atuar junto à escola

parti-cular naco.onalizada, com a função de controle e

observação da i.mplementação das medi.das ofici.ais122

ALTMANN assim re refere a essa professora: "uma gota amarga

azedava o nosso trabalho". Havia uma "professora de

naco-onalização". Fora especi-aumente desi-gnada para nossa

escola com um fi.m específico. Era do tipo das pessoas

baju].adoras, que sempre aparecem num sistema di.tatori.al

Bajulava para cima, e pi-sova para baixo. Assim procurava

demonstrar sua efici.ênci.a para os doi.s lados. E nós

estávamos em baixo. Ela cumpri-a sua mi.ssão com uma

seriedade que bei.Fava o verdadeiro formalismo. Procurava

meti.vos para uma denúncia. Qualquer palavra pronunciada em

alemão temi.a si.do o sua.ci.ente para fechar a escola. Aguava

como espi.ã indo, de pé em pé, si.].ena.osamente, para escutar

nas paredes e nas portas. Certos di.as exi.qi-a que

trabalhássemos com as portas abertas. Ela fi.scali.fava as

'n:::;:«T«' ~'; :': :;r? ;: 1 1 ,1 'Í:;l lff:H::" l
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pastas dos alunos na rua. Fi.scalizava e criticava as nossas

nhorâs cívi.casa, reagi.zadas a cada sábado, em que

predominavam as orações à bandeira, poesi.a e hi.nos

patri-Óti.cos. As classes revezavam-se, semana por semana. na

preparação desses programas123.

A efi.ciência do programa de renovação educacional.

igualmente dependa-a de adequada divulgação e propaganda

junto aos diferentes sujeitos envolvidos. Nesta

perspecti.va. i.nsere--se a necessi.dade de criação de uma

publicação de interesse educacional e cultural que

di.vu].gaste as reali.zações, doutra.na e propostas político-

pedagógi-cas do novo regime. No Ri.o Grande do sul, já

exi.sua uma tradição de publicações periódicas pedagógicas,

a parti.r das comunidades alemãs católicas e evangélicas124

A Associ.ação dos Professores Católi.cos (Leherverein)

p' :)laca o Jornal dos Professores Paroqui.ai.s - Jornal-
:avista mensal. - (Lehererzei.tuna) de 1900 até 1939,

quando foi. fechado, em decorrência da naco.onalização do

ensi.no. A Associação dos Professores Evangéli.cos
também funda um jornal, em 1901, sob o título de 'iÀlleHei.ne

Lehererzeitungg für Ri.o Grande do Sul".125 Arribas as

ínici.ativas são publi.cartas em alemão e têm forte penetração
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junto às escolas e professores paroquiais nas comunidades
teuto-brasil e i.ra s .

A i.nterrupção destes periódicos pedagógi-cos teuto-

brasilei.ros pode, em parte. expli.car a necessidade de uma l :í
revista pedagõgi-ca, vinculada à política estadonovi.sta, .'.,:..,'

como forma de di-vulgação do seu i.deário nas zonas co].oni.ai.sl \

regi.utentes, mas rabi.suadas a este ti.po de i.nformação.

Será.a uma das formas de i.ntervenção que o Estado assumi.ria

junto a estes grupos estranhei.ros e aos novos professores
públi.cos aquando nas áreas coloniais.

,/

é

Nessa reali.dade. si.tua-se a REVISTA. DO ENSINO, que tem

seu pri-mei.ro número pub]-i.cedo em setembro de ],939. órgão de

divu].cação sob "o patrocínio da Secretaria de Educação e

Saúde Pública. que objetivava servi.r à coletividade.

colaborando efetivamente para a disseminação da cultura e

do ensino no nosso Estado, através de uma revista aberta às

questões ati.Rentes àquele fi.Hu126



NOTAS

1. Segundo LOVE. a Constituição da Rio Grande do Sul de 1891 é que inspirou José Verfssímo a denominar este
Estado uun corpo estranho na Federação Brasileiras. (LAVE. Joseph. O regionalismo gaúcho e as origens da
Revolução de 1930. p. l lO).

2. Desde a Independência do Brasil. o Rio Grande do Sul envolveu-se em diversas revoltas, algumas de cunho
separatista: Revatução Farroupilha (1835-1945); Revolução Federalista (1893-1895); Revolução de 1930, (Estada
foco da dissidência otígárquíca).

3 PESAVENTO, Sandra J RS a econoíltia e o poder nos anos 30. p 10

4. "Para os republicanos de São Pauta. Minas Gerais e do Rio Grande do Sut. três das principais províncias do
Império, o federatísnn era talvez o aspecto imãs i!:T»rtante que buscavam no novo regime. O sistema bícamer'at
era parte da solução federalístaii (CARVALHO, José Murílo de. A fonnação das almas= o imaginário da República
no Brasa ! . p. 25) .

5. Sobre Julgo de Castilhos, consultar: CARNEIRO, Pauta (org). Idéias políticas de Julgo de Castilhos.
Brasílía, Senado Federal/FORO. 1982. PINTO, Céli R. J. Positivismo: un prometo político alternativo (RS)
1889-1930. Porto Alegre: LPM, 1986.

6. A presença de Julgo de Castilhos é significativa para explicar o papel do Positivismo, como doutrina de
iicoesãoH dos Davas setores sociais gaúchos aglutinados no Partido Republicano Rio-grandense - PPR - grandes
proprietários coh ideais republicanos, pequenos e médios proprietários e elementos ligados ao como,Feio e à
indústria, setores médios de funcionários públicos, exército. a Positivismo dífundiLl-se no grasíl, no século
XiX, tendo influenciado a propaganda republicana. deixando suas marcas na Constituição de 1889 e nos símbolos
da nova ordem. Mas, no Rio Grande do Sul. i'constituiu-se nana ideologia especialmente expressiva e
abí"ingente''

Em 1889, é criado tm Centro Positivista em Porto Alegre. "Os principais positivistas passaram a ser o
ponto de apoio do fazer político no Rio Grande do Sul'i, estando presente em diversos setores da vida sacia!:
na religião, na educação, na imprensa. na economia.

O jornal "Federação", dirigido por Julgo Castithos. foi tm n8F8UtO das idéias positivistasn, que. no
campo político gaúcho, tem forte conotação autoritária, com apelo conservador - licohservar iwlhorandoti, com
grande ênfase à eficiência e moralidade do Estado. No campo económico, o Positivismo defendia ila
diversificação da estrutura económica'i e "a líloderniiação da sociedade pela indústrias'.; No Rio Grande do sut,
iiceteiro de Brasiln, o Positivismo possibilitou lma busca de rediherlsionamítento desta tradíçãa. incentivando a
industriatizaçãa gaúcha, principalmente. aquela voltada à agricultura e à pecuária (charqueadas). Esta
concepção económica terá farta influência no ensino e, notadamente. na criação da Faculdade de Engenharia.
pela ênfase na formnação técnico-profissional - llplanejada seguflda o prometo contfhuo da universidade técnicas

7. LaJRO, G Prendas e antiprendas. p 61

8. CARVALHO, J. M. Op. cit. p. 28-29



9. Sobre a Educação e o Positivismo no Rio Grande do Sul, na Primeira República. consultar: A. c. DILL.
Diretrizes Educacionais do Governo Antõnío Augusto Borges de Medeiros (1898-1928). Porto Alegre. PUC/IFCH.
1984. (Dissertação). TAHBARA, Elomar. A educação no Rio Grande do Sul sob o Castithisino. Porto Alegre
UFRGS/FACED. 1991 . Tese (doutorado em Educação).

10. ii...un sistema universal de educação positiva. não somente intelectual. ims também e sobretudo moral.
constituirá a atribuição característica do poder espiritual moderno (.-.) a verdadeira natureza fundamental da
educação positiva, ao mesmo tem)o industrial, estética. científica e filosófica. na qual o surto moral
corresponderá permanentemente ao progresso intelectual ( . . .) deve ser tmiversal. abrangendo todas as classes
da sociedade e todos os ramos do conhecimento hunano, desde a Matemática e a Moral. SÓ assim teriam todos as
resmas oportunidades. ricos e pobres. burgueses e proletários. fazendo can que melhor se diferencíassem as
vocações e as aptidões pessoais. vindo cada qual a ocupar na sociedade o lugar que Ihe fosse mais adequado'i
(HORAES FILHO, Evarísto (org). Auguste C(CITE. p. 191-2).

11. nO Rio Grande da Sul tinha a mais elevada taxa de alfabetização de tons os Estados (brasileiras), por
volta de 1890 (25,3%). e conserxrou esta liderança nas décadas seguintes. A taxa de alfabetização (incluindo as
idades de 0 a 14 anos) ascendeu a 38.8Z em 1920. 9% a mais do que aquela do Estado imediatamente anterior.
São Pauta. e 14Z mais alta que a média nacional de 24.5Z. Os colonos alemães e italianos contribuíram para
colocar o Rio Grande de Sul na posição rMxíma. Sãa Leopoldo, o principal nKlnicípío de população alemã. tinha
quase 62% de aLfabetizados (em todas as idades) em 1920. e Caxias do Sul, de predominância italiana. 46%"
(MOVE. Joseph L. Op. CÍt. p. 39).

12. nOs dados do censo de 1890 relativos à alfabetização nos municípios do Estado mostram, claramente. a
diferença entre o Rio Grande do Sul urbano e o dos colonos. de lm lado. e o Rio Grande do Sul das estâncias
de outro: 58% dos habitantes de Porta Alegre (incluindo as idades de 0 a 6 anos) e 54.7% dos habitantes de São
Leopoldo, a principal colónia alemã, eram analfabetos, contra cerca de 84Z de São gorja (no Distrito das
Missões) e apenas ligeiramente inferiores ao de Quaraí e São Francisco de Pauta. na Campanha e na Serra
Central, respectivamenten. (LAVE. Jaseph. Op. Cit. p. 59).

13. UEm 1826, ocorreu a criação de una escola pública em São Leopoldo; todavia. a pessoa que assuniu a função
docente não falava o português. Ern 1850. haveria, em todo o Río Grande do Sul. 51 escolas públicas e 24
escolas particulares- Nestas o ensino era ministrado em alemão e dividido em 10 escolas católicas e 14
evangélicas- Com a finalidade expressa de incentivar o ensina da língua portuguesa. o governo provincial
instituiu a Lei n1 579, dc 17demaio de 1864. Esta lei estabelecia um reinuncração especial para os
professores que ensinassem partuguõs. No caso de não haver indivíduos habilitados para o ensina desta Língua
a lei permitia a contratação de professores para dar aulas nas escolas públicas da zona colonial. utilizando-
se da língua predominante da região. O sentido desta leí, associado à posterior influência positivista na
Constituição estadual durante a Primeira República. que impedia o estabelecimento de qualquer limitação ao
livre exercício das profissões, marcou profundamente a política educacional rio-grandense em geral e.
especialmente. a das a(tninistrações imnícipais até o início da campanha de nacionalização do ensino- Portanto.
o ensino em outras línguas que não o português ou a redução do ensinodesta língua a un segmento das
atividades curriculares era un fenómeno que se manisfcstava tarro)ém nas escolas publicas. Porém. é difícil
avaliar a dimensão deste fenómeno. A total liberdade de ensino concedida às escolas particulares no Rio Grande
do Sul, que beneficiou arrplaímnte as escolas de língua alemã. foi também condicionada pelo pacto informal
entre o Partido Republicano gaúcho e as político-eleitoral em troca da relativa autonomia cultural dos grupos
étnicos por eles rcprcscntadosn. (PAIVA, César. Escolas de Língua Alemã no Río Grande do Sul. o Hazísma e a
política dc nacionalização..Educação e Sociedade. IX 926. p. lO. 1987). 'Ü'T

14. "Castilhos cultivava temores cm relação à população dc origem truta no Estado e que a maioria dos
políticos influentes em sua época e depois coírpartilhavam sua opinião sobre o perigo da formação de un estada
dentro do Estado {...). Castilhos, porém tcKíiou atgtnus npdidas par'a iãvcrtêr 8 situação. Éntí"e outras . co} sas .

':

execut.ou un:..progEarTP de CEj:alas 11ona ruralu. (LOVE.J. 11J: CERTA. Rena. O fascísinn no sul do país. p. 41).



88

15. BRASIL. H. E. S. P./INEP. Organização do Ensino Primário e Nonnat do Rio Grande do Sul. Boletim nl 28
1945. P. 8-18.

16. "Na educação primária e secundária. a ínftuêócia dó Positi\'isim foi mais intensa no final do século
passado, com a lmíor participação do Estado na instrução pública e através de obras dídáticas: caem o
i'CatecÍslm Nacional", de f'freira Parobé e F. rezar Silvo Liam (1881), o "Bianual da Filosofia EscotaFii e
nELementos de História do Brasil", de Torres Hotllem (1899). o ilCatecismo Constitucíonat Río-grandenseu de
Lacerda de Almeida (1891). e a I'História Popular do RGS", de Atcides Liam (1882)tl. (BOEIRA. N. 111: DACANAL. J.
e GQNZAGA, S. OP. Cít. p. 52).

17. Sobre Educação no Rio Grande do Sut. neste período, consultar: L(lIRa, G. Prendas e anta-prendas. Porto
Alegre. Editora da Universidade/UFRGS. 1987. 103 p.

História, educação e sociedade no Río Grande do Sut. Porto Alegre. Educação e Realidade Ed. 1986.
B/..:30SA, M. C. S. Estada novo e esgota nova: práticas e políticas de educação no Rio Grande do Sul de 1937

a

18. LE /E, Joseph. Op. Cit. p. 39

19. P .ralação em idade escolar e freqüêncía à escola esn dix'ursos Estados do Brasit - 1927

Estado e População an Crianças Percentual sobre a
Distrito idade esgotar an escola população escalar

RS
PR

sc
SP
DF
HG

siE: Aimanack Escolar do Estado do Rio Grande do Su! - 1935.
(Ê*,;"<.iOgA, M. C. S. Estado novo e escola nova: práticas e políticas da educação no Rio Grande do Sut de ]937 a
IÇ'?S. P. 67) . .

20. -;A década de 20 foi marcada por ensaios de sentido renovador no Ceará. 1922. com Lourenço Filho; em
Pernambuco, com Carneiro Leão, em 1926; em Minas Gerais. em 1927, com Francisco Campos; no Distrito Federal.
no ano seguinte. com Ferrando de Azevedo; depois de !93Q, continuados por Anísio Teíxcira. Na difusão das
idéias novas, teve importante papel a ABE, fundada em ]923. com os seus congressos regionais de Educação. Huna

dessas reuniões, teve origem o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova. redigido, em 1932. por' Ferrando de
Azevedo e subscrito por nwnrosos educadores do país- Novos ensaios de refafnn deram-se no Parada. com
Lfsiimco Costa; no estado do Rio. com Cclso Kelly; no Espírito Santo, com Atflio ViYacqua; no Ceará, com J.
Moleira de Souza; no Rio Grande do Sut. com Raul Bittcncourt e. depois, Coelho de Souza; em São Pauta. com
Lourenço Filho. todos, especialmente no ensino primário- Por fim. a partir de 1940, as idéias de renovação
atingiram o ensín médio. coam se pode ver pelos dispositivos das leis federais que regulam o assunto e. em
especial, a exposição de motivo dos ministérios G. Capaneím. publicado no Diário Oficial de 15 de abril de
1942". (LaJRENÇO FILHO, M. 8. Introdução ao estado da escola nova. p. 178).

21. Houve experiências isoladas realizadas na Escala Normal.. conforme Lcxino, G. anal.isa em sua tese i'P['eRdas e
antiprcndasi', 1987; CORRIA N. E. taíiü)ém realiza un estudo sobre as propostas libertárias no Rio Grande do Sul.
lias libertárias e a educação no Río Grande do Sut (1895-1926)". 1987.

268.368 T97.242 73X
87.265 59.997 70X
84 . 765 53.646 62X

575 . 182 349.770  
136.058 68.883 50X
69Q . 251 318.947 48X
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22. Decreto Rt 3.898, de 04 de novembro de 1927. que regulamentou a Instrução Pública; Decreto oz 8.903. de 14
de novembro de 1927, Regimento Interno; Decreto nl 3.975. de 28 de dezembro de 1927, Programa de Concurso para
a Magistério Público; Decreto Re 4.258, de 21 de janeiro de 1929. Organização da Diretoria Geral da Instrução
Pública, e uma Portaria de janeiro de 1928 com o Programa das Escolas Elementares. A Constituição Estadual
determinava que o Estado era obrigado a prover o ensino primário.

23. "A Diretoria Geral de Instrução Pública organizava-se. acbnínistrativammte. por um Diretoria Geral com in
Díretor e três secções= actninístrativa. técnica. com 22 inspetores de diferentes áreas e alímxarifado. Além

desta estrutura. havia. em cada município, una delegada escolar. caiposta por un delegado e subdelegado
distritais. os quais não recebiam nenhum tipo de rernxineração pela função exercida. llesta época. o Estado
contava com aproximadamente 90 municípios"- (BARBOSA, M. c. s. oP. CÍt. P. 69).

24. GARBOSA, M. C. S. OP. Cjt P- 70

25. No Brasil, a partir da Proclamação da República. o Positivismo como doutrina influenciará a educação,
através das idéias de Benjamin Constant e sua reforma de ensina. que apresentava como princípios orientadores
a "liberdade e laícidade do ensino", como, também, a gratuidade da escola primária e a ênfase na formação
científica. Em 1911, a reforma Rivadávia Corria vai retomar a orientação pasítivista i-tentando infundir un
critério prático ao estudo das disciplinas. arípliando a aplicação do princípio da liberdade espiritual ao
pregar a Liberdade de ensino (desofícÍatízação) e de freq(}ênciail. (KAPLAN, Léa. influência do Positivismo na
educação brasileira. In: LEGENDA. Ría de Janeiro. V. (9) ago./dez. 1984. p- 21-4).

26. n.-.pode-se (re)afirnnr que una das formas de o Positivismo penetrar na estrutura educacional brasileira foi a
reivindicação da redução do hunanismo para estiínxiLar o científiçismo. O papel do ensino como moralizador da sociedade p
sido una outra característica filtrada nos Freios académicos. (...) significativa papel quanto à vigilância, fiscalização
pensadores e críticos, nas decisões políticas dos grupos que detinham o poder, ao tomarem para si a organização do ensí
demais setores da sociedades. (KAPLAN, Léa. op. cit. p. 21-4).

27. "0 Río Grande da Sul era. junto com o Distrito Federal. o Estado onde se sediavam. permanentemente. as
forças militares anais ir:lportantes: em 1920, quase 33% dos efetfvos militares do Brasil estavam ati centrados
(...). Apesar da influência do Positivismo nas Forças Armadas. principalmente. no ensino, a partir de 1920. os
militares vão assumindo outras posições, detendo-se na idéía de nacionalíslno'i. (PÉCAUT, D. Os intelectuais e a
política no Brasa 1 , p. 63) .

28. LajRO, G. OP. Cít. P. 61

29. "Em 1930. eram elas 718. ao passo que as escolas nxinicipais eram 2.131. e as particulares, 1.320 (...). Em
1937. o nikmro de unidades escolares subia a 5.346. com 9Q2 estaduais. 2.807 nxmicipais e 1-637 particulares.
A rmtrícuta orçava, então, por 250 mít alunos". (14ESP/l)IEP. Organização do Ensina Primário e Normal - RS.
Boletim n1 28, 1945, p. 7-8) .
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Tipos 1928

Borgas de
Mede { ros

1934
Flores da

FONTE: Almanack Escolar do Estado do RGS 1935

30. A Universidade de Porto Alegre, além de incorporar as instituições do ensino superior já exístentes=
Faculdade de Medicina. com suas Escolas de Odontalogia e Farmácia; Faculade de Direito, com sua Escola de
Comércio; Escola de Engenharia, Escola de Agronomia e Veterinária e Instituto de Belas Artes, previa a críaçãa
da Faculadade de Educação, Ciências e Letras, a ser organizada.

31. O discurso do interventor General Flores da Cunha. quando da criação da U.P.A. ref(ete sua mudança de
posição quanto à intervenção do Estado coma autoridade Educacional. "Em verdade, tenho tido una formação
cultural bem diferente daquela que hoje domina os espíritos do Ría Grande e dará do Rio Grande; quando diga
cultural. também quero me referir à orientação filosófica - devo confessar que era infenso ao ensino
univer-sitárío (...) como ficar insensível e indiferente em face da doutrina que julgava
pedanü=ca. desnecessária e anta-social o ensino universitário (..-), diante da anarquia dos espíritos que tudo
domina e avassala e da falta de uniformidade nas pl'ógraíms de ensino superior (..-) a Universidade é um
necessidade, no momento em que os campos de atívidade imntal estão divididos, subdixrididos. mais pelas paixões
dos ;homens e pela cegueira partidária. do que mesmo pela obra do raciocínio. Todavia. no tocante a essa
necessidade. a opinião é quase unânime". (FRANCO. James M. Subsídios para a História da Educação no Río Grande
do Su!: a fundação da Universidade de Porto Alegre. ]n: Correio, Re 63. jan./jun. ]972. CRPE/RS - INEP/HEC, p.
23-31 )

32 RS/UFRGS Univef"sídade Feder"al, do RÍo Grande do Sul. 1934 - 1984 - 50 Anos. p. 25

33. Sobre a Igreja Católica na Brasit na década de 20 e 30, consultar NAGLE, -l. Educação e sociedade da
Primeira República. São Pauta, EPU/EDUSP; VELOSO, M. P. A ordem: una revista de doutrina. política e cultura.
!n: SCHVARTZHANN, S. Teli4)os de Capanenn. São Pauta, Paz e Terra/EDUSP. ]984; VÍLHENA, C. P. S. Família. nüther
e prole. A doutrina social da Igreja e a pólítíca social do Estado Novo. São Pbuto, USP, 1988 (Tese). tlORTA,
J. S. 8. Regime autoritaire et educación. Le cag du 8résit (1930-1945) étudié à la tuníàre du cas tlltatie
(1922-1934). Pauis, Uníversité Rena Descartes. ]985 (These dti doctorat d'état).

34. "É ili{)ortante destacar a for11\i3ção jesuítica desta geração, a qual trouxe mnarcas peculiares. como a
fonniação intetcdtual, o autodidatisrnlo, a disciplina". (TRINOADE. F. C. Urm conta'íbuição à História da
faculdade de Filosofia da UFRGS. In;Revista do Instituto de Filosofia e Ciências ftunarws da Universidade
Federal do RGS. Porto Alegre, <]0>:39-53, 1982).

       
  NI de HI de Nt de Ht de

  escolas Professores escolas Professores

Escola co!!ptainntar l 31 6 60
Colégios coliptanentares 46 460 53 1 . 007
Grt4»s escolares 33   553
Escalas Estaduais 309 309 350  
Aulas Subvencíorladas   95 510 510
Aulas Retnídas   30 92
Escola Normal   l 39
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35. Ibidem. p. 39

36. lIA Congregação Mariana. no início exclusivamente imsculina. visava a una devoção especial à Virgem Mana.
(...). Além de un aperfeiçoamento pessoal. ela tinha una função de apostolado daqueles que estavam afastados
do seio da Igreja, assim como de ajuda à santificação dos já católicos. Por outro lado. dentre de un espírito
de combate, os ucongregadosiP deviam proteger a Igreja contra os seus inimigos. Isto acrescentou à sua missão

espiritual un caráter inquísícional que visava a detectar inimigos. No início eram os npositivístasn, depois
os "protestantes" e por fím os ucornxinistasn. (TRINDADE, F. op. cit.. p. 47).

37. nA ugeração católicas. no Rio Grande do Sul teve una presença atuante na Universidade de Porto Alegre e.
m.ais particularmente. na Faculdade de Filosofia. Sua atuação marcava-se. predominantemente, pela oposição aa
Positivismo. que marcara a criação das Faculdades de Engenharia. Direito e Medicina. O nCentro Católico de
Académicos - CCA" (1931) e a revista nldade Novas (1934) eram resultado dos mesmos anchietanos e congregados.
mas com una preocupação universitária mais acentuada. Decorrentes do CCA. foram, também. criados os "Centros
Católicos da Juventude"; surgiram. progressivamente. mais de quarenta Cento-os pela capital e pelo interior'- A
meta era formar una Federação da Juventude Católica. Durante a criação e formação dos Centros da Juventude
Católica, foi organizado, em 1933, por aquele grupo que criou o CCA. o it Congresso Universitário Rio-
grandense. Foi um grande manifestação pública que teve repercussão nacional. Estiveram presentes altas
autoridades políticas, inclusive o interventor Flores da Cunha. A presidência coube a Francisco Machado
Carrion e como secretário, Ernani lqaria Fiori- (..-). Os temas abordados tiveram grande irnportãncia. pois
visavam à inclusão de propostas católicas na Carta Magna que seria elaborada pela Asscmbléia Constituintes a
proibição do divórcio e do aborto, o ensino facultativo religioso nas escolas públicas, sindicatos livres de
orientação católica. A tese mais significativa foi a proposta da criação de tnn Faculdade de Filosofia
Católica que devesse ser acessível a todos os que se coadunassem à sua orientação. Em 1935. foi constituído o
prirneíro conselho diretor da Juventude Católica e realizada sua primeira concentração. reunindo todos os
centros constituídos da capital e do int:Criar. Os obj"etivos são aíry)nados. pois não se trata somente de
catolícízar as faculdades existentes, mas é necessário iirecristianizar", cada vez mais, a sociedade na sua
totatidadeei. (TRINDADE, F. Op. Cit., p. 48)-

38. Em 19 de dezembro de 1934, foi proclamada. no Salão Nobre do Anchieta. a díretoria da Associação de
Professores Católicos de Porto Alegre. que ficou assim constituída: presidente Armando P. de Câmara. vices
Raul Moleira. alga Acauan e Álvaro Magalhães; secretários gerais Elos Jose da Cunha Silvo. Juba Poli, Marca
Fiatho Peneira, Francisco Machado Carríon. Ary de Abrem Limo, Aurélio Py. Valentfn de Monte. Eugenia grito,
Elyseu Paglioli, Mano 8ernd. Luíz Leseigneur de Faria, kuy Cisne Lama. Dos nomes citados, três chegaram e
reitor"eÉ da Universidade: Af'y-«de-Abr.eu Limo, Arma;hdo Câmara e Elyseu PàgEioti. A APC em seus estatutos,
pretendia "promover o desenvolvimento da educação e a difusão da cultura intelectual sob diversos aspectos, de
conformidade com a doutrina Católica Apostólica Romana'i. Apoiada pata autoridade eclesiástica de Dom João
Becker, iniciou as suas atívidades promovendo !gm liSeínana de Ctitturan. realizada de 09 a 14 de maio de 1935.
no salão da Bibtíoteca Pública. O quadro, publicado na rexrista nESTUDOS" em outubro de 1941, mostra as
atividades da Associação de Professores Católicos. divididas em três grupos: cultural, religioso e social.



84

Atívidades da Associação de Professores Católicos

(Estrutura: grupo de professores Universitários; professores secundários; professores primários;
Grupos profissionais de advogados, médicos, agrónomos. engenheiros. literatos e artistas)

VIDA aJLTURAL

CURSOS:

Curso de Cultura Superior: Teotagía - Crítica de Conhecimento Psicologia Filosófica
estudos Psíco-pedagógicos: Estudos de Psicologia e estudos Pedagagía
Círculo de Estudas catequéticos
Cursos de estudos filosóficos: Inglês
- 'Estudos - -

Conferência sobre diferentes temas (semanais) e "Semnana de Estudosli (3 anuais).

Círculo de

FT'ancas Português At Chão Revi sta

VIDA RELIGIOSA

Congregação de Professores Universitários e intelectuais católicos
Congregação de Professores primários
Conferência Vicentina de Professores
Retiros anuais para Professores e Professoras
Páscoa dos Professores e intelectuais católicos (A sede da A. P
Ação Católica. Uníãa Católica dos Militares)

C. é uti l içada para reuniões da

VIDA SOCIAL

Departamento de Cultura musical: Concertos periódicos (bimestral)
Celebração do Natal e Páscoa
Reuniões sociais aos sábados - Recepção de elementos do magistério católico estrangeiro e de outros
Estados da União, em transita em Porto Alegre.

BACKHEUSER assim se refere a estas reuniões: i'As conferências que diariamente se realizam. com

assistência considerável em nlknero e qualidade. nos elegantes recintos da rua Marechal Ftoríano n1 72 (sede da
APC/RS), evidenciam a superior orientação filosófica de Anmnda P. Câmara. de Porto Alegre. que assim se
mostra verdadeiramente tm núcleo de estudos de pedagogia em altos níveis... Padeiros dizer que a APC foi una
pré-Universidade católica e mílesmo um pré-Faculdade de Fílosafia. Porém. sua ativídade não se limitou ao nave!
supe!"íor, pois sua presença mllaís relevante foi no lmgistério secundar'io oficial (...)". Além de sua tarefa de
difundir o catolicismo em meios não confessionais como a escola pública. a APC cuidou interlsamente da
preparação cultura! de seus membros. Nesse sentido. reproduziu o objetivo dos jesuítas de formar uma elite.
Por outro lado, não descuidou do aspecto espiritual. Assim, a APC incentivava a prática dos sacramentos e
organizava retiros espirituais para seus membros. Por uma peculiaridade regional, estava centrada na fiou!"ê de
Arfando Cãnaf'a. isto !he deu tma marca peculiar que a distinguia de outras instituições católicas, pois ficou
marcada por tina ''fwntatidade conter'vàdora''. Arnlando Câmara foi, tàmbén, o fundador da Rêvjsta de Estudos em
}940- BACKHFUSER, no artigo tíEstudosli, cita Arfando Câmara como o iifundador e propulsor contínuo da Associação
dc Professores Católicos do Rio Grande do Sut, tem sabido imprimir a esse centro do magistério sutíno o lmsmo

feitio que dcu à sua revista - o de aííbicnte de altos estudcsn. (8ACKHEUSER, Everardo. in: Estudos. Porto
Alegre. 4(1), jan./fev. 1941. p. 83).
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39. A Revista ESTIO)OS tem seu primeiro número publicado em junho de 1940. Apresentava-se cano uín "mensário
culturaln. sob a orientação do Professor Armando Câmara. uÕrgão da Associação dos Professores Católicos do Río
Grande do Sulw. ESTIO)OS esteve. inicialmente. sob a propriedade da Editora Educacional Ltda. (dais primeiros
números), a qual também era respansávet pela gerência da REVISTA DO ENSINO. Aós seus assirlãntes era dado tm
desconto de 20% para as assinaturas de ESTLX)OS. O Editorial comemorativo dos 25 anos de ptüticação da Revista
ESTUDOS (1965) lembra seu primeiro editorial-programa, redigido pelo Dr. bário Ferreiro de Hedeíros. diretor
de vedação. intitulado l-A Nossa Aflição", no qual afirma: i'Ao fundar a revista Estudos. o pensamento em
Jackson de Figueiredo foi decisiva- Desaparecido de maneira inesperada e trágica. os fuxhdores de ESTUDOS

queriam continuar a sua obra. sintetizada par eLe mesma nestes ardentes termos: "só vejo no mtmdo un ideal à
altura de una verdadeira consciência; servir à Igreja. defendê-la. espalhar cada vez nis seu espírito,
aponta-la como único refúgio de bondade e do ardor, como única força contra a Força, can aiR)aro único,
realmente seguro, à inteligência e à sensibilidades. Na concretização do ideal de Jacksal de Figueíredo,
ntodos os que vamos realizar a revista Estudos. diante de Deus e da nossa consciência. nos propomos (de fazer)
o nosso programa de cada dia", privilegia temas filosóficos, literários, religiosos, culturais. pedagógicos.
Nos se;s primeiros números, existe uma presença significativa de artigos ligados à educação: l-Princípios
Gerais da Pedagogias. Alces Amoroso Limo; "No Limiar da Carreira" Everardo Backheuser; i'Aspectos fundamentais
do movi:«anta educacional do RGS". D. Olha Acauan Gemer; "A educação cristã e a pedagogia pxDderna". Teobalda
Miranda Santos; P-Para aunentar a eficiência das classes primárias do primeiro ano", Dulce .lunqueira. Após Q
primeiro ano de I'ESTUDOS", o índice passa a apresentar subdivisões em áreas de conhecimento, privilegiando a
Filosofia. a Literatura. a Religião, a Filosofia Jurídica. a Sociologia. o Direito, a Pedagogia. a História. a
Química. como tema de artigos. Esta divisão vaí manter-se por toda a década de 40.

Muitas das contribuições em artigos são de professores da Uníversiade de Porto Alegre e da Universidade
Católica do Rio Grande do Sul. Alguns colaboradores da REVISTA DO ENSINO, também colaboram na lIESTUDOS'l. coma
Everarda Backheuser. Irmão Teodoro, Olha A. Gemer. Amo Obino, Armando Câmara. Gaspar Ochõa. São publicados
muitos artigos de autores estrangeiros. en sua língua de origem. predominantemente franceses e italianos. Este
fato nc: leva a inferir que "ESTUDOS" destinava-se a um leitor específico, que aguava a nível secundário e
superior de ensino bem como a profissionais liberais. A maioria dos artigos de autores locais. e alguns
nacionais, são conferências semanais proferidas na Associação de Professores Católicos do RGS. "sobre
diferentes temasu e nsemanas de estudos", (três por ano).

A vinculação de "ESTUDOS" com o grupo católico é ampliado em 1949. quando a revista passa a representar.
além da Associação de Professores Católicos do RGS. a Universo,dàde Católica do Río Grande do Sul e o Colégio
Máximo Crista-Rei. O Colégio Anchíeta e o Centro Antõnio Vieíra (jesuíta) constam corno locais de endereçamento
de coriüspondêncía. o que pode explicar também sua participação na revista. A PUC/RS é dirigida por irmãos
maristas; a revista, assim, {"eúrle o grupo católico jesuíta e marista. sendo maior a presença dos jesuítas, já
que a partir de 1947 a Direção da revista é dividida entre Armando Câmara e AntõhÍo Loebenan. SJ. nESTUDOS" é
editada ao gongo de 37 anóÉ, até 1977. com 143 fascícLilos.

40. Em 1932, a "geração católica" organiza a Liga Eleitoral Católica. nos moldes da criada no Rio de Janeiro.
visando à inclusão dos ideais católicos na nova: Constituição: as chamadas iielmridas religiosas": - o ensino
religioso nas escolas. assistência religiosa às Forças Armadas, efeitos civis aa casamento religioso e a
referência ao nome de Deus no Preâmbulo da Constituição. Francisco Machado Carrion, em depoimento sobre a Liga
Eleitora! Católica, díz: "Aquele maviíncnto e lm grLipo de estudantes fo{. por asse,m:;dizer. a primeira clarinada
da ntocidade católica. que reconhecia em Adroatdo Mesquita da Costa o papel civil da lgt'eja. Era ete a grande
figura que pontificíava em rloim da }gf'eja coco leigo. Depois, apareceu Arfando Câmara como filósofo. e, mais
tarde, Ruy Cisne Limo. de cnn geração mliais jovcln. Os líderes do maviimnto católico que procurávamos seguir
eram. além de Adroatdo Mesquita da Cesta, Alces Amoroso Liça (Tristão de Ataíde) e Jacks(in Figueiredo. O
Brasil nascera sob o signo católico. E considerávamos que a filosofia cristã dava resposta à Justiça Social,
aos valores da dignidade htxmna; que o capitalisfno e o marxismo. írlnãos gémeos da lesma filosofia hegeliana.
!!uivos tules causavam à humnídade. Queríatnos algo leis no sentido cl iádor. mais pessoal, imãs humno. A
fif.osofia e a douta íaa social católica ef'an as que leis satisfaziam as nossas aspirações visando à redenção do
nosso povo.(---) Tínhamos nós, os católicos, tm tesouro que era a encíclica papal de Leão X111, a Rerlm
Novartm". (CARRION, F.M. A Liga Eleitoral Católica. Depoimentos. In: Simpósio sobre a Revolução de 30. Porto
Atcgre, outubro de 1980. Porto Alegre. ECUS. 1983. p. 686).
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41. n...a chamada ngeração católícaw foi o grupo ideológico mais ínportante no Rio Grande do Sul a partir da
década de 20 até os anos 50. Vários trabalhos têm ressaltado a influência da ngeração positivístan que se
formou nos fins do século XIX e perdurou politicamente até a Revolução de 30. porém a extensão da presença da
"geração católicali foi maior pela diversidade de elementos que congregou, pois além de atuar no danínio da
político. do científico, do religioso e do universitário. trabalhou em todos os setores da ativídade humana.

desde o plano moral. que orienta diretarnente na privacidade de cada indivíduo. até a ativídade profissional
(..-). A geração católica vai se caracterizar por um unidade estreita entre vários domínios. Era o mesma

grupo que atuava na política. na universidade e na prática religiosa. Esta coesão deve-se à forlmção elementar
que teve nos bancos escolares desde o curso primário até o ginásíou. (TRllIDADE. F. oP. cit.. P. 43).

42. A partir de 1920. aparecem no Río Grande do Sul as primeiras idéias da UAçãa Católicaii. formada na ltália.
Em 1929. D. Jogo Becker na sua carta Pastoral. sobre HA cristianização da sociedade pela Ação Católica« lança
a ideia. Em 1930. durante o Congresso católico teuto-brasileiro, afirma que a USociedade União Popular no Rio
Grande do Suou se enquadrava nos moldes da nação Católicas. Logo depois. é elaborado um estatuto. Mesmo assim
a idéia não frutifica. apesar de sua participação na organização da Liga Eleitoral Católica. Somente a partir
de 1935, com a aprovação dos Estatutos da Ação Católica Brasileira. é que. no Rio Grande do Sul, começa a se
articular efetivarnente o movimento. Entre as realizações da Ação Católica. neste tempo. destacam-se os
Congressos regionais. com o fim de íhstalar. em todas as paróquias, a "Liga Eleitoral Católicaii, em preparação
das eleições para a Constituição. Os Círculos Operários fundados em 1932, inicialmente em Pelotas, é outra
iniciativa da Igreja, junto ao operariado. Em 1940, D. Jogo Becker criou, por decreto. a "Confederação das
Associações Católicas da Arquidiocese", (...) "as quais, sem prejuízo de sua autonomia e atividades
par"ticutares, são desde já consideradas coam àssocíações oa obras aderentes a AC BF8síteifBii. Deter'minam.
também, a fundação. em fadas as sedes paroquiais. escolas. asilos, orfanatos, da "Juventude Católicas
(ENCICLOPÉDIA Rio-grandense. A Igreja no Rio Grande do Sul. Dr.Klaus Becker (org.). va1. 4. p. 44-49).

43. "No Rio Grande do Sul. D. Jogo Becker, integrando-se profundamente com as aspirações políticas dos
governos e do povo rio-grandense. procurou. ao mesmo leal)o. orientar constanteímnte a opinião pública por meio
de alocuções e extensas cartas pastorais. expanda a doutrina social católica referente aos problemas do
Estado. ao poder temporal. democracia, ctc. e as suas relações com a Igreja. Pelos seus méritos na pacificação
do Rio Grande do Sul em 1923, alcançou muito prestígio. Teve significativa atuação na caril)anha de 1930, quc
levou Getúlio Vergas ao poder". (ENCICLOPÉDIA Rio-grandense. Op. cit.. p. 48).

44. FRANCO, Jades M. Op. Cít P. 23-31

45. J. P. Coelho de Souza nasceu em Porto Alegre. sendo filho de Desembargador Paulino Berlinck Coelho de
Souza e de Ana carreto Pereíra Coe.Iho de Souza. Iniciou seus estudos de humanidades con sua mãe. senhora de
vasta i lustração, concluindo-os no Ginásio Anchieta e em cursos particulares.

Matriculou-se em 1918. na Faculdade de Direito da futura UFRGS. liderando a classe estudantil. na
condição de Presidente da Federação Acadêrnica quando iniciou suas atividades políticas.

Exerceu vários cargos, por curta duração, no interior. fixou-se em Porto Alegre. dedicando-se à
advocacia. e em 1934 foi eleito. pelo P. R. Liberal. deputado à Assembleia Constituinte estadual. onde ocupou
a Secretaria, sendo o orador oficial da sessão comemorativa do le Centenário da Revolução Farroupilha.

Nomeada Secretário de Educação, em 1937. conservou-se no cargo até princípios de 1945. e entregou-se à
grande atÍvídade, Lançando as bases do ensino gaúcho atual.

Eleito deputado federal, em 1950. pelo Partido Libertador, reeleito duas vezes, nesse período ocupou a
presidência da Comissão de Educação e Cultura. desempenhou várias missões no estrangeiro, inclusive a de
Embaixador Plenipotenciário Extraordinário. para a África Ocidental. durante o curto governo do Senhor Jónia

Vocação jornalística, marcada de tendência nacionalista, que não abandonou em nenhtrna das fases de sua
vida, colabora, desde a juventude. em periódicos do Estado e do Rio de Janeiro.

QuadrosU
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Desgostoso com os rimos da revolução de 1964. para B qual construbuíra. retirou-se da atividade
partidária. dedicando-se. atualmente. à publicação de trabalhos seus e prepara L#m biografia de J. F. de Assis

É membro do instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Su{ e da Academia Rio-grandense de Letras.
(SaJZA. P. P. Coelho de. Camirxhada. Porto Alegre. Sulína. 1969).

Brasa ta

46. SaJZA, J P C. de lIA Educação no Rio Grau)de do Sutil ln: PRADO. A. et alia OP. cit. , P. 275

47. S(XIZA. J. P. C. de. tiA nacionalização do ensino". Revista Brasileira de Estudos Pedagógicas, Río de
Janeiro. 9(25):393, nav./dez. 1946.

48, SaJZA, J P C. de "Exposição à ccKníssão Nacional de Ensino Prímáriou OP. cit.. P. 4

49. Ibidem, p. 5

50. lIA Circular' de n1 2.006. de 09 de novefnbro de 1917. aos Conselhos Escolares. determinava: "Levo ao vosso
conhecimento, para que tofmis as necessárias providências. que. ccKm medida decorrente do deck'eto que declarou
o estado de guerra entre o Brasa! e o Império Atefnão, fica proibido o funcíonalwnto de escolas em que não se
ensine a língua portuguesas. RatifÍcando a dactxmntação anterior. foi expedida em 30 de abril de 1918 outra
circular. vincutando as seguintes determinações: "Em aditamento à Circular n1 2.006. de 09 de rlovembro do ano
próximo passado, na qual transmiti instruções relativas à nacionalização das escolas estrangeiras,
principalmente alemã, vos recomendo, de ordem do Sr. Dr.Presidente do Estado, a imãs activa vigilância no
sentido de tornar eficaz a resolução- Para isso devereis. por meio das autoridades de polícia judiciária.
quando a nossa íntirmção directa não for clnlprida. para que cesse o furlcíonamento de todos os colégios e
escolas nas zonas sob nossa jurisdição orlde a língua usual para o ensino não seja a portuguesa e bem assim
esçríptos em vernáculos os Livros didácticos de História. Geografia. Arithmética. Leitura, etc. -. não
ilnpedíndo por eílquanto que nesses estabelecimentos, cano imtéf"ia acêessora qualquer língua estrangeira.
inclusive o alemão. (...) É significativo registrar o fato do tive'o i'Novo Método de Ensino da Leitura", de
Teíxeira Netto, apresentar suas orientações de alfabetização. tanto em português colho eín alefílão, evídenciarldo
que o processo de alfabetização, nas regiões coloniais do Estado, era bitíng(}e". (DILL, Aidê. C. Op. cít.. p-
1]2-1]3)

51 PARVA, Casar. Op. cit., P. 15-16

52. DALBEY. Richard O. "Os alemães no Sul do 8rasil: do isolaíinnto à integração com a Nacionalização do
Ensino". Rexr. Bus. Est. Pedag- Rio de Janeiro, 53(118):400-8, abr./jun. 1970.

53. PARVA, Casar. adie Deutschsprachigen Schuten in Rio Grande do Sut un Die Natianatisíerúngs potitign. Rev
Bus. Est. Pedag- 8rasítia, 66(153):369, maio/ago., 1985.

54. GERTZ, Rena. A ilNacionalização do Río Grande do Sut durante o Estado Novo. Socio:dado Brasileira dc
Pesquisa Histórica. Anais da X] Reunião. Sãc lauto, p. 311-317. 199]-

,(

55 CORDEIRO DE FAR IAS. O 1 90..1.- 1 981 Meio século de cónbate Diálogo cdn Col-deito de Farias: P. 269-82

56 SCHVARTZ}ÇAN. S. OP. cit., P. ]49-52

57. Decreto-Le{ n! 1.545. de 25 de agosto de 1939, que dispõe sobre a adaptação, ao traio nacional. dos
brasileiros descendentes de estrangeiros; no art. li diz que "essa adaptação far-se-á pelo ensino e pelo uso
da língua nacional. pela cultivo da história do Brasil, pela incorporação em associações de caráter patriótico
e por todos os meios que possam contribuir para a formação de um consciência co11Km". (REVISTA DO ENSINO,
(1):34-37. Porto Alegre, out. 1939).



58. Decreto-Lei Re 1.545, de 25 de agosto de 1939. que dispõe sobre a adaptação ao meio naciona! dos
brasileiros descendentes de estrangeiros.

59. CAPANEFa, Custava. Conferência proferida no Ministério de Educação e Saúde em al.lO.1945. Rev. Bus. Est
Pedal. Río de Janeiro. 66(153):187-200 maí/ago. 1985.

60. SALVA. Hél Ío 1937 Todos os golpes se parecem P 562-63

61. Sobre a presença nazista no RS ver: GERTZ, Rena. O fascismo no Su! do Brasil. Porto Alegre, Mercado
Aberto, ]987; PY, Aurélio da Sirva. A 51 coluna no Brasit. A conspiração nazista na Rio Grande do Sut. Porto
A.tegre, Globo, 1942

62 CORDEIRO DE FARIAS. O Denunciada a infiltração nazista Arquiva Custava Capànema CPDOC/FGV, 4362-80

63. PRIVA. Casar. Op. cít., p. 20

64. Sobre a campanha de nacionalização do ensino e sua atuação, S(XJZA publica os livros UDenúncia" (1942),
liConfLito de Cu[turasii (1953) e "Caminhada" {]969), onde afirma que suas publicações são urn uímperatívo de
consciência pat ítíca't

65. "Durante seis anos foram trazidos à capital, na Sefmna da Pátria, quinhentos meninos da região colonial e
hospedados no Palácio do Governa. nas residências das altas autoridades e das mais distintas famílias de Porto
Alegre. cercados de tm carinho que desconheciam. que lhes deve ter deixado no espírito. em formação,
impressões profundas. Proporcionaram-se-lhes excursões, festas, ates cívicos. e. aa voltarem aos seus lares,
levavam presentes e livros escolhidos. Esses três mil jovens, distribuídos por tôdas os municípios coloniais
do Estado. poderão prestar un depoiímnto que será a melhor justificativa da pó;Lítica educacional adorada"
(SCXIZA. J. P. C. de. A Nacionalização do Ensino. Rev. Bus. Est. Pedal., p. 393}.

66. Ver o Livro organizado pela Professora Branca Lenzi. fiscal da nacíoãalízação, com uma coletânea de
conferências sabre os cotonínhos que vieram participar do desfile da Juventude Brasileira, na Semana da
Pátria. de 1940. LEHZI, Branca. Semana da Pátria - 1940-

67. 110 Governo do Estado Proporcionou, mais unia vez. aas colegiais da zona agrícola. a oportunidade de
assistirem aos festejos comemorativos da "Sefmna da Pátrias. nesta Capital. Nada menos de 5C)0 gaúchinhos,
procedentes de todos os recantos do Río Grande. aqui estiveram em seterílbro próximo passado. Com o objetivo de
lwstrar o que foi a estada desses pequenos patrícios em Pof'to Alegre, é que se edita este folheto, ilustrado
com aspectos das ínl3neras homenagens de que foram alvos". O Interventor Federal, Coronel Osvaldo C. de farias.,
em saudação dirigida aos "500 gaúchínhos do ínteríori' - "os nossos patriciozinhos do interiori' -, destaca â

campanha de nacionalização, justificando B sua razão de ser: "(...). Aquela velha política de liberdade em
relação aos seus costtxms e à sua língua. que se justifica na época para com os ascerldentes, prosseguiu sem
razão em face dos descendentes que, brasileiros de fato e de direito. pertthneceram em gr'ande paf"te separados
de nós pelo idicKm e pelos hábitos. Ncrlhum culpa lhes cabe nesse fato. mias cona)ete a nós rellledíar o que está
errado, trazendo-os, como eles próprios desejam. de atília Íhteira. de espírito e de coração. para o nosso meio.
Daí a caílpanha de nacionalização, de que faz parte a vir\da desses nossos irmãozinhos à Capítat do Estado, na
semana da nossa festa máxima. Eu Lhes dou as boas vindas e os entrego à sociedade porto-alegrense. pedindo que
cada tar se abra para abrigar atgLxms dessas crianças. que aqui võm para sentir ccKno já somos grandes, como já
somos fortes e amanhã -, hão de ter gravado - para todo o sempre nos seus espíritos de tmninos, o futuro
radioso do Brasit". (CORDEIRO DE FARIAS, O. Nacionalização. s/p.).

68 CORDEIRO DE FARIAS. O Mei o século de combate Diálogo ccRn Cordeiro de Farias P 269-70
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69. PiConsiderando que os governos anteriores permitiram a ftxldação, no Estado, de centenas de escolas em que
se desconhece o idíorRla do país. e que. servindo a núcleos de população de origem estrangeira. constituem sério
embaraço à integração nacional das novas gerações. Consíderarldo que não é possível ministrar o ensino cívico
sem o conheciimnto perfeito da língua. da história e da geografia pátrias; - conciliando as necessidades do
ensino com os interesses nacionais determina que: nas escolas primárias particulares em que se lesionar língua
estrangeira. haverá sempre un ou mais professores do Estado. designados pela Secretaria da Educação, para
ensino do português, da história. da geografia pátrias e para ministrar a educação cívica'i. (Decreto Re 7212.
de 08 de abril de 1938 - Prevê sobre o ensino primário e nas escolas particulares estrangeiras).

70. O art. 11, do decreto nl 7247 regula que nenhuma escola poderá ser dirigida par estrangeiros.
salvo os casos expressamente permitidos e lei e excetuadas as congregações religiosas
especializadas, que mantém institutos em todos os países. sem relação alguma com qualquer
nacionalidade. No art. 13 é regulado que nenhum estabelecimento particular de ensino primário
poderá ser subvencionado pol" governo estrangeiro. ou instituição com cede no estrangeiro. O art. 14
sobre a difusão do sentimento nacional diz: Aos professores e instrutores de qualquer espécie. bem
como a todos os que se consagrem à tarefa de cuidar da infância e juventude cumpre esforçar-se por
difundir o sentimento danacíonalidadeeoamordapátria. kart. 17 afirma que o governa
da União auxilíará os Estados para arganizaçãode pequenas bibliotecas de livros
nacionais nos centros de agtomeraçãõ de estrangeiros (Decreto n1 7.247. de 23 de abril de ;1938
Regulamenta o Registro e Fiscalização das escolas particulares).

7]. i'=.iebrou, definitivamente. a oposição teuto-brasileira. demonstrando que o pastor do Cotégío Sínodal da
cidade de CarldeLáría não fera bem psicólogo, quando escreveu em lxm carta dirigida aos professores e
apreendida pela Polícia: itresístam e não se preocupem porque a campanha esmorecera logo. vivemos em lm país
onde sopa nunca se serve tãa quente quanto saí do fogoli. (S(XIZA. J. P. C. de. Denúncia:, p. 75).

72. O:: "Relatório, de 10 de fevereiro de 1939, apresentado ao Exmo. Sr. Dr., J. P. Coelho de Souza. DD
Secretário de Educação e Saúde Pública pelo Diretor da Seção Achinístràtiva. encarregado dos serviços
atinentes à nacionalização do ensino'i revela a "resístênciai' em retaçãó;à campanha e o papel dos fiscais e
inspetores de ensino na consolidação do processo.

73 CORDEIRO DE FARIAS. O Mei o sécul o de coííbate . P. 273

74. ilha zona cotoníat teutc-brasileira do Rio Grande do Sut. é significativa a ligação entre as organizações
religiosas e as escolas e associações escolares. sendo lmrcantê a divisão entre Católicos e evangélicos. Em

1875, haveria no Rio Grarlde do Sut cerca de 99 escolas de {fngua alemã (50 católicas e 49 evangélicas) e 252
escolas públicas, das quais 85 não funcionariam por falta de pr'ofessores. Na segunda lmtade do século passado.
nasceram os prilmiros ginásios católicos. foram feitas as prilmifas tentativas de criação de ginásio
evangélicos (sempre fr;untadas); surgiu o Sínodo Rio-grandcnse (organização da igreja evangélica alemã no Rio
Grande do Sut) em 1875 e foi furldada a Associação dos Professores Católicos Tecto-brasileiros (1898). A
Associação dos Professores Evangélicos foi criada em 1901. Na virada do século. haveria no Rio Grande do Sul
cerca de 301 escolas paí'ticu.!::ares de língua atcmã (146 católicas e 155 evangélicas). Já nesta época.
estabeteccu-se tm certo eíTtpate entre o RÚfnfo de escolas católicas e evangélicas de língua alemã, e
scdinnntou-sc o monopólio dos católicos ao nível das escolas secundárias'i. (RAIVA. César. Op. cit., p. 12).
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75. PiDiretores do ensino italiano e alemão. que imlhor chamaríamos Nazista. caracterizados agentes políticos.
partiriam dentro de poucos meses para a Europa". (s(IJZA, J. P. C. de. Denúncia, p. 73).

76. Em 1920. o Arcebispo determina: uem todas as escolas primárias. deve-se adotar o programa aprovado pela
direção da Instituição Diocesana. em que ocupará lugar primacial o ensino da Religião, da língua vernácula. da
história e geografia do País. como a Língua da origem dos alunos. enquanto for possível (...). Todas as
disciplinas dexrem ser ministradas em língua portuguesa. sendo permitido o uso de outros idiomas enquanto for
necessário para a devida compreensão dos alunos". Esta postura face ao ensina bílfng(le foi mantido pela Igreja
nas décadas de 30 e 40. Em abril de 1940. Dom Jogo Becker solicita ao Ministro Capanema. em ofício, Pia
utilização da língua estrangeira. coam auxiliar (grifo é nosso). que facilitará certamente a nacionalização
nas regiões rurais. sem prejuízo dos genuínas sentimentos de brasileiros". (Arquivo Gustavo Capanema.
CPDOC/FGV. GC 34.11.30 g (11-2).

77. Cúria Metropolitana de Porto Alegre. Circular de 12 de julho de 1940. Arquivo Gustavo Capanema. CPDOC/FGV
GC 34.]1.30 A g (11-7).

78. "0 projeto católico regional dos jesuítas (alemães), junto aos imigrantes alemães. apoiava'se em três
núcleos de ação: 1) na acentuada difusão da imprensa; 2) no associativismo; 3) na escola e no professor
paroquial- Esta ênfase resultou nl.nn série de iniciativas com a fundação da Associação de Professores
Católicos (Lehrervereír}) em 1898; do Jornal dos Professores Paroquiais (Leheerzeítung) em 1900; da Escola
Nornla[ (Leheerseminar) em ]923. Em 1935 atribui-se ua total de 18.000 alunos às escolas paroquiais teuto-
bí'asiteiras no Rio Grande da Sut. A relação citada antes'dormente combina coM os dados apresentados pof" O.
Datby (1969, p. 76), segundo o qual. em ]935, havia no Estado 1-041 escolas teutó-brasileiras com 40.585
alunas- Destas, 570 eram escoras ex'angélicas, 429 católicas e 42 mistas". (KREUTZ, Lúcio. Magistério e
Imigração Alemã. A fonnação do professor paroquial tecto-brasileiro do Río Grande do Sut. In: Educação e
Realidade. Porto Alegre. 12(1):15-44. jan./jun. 1987).

79. RS/S. E. S. P. Gabinete do Secretário. Ofício n! 18.839, de 30 de jutha de 1940. Arquivo (iustavo Capanam
CPDOC/FGV GC 34.11.30 g(!i-7)-

80. S(XIZA, J. P. C. de. Exposição à Comissão Naciona! de Ensino Primário sobre 8 situação da educação priniáFía
na zona colonial do Estado do Río Grande do Sut- p. 9. Arquivo Custava Capanelnia. CPDOC/FGV GC 34.11.30 (J-9).

81. "Grave incidente verificado em Novo Hamburgo obriga a Secretaria de Educação a adotar enérgicas medidas"
O Sr. Coelho de Souza, ao visitar a Escola Complementar da União Popular Católica de Nova Hamburgo, foi
testemunha de lamentável rebeldia à campanha de nacionalização do ensino (...) c(mpre acentuar que estas
medidas repressivas são tomadas cam a aprovação e aplauso da alta autoridade eclesiástica. país declara que
"aquela escola. embof-a dirigida pot' católicos. nunca foi escola normal católica oficial e: nunca se suje.atou às
ordens da Cúria". (Diário de Notícias, 27/07/1939. !n: S(IJZA, J. P. C. de. Denúncia. p. lll).

82. Convénio entre o governo do Estado e a Arquidiocese de Porto Alegre relativo às escolas católicas. Arquivo
Gustavo Capanema. CPDOC/FGV GC 31.11.30 A g (11-7).

83 Ofício Re 18.839. de 30 de julho de 1949 Arquivo Gostava Capanema CPDaC/FGV GC 34 . 1 1 .30 g ( 1 1 -7)

84. PAIRA, Cagar. OP. cít., p. 12

85. DALBEY, R. Q. OP. c'it., P 405

86. LAYTANa, Dente de. Dcpoinento S:iRpósio sobre a Rev'otução de 30. OP. cÍt P. 597
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87. REDE ESCOLAR RS DO RIO GRANDE DO SU l

FONTE Boletim de Estatísticas Educacionais SESP/RS Díretoria de Estatísticas Educacionais

B8. Entrevista da Secretário da Educação. Dr. J. P. Coelho de Souza à imprensa carioca. REVISTA DO ENSll10
Porto Alegre, 16 (4):329-32, dez. 1940.

89 BRÁSIL. MESP/!NEP. OP. cít.. P. 32

90. La.JRO, G. História. Educação e Sociedade no Rio Grande do Sul.. Educação e Realidade. Porto Alegre. '1986

22P

9] CORDEIRO DE FARIAS, O Hac:tonal ilação(s/ident ificação)

92 D;!citação da Rede Escolar do Río Grarlde do Su! 1937 - 42

Árias 37 38 39 40 41 42

Gf'. Escol i70 281 365 422 456 518

Esc. lso! 732 654

902 845

465 378 362 360

830 807 818 870TOTAL

FONTE Baletím de Estatísticas Educacionais SESP/RS Diretoria de Estatísticas Educacionais

93. Parece que, além de verbas federais à campanha de nacionalização do ensino, o Governo do Estadual também

contou com a colaboração financeira da iniciativa privada. conforme podemos depreender pela Carta de 13 de
fevereiro de ]939, ençàminhada ao Sr. Interventor pela Sr. Cardos Teltamanzy, responsável pela Secretas'ia de
Educação, na qual: "Conwníco a V. Excía. que a ímf)ortãncia de wi conto quinhentos e setenta e três nit e
trezentos réis (1.573$300) produto de tm festival realizado por diversos sindicatos locais em benefício do
ensino e entregue a esta Secretaria. foi recolhido ao Banco do Estado do Rio Grande do Sul, à conta
ilNacfonatização do Ensino", de acordo com o que fora determinado por V. Excia". (RS. Arquivo Histórico e
Geográfica. Março 17. Lote 524).

94 . BRASIL. HESP/INEP. OP. cj t

           

  37 38 39 40  
Esc. Rtnicípais 283e 2888 3023 3273  
Esc. Particulares   1987 1644 1598 1512

TOTAL 5573 5720 5497 5978 5655
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95. movimento Escolar - Ensino Primário no Rio Grande do Sul (1936

:lva

.702
'.339
;.619
.158
'.985
.764
.413
J€B
. 163
.320

ia deF

1945)

Estar íst i ças Educam í ana i s

Erwino Prílnárío - Río Gf'ande do Sut, 1937

ES FERAS UH l JADE D OCE ATES CLASSES

Federal .27 63 33
Estadual 1.]25 2.927 4.086
U(micipa1 2.830 3-103 8.050
Particular 1 .841 2.768 6. 177

TE: : :latim de Estatísticas Educacionais. SESP/RS, 1939.

96. PAlçÂ, casar. OP. cít., p. 25-26.

97. S(XIZA, J. P. C. de. In: PRA00. A. Op. cit., p. .277.

98. Entrevista com o Secretário de Educação e Saúde Púbt
n: GARBOSA. M. C, OP. cit., P. 79.

99. s(XIZA, J. P. C. de. In: PRADO, A. Op. cit., p 277.

10a. CORDEIRO DE FARIAS, O. Kacíonalizaçãa ($/p.).

]01. CORDEIRO i)E FARIAS, O. Meio século de Cair»te. p 273.

]ca Correio do Povo. Porto A lebre 03/02/1938, P

  ANO Unidade Corpo Katrícuta Efet

  Escolar Docente Geral  
  1936 4.841 7.099 279.666 251

  1937 5.823 8.861 300.237 267

  1938 5.964 9.746 356.9Q3 293

  1939 6.082 9.959 369.398 301

  1940 6.100 10.231 386.0t8 317

  ]941 6.449 1Q.702 393.826 325

  t942 6.386 ia.977 395.448 328

  1943 6.691 ll .399 399.155 327

  1944 6.467 11.991 401.2i3 329

  1945 6.682 12.431 401 .309 331

gTE Boletim de Estatísticas Educacionais SESP/RS. D i rotor
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102. Corpo Docente do Ensino Primário - Río Grarlde do Sut - 1937 a 1945
A

B

t

l
7
!

0
.5

l

FONTE Boletim de Estatísticas Educacionais SESP/RS Diretorfa de Estatística Eduaaciona!

103. Sobre a formação de professores católicos e evangélicos no RS, consut:t.ar: HOPPEN, Arnildo. Forlmção de
professores Evangélicos no RS. le parte (1909-1939). KREUTZ. Lúcío. O:: Professor Paroquial. Magistério e
imigração Alemã, 1991 .

Sobre o Inst i tufo de Educação RS ver L(lIgO Guacira. Prendas e Anta-Prendas 1986

]05. PRADO, em seu artigo intitulado nA ForFmção dó Professor no RÍo Grande do Sutil, refere-se ao ano de 1938
a 1942 como "tm moíílento de grande signif;t:cação Ra vida do professor primário do R:io Grande do sul (...) a
carreira do inagistérfo primário vem,tRostrando a incessante preocupação do actnihístrador en dignifica-lo e
assegurar ao professor condições, de vida; e de trabalha que promovam resuttadós benéficos à educação (...). O
ingresso no magistério e o processo de reversão passam a ser una corqtJista do esforço e da competência
revelados no exercício do cargo docente, defendendo-se, sobre tais bases, tanto os interesses da educação cofw
os do professor. respeitada a ética profissiona!. No iwslno ano. 1938. aos {rítpcratjvos da obra de renovação
callpreendida nos setores educacionais do Estado, a qual, à; sua vez, renova perspectivas de trabalho ao
professor, reorganiza-the a carreira para assenta-ta em critério de obediência às condições reais do
professorado no quadro em que se detineiam os valores funcionais, e são requisitos o valor pessoa;t, o preparo
cultural e técnico, e a formação lmrat e social.

As tmdidas relativas à nova situação do professorado haviam dc produzir desde logo os lmthorcs frutos- A
instituição da carreira do !itagistérío prin+áf'io. a praxe do rotativísrm na dircção de grupos escotat'es. e a
criação do quadro de delegados regionais de ensino e de orientadores técnicos, de acesso príxratixro a

  Profs. Cated.   Profs. Aux. Em Geral

  norlmt Não  Homnt Não í»r. llomlal Não nor.

Ano K. F. H. F. H. F. H. F. H. F. H. f.

37 218 1360 2096 3390 21 256 61 484 239 1616 2157 38P
38 350 2909 2118 3479 24 262 T16 459 374 3171 2234 39H
40 292 3495 1769 3899 27 273 141 335 319 3768 1910 433
41 194 2740 1700 3873 32 389 61 410 226 3129 1761 42&
42 179 3a17 1575 3859 36 350 50 354 215 3367 1625 421:

  84 3070 1554 4521 18 329 58 431 102 3399 1612 495Z
45 149 4309 15S9 4959 28 687 120 620 177 4996 1679 45n

       
Ano Mascul í rlo Fem i ní no lota

37 2396 5490  
38 2608 7109 97
40 2229 8002 10z

  1987 7415 93e

  1840 7580 94;
44   8351  
45 1856 1 0575  
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professores em exercício, influíram de tnodo a dar novo estíiwlo à classe, e a acrescer-the o prestígio social.
Em todo o período republicano. IBeRos de duas centenas de professores do Estado se haviam befnficíado da regilnn
de promoção; nns, estabelecida. corra se fez, a promoção automática após dez anos de serviço, nada menos que un
milhar . de !mestres tíveraü logo lmlhoria de salários. Por outro lado, a instituição de curso de férias e de
bolsas de estudo. para aperfeiçoamento de pí'ofessores em outros centros pedagógicos do país; o desenvotvíinento
dos serviços técnicos. e a criação de círculos de estudos ínfurldiram ao professorado alevantada espírito de
trabalho. De 1939; a 1942. realizaram-se 15 cursos de aperfeiçoamento. para diretores e orientadores de ensino;
para professores de música. de educação física e de desenho. para melhorar conhecimento de novos processos
didáticos e aplicação de processos objetiVos na verificação do rendimento do ensino. O núwro de professores
estaduais em serviço ascendeu de 2.807. em 1937, a 3.863, em 1942. O ntknero de institutos de preparação do
rnagjstério passou de 6 a 25'l. (PRADO, Áurea. A fonwção do professor primário no Rio Grarlde do Sul".In: Terra
e Povo. p. 227-57) .

106. nBuscando estes novos n+étodos e processos de ensino. grupos de professores gaúchos vão em viagem de
estudos para o Río, São Pauta, MÍHas; e a Escola Ncrtml de Porto Alegre passa realmente a ser un foco
irradiados dessa Dobra tendência pedagógica. Evídentelmnte. a adesão à nova tendência se faz n»selando-a com
princípios e concepções tradicionais, nos quais grande parte dos professores do Instituto de Educação se
forlmra. Mas. com o tempo e a orientação pedagógica do escotanovísmo, inclusive atra\'essando todo o período
ditatorial do Estado Novo ê sobrevívendó a eLe - ainda que certamente muitas contradições tenham a{ se
e\'ídencíado". (L(RIRA, G. Prendas e Anta-Prendas,' p. 16)-

107. Havia no Rio Grande do Sut, neste período, três associações de classe: Associação dos Professores
Católicos, Sociedade Rio-grandense de Educação e Associação dos Professores Particulares. A APC, criada em
1934. nos moldes da congénere no Río de Janeiro, seria "tm núcleo de estudos de pedagogia". O Professor
Everardo Backheuser. Presidente fundador da Confederação Católica Brasileira de Educação, veio a Porto Alegre.
a fÍm de proferir conferências educacionais e fundar a mencionada Associação. (CARRION, Francisco M.
Depoímenta. Simpósio sobre a Revolução de 30. p. 686).

108. "As palestras for'am organizadas sobre temas coam: psicologia infantil, dídática, problemas
admirlistrativos e outros. Nessas conferências discutiram,os novos métodos de ensino. a globalização. os

projetos, os centros de interesse, e seus autores Decroty. Dewey e Kílpatrick, bem como a melhor iMneira de
organizar o trabat:ho escolar, os critérios de promoção dos alunos, testes psícorliétrícos e biotípologia.
Assistiram a essas conferências educadores vindos de todo o Estado. juntamente com o Secretário da Educação.
que esteve sempre presente. D Interxrcntor do Estado compareceu a una datas demonstrando o prestígio que foi
dado a estas atividades- Além de proferir conferências. os dois educadores fizeram visitas à Secretaria de
Educação e Saúde e a algumas escolas da capital e do interior. O envolviímnto dc toda a comunidade pode
evidenciar a importância da iniciativa". BARBOSA destaca. também. os depoimentos dos conferencistas ao jornal
"Correio do Povo". demonstrando a repercussão do evento em "Os Pedagogos..- encerram o Ciclo de Palestras", a
Correio do Povo transcreve as palavras de encerramento proferidas por Lourenço Filho. "--.vir colaborar na
grande obra dc renovação escolar que aqui se desenvolve, que havfanns de encontrar no Río Grande do Sul un
movimento de notável significação cívica e patriótica. un lmvilmnto de cultura e brasilidade. sem exemplo
talvez na história da educação do país". Também são citados os comentários realizados pelos educadores à
imprensa carioca. quando do seu retorno ao Rio de Janeiro. "...O Rio Grande do Sul é o Estado da Federação que
possuí a mais moderna orientação do ensino e onde são introduzidos (...) processos da escola renovadora. como

segurança e critério; o professor demonstra grande entusíasino pela adição das novas práticas de ensino". A
participação de educadores nacionais no prometo pedagógico rio-grandense vai continuar a concretizar-se.
Quando da reorganização administrativa da SESP em 1942, Lourenço Filho é chamado a colaborar com o Secretária
na elaboração da proposta, que reftete 8 tendência de modernização da máquina administrativa, através da
aplicação dos princípios dc planejamcnto e da participação de técnicos especializados. (BARROSÃ. M. Carnlcm S.
OP. ci t. P. 98-99) .
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109. É significativa a Circular da Diretoria de Instrução Pública às Direções de Grupos Escolares. quando da
finalização do curso. na qual remete npáginas" autografadas por Lorenço Filho. do livro Introdução ao Estudo
da Escola Nova. com as seguintes observações de estímulo: "É esta página que nós remetemos cano presente
fazendo-vos sentir que ela não significa apenas a lembrança de un brilhante curso que passou. mas. sobretudo.
uxll convite a que façaís frutificar em benefícios para as nossas crianças e elevação cultural e inorat par'a os
nossos mestres, os ensintamentos que. em magistrais conferências, vos souberam proporcionar. Assim. através de
esttxio consciencioso e constante. procureís refletir. em contato com a realidade que cíveis, nas ligações
recebidas, enriquecendo as vossas experiências e racionalizando e vitalízarldo as práticas de ensino ein vossas
classes". (Gesto expressivo do Prof. Lorenço Filho. A circular a respeito dirigida pela Diretoria da Instrução
Pública às díreções de Grupos Escolares. Jornal do Estado. Porto A]e]gre, ]] de setembro de 1939. p. l).

llQ. Em i'Bases para o Funcionamento" são citadas as temáticas de estudo: A Formação da consciência moral, a
motivação da trabalho escolar. novas técnicas em ensino, projetos, adaptação da escola ao meio rural, o ensino
da linguagem. da matemática. da história e geografia pátria. O controle rígido de todas as ativjdades visa a
que as discussões não taíítem outros rimos, como estabelece o item 10: nficam proibidas todas as discussões que
se afastarem da ética profissional". (Seção Técnica da Diretoría de Instrução Pública. REVISTA DO; EllSINO.
Porto Alegre, 3(1]): 244-45, jut. 1940).

111. Arfando Câmara. alga Acauan Geyer. Maneta da Cunha e Salva. Diva Brando Pereira dé Souza. Ftorinda
Tubino Sampaío, Ary de Abreu Lira (Reitor UPA), Iria do Prado Lisboa, lgnácio de Freio:ás Rolam. Márío Ramos,
Décío Marfins Costa (médico) e Raul Moleira (médico).

112. "Esses professores foram chalmdos para avaliar a situação da Educação nÓ Estado, sugerir os princípios
que deveriam ser anotados, e para apontar os rimos que o novo código dever:Ía tomar: participaram desta enquete
os seguintes educadores: Cecy de Freiras e lastro (Diretora da Escaler Osvaldo Aranha); Miss Heten Clark
(Diretora do Colégio Americano); Ráfia Moritz (Diretora do Cotégío Etelnentar Pauta Sobres); Janny reabra
(Professora da Esgota Nornnl); Reverendo E. Menta Barrete Jayme (liéreja Central Metodista); Carita Furtado
Alces, Jutía i.abram, raspar Ochõa (Escola de Agronomia); Reverendo Dr. Athatícío Píthaa (Diretor do Colégio
Independêrlcia Bago); Alí\éLia Porto Peneira (Diretora da Escola Cc#llplementar de Li:vrainento>; Reverendo Professor
Orlarldo 8aptista (Diretor do Ginásio Cruzeiro do Sul); Carmem draga (!nstrufóra Musical) e. encerrando estes
depoiFnentos. às declarações do Secretário de Educação e Saúde Pública, J. P. Coelho de Souzan. (BARROSÃ, M. C.
OP. ci 't'. , P. 81) .

113. "A primeira delas apontava à inovação e à nndernização da escola. Foral levantadas como questões: a falta
de adequação dos programas de ensino, a necessidade da educação escolar não apenas instruir íms também formar
o caráteí Jo aluno. Q respeita às diferenças individuais. a modíficaçãó dos métodos de ensino, o ensino aos
alunos dos cuidados com a saúde e a;higiene, a possibilidade de a escola dar assistência médica e
odontológica. e o investimento na educação do imstre. Essas preocupações el"am claralmnte txm referência ao
ideário Ja Escola Honra, presente na l@ntatidade dos educadores consultados. A outra preocupação. de caráter
político-ideotógíco. referia-se à necessidade de lmldar as crianças para o novo espírito de país, isto é, dar
lm conteúdo nacianatísta à educação. Sugeria-se que a educação brasileira dexrería possuir um legislação única
que desse um unidade nacional ao ensino, acentuava-se a obrigatoriedade da ensino da história da pátria. da
prática da educação cívica. da educação rural e da nacionalização das escolas estrangeiras". (BARROSÃ. M. C.
OP. cÍt., P. 82).

]14- Decreto n1 8.020, de 29 de novembro de ]939. Aprova o programila mínimo a ser adorado nas escolas primárias
do Estado. (REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. (1)4, dez. 1939. p. 283).

1 ]5. S(NZA, J. P C de. A nacional i cação do Ensino P. 395
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116. Os Decretos-Lei Rt 578. de 22 de julho de 1942, e 246. de 13 de outubro de 1942. dão nova organização à
Secretaria de Educação e Cultura com órgãos de direção, contrate, pesquisa e serviços auxiliares, desvinculado
da Saúde Pública. que passou a tm Departamento Autónomo. Resultante desta reforma administrativa, em 1943. é
criado o CPC)E - Centro de Pesquisas e Orientação Educacional - Decreto-Lei ng 794 de 14 de junho de 1943 -
Órgão Técnico do Departamento de Educação Primária e Normal, que relevante pape! irá desempenhar na pesquisa e
írnptarltação de "inovações pedagógicas". "Um setor de finalídàde técnica. interimente voltado a estudos e
pesquisas psicológicas, pedagógicas e sociais. destinados a lmnter an base científica a orientação do trabalho
escolar". (PRADO, Áurea. A fonwção do professor primário. OP. cit., p. 247).

117 SaJZA. J P C de A Nacionalização do Ensino. p 395

1 ]8. !bidem. p. 282

]19. Noticiário - Impressões do Titular da Educação colhidas em sua viagem de ínspeção ao intel"ior do Estado
REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 3(11) ju]. ]940, p. 240-41.

120. Ibidem, p. 241

]21 ALTFaNN f ri edhot d A Roda Memórias de tm professor. 78-79

122. Sobre a campanha de nacionalização no RS, ver: KIPPER. M. H. Carrpanha de nacionalização da«E:nado Novo em
Santa Cruz (1937-1945). GIRAM, Loraíne Stomp. As soílbras no dittorio: o fascismo na região colonial itarialqa.
do Rio Gfarlde do Sut .

123. ALTiWUK. F. 0P- cít. P. 84

]24. KREUTZ díz que: "Nas colónias alemãs do Río Grarlde do Sut, a íny)pensa foi adaptada às circunstâncias
locais, seja na forma. seja no conteúdo- Os jesuítas íhvestíram mais no jornal semanal (selilanárío), caril lxn
resina das principais notícias da seímna e com nnior parte do espaço reservado aos comentários e reflexões,
isto é, à fórinação de opiniões; e o almanaque ou arluário que, saindo anualmente. apresentava una diversidade
de temas, prílnarlda. contudo, pela descrição de famílias e pessoas que. pelo seu iliodo de vida. deveriam servir
de exerlplo nas diversas instâncias da vida faní]iar. O primeiro jornal tecto-brasileiro foi criado em ]852. Em
1923. existiam na colónia tecto-brasileira 14 jornais e revistas mensais em língua atetilã (...):. Em 1.929, havia
o Jorna! do Professor (Leberzeiturig)- A parte mais vatunosa das publicações em alemão, no Estado, era de
livros escolares. A primeira cartilha em alemão data de 1832. A itliprensa foi lm instrcnento importante para o
prometo, tanto dos jesuítas. quanto dos evangélicas e dos Brumnr junto à colonização teuto-brasileira. Isto
parece fora de dúvida e pode ser concluída da especificidade deita ilíprensa na conteúdo, na fcfRn e na ampla
di fusão da imsflla .

O Jorna! do Professor Lehrezeitung (]900) um revista !mnsat. foi redigida, irfipressa e custeada partir
daquele ano até 1939 pelos próprios professores paroquiais e seus mentores religiosos. os jesuítas das
paróquias. Foi também. un órgão de divulgação da Associação de Professores Católicos, sendo un sinal de
fortalecimento interno Certamente colaborou na discussão das questões pedagógicas e no aperfeiçoamento
didático dos professores. Pelo Jornal- A dirctoria da Associação pede se dirigir a todos e cada qual tem a
possibilidade de participar da experiência dos colegas. O Jornal do Professor Paroquial Católico só teve
interrupção dc sua publicação durante a Primeira Guerra Mundial. quando foi suspensa no período de novembro de
1917 a janeiro de 1920. Ele é caracterizado como un "jornal-revista". dizendo quc foi utilizado como un dos
meios informais dc fornnção dos professores paroquiais instrumnto de maior significado e o anis eficiente
para atcaçar os professores as comunidades rurais, fornecendo-lhes subsídios didáticos e manto-los em cantata
com a Lcherverein. Foi fundada pata Associação dos Professores teuto-brasileiros católicos como un órgão de
publicação, cm 01/01/1900, sob o título dc "Mítcilung cn dcs Katholischcn Lchrcrxrcreinc ín Rio Grande do Sul"
Na Assembléia Geral de Professores cm 1902. a Associação achou por bem ampliar Q nome do Jornal e da própria
Associação com a referência "educadores/educação". Esta resolução fai fruto da tendência de. então, sc
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distinguir entre educação e instrução: esta seria o 73 lm mero acréscimo de conhecimento. enquanto aquela
implicava toda uma formação do caráter. Em conseq(]ência. o nome da Associação passou para "Katholischa)
Lehrer-und Erziehungsvereíns" e o jornal foi mudado para i'Mítteilllmgen des Katholischen Lehrer uld
Erziehungsvereíns - in Rio Grande do Suln, a partir da edição de abril de 1902. E a partir de 1907. o título
do jornal passou a ser, em definitivo, mLehrerzeítung-vereínsblett des deutschen katolischen Lehterversins in
Río Grande do Suln. O último número é de julho/agosto de 1939. Foi fechado pela Portaria de 18 de julho de
1939 do Ministério da Justiça. em decorrêncía do Decreto-lei de nacionalização do ensino n2 406, de 04 de maia
de 1938. (...) O exemplo de sua publicação foi buscada na Alemanha. onde. desde 1860, foram criados diversos
jornais de professores paroquiais católicos. Existe uma semelhança - praticamente cópia - na disposição
gráfica. na número de páginas, na ordem e no espaço concedido aos temas entre os jamais demãos e os
brasileiros. A apresentação de textos pedagógicos e material didático foi uma constante em todos os números.
mas há um ponto alto na apresentação de textos pedagógicos e material didático nos cinco primeiros anos e nos
seis últimos anos. Nos cinco primeiros, há muita referência a Herbart e Pestalozzi. A permuta com seus
congéneres da Atemanha permitia resumos e transcrições de reflexões teóricas e de notícias referentes às
novidades pedagógicas na Europa. Porém. o Jornal do Professor primava. especialmente. pela elaboração de
subsídios didátícos. apresentando as diversas disciplinas do cursa elementar com planos de aula. até
pormenorizados. Estimulava os professores mais habilitados e experientes à elaboração de material apropriado
às circunstâncias locais, fazendo sua publicação. Também publicava os relatórios das reuniões regionais de
professores que. por vezes, geravam longos debates em números posteriores. Os primeiros cinco anos do Jornal
do Professor também foram densos na caracterização das funções religioso-sociais do professar paroquial,
enquanto elemento de muita importância para o Prometo Católico. A mão dos jesuítas estava presente. E nos seus
últimos seis anos, o "Jornal do Professor". então sob a direção do jesuíta Padre Miguel Meter. simultaneanete
díretor da Escola N'termal, apresentou novamente com mais intensidade a discussão teórica. Neste período, o
debate era polarizado pela questão Escola tradicional versus Escola Nova. Destacou-se também. pela grande
produção de material didático para a escola elementar, desde a elaboração e publicação de manuais escolares
até de planos de aula. de metodologia mais adequadas para esta ou aquela disciplina, e de um noticiário
intenso sobre a questão escolar na colonização tecto-brasileira. Enfim. houve um novo dinamismo e
florescimento. O intercâmbio com a Alemanha era relativamente fácil, já porque o jornal mantinha permuta çom
seus congéneres alemães, já porque diversos professores, no Estado. mantinham correpcndência com seus mestres
de Escola Normal na Alemanha. havendo retorno de notícias e participação nos debates teórico-metodológicos.
Este intercâmbio fornecia material para as diversas seçõeg do 'ijorna! do Professor" com destaque para os novos
lançamentos de Livros e de material didático na Atemanha, recomendando-se o que era ccnsi,durado válido para as
escolas e professores !ocajs. A partir de 1930; o njornat do Professor" deu mui;to destaque à formação
pedagógica do professor paroquial. Em todas as edições, apareceram reflexões e sugestões práticas sobre a
melhor didática das diversas disciplinas. Novamente muitas referências a Pestat02zi, Herbart e. éspeciatmente.
sobre a questão do momento, a da Escola Nova. Também houve constantes alusões à necessidade de o professor se
habilitar cada vez melhor (...). A tiragem do Jornal da Professor. em 1921, era de 450 assinantes e. nos anos
subseq(lentes, sua tiragem teve um sensível aumento. Sem dúvida a itLehferzeitungn fai um instrumento de
especia! interesse e valor para o "Lehrervef'ein" em sua tarefa de fomentar a contínua formação e atuatização
pedagógico-didática dos professores paroquiais católicos no Rio Grande do Sul. (:KREUTZ, Lúcio. 14agístério e
imigração alemã. A forlmção do professor católico teuto-brasileiro do Rio Grande do Sut. !n: E(kicação e
Realidade. Porto Alegre, 12(1):]5-44, jan./jun. 1987).

}25. Os professores evangélicos também tjrlham lma associação e um jornal, criado em 1901, sob Q título de
"Atlgemeine Lehrerzeitung fila Rio Grande do Sul". Os cbjetivos do Lererzeitung seriam a promoção e o fomento
da escola e da educação evangélica, na promoção espiritual, pedagógica e material das professores paroquiais
(KREUTZ, L. Op. ci t . P. 15-44).

126 Revista do Ensino. Porto Alegre 1( 1 ) :7-8. set 1939
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CAPITULO ll

REVISTA DO ENSINO 1939/1942

itA REVISTA DO ENglno, institui.ção de
finalidades educativas, sentindo as
vibrações do momento histórico (...),
integra-sg no sentira-ento da comum.Jade
nacíona ]. tl J-

A REVISTA DO ENSINO, apresenta-se, desde seu priinei-ro
número editado em setembro de 19392, como ''órgão de

divulgação sob o patrocínio da Secretaria de Educação e
Saúde Pública do Estado do Rio Grande do sulii3. Vi.nte e

seis números são editados até 1942, quando terei.na seu

privei-ro ci.clo de exi.stênci.a4. Propondo-se de servir à

colete.vi.dade, pretendeu colocar-se ''decidi.da e si.ncerarnente

ao lado do professor, auxili.ando-o na sua di.fíci.l e árdua

tarefa. pela di-sseminação de resultados de pesquisas,

normas legais interessantes ao ensino, observações e

conclusões de inquéri.tos, ini.ci.ati.vas aconselhável-s para
esclarecer suas di.ficuldadesiiD
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O professor primário foi o destinatári.o priva.lega.ado da
REVISTA DO ENSINO. Vários i.ndícios permitem-nos i.dentificar

esta priori.zação: o uso da expressão professorinha. a

referência específi.ca de alguns editora.ais ao professor

primári.oo e o número si.gnifi.cativo de ori.entações

hidático-pedagógi.cas e arte.gos referentes a este nível de

ensi.no/. Além di.sto, a maioria dos artigos são pequenos,

com linguagem simples e direta, de lei.tura acessível

A REVISTA DO ENSINO foi i.nici.ati.va de um grull)o de

professoresu da Universo.dade de Porto A].egre, liderados

pelo Professor Pery Pinto Dini.z9 . diretor de vedação e

editora.alista - que ao referir-se à sua cri.ação, a

caractere.za como um ''prometo autónomo e pioneiro, cujo alvo

era o magistéri.o da rede estadual". A ini.ciati.va - afi.rma

Diniz - vi.nha itào encontro de um desejo do Secretãri.o de

Educação do Estado, com o qual mantínhamos as melhores

relações, que prestara apor.o i.medi.ato e estabeleceu um

regime i.nformal de vi.nculação da Revista com a SESP/RS. A

Revi.sta era autónoma, privada, não dependia de verbas

orçarnentári.as, não recebia subvenção, ou incenti.vos

fi.Dancei.ros, apenas tinha uma colaboração técni-co-

pedagógica da .Secretari.pulo
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A REVISTA DO ENSINO era um pera-ódico educacional de

divulgação mensal, com si.stema de vendas avulsas e

assinaturasl-l. Quanto à tiragem e à insti.tui.ção que

impri.mi.a a Revi.sta, não foi. possíve]. obter dados12. Mas

alguns inda.cadores perdi.tem aquilatar o grau de penetração

da REVISTA DO ENSINO. Entre eles, a estratégi.a da di.reção

da Revista que constitui.u os di.retores dos Grupos Escolares

e das Escolas como seus representantes em todo o Estado13

Essa estratégi.a manteve uma rede de di.stri.buição da

Revi.sta, permiti.ndo sua mai.or penetração has escolas. O

suporte ofi.cial, dado pelo apor.o i.nsti.tua.onal da

SESP/RS, também fao.li.tava esta penetração. Cartas de

Diretores de Esco].as e Prefei.tos14, publicadas na REVISTA

DO ENSINO, evidenci.am sua boa acolhi.da, ao mesmo tempo que

reforçam o comprometa.mento de professores e di.retores com

sua [eitura e divu].cação: nNenhuHâ i-nici.atava - dizia uma

Diretora de Escola - poderá merecer mais do que essa o

apor.o e a dedicação do maxi.stéri.o ri.o-grandense''. Um outro

elemento que perdi-te aquilatar o grau de penetração da

REVISTA DO ENSINO é o espaço de publica.dade. Sua vara.edade,

extensão e di.versifi.cação perdi.te supor que a Revi.sta tenha

si.do consi.gerada como urn bom veículo de propaganda15

Podemos ai.nda apontar o esgotamento de di.versos números-LO e

dados veiculados na REVI:STA DO ENSINO sobre o número de

;;; 1:«= i";i: illlls.!j, * ':l'; 13::
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parti.cipantes em concursos que promoveu17 , como i.ndi.calores

importantes de seu grau de penetração.

A partir de 1940 a REVI:STA DO ENSINO passa a ser

publicada pela Editora Educaci.oral Leda. , empresa cri.ada por

seus diretores18. A nova estrutura empresari-al posei-bi.lata

uma ampliação da sua área de atuação. É cri.ado um

departamento - Servi.ços de Admi.nistração e Procuratóri.a -1-9

anexo à REVISTA DO ENSINO, que organizava--se como prestação

de servi.ços à comum.date li.cada à área educaci.onal, por

meio de assessoria junto aos órgãos públi.cos - estaduais e

federal.s20. Além desta prestação de servi.ços, a Editora

Educacional também gerenci.ava a publ i-cação de outra revista

e editava livroszi

A autonomi.a fi.nancei.ra da REVISTA DO ENSINO decorria

dos recursos oriundos de vendas avulsas, de assinaturas, da

pubJ-icidade22 e da prestação de servi.ços. Esses recursos

permiti.am cobri.r os custos de edi.ção e distribuição da

Revi.sta e remunerar o Di.retor-gerente. Os demais

integrantes da equipe, que Ihe dedicavam tempo apenas

para.a]., exercendo outras funções em órgãos do Estado, não::. ,.

)
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A REVISTA DO ENSINO resultava da mobilização de um

grupo de intelectual.s, na maior parte vinculado à

Universidade de Porto Alegre e i.nteressado em parti.ci.par

do prometo estadonovi.sta de iil'econstrução nacionaln,
trazendo sua contei.bui.ção à organi.zação da sociedade

brasilei.ra -- t'Damos corpo e for]na ao ve].ho ideal de servi.r à

co].etivi.Jade. colaborando (...) na solução do problema da
formação da inteligência nacional, obra da educação

organi.zada que se reveste de importância maxi.ma sobretudo

nâ fase atual, caracterizada pelo sentido nacionali.sta e

.:atei.óti.co da Reconstrução do País, e afi.rmação de sua

exi.stênci.a como nação livre e soberana no conceito

internac i. onaln23

A relação entre a REVISTA DO ENSINO e a Uni.verei.jade é

expli.cada pelo Prof. Pery P. Di-niz. Ela seria resultado de

uma amizade, pessoal e profissi.oral, que uni.a as princi-pais

fi.auras de cada i.nstitui.ção e o responsável pela revista,

congregando em torno da i.déi.a, pessoas interessadas em

apoia'la. Este fato expli.cou tanto o surgimento da Revista,

como, em parte, o seu encerramento. Parece que o episódi.o

que afetou as re].ações entre o Prof. Pery Pinto Di.ni.z e o
Secretári.o J. P. Coelho de Souza deveu-se ao Prometo do

Reitor Ary de Abrem Li.ma de transformar a Uni.verei.Jade em
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Escola única, i.ntegrando pri.mári.o, secundári.o e Ensi.no

Superior como um Centro Cultural integrado à Comum.jade

Este prometo pretendi.a i.ncorporar insti.tuições, tais como a
Bi.blioteca Pública, o Museu dali.o de Castilhos, o Instituto

de Meteorologia, como órgãos complementares da

Universidade. a fi.m de melhor dota--la de elementos que Ihe

proporci-onassem mei.os de cumpri.r sua finalidade. Estes

órgãos pertenciam ao Estado, ao qual a Universo.Jade também

estava ].içada. mas com alguma autonomi.a. O Secretário J. P

Coe].ho de souza não apor.ou a ideia -- atribui.ndo o prometo

ao Prof. Pery P. Di.niz -, poi.s a mesma representaria uma
di.mi.nuição do poder da Secretaria e fortalecimento da

Uni.verei.jade. Esse inca.dente afetou as relações de amizade

e profissi.orais - nCOH j.sso, vi que não havi.a mai.s

conde.ções de trabalho (...). Foi. naturalmente. Eu me

desinteressei pelo assunto, porque as situações mudaram

(...) . couve um momento em que meu próprio relacionamento

com a Secretari.a ficou afetado. ..". A expli.cação embasada

em ''relações pessoal.sii para justifi.car o empreendimento,

os vínculos fortes com as i.nsti.tuições envo].vi.das e o seu

desaparece-mento, ali.ado à situação precári.a, parecem ter

reforçado a cri.se enfrentada. À pergunta que fica é - por

que a REVISTA DO ENSINO, sendo um prometo com amparo

insti,tuciona]. relevante para a produção e di.vulgação do
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trabalho da SESP/RS quanto à nnacionalizaçãQ do ensi.non e

ao prometo de "renovação educacionaln, termo.nou tão

bruscamente, no mei.o do caminho? O fato denota que este

apoio deverá.a ser anui.to fluido, não fazendo parte de um

programa si.stemático da Secretari.a. É relevante regi.strar

que o balanço que Coelho de Souza faz da sua atuação frente

à Secretari.a (1937-1945), em nenhum momento faz

referênci.a à líi.niciativaií da REVISTA DO ENSINO24

À i.nsta].ação da Uni.verei.date de Porto Alegre em 1934

foi caractere.zada por um período de confli.tos e

disputas i.deológi.cas. Para o Prof. Pery P. Di-ni,z ''os anos

de 1936-37 foram, para a Uni.verei.jade, de frustrações e de

expectati.vas. As díficulades para i.nstalação da UPA

decorreram de di.sputas i.deolõgicas entre nPosi.tivismo',

"Geração Católica' e defensores da "Escola Nova', bem como

de questões políti-co-administrati.vas de sua vinculação com

a Secretaria de Educação e Saúde Pública. A Universo.dade de

Porto Alegre estava submete.da à lega.slação federal e com

autonomia administrativa. apesar de ser uma i-nsti.tui.ção

estadual li.gania à SESP/RS''25. Asse.m. na i.ntenção de

conso[ i.dar e aprofundar a vi.ncu].ação da Uni,verei.dade com o

Estado, pode-se compreender o agrupamento de professores em

torno da publ-i.cação de uma revi.sta pedagógica, voltada a
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].evar o discurso ofici.al da SESP/RS rel-ativo à políti.ca de
nacional i.zação e ''renovação educacionalel

A partia.poção dos professores da UPA será importante

na configuração do prometo editora.al da REVISTA DO ENSINO.

C)s arte.gos assinados por estes professores di.vulgavam o

conheci.mento produza-do na Universo.date, pondo-o a servi-ço

das autora.Jades educaci.onai.s e dos professores. Para o

Di.rotor de vedação - 'IFoi. ini.ci.atava nossa, di.ante das

nossas posei.bi.cidades e características, procurar atrair os

professores da Uni.versidade. Pretendíamos va].ori.zar o

elemento local, i.nteressando um grupo grande da

Uni.verei.date e fora dela. Aproveitávamos nas publi.cações,

artigos que i.nteressariam e i.ri.am ao encontro das

preocupações do maxi.stéri.on26

Os professores da UPA, em sua mãi.ori.a ori.undos da

Faculdade de Direito, da Escola de Engenhari.a e do Colégi.o

Universo.táxi.o, apor.arara a i.ni.ci.ati.va como articulistas da

revi.sta na secção "Políti,ca Educacional", que expressava,

juntamente com os Edi.toriais, a di.menção doutra.nári.a da

revi.sta, enquanto órgão vi.ncu].ado ao programa de

iileconstlucão Dacionaln e de ''renovação edUcãcioDaln. Neste

empreendi.mento doutrinário, os intelectuais da UPA que
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co].adoravam na REVISTA DO ENSINO consta.traíam-se como

i.ntelectuais enganados na política estadonovi.sta, como que

personi.fi.cardo a consci-ência naciona].. Nos Editora.ai.sZ/,

por exemplo, cedi.gados pelo Diretor de Redação Prof. Pery

Pi.nto Di.ni.z28, são freqüentes expressões como: "nõs, que

formamos os que trabalham para o futuro, (...) nõs,

integrados no espírito de fraternidade e colaboração, (. . .)

nõs, que (detemos) a força moral e espi.ritual necessária

( )"

Na linha do engajamento ao momento políti.co-nacional,
si.tua-se a ontri.buição do Prof. raspar D. Ochõa29, di.retor

da Escola de Agronomia e Veterinária. Em seus artigos,

ochõa abordava a questão da educação rural, dos cl-ubes

agrícolas, da escola normal Fura.L30, contra.bui.ndo,

signifi.cata.valente. para a i.mp].antação da políti.ca

estadonovista junto às zonas colono.ais31. A REVISTA DO

ENSINO, sensível à pri.oridade governamental confere.da a

esta políti.ca, cri.a a secção ''Educação Rural: Prática

Pedagógica e Agrícolail, sob a sua responsabilidade, vi.bando

a possa.bi.].i.tar ao professor o contato com os liabsoFVentes
problemas da abri.cultura moderna'' e de seu ensino.

Outra s i. gni f i. cativa contei. bu i.ção para a dimensão
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doutrinári.a da REVISTA DO ENSINO foi dada pelo Prof. Darcy

Azambuja32, Professor Catedrático de Direito, através de

aTEi.gos sobre soa.ologia da educação33. sendo que parte
deles organi-zou-se como i'uH verdadeiro curso si.stenatizado

de sociologia''. Para o Di.redor de Relação esse nCUFSQn era

sobremodo interessante, por formar o espíri.to através da

reflexão sobre o método das ciênci.as soa.ai.s e sua

natureza, ori.entendo o leitor para o conheci.mento dos

probJ-elas concretos da soa.edade contemporânea. O

conhecimento adquirido através dessa educação soa-olõgi.ca

conduzirá.a o professor a considerar, na sua práti-ca

educati.va, a ''necessidade da inici.aviva na vi.da social e do

despertar de interesses co].etivos''. Além desses arte.gos, o

Prof. Azambuja assinou outros, voltados à exaltação do

passado da soa.edade brasa.leira. como o arte.go P'Nação e

Civilização''. Na apresentação que fez deste aTEi.go, o

Diretor de Redução destaca sua contei.bui.ção para o estudo

da Históri.a e da Soa.ologi.a brasilei.ra, mostrando ao leitor

lias tendênci.as das transformações políti-cas e sociais de um

povo, apri-morando o seu sentimento cíViCOn34

Os professores da UPÀ também colaboravam com artigos

didáti.co-pedagógicos, de modo a ori.enter e assessorar as

ati.vi.dades docentes dos lei.fores da REVISTA DO ENSINO.
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Nessa perspectiva, situa-se a contribui.ção do Prof. Elpídi.o

Pães, professor dà Faculdade de Di.Feito, responsável pela
secção ''Questões Vetnáculasie35. O Prof. Leonardo Tochtrop,

professor de Matemática, subsi.dia o professor com noções
sobre o ensino da Àri.trnéti.ca36. O Irmão Teodoro, padre

lassalista e professor, tem expressiva participação,

escrevendo diversos artigos versando sobre a Pedagogo-a

Lassa].isto - pri-ncípi.os, objetivos e métodos37. Outros

professores da UPA - Arfando Câmara, Raul Moreira,
Francisco M. Carrion, Ary de Abreu Li.]na38. Dente Laytano --

também colaboraram na REVISTA DO ENSINO, produzindo atei.gos

variados, reforçando com suas i.déi.as a política de

reconstrução nacional. e de renovação educacional.39

Questões central.s nesta políti.ca eram objeto dos aTEi.gos: a

defesa do espi-ritualismo, a ênfase nas tradi.ções

brasa.]ei.ras, o idea]. panameri.cano.

A partia.pação dos professores da (JPÀ dá-se também

na Secção ''Educação Sanitári.an, através de arte.gos

relaci.onados à problemas de saúde pública, físi-ca e

menta140. A educação da saúde - consi.derada uma questão de

''segurança da nacionali.dadet', e da formação homogênea da

raça. é vista como uma abri.buição escolar por estes
articu l iscas .
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Também a parti-cipação da SESP/RS teve muita importância

na configuração do prometo editora.al da REVISTA DO ENSINO.

Ela se deu como colaboração técnico-pedagógi.ca de

professores e técni.cos da Divisão Geral de ].nstrução

Públi.ca, como aTEi.culistas. Além disto, procurando

emprestar um caráter oficial. ao patrocíni.o da Secretaria, a

REvIsTA DO ENSINO também destina si.gnificati.vo espaço à

divulgação de ini.ciativas governamentais no campo da

remodelação e da naco.onalização da escola. o Secretário de

Educação, J. P. Coelho de Souza, tem expressa-va

parti.cipação no ''corpus" da revi.sta como articu].i.sta,

.lnfocando questões relata.vas ao culta.vo das tradições e

dores nazi.onais e ao prometo de renovação educaci.onal com

:ênfase especial ao papel do professor41

A ''colaboração'' técni.co-pedagõgi.ca da SESP/RS dá-se

através da Divisão Geral de Instrução Pública, de sua

Seção Técni.ca, que é responsável na REVISTA DO ENSINO pela

Secção ''orientação Técnico-pedagógica''42, onde são

publicados os comunicados da Di.retori.a, envi.aços às

Escolas, sobre questões pedagógicas e de conduta.

Normati.zango as ati.vidades docentes e escolares a partir de

sugestões de trabalho (realização de excursões escolares,

organi.zação de audi.tóri.os e festas escolares); da
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regu].amentação de ativi.danes extra-classe (Clube de

Leitura, Clube Agrícola Escolar); do estabelecimento de

programas mínimos curriculares (Linguagem, Matemática.

Estudos Soa.ais, Estudos Naturais, Moral e Ci.vi.smo, Desenho

e Artes Plásti.cas, Música); de cri.téri.os de avaliação; da

prescrição de condutas escolares com os alunos (freqüência.

e pontualidade, asseio corporal e uso do uniforme. cui.dados

com o mobiliário, a sa]a de au]a, o prédio esco].ar e suas

dependênci.as, recreio escolar. organi.zação das classes e

campanha da Semana de Boas Manei.ras) . Esta secção procura

traduzir e di.vulgar as medidas educaci.onai.s adoradas pelo

Estado no programa de renovação educacional, visando à

informação redigi.osa. moral, social e cívica, ao mesmo passo

que ao desenvolvimento mental, estético ê físi.coit

Essa co].abonação técnico-pedagógica da SESP/RS parece

não ter ocorra.do de forma si.stemática e regular, como era

esperado pela Di-reção da Revi.sta. Uma das razões prováveis

da i.nterrupção da Revista. em setembro de 1941, parece ter

si.do a di.fi.cu].Jade de manutenção deste víncu].o, conforme

pode-se i,nferi.r das exp].i-cações dadas aos leitores
sobre o atraso na edi.ção do número de julho/agosto, do

mesmo ano: ''ao rei.nici.armas a jornada, por instantes

interrompidas, (...) teremos à colaboração regular da
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Instrução Públi.can41. Parece, no entanto, que tal relação

não se concreta.zou, visto que a Revi.sta deixa de ser

publi.cada a parti.r do mês seguinte. e somente i.nici.a sua

pubJ-i.cação em mai.o de 1942. Nesta ocaso.ão, a REVISTA DO

ENSINO dirá.ge-se aos seus lei.tomes i.nformando ter traçado

um programa de ação, com a Seção Técnica da Di.vi.são Geral

de Instrução Públi.ca - iíseTia contando com a colaboração

di.Teta deste i.mportante órgão de Instrução que a Rl;VISTA IX)

E[fSINO poderá.a oferecer a seus ].estores mais variado messe

de informações e comentári.os de i.nteresse pedagógi-co''44. A

]i.reção da REVISTA DO ENSINO considerava fundamental a

.)rientação técnico-pedagõgi.ca da Di.retorta Geral de

Instrução Públi.ca no objeti.vo de assessorar o professor no

grato com o a].uno e nas ativi.jades docentes. A palavra dos

órgãos técni.cos da SESP/RS, coordenando, comentando e

aconselhando ati.vidades às Escolas era a espi.nha dorsal da

REVISTA DO ENSINO, enquanto órgão de di.vu].cação da políti-ca

educaci.oral do Estado .

#.a

A Professora Osga A. Geyer45, Diretora da Divisão Geral

de Instrução Pública, em carta de feli.ci.tação que escreveu à

di.reção da REVISTA DO ENSINO, pelo transcurso do pri.mei-ro

ani.versári.o desta. destaca a entrei.ta vi.nculação do

pera.õdi.co à política de Educação anotada pelo Estado.
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Esta vinculação expressar-se-á no registro das ''atividades

culturais e educativasir, na divulgação das "correntes do
pensamento científico e filosófico que renovavan por toda a
parte/ as idéias de Educaçãon, nas i.nformações dadas n&OS

professores sobre as disposi.ções legais". No seu entender.
a REVISTA DO ENSINO refleti.ri.a nO espírito da atual

políticas. O sucesso da REvIsTA DO ENSINO, segundo a
Di.retoca, resi.di.a nesta estrei.ta vincu].ação e na

abrangênci.a e ênfase de suas temáti.cas: t'Nâ nova fase

histórica que vi.ve a educação rio--grandense -- de profundo

sentido construti.vo - não se justa.fi.cada a ausência de uma

publicação períódi.ca que bem refleti.sse o espírito da atual

políti-ca de educação, tri.butári.a de uma profunda fi.losofi.a

de vida; em que se recolhessem as experiências e

ini.ciati.vas onde quer que elas surjam e frutífi.quem; que

regi.strasse as ati.vidades educati.vas e culturais e as

relações mais si.gni.fi.cativas, para leva-las a todos os

recantos do Estado, aquecendo entusi.asnos, susci.tardo ou

reli.ficando i.déi.as ou ati.tudes, enri.bando esforços e

afi.FRanJo propósitos; que di.vulgasse, pela palavra cáli.da e
nutre.da de sugestões de seus colaboradores, as correntes do

pensamento fi.losófico e científi.co, que renovaram por toda

a parte as i.déi.as de educação; que submetesse a uma análi.se

serena e hera orientada as i.déias e obras que, por serem
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novas, têm franca acessibili.date aos espíri.tos

desprevenidos; que troxesse, enfim, bem i.nformados os

nossos professores sobre as disposi.ções legal.s que nos
bri.ndam a Uni.ão e o Estado, com intuito de lhes amparar e

ori.entar o trabalho e lhes assegurar os di.Feitos, hoje.

mais do que nunca, presentes e respeitados"46.

A caracterização do prometo edi.tonal da REVISTA DO

ENSINO não estaria completa sem o registro da parti-cipação

do professor pri-bário da rede ofi.ci.al (públi-ca e privada) ,
colaborando através de vári.os artigos, geralmente

encomendados. Esta parti-cipação também se dá através da

colaboração nas secções ''CQDsultasil e í'Nossas Realizações

Escolares'', especi.almente criadas com a finali.jade de

divulgar expert-ênci.as e ori.entar a ativi.dade docente,

abri.ndo canais di.regos de relação com o professor. Asse.m, a

secção ''Nossas Realizações EscolaFesil procurava servi.r de
estínu].o ao traba].ho renovador das técnicas de

aprendizagem. A estratégi.a que a equipe da REVISTA DO
ENSINO utiliza para obter esta parti-cipação consiste em
vi.si.tas às escolas e em contitos diretos com os Di.retores

dos Grupos Esco].ares48, incenti.vando contra.buições, tais

como: relato de ati.vi.danes com cri.anças, planos de trabalho

e os resultados obti.dos, relatóri.os de estudo.A secção
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Plconsultasle49 é cri.ada com o objetivo de nsoluci.onar

pequenas dia.culdades de ordem técni.ca que surgem ao

professor pri.mári.o e levar às escolas a uni.forma.zação da
práti.ca de certas questões comuns a determinados

aHbieDtesn50. ÀS lida.fi.culdades técnicas'' que se explicitan

nas consultas feitas pelos professores eram classífi.cadas

pela REVISTA DO ENSINO em questões vernáculas51,

admi.nistrati.vas52, pedagõgi.cas53 e consultório de

Botânica54. A cona.geração e abrangênci.a da secção dependia

do teor das consultas fei.tas pelos professores. Isto

determi.nou que fossem. especi.almente, contempladas as

questões vernãculas, que foram tratadas em doze números da

REVISTA DO ENSINO, enquanto as decai.s, juntas, em apenas

ci.nco. Este destaque dado às questões vernáculas pode ser

explicado por sua i-mportância nas medidas de nacionali.zação

do ensi.no, que prescreve.am a obra.gatori.edade do ensi.no em

Língua Portuguesa, para professores que, em mui.tos casos,

não dominavam o i.dioma nacional

Buscando também ampla.ar a parti.cipação do seu leitor e

estreitar seus vínculos de comum.cação com ele, a REVISTA

DO ENSINO organiza concursos, para alunos e professores:

Charadas55, Concurso de Botâni.ca56, Concurso de Redação57

Tai.s ativi.dades têm finali.jades tanto pedagógi.cas como

recreativas, pretendendo está.mulas a competição "sadia''
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pela premi-ação. A REVISTA DO ENSINO também apoia a

ini.ci.atava cívica da Divisão Gera] da instrução Púb].ica,

publicando as i.nstruções e os resultados de concursos,

promova.dos por esse órgão da Secretaria, desci.nado à

comemoração do Di.a Pan--Ainericano58.

A si.gnifi.cativa participação dos professores da rede e

de arte.culi.stas provenientes da UPA e da SESP/RS, dá à

REVISTA DO ENSINO o caráter de publicação regi.onal,

interessada na di.vulgação da poJ-íti.ca, do pensamento

pedagógico e das reali.zações ri.o-grandenses no campo

educaci.oral.. Fias havia também na Revista espaço para a
parti.ci.pagão de intelectual.s de trânsito naciona159 no

campo da Educação, como D. Hé].der Câmara. Lourenço FiJ-ho,

Everardo Backheuser, Helena Antipoff, Cela-na Ni.na, F

Venâncio Fi].ho60. Além destes, não é possível subesti.mar o

espaço reservado pelo pera.ódico para a publ-i.cação de
atei.gos traduzi.dos de revistas estranhei.ras61,

especi.almente aderi.canas, francesas, espanholas,

argenti.nast'z, que supera a de colaboradores naco.onais. Eram

aTEi.gos que versavam, principalmente. sobre questões

pedagógicas, i.ncidíndo tanto sobre problemas doutra.nários e
teóri.cos como sobre questões mais vinculadas à práti-ca

docente na sala de aula. Com a di.vulgação deste ti.po de
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produção, a REvIsTA DO ENSINO busca atuali.zar seu leitor,

familiari.zando-o com problemas e temas por ela vei.colados.

Com o objetivo de colaborar para a ''disseminação da

cu[tura e do ensino'', o prometo editoria]. da REV]STA DO

ENSINO abrange quatro grandes secções: Políti.ca

Educaci.onal, Noticiári.o, Legislação Estadual e Federal,

Saúde/Educação Sana.tári.a

A secção Política Educacional é composta por mai.s de

200 arte.gos, sobre temas muito di.versifi.cabos, escritos por

quase de 100 articula.stas63. Estes, em sua maiori.a,

escreveram apenas um artigo64, enquanto nove autores são

responsãvei.s por 60 arte.gos, tendo presença marcante ao

]-ongo da Revista. Estes últi.mos pertencem em sua maiori.a,

aos quadros da UPA; assinando arte.gos sobre Sociologi.a.

Psi.co].ogia, Fil-osofia, Pedagogo.a, Di.dática, com ênfase no

ensi.no das desci.pl i.nas escolares.

As sub-secç.ões - Consu]tas, Nossas Real.izações

Escolares, Orientações Técni.co-Pedagógi.casa Contos

infantis, subsídios para a História da Educação Brasi].eira

- compõem também a Secção Políti.ca Educacional
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A sub-secção ''contos InfantiseB, sob a responsabíli.jade

da Prof. Pepi.ta Leão, da SESP/RS, pub].icava adaptações e/ou

traduções de hi.stõrias infanta.s estrangeiras e contos

naco.onai.s, as qual.s pretendi.am ''subsídi.ar a ação educativa

dos seus ].eitoFesvl. No pri.mei.ro arte.go desta secção, a

Prof. Pepita Leão destaca o papel di.dali.co do hábito de

contar histõri.as, bem como os seus procedi.mentor

metodológi.cos - tIRecorFi sempre aos contos para levar a

criança a observar preceitos que não encontrará.am eco algum

nela. se fossem impostos; para chama.r a atenção di.spersa

dos mais remissos; para obter a reconsi.deração de um ato

mai.s vivo, e i.rrefleti.do, contra companhei.ros mai.s fracos;

pai'a, não raro, conseguir que um culpado tornasse atrás,
s':''l que nenhum dos outros percebesse não me ser

d:':sconheci.do o autor da falta. Serviam-me também.

diari.agente, no mei.o dos trabalhos da classe, para

descansar o espíri-to das crianças, que voltavam depois às

li.ções di.apostas e bati.sfeitasii. A rnaiori.a das estórias

publ i.cartas eram estranhei-ras, adaptadas pela responsável da

sub-secção65. Através desta sub-secção, a REVISTA DO ENSINO

pretendia contribui.r com a representação do aluno, da

família. comum.jade e di.sseminar valores moral.s e sociais
relevantes do seu ponto de vi.sta à sociedade em

''construção''
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Com o objetivo de regi.sarar datas e fatos

si.gnifi.cata.vos para a constitui.ção de uma ''história da

educação brasileirali, a REVISTA DO ENSINO criou a sub--

secção ''Subsídios para a Históri.a da Educação Brasileira'',

sob a responsabilidade da Prof. Éli.da de Frei-tas e Castão,

correpondente do INEP que, mensalmente, regi.strava os

acontece.mentes ocorra.dos no Ri.o Grande do Sul, dia a dia.

Esta sub-secção vincu].ava-se a um prometo mai.or, de âmbi.to

naco.ona], sob coordenação do ]:NEP, que pretendia organizar

uma cronologi.a da Hi.stória da Educação Brasileira, e

publi-cá-la nos seus boleto.ns. Esta sub-secção tem muito

interesse do ponto de vi.sta deste trabalho pelo tipo de

acontecimento que seleci.ona e vei.cula como ''digno". Foram

privi[egiados eventos re]ati.vos à po].ítíca de

naco.onali.zação do ensi.no, tai.s como: a i-nauguração de

prédi.os escolares, festa.vidades cívi.cas, concertos musa.cai.s

orfeõnicos, cursos, homenagens a autoridades, fechamento de

escolas. Esta ''seleção'' arte.culava-se como exaltação das

ativi.dades governamental.s, na área educaci.ona].

pr i. n opa Irn e nt e

À sub-secção ''NQticiáEioli não tem regulará.dade na

Revista, confundi.ndo-se, algumas vezes, com a coluna ''Notas

e Comentários''. O objetivo é comunicar os eventos da
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administração da SESP/RS e das escolas da rede pública.

E a atuali.jade presente na REvIsTA DO ENSINO. A ênfase

desta sub-secção é si.molar à da sub-secção ''Subsídios para

a História da Educação Brasi].eira'', na divulgação das
i.ni.ciati.vas do Governo, notadainente das relativas à

"campanha de nacionalização do ensino". Nesta perspectiva.

situa-se a série de reportagens nas qual.s é exaltada a

obra admiti.strativa nas áreas de i.nstrução pública,

asse,stênci.a social e saúde públi.ca nos mini.cípi.os gaúchos
com grande contingente de imigrantes66 . tINa visão

fotográfica com que a REvIsTA DO ENSINO vem procurando

apresentar aos seus leitores o que as comunas ri.o--

grandenses têm fei.to no setor, entre todos relevante, do

ensi.no públi.co, pode-se aqui.lotar como é vi.torioso o

princípio de que cabe à administração públ i.ca empregar-se a

fundo para a solução desse transcendental problema, tão de

perto ligado aos favores da grandeza do paios. Os intuitos

naco.oral i.smas e de estruturação da independênci.a econõrni.ca

da Nação seriam frustrados se não encontrassem, no si.stema

escolar, a ressonânci.a e a ambi.ênci.a que necessariamente

reco-amam. Não podemos dei.xar de reconhecer o esforço

si.ncero, o espíri.to de colaboração pedi.cada com que os

mini.cilpios do Ri.o Grande do Sul têm, sob o atual regi.me,

procurado corresponder aos propósitos da Uni.ão e do Estado
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de ampla.ação da rede escolar. de melhoria das condições do

ensi.no e de fi.scalização das normas que prescrevem a

nacionali.zação do ensino"67. Com essa ini.ci.ati.va a REVISTA

DO ENSINO estará.a ueducando as gerações brasíleirast',

elimi.nando "o complexo de i.nferiori.dade que entorpece o

brasa.leiro em relação ao i.mi.prante (...) dar à estrutura

do aparelhamento educacional recursos capazes de evi.tar

futuras desagregações e elírninar, pela ação efici.ente e

objetiva, o complexo de i.nferiori.date que entorpece o

nacional em face ao i.migrante de além mar - eis o que esta

sendo reso].vida pela políti.ca construtiva do nosso governo.

Da ação combi.nada dos poderes púb].i.cos e dos parti-culares,

da si.ncronia de esforços ori-entados pelos supremos

interesses colete.vos, é justo esperar a consola.dação e a

afirmação das nossas característi.cas di.sti.noivas de povo

[ivre e rea].izador, das novas prerrogativas e i.leais de

cultura ii 68

A secção ''Legislação Estadual e Federal'' está sempre

presente na REVISTA DO ENSINO, compreendendo transcrições

de Decretos, Portarias, Leis, bem como fitos

admi.nistrati.vos, relata.vos à área educaci.onal. Ocupava um

número signo.ficativo de páginas - de uma a vi.nte e nove

consi.derando-se que cada número da REVISTA DO ENSINO ti.nha.

em medi.a. sessenta e oi.to pági.nas pedi.cartas à Educação69
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Pretendia transcrever "as normas legais interessantes ao

ensi.no, observação e conc].usões de i.nquéritos de interesse

do professor e importantes para o exercíci.o de sua função'i.

Nesta perspectiva, são publ i.cados documentos cuja variedade

se unia.cava politicamente: decretos referentes a programas

mini.mos a serem adorados nas escolas; regulamentação da

arreira do magistéri.o; regimento interno das escolas

(i.mári.as; decreto-lei de organi.zação da juventude

:."asilei.ra. de proteção à materna.jade, à infância e à

adolescênci.a; cri.ação da Escola Complementar

A sub-secção ''Educação SanitáFiãíi está presente na

REVISTA DO ENSINO a partir do número 10, quando é

estabeleci.da uma divisão da Revista em duas partes, uma

dedicada à Educação, e outra, à Saúde, sob a

responsabilidade do Departamento Estadual de Saúde

Públi.ca70. Os primeiros números da REVISTA DO ENSINO

também apresentavam artigos sobre o tema, sem constitui.rem

uma secção especi-al /i

Na apresentação da nova secção, o Diretor de Relação

Prof. Peru P. Di-ni.z -- afi.rma que "a mesma obedece à

necessidade de atender ao importante setor da Educação

Sana.táFiâíi. A secção Saúde ocupa em medi.a, tri.nta pági.nas

da REVISTA DO ENSINO, nos treze números em que esteve
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presente72. Na secção foram publi.cabos, ao todo, oitenta e

oi.to artigos com colaboração de mais deitrinta médicos/3. O

Secretário de Redação, Dr. Leânidas S. Machado, é

responsáve]. por grande número de artigos (onze) , bem como o

Dr. Bom.fáci.o Castra, Diretor do Departamento Estadua]. de

Saúde, que asse.na os Editorial.s, em número de nove. Estes

editora.ai.s tratam de temas diversifi.cados: pueri.cultura,

tuberculose, sífili.s, mortali.jade infantil, aJ-coolismo,

alimentação, refez.tõrio escolar. saneamento. Estes temas

eram tratados i.nfornativaüente e os articulistas se

di.ri.gi.am a um destinatário representado no temi.nono: era a

vi.rtual leitosa da REVISTA DO ENSINO, que, como mãe e

professora, ainpli-ari-a o uni.verso destas i.nformações para a

c[i.ente]a esco]ar e para a famí].ia.

A maiori.a dos seus arte.culi.smas era formado por medi.cos

vinculados à UPA e ao Departamento Estadual de Saúde da

SESP/RS, que pretendi.am di.ssemi.nar os princípios de hi.gi.ene

nas Escolas do Estado: ''i.nculcando modos de pensar e de

agi.r entre as novas gerações, mai.s adequadas à defesa e

conservação da saúde". Asse.m, os aTEi.gos sobre alimentação,

hi.giene, doenças e hábi.tos de conduta, mobile.zavam a

professora à educação sanitária, quali.fi.cardo-a para

desenvolver ativi.Jades de mordi.zação de condutas,

diagnósti.cos prel i.minores de sintomas de doenças, tomada de
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medidas preventi.vas, ensino de hábi.tos de higi.ene e de

ali.tentação saudável.s, preencha.mento de fichas médicas
esco].ares com dados da ativi.dade esco]ar do a].uno. A

melhoria da raça brasilei.ra era consi.derada uma atri.buição
escolar. cabendo à Escola formar o homem "novo" para o
Estado Novo .

A REVISTA DO ENSINO também pedi.cou-se em di.vulgar as

ini.ci.ati.vas i.nsti.tua.orai.s anotadas pela admi.ni,stração

estadua]., no campo da saúde públi.ca. com ênfase nas
relata.vas a população escolar. Ini.ciati.vas como o servi.ço

de Merenda Escolar eram di.vulgados como di.sposi-tivos do

programa de naco.ona].ização do ensi.no74. Asse.m, a educação

higiêni-ca e ali.menear é considerada uma 'rpatriótica

políti.ca económica e racial", esforço de ''valorização

nacional pela educação", 'lceFteza de que as gerações novas
saberão realizar a grandeza da pátria''75

Documentos provenientes do Departamento Nacional de

Saúde são também publicados pela REVI:STÀ DO ENSINO, na

secção de ''Educação Sanitária''. A políti.ca naco.anal de

''proteção à infânciaiP, que visava o fortalecimento da raça

através da proteção e assistência à i-nfânci.a brasa-lei-ra,

recebe um destaque especial, pri-ncipalmente, a i'Associação

de Proteção à Infância e à Maternidade''
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A vida insti.tua.anal da REVISTA DO ENSINO foi marcada

por diversas alterações76 e desconta.nui.dades77, encerrando

sua publicação em agosto de 194278. o ano de 1941 já

evi.venci.a dia.culdades: acoplamento de números e a
interrupção, no mês de setembro, decorrente da dia.culdade

de contar com a colaboração da Diretoria Geral de Instrução

Públi.ca, conforme anúncio da Direção da REvIsTA DO ENSINO

aos seus ]eitores - i'POF movi.vos vári.os não foi. possíve].,

até agora, coordenar a nossa Revista ao fecundo e

inteligente labor dos órgãos técnicos da Secretaria de
Educação''79. Após breve interrupção, a REVISTA DO ENSINO

volta a ci.ocular, em maio de 1942. O Editorial do número

25, assim se expressa sobre o recomeço -- "Passado o período

de férias, no reinício das ativi.dades deste periódico

educacional, é com decisão que abrimos as pági-nas da

REVISTA DO ENSINO. É que, em mei.o à jornada, eriçada de

dia.culdades e i.mprevistos, que só em acompanhar
ini.ci.ati.vas de finali.dade cultural como esta, para

alentarnos com o calor do seu entusi.asno e o prestígio de

sua personalidade de escol, encontramos um companhei.ro

ami.go e cavalhei.ro, cujo ideal de educaci.onista converge

para um ponto comum à nossa ação - a servir à causa da
Q'],l.-nn n nãn] ona ] nBU

\lPUV A U CAVA BU A

Um novo Diretor de Redação Prof . Dr. Gaspar D. Ochõa

-Mm .4 e+b.l.z Ü. j.Ün«H.wat a t N.É+.n.IXrj.)qhi#>.g#jl«W}6-

"11i (!3 .1 ' 111,i:: ::lÜI 'l.[ lli:,]] : i ':' =~ ';i;';.,.]
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' parece ter representado um reforço de peso para a equipe

da Revi.sta, bem como uma estratégia para sua sobrevi.vênci.a.

Dificuldades de ordem econõmi.ca também parecem ter

contei.puído para a interrupção na publicação da REVISTA DO

ENSINOõz. No número 26, de junho de 1942, a Direção iíroga''

aos assinantes para renovarem suas asse.natural: nsc

reconhecem e aprece.am o trabalho apresentado e desejam vê-

lo prosperar ainda, não lhes neguem a sua cooperação

prece-sa. Hoje, mai.s do que nunca, necessi.temos o vala.oso

concurso de todos. (...) A REVISTA 1)0 ENSINO, a única

publi.cação do gênero no Estado, é mantida com enorme

esforço há doi-s anos''. Entretanto parece que outros favores

contribuíram para a interrupção da REVISTA DO ENSINO: a

di.fi.culdade de contar com a col-aboração da Diretofia Geral

de Instrução Pública, dando sustentação teórico-

metodológica à Revi.sta; o estremecimento das relações estre

o ti.pular da SESP/RS e o Di.reter de Relação da REVISTA DO

ENSINO que, afetando o patrocíni.o ofi.ci.a], ].evaram, em

agosto de 1942, a publicação do último número da REVISTA DO

ENS INO .

À REVISTA DO ENSINO consta.traiu-se cona uma tribuna de

di.ferentes especi.ali.stas, que expressaram suas i.déi.as e

pensamentos, ref].eti.ndo o movi.mento de i.déi.as em nível

regional e nacional. Ao mesmo tempo pretendeu ser um



127

veículo de divulgação da políti.ca educaci.onal, procurando

mobi.lizar e integrar o professor no prometo de

reconstrução nazi.anal e renovação educacional, pela

normatização e homogeneização de determinados princípios e

práti.cas escolares .



NOTAS

i EDITORIAL REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 3(13) :8

2. O $'JORNAL DO ESTADA", de 12 de setembro de 1939. publica urTla nota sobre a criação da REVISTA DO ENSINO,
dando divulgação ao evento cam a seguinte notícia: REVISTA DO ENSINO DO ESTADO DO RIO GRAllDE DO SUL - ESTE
IMPORTANTE ÓRGÃO DE DIVULGAÇÃO É PATROCINADO PELA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO. Está em circulação, desde sábado
(09.09.1939). tm novo órgão de divulgação, destinada especialmente ao magistério estadual. sendo o mesmo

patrocinado pela Secretaria de Educação e Saúde Pública. Do sumário consta: o discurso pronunciado pelo Dr.
Coelho de Souza. Secretário da Educação, no G.E. Duque de Caxias; "A Faculdade de Filosofia e o ensino
secundários pelo Prof. Ary de Abrem Limo, Reitor da Universidade; nSentído da Educação Rural", pelo Prof. G.
D. Oci:õa. diretor da Escola de Agronomia; "0 cinema a serviço da Educaçãon, pela Profa. Mana Cibevia. da
!rlstit::eo de Educação, além de outras valiosas colaborações de professores das nossas escolas. Além dessa
parte, a REVISTA DO ENSll10 reúne os dispositivos mais importantes da Legislação da ensino e uma seção de
noticia;'io útil à classe magisterial. A REVISTA DO ENSINO mantém. igualmente. uma seção de consultas, para
responder aos questíonárias de professores sobre questões de ensino. O novo periódico é de cuidadosa
apresentação. São díretores de vedação o Dr. Pery P. l)iniz e Arfando Peneira e Diretor-gerente o Sr. Artur F.
Carneiro- Dadas as indicações acima, pode-se assegurar o êxito que essa publicação terá, não só entre Q
magísté!-io río-grandense, como entre o público leitorii. (REVISTA DO ENSINO. Jorrnl do Estada. Porto Alegre. 12
de sete;iá)ro de 1939. p- 8).

3. A vjncutação da REVISTA DO ENSINO ao Estado, como seu órgão de divulgação em nível institucional, não foi
passível de reconstituição pela ausência total de arquivos e docLmentos sobre a sua existência, além das
próprias revistas.

4 Sobre os ciclos da REVISTA DO ENSINO ver apêndice "As primaveras da REVISTA DO EliSiHO"

5 . EDITORIAL REVISTA 1)0 ENSINO. Porto Ategl'e 1 ( 1 ) : 7-8, set . 1939

6. "0 professor primário, artífice Ímpar da bem. plasma os primeiros acordes dos desajustados e lapida os
espíritos peregrinos". "0 professor primário é o centuriãa das gerações que ainda não atingiram a perfeíçãa
(...) formar o espírito do educador primário". (EDITORIAL - Saúde. REVISTA DO EllSlllO. Porto Alegre, 3(10):155.
jtxÜo 1940).

7. A REVISTA DO ENSlllO também apresentava. em menor número, artigos varados a outrOS níveis de ensino, coma
jardim de infância. secundária, superior. educação de excepcionais.

Níveis de Eíuirlo QtnntÍdade de Aí'tigós

.Jardim de Infãrlcia
Ens ino Seca idário

Ensirn St4xr"ior
E(locação de Excepcionais

04
12

03
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8. O grupo responsável pela REVISTA DO ENSlllO era formado pelo Prof. Peru Pinto Diniz, Dr. Armando T. Pereíra
(de set. de 1939 a fev. de 1940) e Dr. raspar D. Ochõa (de maia B agosto de 1942) - Diretores de Redação.
professores da Universidade de Porto Alegre. A Professoras Naif Engelsdorf - secretária de Redução. professora
estadual. responsável pelo "elo de ligação' entre a Revista e a Secretaria de Educação e Saúde Pública do Rio
Grande do Sul. Em junho de 1940. a Secretária de Redução era sub-dividida em Educação e Saúde. assunindo esta
última o Dr. Leõnidas Soarem Machado, até junho de 1941. quando o Departamento de Saúde deixa de estar ligado
à Secretaria de Educação. Em Setembro de 1940, a Professora Anata P. tfettausen substituí a Professora Naif
Engelsdorf como Secretária de Redação até agosto de 1942. quando a Revista deixa de ser publicada.

9. UPery Pinto Diniz nasceu a 31 de outubro de 1909. na cidade deDomPedríto. no Rio Grande do Sul.
Completou o curso secundário em dezembro de 1926, no Ginásio Júlia de Castilhos. em Porto Alegre. Diplomou-se
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais da Faculdade de Direito, da Universidade de Porto Alegre. tendo
recebido o respectivo grau académica a 7 de setembro de 1931. Exerceu a função de Secretário da Faculdade de
Direito/UPA no período de 1929 a 31 de março de 1936, quando foi nomeado Secretário Gera! da Uníversidàde de
Porto Alegre. Ingressou no magistério superior. como suplente de Direito Comercial da Escola de Comércio. em
1933. Com a reforma do ensino de Ciências Económicas (1945), passou a tec:fonar a cadeira de instituição de
Direito Privado, da qual foi Professor Catedrático. Foí Diretor da fraculdade de Ciências Económicas (1952-
1964); Vice-Reitor da Universidade (1952-1964). Exerceu a docência na Faculdade de Filosofia e Ciências
Políticas e Económicas da PUC/RS. Fundou e dirigiu a Rex'isto do Ensino do Estado do Rio Grande do Sul.
(ANUÁRIO-UFRGS- DeFartaímnto de Educação e Ensino, Porto Alegre, 1955. p- 72). Ver a nota 28. deite capítulo.

10. DINIZ, Peru P. Ente"evísta. Porto Ai. erre. 30 de junho de 1989

11. 0 preço da capa da Revista era 2$200; a partir do n1 23/24 de julho de 1942. a venda avulsa passa para
3$500. Os números atrasados também podiam ser adquiridos, mas custavam 3$500 e 4$00a, respectivamente. As
assinaturas eram anuais, para 12 números. Pagas adiantadamente, começavam no mês em que eram tomadas e
custavam:
Br":)slt ...i.we»»+'n+++»nnnwn+nn+e+ne'one- 2'4$000

Sob regístro -.....--------'.-'--..... 24$000

Para outros países -.....-'-'----..... 35$000

Sob regista'o ......-+--'-'----'.-..... 45$000

A REVISTA DO ENSINO também vendia os volumes encadernados, com lombada e cantoneiras dé couro. Cada volume
compreendia 3 números e custava 20$000. Em várias revistas é noticiado o esgotamento dê diferentes números.
I'As edições dos nilwros 1, 3. 5, 6, 7 acham-se co%){etamente esgotadas, as assínatüras novas só poderão ser
toandas a contar do oitavo núnro"

12. Em entrevista realizada com o Dit'etor de vedação da REVISTA DO ENSINO; Prof. Peru P. Diníz, o mesmo não
soube informar quem imprimia a Revista, e o número de exemplares. !nformou que o arquivo da REVISTA DO ENSlllO
ficava com o Diretor-gerente. Art,ur F. Carneiro. já falecido. Não foi póssÍvet Localizar seus herdeiros, para
verificar o destina do arquivo e da documentação da REVISTA DO ENSINO.

13. LEIA E Dl\JULGUE A REVISTA DO ElfSINO - cooperando para tma maior difusão da primeira e única revista do
género no Río Grande do Sut. São nossas representantes, em todo o interior do Estado, as Sus. Professoras
Di!"etapas dos Grupos Escolares Estaduais.

14. lIA Rex'isca do Ensino veio preencher 8 grande e serttída lacuna que tínhamos. Estou convencida e asseguro
mesmo, que eta triunfará e terá todo Q apoia de que é mepecedara da parte do professorado rio-grandense. Como

representante da REVISTA DO EllSINO envídarei esforços par.a a sua vi;da. prosperidade e míiaior difusão.
especialmente entre os professores"- (Professora Dirétora de Escola. REVISTA DO EllSll10. Porto Alegre, 2(6):
't 12. fcv. 1940) .



130

"Congratuto-me com as minhas colegas de classe pela ótíma aquisição que terão oportunidade de fazer.
assinando este órgão educativo de tão altas finalidades. Poderão estar certas de que. com imenso prazer. tudo
farei para bem representa-ta junto as professoras deste Grupo Escolarii. (Professora Diretora de Escola. p-
121). "Este município. que tem dilígenciado em elevar o nível cultural do professorado, não poderá prescindir
de tão útil e necessária revista. Resolvi tomar tantas assinaturas, quantas aulas existem subvencionadas pela
Município. para distribuição entre as mesmas". (Prefeito Htnicipal- REVISTA DO ENSlllO. Porto Alegre. 2(6)=124.
fev- 1940). "...Compre o agradável dever de felicitar-vos por tão inteligente iniciativa que vem preencher um
grande Lacuna no ambiente educacional de nosso Estado. Como era de se esperar. a REVISTA DO ENSINO encontrou
franco apoio e entusiasmo por parte do corpo docente deste estabelecimento de ensino, inscrevendo-se. desde
logo, alguns de seus membros como assinantes, prometendo os outros. faze-to dentro em breves. (Professora
Diretora de Escola. REVISTA DO EllSINO. Porto Alegre, 2(6)=124. fev- 194a). "...Aproveito a oportunidade para
dizer-lhes o quanto estamos contentes com a REVISTA DO ENSINO. Et;a já se impôs no nosso meio escolar, pois
vemos com satisfação que se tornou em realidade a nossa velha aspiração de possuir tln órgão que acompanhasse a
marcha evolutiva do ensino coíll seus métodos, programas. leis. enfim. que fosse a vida do magístéríon
(Professora Diretora de Esgota. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 3(9):7. imio 194Q). É publicado, na íntegra,
um telegrama dc Díretor Geral do Departamento Nacional de Educação, Abgar Renautt. o qual agradece a remessa
das revistas e destaca ila variedade e o valor das colaborações qlie se encontram an suas páginas. e que merecan
a minha melhor atenção, são atestado seguro do alto nível a que atingiram. no Rio Grarxie do Su!. os estudos
especiais sobre os probleims da educação". (REVISTA i)Q ENSINO. Porto Alegre, 3(9)=15, imite 194G).

15. A receita da REVISTA DO ENSINO provinha. também de espaços de publi;ci:dade. A publicidade aparece desde o
primeiro número da Revista, e sua presença cresce ao.longa das seus 27 números. As contracapas sãe sempre
util ízadas pala publicidade. No corpo da Revia.ta os anúncios são freq(lentes, compreendendo pequenos quadros
distribuídos ao final dos textos/artigos. Os anúncios são variados, desde os Ligados à área de ensina até os
da vida em geral. Livrarias, cursos, colégios fazem suê propaganda em espaços da Revista. bem como bancos,
farmácias, éticas. E.alas, advogados, médicos, escr»itór:íos de contabít.idade. órgãos púbt«ices municípais+
estaduais e federais. e tantos outros.

16. Na primeira página da REVISTA DO ENSINO, onde era publicado Q sistema de vendas e permuta. contava também

a referência ao esgotamento de diversos números e a indicação da reedição de alguns números devido à grande
procura dos mesmos .

17. A REVISTA DO EMS11JO promoveu concursos como: P'Charadislno cabo favor educativo", nConCurso de Botânica",
concurso de redução sobre "Seguro de Vida". Ver as natas 55. 56. 57, deste capítulo.

18. De fevereiro de ]940 até agosto de ]942. â REVISTA DO ENSINO é uma publicação da Editora Educacional Lida.
No número 14. out. de 1940, é feita a referência de que a REVISTA DO ENSINA do Estado do Rio Grande do Sut
iiacha-se devidamente registrada de acordo com o art. 5g. nl 1, do Decreto Federal h1 24.776 de 14 de julho de
1934, sob o Rg 96 do Cartório do Registro Especial de Parto Alegre e na Divisão de Imprensa do Departamento
Nacional de imprensa e Propaganda.

19. O llServiço de A($ninistração e Procuratóría'- real izava as seguintes atívidades:
- matrícula de alunos em estabelecimentos de ensino da Capital ou do Rio de Janeiro ou tranferências dos

mesmos ;

localização de alunos do interior e assistência aos mesmos;

pareceres e informações sobre a Legislação do ensino em todos os graus e da jurisprudência respectiva;
extração de degundas vias de certificadas de exames;
pagamento de quotas de fiscalização na Tesouraria do Ministério de Educação e Saúde;
recebimento de vencimentos de {nspetof'es de ensina. diárias, e quaisquer trabalhos no Departamento

Nacional de Educação;
re9ístros de dipi. ocas;

(RE:VISTA DO ENSINO, Porto Alegre. 2(8):30, abri! 1940).
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20. O serviço contava com um representante no Distrito Federal, atendendo tanto instituições como professores.
Numa publicidade desse serviço é feito lm chamamento aos Senhores Diretores de Escolas maltes de pedir a
inspeção permanente de seu estabelecimento de ensina. consulta o Departannnto da REVISTA DO EllSlllOU

21. A Editora Educacional gerencia a edição de dois nt3neros da revista ESTIO)OS, órgão da Associação dos
Professores Católicos do Rio Grande do Sul, em 1940. A vinculação inicial de WEstudosn com 8 Editora
Educacional Lida., responsável pela REVISTA DO EllSlllO. trará algumas características comuns: B apresentação
visual, a organização do Índice e a distrubuição da propaganda são muito semelhantes em ambos os periódicos.
Os primeiros números de "Estudos" trazem essa identificação rnuíto forte. Após o primeiro ano de edição, a
Revista muda sua organização interna e visual, assumindo outra apresentação. nEstudos-. publica un avisa
alertando sobre a mudança de propriedade da Revista. nPreveníinos aos leitores que. pelo fato da propriedade
desta revista haver passado da Editora Educacional Ltda. à Associação de Professores Católicos. toda a
correspondência. bcm como ordens de pagamento. dexrerão ser dirigidas à atuat gerência Rua marechal Floriam,
72. Outrossim. por esse motivo. não haxrerá redução de preço para os que assinam a REVISTA DO EllSINO. conforlnn
se fizera até aqui". (ESTUDOS, Porto Alegre. 2 ago/set. 1940>. Aos assinarltes era dado um desconta desconto de
20% para a assinatura de ESTIO)OS. Sabre a Revista ESTIO)OS. ver nota 41, Capítulo 1. A Editora Educacional
edita o livro didático nNovos Jogos Infantisn, do Prof. jugo Muxfeldt. professor catedrático de Educação
Física, corlforme anúncio veÍcuiado em vários números da REVISTA DO ENSINO.

22. A .:VISTA DO ENSINO também veiculava anúncios de órgãos e serviços da administração estadual, cooperava em
campaíilias (Recenseamento - 1940). Presença significativa de anúncios na Revista será do Instituto de
Prev'i#;:.cía do Estado (IPE/RS), que financiava o projeto da revista. En tt'oca dêsse apoio financeiro, a
REV!$íÀ DO ENSINO veiculou o tema "Seguro". em vários artigos que pretendiam dar um "caráter pedagógicos à
public :Jade, aproveitando o Seguro como motivação para os trabalhos escolares.

23 ED ! '!aR IAL REVISTA DO ENSINO Porto Alegre. ] (1 ) :7. set 1939

24. Relatório de maio de ]943 ao Sr. Cordeiro de Farias, publicado pelo !NEP em 1945:, no 8atetim R2 28. O
artigo ::= educação no RÍo Grande do Subi publicado in; PRADO, A. Rio Grande do Sut;; terra e povo 1964.

25. DigiZ, Peru et alia. A revolução de 1930 e a criação da Uhiversídade de Ponto Alegre. In: Simpósio sobre a
Revotuq,:3 de 3Q. Porto Alegre. out. 1980.

26. DI :z, P Entrei'isto Porto Alegre, 30 de junho,de 1989

27. Os Editoriais envolviam temas diversos e da atualidade. como: Educação Nacional, Educação Rural, A
Proteção à Infância, Dia Pan-americano, Realizações da Administração Estadual dé Educação, Cruzada pela
Educação llacíonal, A criança, Aniversário da Revista. Datas Históricas/Día; do Professor. Educação da
Juventude. Festividades Escolares, Enchente de 1941, Escolas Experimentais, Acidente do Presidente Getútío
Vergas. Destaques a professores falecidas.

28. Para o Prof. Álvaro Magalhães, o liProf. Peru P. Diniz. com vinculação profissional à UPA e à SESP/RS,
representante da elite intelectual río-grandehse. tendo sigrlificatívà atuação na vida {rntitucíonâl da UPA.
tanto política quanto ãcadêàica. térldo par'tícíptlda. atívaniente. de sua coflstitufção eln 1934 e da criação da
Faculdade de Filosofia, an 1942. Quero ainda me referir ao antigo Vice-Reitor e Secretário-Gera! da
Universidade, o Prof. Peru Pinto DÍhíz. que se caracterizou cano un ír»fiador e pranlotor entusiasta de grandes
iniciativas tnivcrsitárias. SolÀn cultixrar. de for'tm exala){ar. o conhccíincnto da legislação do ensino e da
a(tninistração pedagógica da Univet-cidade. Posso dar mcu têstaiiinho pessoal do seu accndrado amor à causa da
Universidade procurarxlo assimilar e põr an execução os grandes princípios do sistanla de erlsino vigente no
país. contribuírxio no assessoralnento inteligente aos Reitores da Universidade. para que o Ria Grarxie se
inserisse rla Corrente dos Pioneiros da Escola Nova. Diuturnalncnte, esteve o PI'ofessor clrl)eRRado na(!vete



132

mister. san conhecer a fadiga. enfrentando percalços e atuando na solução de crises poi' que passou a
instituição. E outrossim. de torna desinteressada. inobitizan(io. sob sua liderança simpática e afetuosa. seus
colegas para aquelas missões pedagógicas que se constutuíram an elos de autêntico q)astolado cívico-
educacionaln (HAGALHÃES. Álvaro- Novas perspectivas educacionais (depoente). In: Sinposio sobre a Revolução de
30, OP. cjt., P. 605).

29. Gaspar Dilermando Ochâa. 22.09.1892 - 22.06.1960. Natural de Santiago. Em 1916 concluiu o curso de
Agronomia e Veterinária da Universidade Técnica de Porto Alegre. Em 1921. fez un curso de especialização em
Agrogeología na Universidade de lllinois e, em 1933, formou-se em Medicina pela Faculdade de Medicina de Porto
Alegre. Em 1936. foi designado membro do Conselho Executivo Florestal Estadual. Exerceu o magistério de nível
médio no Colégio Júlio de Castilhos e no Curso de Técnicas Rurais da Instituto Técnico do Rio Grande do Sul.
Foi também presidente da Sociedade Río-grandense de Educação. DíFetor da Estação Zootécnica de Bagé. díretor
do instituto Experimenta! de Agí'ícul,tuna em Viação, membro do Conselho Corlsuttivo do Colégio Universitário.
reitor interino da Faculdade de Porto Alegre. professar catedrático e díretor da Escola de Agronomia e
Veterinária da UFRGS, colaborador assíduo de re\listas técnicas e jornais diários sobre temas educacionais e
rurais. Ingressou na Faculdade de Geologia e Paleontologia à data de sua fundação, exerceu a díreção da
faculdade de 17.01.49 a 04.09.50. (CORREIO. CRPE/RS. INEP/MEC. Porto Alegre. jul-ago-set. 1968. Ano IX. n. 61,

29)P

30. OCHÕA. raspar D. O sentido da Educação rural. REVISTA DO ENSINO, Porto Alegre. 1(1):18-20. SET. 1939.
Organização para escolares: Clubes Agrícolas. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 1(3):175-76, nov.

1939 .

Uma organização para escolar de valor educativo: A liga dos amigos da natureza. REVISTA DO ENSlllO,
Porto Alegre, 2(5):31-32, jan. 1940.

Ensino da Horticultura na Escola Rural. REVISTA DO ENSINO, Porto Alegre. 3(9):27-28. mai. 1940.
Prática Pedagógica: comentários sobre tração mecânica e tração animal. REVISTA DO ENSINO. Porto

Alegre. 3{11):221-222, jut. 1940.
Prática Agrícola - Pontos de referência para os principiantes. REVISTA DO ENSlllO. Porto Alegre.

3( 12) :326-27. ago. 1940.

0 exercício de Laboratório como fatos educativa. REVISTA DO ENSINO, Porto Alegre. 4(13):59-61. set.
1940.

Prática Pedagógica e Agrícola: métodos de horticultura para conseguir variedades novas
hortaliças e flores. REVISTA DO ENSINO, Porto Alegre. 4(16):358-61. dez. 1940.

Primeira Escola Rural. REVISTA DO ENSINO, Porto Alegre, 5(20-21):312-14. abr./mai. 1941.
Primeira Escola Normal Rural. REVISTA DO ENSlllO, Porto Alegre. 6(22):7-9. jun. 1941.
Colónia de Férias. REVISTA DO ENSINO, Porto Alegre. 6(25):6-8. maí. 1942.

de

31. O Prof. G. D. Ochõa foi uma personalidade aviva na implantação da política de ensino rural, através da
criação da Primeira Escola Normal Rural e da realização do Curso de Especialização de Supervisores da Educação
Rural

32. Darcy P- de Azambuja. Nasceu em Encruzilhada, Río Grande do Su], a 26 de agosto de ]903. Catedrático da
Faculdade de Direito da UFRGS, (...) exerceu vários cargos públicos, entre os quais as de Promotor Público,
Inspetor do Ensino Normal.. Pt'ócul"odor Gef"al. do Estado, Seéretárío do !nterior e Justiça. Lecío ou a cadeira de
Política. nos cursos de Ciências Sociais e Jornalismo da Faculdade de Filosofia da e na Faculdade de Direito
da UFRGS e na PUC/RS. (PRADO. A. et. atíí. RGS. Terra e Povo. Porto Ategf'e, Globo. 1964). TRINDADE, em nota de
seu artigo p'!Àm contribuição à história da Faculdade de Filosofia da UFRGSH destaca que, à primeira vista.
parece surpreendente que Darcy Azambuja vincula-se à geração católica, levando em conta sua formação no
Colégio Militar e sua atuação política. Porém. naquele momento, por amizade a Arfando Câmara. ete está bem

cotado com os católicos. Prova disto é Q seu artigo sobre "0 Brasit e a Coilparüía de Jcsus" e "Haturalisan e o
Direito", esse último publicado na Revista 'iEstudos" de ]940, p. 52.
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33. AZAHBUJA, Darcy. Sociologia e Educação. REvIsTA DO ENSlllO, Porto Alegre, 1(2):98. out. 1939.
A formação histórica da ideia republicana na Brasil. REvIsTA DO EllSINO, Porto Alegre.

nov. 't 939.
1 (3) ; 158-61 ,

. Sociologia - A interpretação dos fenómenos sociais. REVISTA DO ENSlllO, Porto Alegre 2(5):20-25.
jan. 1940. REvIsTA DO EllSIHO, Porto Alegre. 2(6):91-94. fev. 1940. REVISTA DO ENSINO, Porto Alegre. 2(7):168-
71 , mar. 1940.

O dever da Améríca. REVISTA DO ENSlllO. Porto Alegre. 2(8):248-49. abr. 1940.
Sociologia: Fatores externos - o meio físico. REVISTA DO EllSlllO. Porto Alegre. 3(9): mai. 1940.
Socíolagia: tipos sociais. REVISTA DO EllSlllO, Porto Alegre. 3(10):91-92. jul. 1940.
Nação e civilização. REvIsTA DO EllSINO, Porto Alegre. 4(13):8-16. set. 1940.

. Saciología: fatores sociais caletivos - A imitação. REVISTA DO ENSlllO. Porto Alegre. 5(20/21>:204-
abr./mai . 1941 .

Curso de Sociologia: fatore.s sociais
jul ./aga. 1941 .

f05

A Raça. REVISTA DO ENSINO, Porto Alegre. 6(23):91-96.

34. "A REVISTA DO ENSINO. como instituição de finalidades educativas, sentindo as vibrações cívicas do momento

histórico que vivemos, íntegra-se ao sentimento da coíwnidade nacional que se exaltou com as significativas
comemorações da "Semana da Pátrían, no mês fluente, sob a inspiração da passagem de mais un aniversário da
Independência do Brasíl- É nestes instantes que os bons patriotas que amam ee trabalham sinceramente pelo
desenvolvimento do País, detêm-se na reverência dos grandes vultos da passado, encarando a história não coma
narração descritiva descolorida e rígida dos fatos, mas como herança coletiva de un povo. corno sociologia de
seu passado, destacando as tendências das suas transfonmções políticas e sociais- O sentimento civil. o
civismo. tem tm funda moral em que se reúnem anseios de espíritos e ritmos de corações. Renan o definiu como
têmpora uniforme para o esforço e homogénea disposição para o sacrifício- É conjunção de sonhos comuns para se
empreenderem grandes causas e firme resolução na sentido de realiza-las. É convergência na aspiração da
justiça. no dever do trabalho. na instensídade da esperança. no pudor da hunilhação, no desejo da glória«
(AZA}48UJÃ. Darcy. Nação e Civilização. REVISTA DO ENSINA, Porto Alegre. 4(13):8. set. 1940).

35. O professor Elpídio Pães. além da contribuição em quatorze números da Revista. respondendo questões
tíngíiísticas, assina também o artigo - Dií'eito da criança à irlstrução= "Assim vai o Estado, entre nós,
pausadannlte ni3s honestamente. procurando cuíl)rir o seu dever para can o indivíduo, a fim (ie que este cumpra
tant)ém. fielirPnte. os seus dcxrercs para can a sociedade. Pois sancnte quem dá o que deve tan o direito de
exigir o que Ihe é devido----' (REVISTA DO ENSINO, Porto Alegre. 2(5):13-19. jan. 1940).

36 TOCliTROP, Leonardo. Iniciação Aritmética. REVISTA Da: ENSlllO, Porto Alegre,; 2(8):259-263, abr, 1940.
Iniciação Aritmética 11. REVISTA DO EkS!;NO, Porto Alegre, 3(9):22-26, maí. 1940.
Iniciação Aritmética. REVISTA DO ENSINO, Porto Alegre, 3(11):205-209. ju!. 1940.
[niciaçãó Aritmética [V. REVISTA DQ ENS]NO, Porto Alegre. 4(14):40'44. set. ]940

A Fiação Ordináríê [. REVISTA.QO ENS])]O. Pot'to Alegre. 4 (]4);140-42. out. 1940.

A Fiação Ordináf'ia .ll. REVISTA DO ENSINO, Porto Alegre. 4(15}:251-52. nov. 1940.
A Fiação Ordinária lll (conclusão). REVisTA DO Eli$:1NO:. Porto Alegre. 4(16):353-57, dez. 1940

A Aritmética no Curso de Admissão. REVISTA DO EllSIHO, Porto Alegre. 5(17-18):23-29. jan./fev. 1941.
A Aritmética no Curso de Admissão ]]. REVISTA DO E]iS]NO, Porto Alegre. 5(]9):146-53, mar. 1941.
A Aritmética no Curso de Admissão (conct:usão}. REVISTA DO ENSINA, Porto Alegre, 5(2a-21):226-29.

/ma i . 1 941 .

A Cosmogí'afia ao alcance do aluna do curso de Admissão. REVISTA DO ENSINE), Porto Alegre. 5(20-
230-34, abr./mai . 1941 .

A Aritmética no Curso de Admissão IV. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 6(22):27-34, jun. 1941

abr

21)
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37. IRMÃO TEa)ORO. Pedagogia Lassaliana. REVISTA DO EllSINO. Porto Alegre. 1(1):30-32, set. 1939.
Pedagogia Lassatiana. Parte 11. REvIsTA DO ENSlllO. Porto Alegre. 1(2):99-100. out. 1939.
Pedagogia Lassaliana. 111 Parte. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 1(3):182-84, nov. 1939.
Pedagogia Lassalíana. Um pouco de crítica. REVISTA DO EllSlllO, Porto Alegre. 1(4):250-53, dez. 1939.
Para estabelecer as bases de urln geoantropología Río-grandense aplicada à Educação. REVISTA DO

ENSINO, Porta Alegre. 2(5):26-30, jan. 1940. REVISTA DO EllSINO. 2(6):95-98. fev. 1940.
. Pedagogia Lassaliana. A orientação profissional e a ensino técnico-profissional. REVISTA DO

ENSINO, Porto Alegre. 2(6):107-09. fev. 1940.
Pedagogia Lassaliana. O ensino da Triganometría na Escola Primária. REVISTA DO ENSINO, Porto

Alegre. 3(10):97-99, jun. ]940.

Flora do Río Grande do Sul. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 3(12):321-25. aga. 1940.
Consultório de Botânica. REVISTA DO ENSINO, Porto Alegre. 4(14):171-73. out. 1940.

Consultório de Botânica. REVISTA DO EllSlllO, Porto Alegre. 4(16);370-71, out. 1940.

38. Armando Câmara. Elpídio Pães, Raut Moreíra. Francisco M. Carrion. Darcy Azambuja e Ary de Abrem Lama

(reitor) pertencem ao grupo "Geração Católícau. que significativa participação cultural e política teve nessa
época, centradamente na constituição da Faculdade de Filosofia e futuramente. viria a ter importante
participação no quadro docente da Faculdade

39. CÂMARA. Armando. Filosofia Espiritualista e a Psicologia Experimental. REVISTA DO ENSINO, Porto Alegre
1 (2) :94-97. out. ]940.

A Fil.osof:ia Espírituatístâ e a Psicologia Experitmntal. REVISTA DO ENSINO. Porto At.erre, 1(3):'169
74. nov. 1939.

A Eucaristia e a necessidade da hora presente. REVISTA DO EksiKO. Porto Alegre. 2(8):264-70, abr

KOREIRA. Raut. Higiene Menta! da criança. REVISTA DO EKsiko. Porto Alegre. 1(1):26-27. set. 1939.
''ARRIOPI, Francísco M. O ensino de História. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 1(1):28. set. 1939.

Uma aula de }iístória no Curso Secundário. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 4(13):62. set. 1940.
lhA, Ary de Abrem. A Faculdade de Filosofia e o ensino secundário. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre

k(1 ) : 1ó- 17. set. 1939.

[.ÂYTANO, Dente. O português de Açores na consolidação do domínio lusitano no extremo Su] do Brasí].
REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 4(15):248-50, nov. 1940. REVISTA DO ENSINO, Porto Alegre. 4(16):333-35,
dez . ]940 .

REVISTA [)O ENSINO. Porto Alegre. 5(17-18):7-11, jan./fev. 194].

CUIDO, Angeto. Sentido e Expressão do Desenho Infanta!. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre., 7(27):151-56,
ago. 1942.

O Destino da Anlérica. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 2(8):250-54, abr. 1940.
SCHULZ, Atarick. O Ensino de Botânica. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 2(7):186-90. mar. 1940.

O Gabinete de História do Colégio Universitário de Porto Alegre. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre.
3( 10) : 137- 140, jun. 1940.

mRQNA, Fernando. O desenho no ensino. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 2(8):282-85. abr. 1940.
SPALD[NG, Wa]ter. Município de Porto Alegre. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 4(]3):29-31, set. 1940.

REVISTA DO ENSINO. Porto Atégre. 4(14):]43-46. out. 1940.
PADRE RAHBO, S. J. Finalidades das cíêrnias naturais nos ginásios. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre.

1 (3) : ]78-81 , nov. ]939.

O Ensino de História Natural. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 3(11):2€)3-4, jut. 1940.

40. Dr. Leõnidas Sobres Machado, Dr. Maya Failace, Dr. JaciQto Godos, Dr. juiz Ciutta. Dr. Raul Moreíra. Dr
Décío Marfins Costa foram alguns dos articulistas da seção nEdücaçào Sanitárias que estavam vinculados à UPA.
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41. S(XIZA, J. P. C. de. Homenagem âo Duque de Caxias. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, ](1):9-15, set. 1939.
Oração ao 14estre. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 3(9):8-12. maio 1940.
Irr!)ortante circular assinada pelo Secretário da Educação. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre.

4(14) : 161-62. out. 1940.

Circular Rt 8.008/1940. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 4(16):328. dez. 1940.
Os problefms educacionais do Rio Grande do Sut. REvIsTA DO ENSINO. Porto Alegre. 4(16):329-332

dez . 1 940 .

O Culto aos grandes hoínlens da Pátria. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 6(23):88-90, ju!./ago. 1941.

42. SESP/RS. Diretori,a Geral de instrução Pública/Seçãa Técnica. Comunicado Pedagógico Rg 2. REVISTA DQ
ENSINO. Porto Alegre. 3(9):47, maio 1940.

Comunicado Pedagógico. n9 3. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre.3(9):48-5]. maio 1940.
Sugestões para a organização do Clube de Leitura. REVISTA DO EllSINO. Porto Alegre,2(7):228-30, mar

1940 .

Estatutos do Clube Agrícola Escolar: da denominação. sede e objetívos. REVISTA DO ENSINO. Porto
Alegre. 2(7):23]-34, mar. 194Q.

Sugestões para a realização de excursões escolares. REVISTA DO EllSINO. Porto Alegre. 4(14):166-68.
out . 'i 940 .

Comunicado n2 2. de 25 de julho de ]939. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 4(15):276-8. nov. 1940.
Comunicado ng 3. de ]9 de outubro de 1939. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 4(16):368-69. dez

] 940 .

Comunicado Rt 1, de 3 de maio de 1939. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 5(17-18):66-68, jan./fev.
1941 .

43 Aos Nossos Le'i toros REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 5(23-24):86-87. jul ./aga. 1941

44 Aos Nossos Leí topes REVIA'TA DO ENSI NO. Porto Alegre. 7(26) :66 jun. 1942

45. A Professora Osga A. Gemer também escreve um artigo para a REVISTA DO ENSlléO - nServiço de Assistência
Atímentar: sugestões paí'a a sua intensificação e ímíor eficiência em nosso meio escolar". R;AVISTA DO El#SINO.

Porto Alegre. 1(2):81-86, out. ]939.

46 GEMER alga A REVISTA DO ENSINO, Porto Alegre 4(13):5 set 1940

47. A seção "Nossas realizações escolares", aparece no número 14 dá:;REVISTA DO ENSINO. com a seguinte
apresentação do Diretor de Redação= "A REVISTA DO ENSINO, cont.i:quando no propósito de contribuir para as
realizações de valor pedagógico, inicia. neste nt3mro, a pub;locação das atívidades das professoras e dos
alunos de nossos estabelecimentos de ensino primário. no:, intuito de trazer a tum iniciativas que possam

servir de estímulo ao trabalho renovador das técnicas dé aprendizagem. Publiçaf)do realizações práticas de
nossas escolas primárias, atívidades das crianças, ordanízação de planos de trabalho e os resultados obtidos,
relatórios de determinados estudos que nos parecerem de interesse para o ensino. esperamos corresponder à
expectativa de nosso professorado". (Nossas Realizações Escolares. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 4(14):147,

áoutU

48. SALVA. Ruth J. T. Clubes Agrícotàs Escolares. (Trabalho em experiência ho Grupo Escolar "Euclídes da
Cunhaii, Porto Alegre). REVISTA DQ ENS]:]ÍO. Porto Alegre, 4(]5):257-66. nov. 1940.

SCtiENKEI., Aidée. A Bandeira. (Prometo !evado a efeito no 41 ano do Grupo Escolar Rheingantz. Uruguaiana).
REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 4(]5):267-68. nov. 1940.

COSTA. Gercy de Castra. Excursão 8 Vianl3o. (Gí"upo Escolar Ferrando GoiMS). REVISTA DO ENSINO. Porto
Alegre. 5(17-18):49-52. jan./fev. 194].

H[DEIROS. ]nah C. e FAILLACE. Jurema M. Corra surgiu o "Grémio Esportix'o Treze dc Maio'i (Escola
Experimental 13 dc maio). REVISTA DO EblSI)IO. Porto Alegre. 5(23-24):131-37. jul./ago. 1941.
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49. A seção "Consultasn foi criada já a partir do número 1. de setembro de 1939. estando presente na
das Revistas.

riD ) or l a

50. Consultas. REVISTA DO ENSlllO. Porto Alegre. 1(1):37. set. 1939

51. As questões vernáculas estiveram a cargo do Prof. Etpfdio Pães. da Universidade de Parto Alegre. Versavam
sobre problemas de grafia e sentida das palavras, bem como questões relativas à gramática da Língua
Portuguesa. Teve presença significativa em doze números da REVISTA DO ENSINO.

52. As questões administrativas ficaram a cargo da Dr. Ney de Almeida Brita, Diretor da Seção Administrativa
da Diretoria da Instrução Pública. Houve duas consultas, sobre licença-saúde, faltas justificadas e licença
para prestação de exames.

53. As questões pedagógicas foram confiadas à Professora Ida Silveíra. da Seção Técnica da Divisão Geral da
Instrução Pública e Zenaide Cardoso Schültz, Orientadora do Ensino. Somente duas consultas pedagógicas foram
respondidas. sendo questões bastante específicas sobre "recursos de ensino/aprendizagem": uma sobre o uso de
cadernos de linha dupla para o desenvolvimento da escrita e outra solicitando sugestões sobre o emprego de
gravuras. para o treino da linguagem, no primeiro ano. Como eram questões pormenorizadas, foram respondidas a
partir do tema abrangente - 1-0 ensino da linguagem", orientando o professor nesta tarefa.

54. O UConsultórió de Botânica" esteve sob a responsabilidade do Prof. Irmão Teodoro
consulta sobre a organização de cm Herbário escol.ar.

tendo apenas uma

55. O nCharadismo como fatos educativo" é proposto ao professor. tanto como atividade pedagógica a ser
estimulada nos alunos. como atividade recreativa. É proposta no número 15 da Revista. de novembro de 1940. e
foi publicada, no número 19. a relação dos professores que enviaram suas respostas, em número de ll pessoas, a
maioria do interior do Estado, evidenciando o grau de penetração da Revista. No entanto, sua atividade não
reapal"ece em nenhum out!"o número.

56. No número '16, de dezembt'o de 1940, a REVISTA DO ENSINO, propõe um nCoRcyr;se de BotãRíc8ii entre os alunos
das escolas e ginásios do Estado do Rio Grande do Sul, sab a coordenação do Irmão Teodoro, com o objetivo de
colaborar com as autoridades académicas na árdua tarefa de tornar realidade o UPrograma mínimo'i a ser adorado
nas escolas primárias. Assim. foi proposta a tarefas preparar plantas segundo as normas da Flora do RGS (obra
do Irmão Teodoro) e classifica-las por comparação em número de 56. correspondentes aos 56 primeiros números da
obra. A ativídade estimularia o interesse pelas plantas do Río Grande do Sul, a noção da riqueza do Brasil e
amor à terra que nos viu nascer". (CONCURSO DE BOTÂNICA. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 4(16):370-71, dez.
194 0 )

57. O concurso de vedação sobre "Seguro de Vida" foi proposto aos alunos das escolas primárias de Porto
Alegre. públicas ou particulares, sob o patrocínio do Instituto de Previdência do Estado. Vinculada-se a cma
série de artigos sobre Q tema, de "propaganda educativas, esclarecendo o professor para "o alto valor imral da
instituição Seguroli. os trabalhos classificados foram publicados na,s. R:EVisTAS DO EIISINO de R2 23/24 (jul./ago.
41) e n1 26 (jun. 42) com indicação do autor. estabetêcemento a que pertencia e carta de agradecimento do
Diretor da Escola. O concurso de vedação sobre nSeguro de Vida" tinha por objetivo adicional (talvez fosse $eu
objetivo principa!) fazer a propaganda do Instituto de Previdência do Estado - iPE/RS, principal fonte
financiadora da REVISTA DO ENSll&O. A Revista parece ter trocado o patracÍnío por esta modalidade de prestação
de servi ços .

58. O dia Pan-americano foi comemorado no día 14 de abril de 1942. com o objetivo de desenvolver o wsentido
espiritual da cordiatídade e cooperação das naçõesn. Entre as atividades comemorativas ao Dia, situava-se o
concurso de frases de "Saudação aos Países Americanos", realizado na$ Escolas da Capital do Estado. As frases
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deviam ser redigidas pelos alunos, "permitindo-se tanl)ém a insterpretação de fontes de valor histói'ico ou
cívico", compreendendo alusões aos 21 países. (Noticiário. REVISTA DO EllSINO. Porto Alegre, 7(26):107. jun.
lyqz J .

59. A presença de artigos escritos por professores de outros Estadas corresponde a 5% da REVISTA DO EllSlllO.

60. CÂFIARA, P. Hélder. Construção objetíva de Programas de Ensino. REVISTA DO EllSlllO. Porto Alegre, 2(5):7-12.
jan. 1940.

Educação Progressista. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 7(26):70-73. jan. 1942.
ANTIPOl:F. Helena. Educação dos Excepcionais. REVISTA DO EllSINO. Porto Alegre. 2(6):87-90, fev. 1940.

e Naitres Rezande. Educação das crianças retardadas. Ortopedia Mental. REVISTA DO ENSINO. Porto
Alegre. 5(19):132-36. mar. 1941.

NllIA. Celina A. O repouso no Jardim de Infância no Instituto de Educação. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre
2(6) : 1 13-15, fev. 1940.

Educação Pré-primária. Um século de Jardim de Infância. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 7(26):74-
88, jun. 1942

O brÍllquedo draimtizado no Jardim da Infância. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 7(27):151-56. aga.

Credo da Jardineira. de Rubi Minar (adapt.). REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 7(27):161-62, ago.

BÀC$CHEUSER, Evera,rdo.. A criança na Literatura para crianças. REVISTA DO EHS]Na: Porto Alegre. 2(7):]68-
17} , mar. ]940.

VEHÂNCIO FILHO, F. O problema dos trabalhos manuais na educação. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre.
2(7) = 17C-82. mar. 1940.

LCl:::'JÇO FILtrO, M. Educação e segurança nacional. REVISTA DO ENSINO. Por:to Alegre, 4(15):232-237, nov.

61. Os artigos de autores estrangeiros corresponderam a 18% dos artigos publicados.

62. 6ÂLLESTEROS, Antõnia. Método Ideo-visual da leitura. (Excretos da obra Et Método Decroly). REVISTA DO
ENSINA. Porto Alegre. 2(27):163-65.

BERÇO. André. A Contra Educação na família. (Éducatíon e Contra-education). REVISTA DO ENSINO. Porto
Alegre. 6(22) : 18-26. 1941 .

BLa.}GH, Gtenn. Coiro se modifica a superfície da terra. (Traduzido e adaptado). REVISTA DO ENSINA. Porto
Alegre. 6(20-21 ) :215-25.

B(XITINAU, Atfred. CaracteroLogia e os retardalmntos escolares. (Tradução da obra Caracterologia). REVISTA
DO ENSINO. Porto Alegre. 2(6): fev. 1940.

Real. Bessie. Uínta unidade sobre biblioteca. (Revista The Instructor). REVISTA DO EKgiWO. Porto Alegre.
6(23-24) : ]9-20. 1941 .

CHARLES, Teidoro Bons. Dois anos de um Escola Rural. (Revista de Pedagogia Madrid). REVISTA DO ENSINO.
Porto Alegre, 6(23-24>: $22-26, 1941.

CtB8ERLY, Etwood. O primeiro día de aula. (Sugestões e ãsPectoÉ extraídos do livro The principal and his
schol{). REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 1(1):42-46, set. 1939.

Classificação dos alunos. (Tradução do capítulo XIX, da obra The principa! and hís schotl). REVISTA
DO ENSiNa. Ponto Alegre. ](2):115-]9, out. 1939.

DECHAHPS, M. Os métodos novos na Escola Primária. (Recue Belga de Pédagogie). REVISTA DO E)iSIHO. Porto
Alegre. 3(12):299-306. aga. 1940.

1942

19424

1940
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DÉVAll). Eugêne. A recusa da neutralidade escolar. (fragmento da obra A Pedagogia Escolar na União
Soviética). REVISTA DO ENSINO- Porto Alegre. 1(2):112-14. out. 1939.

Disciplina Escolar. (tradução do capítulo XIV da obra The principal and his scholt). REVISTA DO
ENSINO. Porto Alegre. 1(3):]91-97. nov. 1939.

Saúde e controle sanitário. (Tradução do capítulo Xll). REVISTA DO EllSlllO. Porto Alegre. 2(7):200-
05, miar. 1940.

FERRERO, Raul. O Professor. (Revista da Universidade Católica do Peru). REVISTA DO EllSINO. Porto Alegre.
2(8):292-96. abr. 1940.

GALARZA, Ernesto. A paz pela Escola. (Transcrito do Boletim da Seção de Cooperação Intelectual da União
Panamericana). REVISTA DO ENSlllO. Porto Alegre. 2(8):278-85. abr. 1940.

HARRIS, Mildred Ver Sam. Vivendo a cordialidade do Auditório. (Revista The Instructor>. REVISTA DO ENSlllO.
Porta Alegre. 6(23-24):9-17. 1941.

liALLART, J. A Educação Atixra na Escola Anual. (Revista La Educacion Aviva). REVISTA DO EllSINO. Porto
Alegre. 3(9), mai . 1940.

KILLER. Charles. Posição da língua portuguesa na educação americana. (Tradução Revista Education). REVISTA
DO E[[S[Na. Porto Alegre, 7(27):]38-40, aga. 1942.

Iniciação ao cálculo. (Revista Education). REVISTA DO ENSINO Porta Alegre, 1(2):124-25, out. 1939.
REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 1(3):205-06, nov. 1939. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 1(4):123-24. dez.

Os Pássaros - Centro de interesse. (Revista Education). REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 2(7):197-
99, fev. 1940.

Assim são os Projetos. (Boletim da Departamento de Cooperação Intelectual União Pan-americana).
REVISTA DO ENSINO. Parto Alegre, 2(7):278-85, fev. 1940.

Os problemas de adaptação social da criança. (Boletim do Departamento de Cooperação Intelectual
União Pan-americana)- REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 3(12)=314-20. ago. 1940.

Periodísíno Escolar - como os meninos podem fazer txm revista. (Revista Argentina cose). REVISTA DO
ENS[[JO. Porto Alegre, 5(17-]8):62-64, jan./fev. 1941.

CcKno combater a in:entira e a invencÍonÍce na criança. (Revista de Pedagogia e Cultura Nacional
Guita-Equador). REVISTA DQ ENSINO. Porto Alegre. 6(23-24):102-]0, 1941.

As crianças e a guerra. (Ministério de Educaçào/EUA). REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 7(27):191-
92. ago. 1942.

VIOLLET, J. A educação do menino até os cinco anos. (Tradução da revista Education). REVISTA DO ENSINO.
Porto Alegre, 1(2):120-23. out. 1939.

O adolescente e sua família. (Transcrito da Revista Education). REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre.
2(7) :194-96, !dar. 1940.

MINAR. Rubi. Credo da Jardineira. (Adaptação). REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 7(27):161-62, ago. 1942.
PATRI. Angelo. O plano de outrora. (Tradução do primeiro capítulo do ti:vro Vens tiécote de decai). REVISTA

DO E[iS[NQ. Porto Alegre, ](4):259-69. dez. 1939.
PERRA, Etizabeth W. Um taboteiro de areia iíndíevat. (Revista The InstruCtor). REVISTA DO ENSI)IQ. Porto

Alegre. 2(23-24):]22-29, 1941.

VERONELLI, Atítio A. Devem os meninos estudar durante as férias. (Revista Viva Cién mãos). REVISTA l)O
ENSiNa. Porto Alegre. 2(6):125-27, fev. ]940.

VIOLLET, J. A educação do menino até os circo anos. (Tradução da Revista Education). REVISTA DO ENSINO.
Porto Alegre. 1(2):120-23, out- 1939.

D adolescente e sua família. (TrangcFito da Revista EducatÍon). REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre,
2(7) : ]94-96, !mr. ]940.

1939
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63. Colaboradores da REVISTA DO EllSINO e número de artigos na seção de EDUCAÇÃO

COLABORADmES OR IGEH

ARTIGOS

Atarich S. schutz
Anrleris Fortíni
AhgeLo Cuido
ATÍ Abl"eu Lama

ArlRlando Pereíra Câmara
AntonÍo T. Corte Real
Art indo Runs
Aydeé Schenkel
Alfredína de Priva Souza
Bons Sel iginnn
Brlmo Kleím
Cet irn A. Mina

C. Uauthier DIAyga! liers
Cartas de Azevedo Légor
Car'nlan Espíndota
Parte de Laytarw
Darcy AzaiíÉwja
Daf"io Brossard
Décio Maftirls Costa
Et isa Castey
E{ ida de Freiras e Casa ro
Edi th Hood
Elpídío Pães
Eve ra rdo Backheuser
F. G. Gaetzef
Fernando Corara
Ferrando R. da si uveira
Francisco H. Carríon
Francisco Vertâlnío Ft
Francísca P. Oliveira
Gastar D- Ochõa
Gercy de Castra Costa
Guí {hennína Krug

Custava Lesse
Castão Dias de lastro
}teler\a Arltipoff
melena HÍ t ts
Hetder Cãlm ra

Hi Ida CaÉtro Jardim

l da Si lvei ra

l rnh C. leedeíros

l i'is Leão

! mijo Ansettm

l rlnão Dionfsjo
l rltl3o Edódio

l rfnão Teodoro

UPÀ - Professor
Irist. Edicâçãc/'poA
UPA - PT'ofessor'
UPA - Rei tot'

UPA - Professor
Professor

02

03

Q2

01
02
01

02

03

03
03

12

01

01

06
0.1

01

ot
02

03
01

01

02
01

02

03

01

ot
01
10

Professor
SESP - Professora
Professora - RJ

UPA - PT'ofessor
SESP - Professor
Professor - RJ

Jorna 1 { sta

Professor - HG
UPA - SESP

UPA - Prof. Catedrát
Professor
UPA - Médico/Prof.
Professora
SESP - Professora

Ul?A - Prof. DÍretor
Professor. - RJ

UPA - Professor
UPA - Professor
UPA - Professor
UPA - Professor'
Professor - RJ

Professor'a
UPA - Professor
SESP - Pl"ofcssor
Inst. Educação/Poa
Professor
Professor
Professora - NG

Padre - RJ

SESP - Professora
SESP - Professora
Pi"ofessora
Professora
Lassa t í sta

H,a ri sta

Lasso t isca
Lassas í sta



l ta Hetern Nattar

l za Goutart Buerlo

J. P. Coelho de Souza
.l . A. de Kattos
João Pedra dos Santos
Jõrntas Serrar»
rosé Guedes de Azevedo
rosé Grosas)an
Josefína Gaudenzi
.ludíth F. Almeida ltet to

Jurac{ SÍ tveíra
Juranla May Faí L taco
Lahidy Zapp
Leda U. de K. Lílm
Lourenço Fi tho
Luí z Antonet t i
Leornrdo Tochtrop
Marca Ribei ro
Mana Schenke!

Nar ia Josefírn H- Salrpaío
Ráfia de Lourdes Campêto
Karieta M. B. Costa
Naí-beta Ctxüa e SÍ l.va
Marirüa coronha
Naí- 'ío Torta

fçario Ferreiro de Redes ros
Monta t(ac Fadin
N. A. Teíxeí ra de Frestas
Ma!-tim Goles
Ney de Atlnleída grito
Ney CrisostcKm da Costa
Osga A. Geyer
alava Aimro da Si lvei ra
Oscar' Rachado
Padre Rafr&)o

Pepita Leão
paul Morei ra
Raia Gabagt ía
Rate lvoti T. da SÍ tva
Robe Fyteman
Setma Lagerdof
Tat íâ Leão
Tancí'edo 8totta
Verá SitKh
Ualter Spatdíng
Zer\pide Cardo Schul tz
ínst. Previd. Estado/IPE
Dq)tt Estad. de Ed. Física

Professora - SP

Professora
SESP - Secretário

01

01

05

02

01

01

01
01

02
12

02

01

01

02
Q3
02
01

04

01

02

01

D2

02
06

01

01

03

01

03

02

IS
01

Professor
Professor

Professora
Professora
Professor'a - DF

Professora
Professora
Professora
HESP/ l HEP

Professor
UPA - Professor
In Educ./Poa
Professora
Pf'ofessol'a - DF

Pf'ofessora
!nst. Educ./PoA
SESP - Pí'ofessora
Professora
UPA - Kédíco

Professor
Professor

Professor
Professor
UPA - Professar
SESP - Di l"etor.a

fli t i tar
Professor
Jesuíta
SESP fessora
UPA - médico

Professora
Professora

Professora
Professora
PI'ofessor
Professora
UPA - Professor
Professora

SESP



Deite Estad. de Ed. Física SESP
Deptl Estd. de Saúde SESP
Díretor"ía llutrução Públ. ica SESP
Diretoria de Estatística SESP

03

04

02

TOTAL 93 a8

64. Cinqüenta e oito professores escrevem um artigo. Dezenóve deles escrevem dois artigos; doze. três artigos
e dois escrevem quatro artigos.

65. I'A casa que cresceu", de Rose Fyleman; "É a pura verdade'i. Andersen; HA noite de Natal'i. Setma Lagelof; nA
escola de anilnlaíslí, Edíth Hodd (adapt.); "Os anões que queriam apagar a !uan. Reter MÍtle (apadt.); i'A aranha
que fez a volta ao mundo", R. Fleymen; "A cana de Joãozinhou. Lavra Richards; nHistória Popular", Pepita Leão-

66. Novo Hamburgo. REVISTA DO ENsINe. Porto Alegre. 3(11):233-239. jul. 1940
Caí. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 3(12):333-39. ago. 1940.
Taquara. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 4(14):174, out. 1940.
Garibatdi. REVISTA DO ENS]]iO. Porto Alegre. 4(]6)::374, dez. 1940.

67. Gar í ba !dí REV! STA DO ENS! Na Porto Alegre. 3(11 ):233. JUL

68. Novo Hamburgo REVI STA DO ENSINO. Porto Alegre. 3(1 1 ) :233. jut

69. LEGISLAÇÃO

REVISTA RS Nl34ER0 DE TOTAL -DE PÁGINAS DA REVISTA

01

02

05

06
Q7
08

09
10

13

14

15

16

17/18
19

20/21
22

25

26

27

Q2

03

a2

02

02
02

NOTÍCIAS

01

02
02

AIOS E INIC

01

04

03

16

09
29
32

13
03

08
28
02

07

04
T7

05
07
08
01

C3
24
20

78

73

73
75

80
75

75

75

80
87
49

48
54

54
96
71

55

58

71
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70. nA Seção g'Educação e Pf'opagarxia s3Qítáf'í8el do Depat"tnentó Estai.nt de Saúde Pública. cuja at3fef8
educacional residia an estabelecer a consciêrwcia sanitária do povo' por intermédio do i'adio. da ínprerxsa. de
folhetos e cartazes. palestras. exibições de conselhos de saúde nos cinams. de ptd)licações mensais ai forgnto
de jornal. colaboração na REVISTA DO EllSINO. na sua Seção de Saúdes. (Relatório apresentado ao Exmo. Sr. Cel.
Osvaldo Cordeiro de Farias, 14- D. Interventor Federal. pelo Dr. Bonifácio Paranhos da Costa. Diretor Geral do
Departamento Estadual de Saúde, em 1940. AHRGS-sEo03. P. 17).

71. UHigíene llental da criança", Prof. Dr. Raul Moreíra, (REVISTA DO EllSINO, 1:26-7); "A alinnltação pré-
escolareí (REylSTA DO EHSlllO, 2:126-7); "Alínnltação Escolar de 7-12 anos'i (REVISTA DO EllslNO. 3:211-16);
UAlíinentação Escolar de 12-16 anosn, Departamento Estadual de Saúde (REVISTA DO EllSlllO, p. 268-70); 'En prol
da Saúde de nossos escolaresi', FG Gaelzer (REVISTA DO EllslllO, 5:38-8); '0 Tracamu (REVISTA DO EllSlllO, 6=128-
9): "Saúde e Controle Sanitários, Elwood Gubberley (REVISTA DO EllSlllO, 7:200-15); -Hun ponto de higiene
escotarl', Prof. Mano Totta (REVISTA DO ENsiNO, 8:271-2).

72 A secção "E&.nação Sanítál"ia'ü esteve presente do núner'o 10 ao número 22

73 Colaboradores da REVISTA DO ENSINO e números de artigos na seção SAtl)E

COLABORADOR ORIGEM Nt DE ARTIGOS

Dr. gon{ fá ; :0 Costa

Dr. Aím f"o A. O. Batísta
Dr. José ©ai-:'os de Araújo
Dr. Jacinto Godos
Dr. lgaÍa fa f !ace

DT'. Poli [cpírito Santo

Dr. Ruga R i!.eii''o
Dr. Heítof S{ !fieira
Dr. Leõnid3s S. Rachado

Dr. G{ ttjílrl:o Hangeon
Dr. J . Pessoa tendes
Dr. A. Hércío Xavier
Dr. D. T. Ctausel t
l)r. RainxB'do G(xiinho
Dr. Neuton Neves da SÍ tva
Dr. Casar G. D metia
Dr. Euríp«ies Jobim Oliveira
Dt'. Aímf"o A. Batísta
Dr. Pauta Boas de O{ ívei ra
Professora Joaquina 14Lniz Reis
Dr. Radagásia Taborda
Dr. Sadino Gasparíní
Dr. Arthtií- Ramos
Dr. Remato Keh!
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Dr. At fredo Scherlmrn

Dr. }lat tey Har(}ues
DI'. Castão i)ias de Castra
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Or. Erí»sto H. La Porta
Dr. Luiz Cíul !a
Professora Heloisa llarÍnho
Professora lzaura Bal'ros Lilna
Dr. Cartas Atberto de Souza
Professor Clanentiílo Fraga
Dr. E. L. Bíttencourt Sa!!ç)aío
Dr. Oscar Schneíder
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74. "0 refeitório escolar faz parte das instituições didáticas que devem amparar e desenvolver o espírito
educável da criança, condicionando o seu aproveitamento às variedades de concurso que presta ao professor e ao
aluno. Finalidades: ]) prestar assistência alimentar aos escaleres; 2) promover a educação sanitária relativa
à alimentação; 3) promover a divulgação dos princípios elementares da ciência da nutrição, através do ensino
e, quando possível. da pt'ética da alimentação t"àcíonat e apropriada, pala fins de modificação dos hábitos
alimentares do povo). (COSTA, Benífácio- Refeitório Escolar. REVISTA DO ENSINO, Porto Alegre. 6(17-18):97-99.
jan./fev. 1941 ) .

75 . Editorial REVISTA DO ENSINO, Porto Alegre. 4(15):229-3], nov.

76. A REVISTA DO ENSINA acompanhou as mudanças de organ;ização administrativa de seu órgão patrocinador. A
Secretaria da Educação e Saúde Pública é criada eh 1935. desvinculando-se da Secretaria do Interíot'.
permanecendo com esta estrutura até ]940, quando a área de Saúde passa a ser DepaFtanarlto Estadual de Saúde. A
Revista é, então, um órgão patrocinado por entes dois setores, compreendendo os números 14 a 22. A partir do
número 23. a Secretaria de Educação aparece sozinha. No número 27, novamente ocorre outra alteração, quando a
Secretaria passa a compreender a Educação e Cultura (1942). Estas alterações de sigla do patrocínio parecem
nãa ter trazido mudanças para a vida institucional da Revista. visto que o titular da pasta. J. P. Coelho de
Souza. permanece no cargo, no período de 1937-1945. bem como o Dirêtor de vedação, Prof. Peru Pinto Diniz.
acompanha toda a vida útil da Revista. representando o seu suporte e não havendo alterações administrativas
sí gni f i cat i vas .

A REVISTA DO E)ISINO, teve mais dois di;retores de t'edição: Dr. Armnando: T. Peneira (de setembro de
1939 a fevereiro de 1940), e o Dr. raspar D. Ochõa (de maio à agosto de 1942). A Secretaria de Redução,
inicialmente. a cargo da Professora Naif S. EngeLsdorf (de setembro de 1939 a agosto de 1940), foi subdividida
en Educação e saúde em junho de 1940, assumindo esta última o Dr. Leõnidas Soarem Machado, até junho de 1941,
quando o Departamento de Saúde deixa de estar ligado à Secretaria de Educação. Em setembro de 1940. a
Professora Afeita P. Wettausen substituí a Professora Naif. permanecendo como Secretária de Redução até o fín
da Revistaa, em agosto de 1942

U ePL' NaÇ l UF Id t   Li' i atiça nLbr/Ur uc

TOTAL 39       88
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mLAB(DADORES PERca)O

Dií"etores de Redução:
Peru Pinto Díníz
Dr. Arlmndo T. Pereíra
Dr. Gaspar Ochõa

Q9/1939 a 08/1942
09/1939 a 02/1940
05/1942 a 08/1942

Secretas'Ía de Redação:
Prof. Naif E. Engelsdórf
Prof. Anito P. Uel {ausen
Dr. Leõnidas S. Machado

09/1939 a 08/1940
09/1940 a 08/1942
06/1940 a 06/1941

77. No primeiro ano da Revista, foram publicadas doze números, de setembro de 1939 a agosto de 1940. Estes
doze números foram organizados em 3 volumes, cada um compreendendo quatro números. O ano 2 apresentou
continuidade ern seus primeiros quatro números, de setembro a dezembro de 1940, compondo o volume 4. Os números
referentes a janeiro e fevereiro de 1941 foram acoplados em uma única revista - ne 17/18. bem como os números

de abril e maio - 20/21,formando o volume n1 5. Este ano é fechado com o volume 6, que compreende os ne 22 e
23/24, de junho a agosto de 1941. De setembro a abril de 1942, a REVISTA DO ENSINO não é publicada. havendo
uma Interrupção que já se anunciava a partir do acoplamento de números. De maio a agosto de 1942. são
publicados mais dois números da Revista. encerrando sua edição no número 27. que na verdade corresponde ao
número 26.

78. ' .REVISTA DO ENSINO de ne 27, último número publicado em agosto de 1942. não traz indícios do encerramento
de ::'-- edição. A evidência de que haveria continuidade é constatada no artigo nO flétodo de Projetos nas
escalei: urbarms", jó que. consta "continua" (próximo número).

79. Ao Nossos Lei fores REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre,. 6(23-24):jut./ago 1941

80 .. EDITORIAL REVISTA DO EN91ÜO, Porto AI.erre. 7(25 ) : 5 ha io 1942

81. UA Revista, para se manter. crescer, chegou a fazer investimentos bastante altos em equipamentos. mas os
custos estavam cada vez maiores e houve dificuldades de manter a infra-estrutura necessária. Estávamos em im
período crítico. de guerra. justamente no período de 1939 a 45. Nós sobrevivemos três a quatro anos. não
conseguimos nos manter mais e tivemos que interromper a publicação't. (DINIZ, Peru P. Entrevista. Porto Alegre.
30 de junho de 1989) .
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CAPÍTULO lll

A REVISTA DO ENSINO E A MOBILIZAÇÃO DO PROFESSOR

NA CAMPANHA DE RECONSTRUÇÃO NACIONAL

''lde. prezados professoras e cumpri essa apostóli.ca

i.ssão, que é a vossa.

Dai. à infância o exemplo i.mpressi.onante do vosso

idea].i.smo e do vosso patriota.smo.

Idealismo e patríoti.smo que s

sacra.fício e que vos leve em ânsia de cri.ação, a todos os

recantos da campanha e da colónia rio-grandense, onde desde

décadas, gerações i.ntei.ras esperam a paJ-avra da cultura e

da fé liras i !ei.ra N

deafirmam espíritoe em.

J. P. Coelho de $ouza
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A REVISTA DO ENSINO enganou-se na campanha de
'reconstrução nacionalel do Estado Novo, procurando
contribuir para o seu '-integral. êxito'. Empenhada no

programa de 'renovação nacional', assume a bandeira da

npatriÓtica CFuzadan pela educação, que visava construí.r

uma nova identi.jade nacional pela disseminação da cultura e
do ensi.no. Os edi.toriai.s da REVISTA DO ENSINO marcaram seu

angajamento nesta campanha. movi.lizando o professor, de

cujos anseios se consta.ruía, também, num intérprete

"(...)nada mais fizemos que coordé:$ar as aspirações

comuns, do meio educaci.onal, de publica--iões de um
periódico que servi-ria de expressão de seus anseios de

vida, de renovação e aperfeiçoamento de proce$='éos,

i.ntegrando-nos, ao mesmo tempo, no desejo das altas

autora.dades ori.entadoras da Educação no Estado, que nos

honraram concedendo--nos o patrocínio oficial"Z

{ , :.

t

Expressando-se em nome de seu patrocinador -- o

Estado - e de seu públi.co lei.tor virtual - o professor - e

promovendo a i.ntegração de ambos, a REVISTA DO ENSINO toma

para si o papel de BPcoordenação das aspi.rações comunsPP,

traduzindo-as nas i.déias de 'reerguimento Moral e

intelectual, espírito de fraternidade e colaboração'

Assumindo a missão de ser representante da consciênci.a
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coletiva, ao pretender educar a soa.edade quanto à 'noção

de deveres para com a Pátria e a CivilizaçãoeP, procurou

conquistar o seu lei.tor - o professor. convencendo-o a

ntrabalhar pela educação das novas gerações e a cultivar o

sentido cívico, o reerguimento do índice moral, intelectual

e físico do povo brasileiros'2

A REVISTA DO ENSINO, ani.nada assim por uma nvontade

firme' e por um 'sentiiaento de engrandecimento nacional',

assume o papel de intermediadora entre o Estado e o

magistério rio-grandense, propagandeando e divulgando as
novas propostas e i.nici.ativas governamentais. Enganou-se no

que é proposto como luta pela intensa.fi.cação cio ensino e

renovação educacional, procurando sensibi.li.zar o seu leitor

para o que entende ser o papel social da Educação: como

processo mais comp].exo do que 'simplesmente instrui-r''. A

Educação é proposta como um processo de vida indivi-dual e

social, -'alicerce não sõ moral como económico e político da

vida do Estado'. Tem por função o preparo do novo homem

formação da inteligência nazi.anal - capaz de desenvolver

nsolidariedade, a iniciativa. a capacidade de trabalho

útil., ori.estado pelas necessidades do países. Nessa

perspecti.va, a Educação, arte.cu].ada ao senti.mento
'-nacionalista e patriótico', volta-se à formação de
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i.ndi-víduos adaptados às necessidades do país, da vida

económica c>u de produção útil

A va]ori.zação soa.a]. do homem pela Educação vincula--se

ao desejo de fortalece.mento da raça, preparando sujem.tos

fortes e sadios, contra.bui.ndo para que os brasileiros

dei.xem de ser nuu rebanho de corpos exangues e almas

desfalecidas'-. A fi.aura do Jeca Tatu, cara.catura do anti-
herói., i.dentifi.cada com a oci.osi.ciade, o egoísmo, opõe-se à

necessidade de preparação do 'verdadeiro cidadão', com

'espírito de iniciativa. consciênci.a dos deveres, alma

aberta, si.mples, sincera. apta à colüpreensão da vida e à

sua integração no seio da comunidade com a satisfação do

dever cumpri.#$aon3. <:-..t

À Escola deve formar esse nDovon homem como uma

noficina de aprendizagem socialn, exercendo funções

políti-cas e soa.ai.s, de formação da nacionali.jade e

propagação dos i.leais postulados pelo Estado Novo. Nessa

perspectiva, a REVISTA DO ENSINO mobiliza o professor,

convencendo-o da importância de sua ação na Escola,

proposta esta como 'germe de tcxla a obra de reconstrução

nacional', 'elemento de formação e defesa da

nazi.onalidade', 'núcleo de ação do Estado em que se forja o

próprio corpo e espíri.to da raça'
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A Escola, como célula de formação da nacionalidade.

cabe uma 'nobre missão': a de preparar 'moral, intelectual

e fisi.cadente- as novas gerações nDO espírito da unidade de

comunhão e de segurança nacional'. Como elemento 'dinâmico

e reformador', a Escola deve 'penetrar na vida social,

atingindo os lares e todos os rincões da comunidades.
[evando-].hes a nobtã redentora do ]3st&don. Nessa

perspecti.va. i.nsere-se a Escola Rural, que deve desempenhar
relevante papel na 'adaptação das elites rurais' como favor

de integração naco.onal. Sua ação educati.va deve preparar o

"aJ=ibiente para aplicação das medidas de âzibito nacional,

disse.panda velhos preconceitos, afastando prevenções,
tranformando eiü uma. a menta].idade ãas elites rurais,

habilitando--a a compreender os i.deais e as instituições da

sua época'4. Essa função da Escola é relevante para a

campanha de nacional-i.zação do ensi.no onde os guetos de

imi.grandes apresentam regi.stência à ação políti.ca e

educativa empreendi.da pelas autoridades nacionais.

A ação educadora da Escola é di.recionada para uma série
de ati.vi.dades cívico-cultural.s que objetivavam populari-zar

e difundir a ideologi.a do regime. As festiva.Jades e

comemorações escolares eram estimuladas pelo seu papel na

formação cívi.ca e moral do 'DOVOP' homem - ' o que a Pátria

exige da Escola é (lue prepare os jovens como verdadeiros
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ci.dadãos', consci-entes de seus deveres para com a
soa.edade

Os edi.toro.ais, asse.m como enfati.zavam a 'Escola e a

Educação como processos de vida individual e social',

exa].tavam o professor como sua nviga uestFan. A docência

era caracterizada por expressões como 'mobililãnte e

patriótica missão', 'apostolado cívico de redenção

nacional', "apostolado nacional', nobta nai.s divina do que

humana", "sagrada missão', -'tão nobre proa.ssãon, "grandeza

cívica da sua missãon, nveFdadeiFO apostQladon, 'herói

anõniMon. O professor era conclamado a participar da obra

de reconstrução nacional ncoMO fatos deck.sivo do

fortalecimento da civi.lização brasileira'

7
,z

Os editoriais da REVISTA DO ENSINO, voltados para a

rnobi.li.zação docente, falam do professor e para o professor.

com o objeti.vo de nfortalecer, em cada educador. a

consciência integral da sua função e deveres'. O professor

tem na REVISTA DO ENSl:NO um veí;pulo nfOXMàdOtn da sua

postura i.ndividual e social. Com o objetivo de reintegração
do mestre ein sua nobre e verdadeira mi.suão, a REVISTA DO

ENSINO arte.cola um di.scurso de engrandece.mento da ação

docente. O professor é di-gno de si- e da Escol-a por suas

qualidades pessoal.s, predicados do espíri-to e do caráter:

B'{ © {. $© 'F Ê! C'

LMRliHfÉ:3n

: : '' : ' { : :\ í'r 'l

-- -.. .Â
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'amor. entusiasmo pela extensão do saber. pelo crescimento

da força de vontade e da virtude. fidelidade e devotamento

à sua proa.ssão, aptidão para vencer sua própria pequenez,

desejo de ampliar o seu programa i.ntelectual. espírito de

reflexão e fi.rmeza de princípi.os, grava.dade telüperada pel-a

alegria de viver. elastici.jade de espírito, conhecimento e

estima da juventude'5

A ati.vidade docente é vi.s].umbrada como uma "obl'a nai.s

divina que humana', exigi-ndo uma postura de doação,

sacrifício, abnegação, como um sacerdote da Educação que "o

amor e a vocação animam'. Nessa perspecti.va, o

edi.toria].i.sta expressa que: nHais do que a própria erudição

do professor. vale o seu caráter. exemplo de respeito à

ordem e aos seus deveres que. quotidianamente. propicia a

seus alunos- Disto depende a fecundidade dos processos

escolares, que feri.am vazios e sem expressão de outro
irado - b

Todas estas nqualidades pessoais' e estes 'predicados

de espírito' e do 'caráter- fazem do professor a B'coluna

granítica em (!ue repousa a segurança da grandeza e

continuidade nacional-. Para construir esta i.macem do

professor. o editora.alista usa a força do exemplo. Três
edi.toro.ais dedicam-se a exaltar figuras de professores
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modelares, falecidos, como ideais a serem seguidos: Exílio

Mayer, plapõstolo do ensinon7, Prof. Ary de Abreu Lima8,

Professora Margari.da Parde]has9. Outro recurso uti].azado

para a construção do papel de 'doaçãoel da função do
professor é desvi.ncu].á-la de outros interesses.

nColDpenetrelü--se os educadores de sua alta missão, que

transcende os li.mi.tes do mesquinho interesse indivi.dual
para coloca--los como poderosos instrumentos de coordenação,

formação e direção socia]-..'lO. Nessa construção mode].ar

do professor, também foi reforçada a imagem de 'exemplo de

vi.rtudes", com as qual.s estaria educando o "novo' homem,

isto é, "no exemplo de sua vi.da de virtudes, forma, plaslüa.

aperfeiçoa. corrige caracteres, cria e estimula bons
hábitosB

As expectativas da REVISTA DO ENSINO em relação ao

professor podem ser si.nteti.zadas em duas dimensões -

pessoal e sóci.o-proa.ssi.oral. Na pessoal, a ênfase é dada à

doação, ao ideali.sino, ao sacerdócio, portanto aos

'predicados do espírito e do carátern, 'l& grande tarefa do

professor está em função direta da energia moral, do

entusiasmo, da fé em sua iüi.suão, do devotamente

constante'll. Na sóci.o-profissi.oral, a ênfase regi.de na

formação do professor e sua valorização proa.ssi.onal,
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evi.denciando, com mais clareza. a preocupação de i.ntegrá-lo

à obra educati.va do Estado e aos e'princípios superiores da
Páttj.ân .

Nos editorial.s, a questão da formação do professor está

marcada pelo i.nteresse de ajusta-lo à política nacional da

Educação, vi-sendo à sua efetiva implementação. nFotlüaF um

corpo seleto de mestres e liberto de injunções depri-mentes

tem sido a preocupação máxima das nossas autora.dades, assim

como a formação de uma elite cultural, técnica.

profissional- e especul-atava"-L2 . Esta formação deve preparar

o professor de acordo com as nHOVds necessidades da

sociedade e deve ser desci.pli-nada. tanto quanto possível,

pelas correntes experimentais da moderna pedagogia'i"s

Neste intuito de formação do professor, a REVISTA DO

ENSINO divulga novas concepções sobre o papel da Educação

e da esco]a. Assim, por exemp].o, sustenta que B'o ideal.

educativo, di.sci.plinado quanto possível pelas correntes

experimentais da moderna pedagogia, é o de formação de

indivíduos que saibam se adaptar às necessidades do

lüeio'14. Ou ai.nda: nserid ilusório pensar que a Escola

preencheria. integraliüente. sua função soa.al (-.-) sem

vi.sar à for.mação do caráter e da personali.dado do aluno-

Seria prece.se mellhorar a Escol-a. pri.ncipalmente, nos
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aspectos morais, de orientação e intercomunicação con os

núcleos familiares e sociaispi15. Também uma nova percepção

do aluno e de seus problemas será enfatizada: 'e é para a

criança. objeto da ação da Escola, que devemos dirigir a

vi.sta. procurando, por todos os meios, enaltecer a infância

e a adolescência -- e]ómentos básicos de i.nest:ináve] va].or

para a sociedaden16

O discurso dos edi-toriais objetivava a mobile-zação do

professor para a patrióti.ca campanha pela Educação

}!aci.onal, com ênfase especial à sua colaboração na mudança

4e mentalidade das eli.tes rurais, 'hábil-atando--a a

''empreender os ideais e as i.nstituições da sua apaga. (- --)

E[a esc].arecerá sobre a verdadeira missão socia] do home]n

moderno os brasileiros que sabem ler e não lêem. extingue.rá

dos campos a erva da rotina e tornará o cidadão,

representativo da cidade ou vila sertaneja, un colaborador

consciente do Estado em t(Rios os empreendimentos

edificantes em prol da grandeza do BFasilnl/

A perspecti.va de que nBons Mestres fazem as Boas
Escolasn18. orienta a atuação da REVISTA DO ENSINO em

re[ação ao seu púb].i.co-]eitor. À i.dea]i.zação da conduta do

professor, pela exaltação da profissão do educador como

nrealização magnânilüa'19, não é di.ssoci.ável da apologi-a
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das fi.nalidades do ePnovon Estado. O professor deve

si.ntonizar sua ação à política estatal, caso contrário é

está.gmatizado, pela Revista, como 'professor burocrata.

individualista. egoístas'. Para o Editorialista, o professor

deveria dispositivos de conformação da conduta do professor

são dirigi.dos também à mulher professora: 'modelo de

virtudes, elemento de preservação da fi.bra religiosa e

moral da nação'. Como ci.dada, mãe e professora, a mulher

coadjuvante do processo de naco.onalização e

nização da sociedade brasa.leira, através da Educação e

co].a. formando o homem i.ntegral - "cidadão--patri.otan

.\ colaboração do professor ri.o-grandense, também, é

enfatizada pelos editorial.s da secção Educação Sanitári.a.

Solicita-lhe que atente à questão da saúde na formação do

!'novo- homem, consi.derando que nde nada valerão as

inici.ativas a favor do saneamento e da proteção do

inda.víduo, se a Educação não for.mar a consciência de cada

ser presente'21 .E]e deve estar instrumenta].i.zado para

realizar diagnósti.cos prelíininares de sintomas de doenças e

tomar medidas preventi.vas; ensinar hábi.tos de higi.ene e de

ali.tentação saudável.s; preencher fichas médicas escolares

com dados da atividade escolar do aluno, moralizar

condutas. Estas novas funções exigiam conhecimento em
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iericu[tura. pediatria, fisio].ogia da criança, higi.ene
mental

Não basta exaltar a missão do professor, ou mesmo da

'professorinhan. É preciso mostrar-lhe a obra de

'reconstrução nacional' e de 'renovação educacional'

empreendi.da pelo Estado. Dessa forma, a di.vulgação e a

propaganda das ini.ciati.vas e metas das autora.jades

governamental.s, vão ser outra marca dos editoriais da

REVISTA DO ENS INO .

A exa].tação da obra educacional é efetuada a parti.r da

contraposição do nDOVOn ao nvelhQn22. O passado era
caracterizado como uma ntrj.ste e deprimente época de

inércia e inda.ferença governamental en face da Educação do

nosso país'. À nfalta de organização e continuidade dos

planos e i.niciativas que teria marcado uma concepção

egoística de sociedade, formas e métodos de institui.ções

parasitárias e deprimentes'23, contrapunham-se às novas

reagi.cações, caractere.zadas pela busca de eficiência,

centralização, ordem, desci.plana e progresso, 'pi.lares

indispensáveis a qualquer obra duradoura'. As i.nici.atívas

governamentais propagandeadas enaltecem 'a vitalidade e

segurança do regi.me, orientadas que eram pelos postulados

de ação profundamente nacionalista'
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O senti.do moderno das iniciativas governamental.s na

tFcâ educaci.oral decorre de sua subordi.nação a órgãos
técni.cos com funções de nfiscalização, coordenação e

amparou. Seu nperfeito paralela.slüon com as pri.nci.pai.s
inovações verá.fi.cadas em outros países e adequadas às

exi.gêncías da vi.da conteinporânea24: aumento das verbas para
a i.nstrução PúbJ-i.ca; reformas nos programas e métodos do

ensino pri-bário, diminui.ção das medidas relativas à

prorrogação da escolaridade; medi.das re].atívas à maior
intervenção do Estado na elaboração e escolha dos manual.s

dj.dátj.cos; admissão à escola secundária; ensino

profissional e técnico; a formação e capaci.tição docente;
desenvo].vi.mento da hi.gi.ene escolar e da educação físi.ca.

E].as testemunhariam no alto nível em que está colocado o
sistema educaciona]. brasileiFon

Para convencer os mais cétj.cos e pesei-mistas, o

edi.toro.ali.sta não somente exalta as reali.zações

governamental.s25, mas também ena].tece as fi.auras dos

di.regentes políticos, i.dealizando-as como exempJ-os a serem

segui.dos. Nessa perspectiva. a figura de Getúlio Varias é

amplamente focalizada26. O edi.toro.alista adora as palavras

do Chefe da Nação como paJ-avias de ordem: ntão belos e

magnânimos conceitos merecciü ser agora reproduzidos como

homenagem de nossa admiração e como ordem de sentido na



159

cruzada que se inician27. Também a fj.aura do Secretário de

Educação e Saúde Públi.ca - Coelho de Souza - é objeto de

idealização28. Post.cionando-se como órgão de i.mplementação

da poJ-Íti.ca de reconstrução nazi.anal, a REvIsTA DO ENSINO

transcreve paJ-avias do Secretári.o, endossando-as nos seus

editoriais: nSCU vacilação, sem respeito hulaano, sem

transação com o espírito negativista. temos procurado

orientar novas gerações no sentido da beleza moral da vida

e do Cumprimento do dever cívico; ao reconhecimento dos

va].odes espirituais; à consagração total à Pátri.a; ao i.leal

da unidade brasileira; à discipJ-ina da vontade; à vocação

da ordem; à austeridade de conduta; à elegância das
ati.tudes n29

Na apologia do regi.me, a Revi:sTA DO ENSINO vei.cu].a a

vj.são da reali.jade brasa.lei.ra, miai.fi.cando as autora.dades e

exaltando o regi.me. Enaltece no caráter construtivos da

po].ítíca governamental., caractere.zando a obra de renovação
educaci.onal COMO nreação Vigorosa do brasileiro contra a

fi.aura caricatural do peca Tatun. E, para esta obra.

Convoca o professor, enter(lendo como sua a mi.suão de

'fortalecer, em cada educador. a consciênci.a de sua função

e deveFesn. Asse.m, a REvIsTA DO ENSINO valorizará

determi.nadas ati.rudes e posturas morais do professor, como

!'
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'um servidor soa.al, i.nstituído para manter a boa ordem e
assegurar a regularidade do crescimento socialeP

COMO um nservi.dot soa.aln, o professor tinha uma

emissão'-, que deveria ser abraçada 'com ideal.esmo e

patriota.smon. Merecedora de todos os sacrifícios, pode ser

-'nobre e bela', essa -divina missão' residia na meta de

'-tornar cada vez maior o sentimento de brasilidade e

converter os brasileiros em cidadãos crescentemente mais

vá].idos e presentesn. Tratava-se de formar o '-hoiüem novo

que vai surgir con o Estado Nacional-. Tal homem deveria

ter como características: nfé profunda em Deus, consagração

total à Pátria, discipli.na da vontade. vocação à ordem à

austera.dade de conduta. à elegância de atitudesn. Estes

atei.bufos deverá.am também caractere.zar a conduta de todo o

professor, como exemplo a ser seguido. E)essa forma,

ati.tudes como 'amor. vocação, dignidade. abnegação,

idea].esmo, despreendinento e dedicaçãoel, são constantemente

referidas como nula estado de espírito, um nodo de vi.dael do

professor em sua ati.vi.jade. Reforçando essa di.menção, a

REVISTA DO ENSINO publica a Circular nQ 8008, de 09 de

novembro de 1940, assinada pelo Secretári.o J. P. Coelho de

Souza, que exalta o mago.stério ri.o-grandense, destacando

nlDais uma vez, a abnegação, a dedicação, o despreendimento,
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as virtudes todas que são o be].o apanágio do nosso
professoradon30

Esse piModo de vidas é proposto como um p'sacerdõcioel,

como dedicação exclusi.va à causa da Educação brasa.leira,

numa 'mística de ação que desconhece confortos, horários de

trabalho, repouso. regalias regulamentaresn. Nesta dimen-

são, resida.ria a nobreza de seu fazer social nalbnegado

apostolado formador de espíritos', o que afastará.a, de

certa maneira, do perfil de um funcionário com 'função

burocrática-. PEIXOTO, em seu estudo, também salienta que a

tõni.ca do discurso pedagógi.co desse período foi no senti.do

de fazer do magistéri.o, Irai.s que uma profissão, um verda-

deiro apostolado. A retro.bui.ção devida ao professor não é

de cunho material ou de valori.zação de seu trabalho através

de oportuna-dades de aperfeiçoamento, mas sua recompensa é o

reconheci.mento soa.a] de seu traba].ho, a satisfação do

dever cumpri-do. Nessa perspectiva, o discurso para e sobre

o professor, no Estado Novo, nexpl-óra o caráter missa.onário

de que se reverte sua atuação exaltando a modéstia. a

simplicidade. o espírito de renúncia. o sacrifício, como

qualidades essencial.s do Hestrenll

A i.macem do professor é marcada por metáforas

rel i.gi.osas32 que convertem o trabalho docente em p'ativi.dade

sagrada'33, por ati-tudes de 'renúncia e solidariedade', e
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por seus objetivos: plmodelagem de albas, humanização e
regeneração da sociedaden34 . Este ndiscUFSO lüoralizadorn da

práti.ca docente i.ntenta reforçar os npredicados do

espírito', os quais devem também gui.ar o modelo pedagógico

a ser impl-ementado. Assim o processo educativo deve ser

mediano por sentimentos como naMoreI, ncompreensãoei.

-bondade', 'cooperação', 'solidãriedaden. Tais senti.bentos

permiti-riam ao professor ori.entar e conduzir a ação

educativa, formando o ci.dadão capaz de refletir essas

ati.tules com relação à Pátri.a. O professor, ao si.nteti.zar

essa postura, criaria uma área de consenso, desenvolvendo

sua práti.ca educati.va e a di.sci.plana de forma consentida.

FERRERO, em seu artigo nO professora, di.z que a autoridade

docente deriva das suas qualidades moral.s, do espírito

bondoso ao mesmo tempo que enérgi.co, com que deve conduzir

o processo educativo. À bondade, como um dom, é definida

pelos 'atributos de delicadez, imparcialidade. firmeza e

constância', e deve ser uma ati.tude, no professor

exemplar. ao mesmo tempo, que um objeti.vo de ensino35

O discurso de moralização do professor reforça também a

relação da mulher com o mago.stério. os predicados de

espírito e a pseudo-fugi.].i.date feri.ni.na, condensadas no

uso intensivo do di.minuta.VO nprofessori.nha', são

valori.zadas como elementos importantes à obra de
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p'reconstrução Dacionalel. O papel da mulher, como

responsável. pela educação das cri.anças, tanto na família

quanto na escola, era enaltece.do. A atuação da professora

tinha de ref].etir uma materna.jade espiritual voltada aos

seus filhos - alunos na escola-lar. Para exemplo-ficar esta

relação, é signifi.cativo registrar a homenagem que a
Sociedade Ri.o--grandense de Educação oferece às 150 novas

professoras do Estado36, concursadas e nomeadas, na qual,

como lembrança da festa, são ofereci.dos exempl-ares da

"Oração do Mestre-, de Àfrânio Peixoto3/, especi-almente

i-opresso. Esta 'homilia', carregada de uma moral religiosa

exagerada da 'sagrada missão pedagógica', evidenci.ava qual-s

as expectativas das autoridades educacionais quanto à ação

dessas futuras professoras: "que o iaeü lar fosse a minha
escola"; -'-ensinar é a maior responsabilidade sobre a terra

(--.) é criar a alma'; 'faze que toda manhã eu acorde de

alma tran(!üila e coração puro (---) e encontre meus filhos

de quem a noite inteira fui privadas, 'faça que eu derrame

igual maternidade sobre eles, para que sejam irmãos ao

menos na minha escolar. A professora, como modeladora de

almas, mãe espiritual, atuava na escola como no lar. Educar

era amar. e o reconhp-4i.mento do trabalho vi.nha a parti.r do : :l
reconhecimento desse amor. Esta valorização si.mbóli.ca da

ação pedagógi.ca mi.ni.mÍ"-içava as di.faculdades real.s que estas
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professoras encontre:\ilàm, desde hoste.li.date do meio,

desconforto material, bai.xa remuneração, zonas inóspitas,

controle regi.do e fiscalização de suas ati.vi.jades

proa.ssionais e pessoais. As autora-dbaes, ao endossarem a

ideia de que neducat é amar-, esvazi.avara e reduziam a

prática docente a um -ato de amor e de renúncia': 'já ]he

fizestes Q dom integral da nova vida e por ela renunciastes

a todas as outras ambições'

A i.dea].i.zação da 'professorinha' velava a realidade

comi.digna. À].duns depor.bentos expressam o i.solamento, o

abandono a que estavam sujem.tas, envi.adas às zonas

inóspi.tas, em que o úni.co contado, com a sede do municípios

se dava uma vez por semana, quando o âni.bus passava,

Fazendo correspondência, jornal.s, notíci.as. Às

professoras moravam em pensões ou em casas de famílias de
colonos. Para estes, personificavam o elemento repressor do

Estado. Essa post.ção ambígua tornava seu trabalho

parti.cularmente difícil - 'todos esses sacrifícios, porém

cullüinan no dia em que a hotelaria pede a elas os quartos

que moram. Eles não mais podem dar abri.go a excomungadas

rivais de Hitler. Sou:lâ--as na rua'38

À campanha de naco.onalização do ensino, com a

i.mplantação de urna rede de escol-as públi-cas, nas zonas
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colono.ais, como forma de abrasa.leiramento dos guetos

imigrantes, trouxe uma série de dia.culdades às professoras

nomeadas para atuar nessas regiões. A reportagem e'Roças que

salvaram uma geração', de Justino Mastins, publicada na
Revista do Globo (anexo 1), apesar do tom exaltatõri.o,

relata as di-faculdades com que se depara a professora recém

nomeada. Di-z-lhe a Di.retora: e'ã vida aqui vai ser dura.
minha quere.da. prepara--te e verás- Teremos de lutar contra

duas religiões e uma sociedade. Com as pri.meigas por
questões pollíti.cas e financeiras e com a última por uma

questão de mora]. Às faní].ias daqui não admitem vestidos

acima da perna. leão se pode ri.r muito e Hos vemos obrigadas

a viver comp]etamente iso]adas, ].ecionando apenas às

crianças de origem absolutamente brasa.leira. Estas são

poucas- A população em quase toda a sua totali.dade, é de

ori.gem germâni.ca. os reli-glosas governam'', ''Vila
Imperial''39. No regi.stro fi.cci.oral, o romance de vianna

Mogg 'Um Rio que imita o Rende', também descreve os

percam-ços enfrentados por uma professora primári.a numa

co[õni.a teuto-brasa.]ei.ra - ni.so].ada do mundo, no meio dos

colonos que a estimavam. Tudo correra bem até o momento em

que o pastor protestante começara a hostiliza--la. porque
e].a se recusava a conceder--].he as horas da manhã para o

ensino da religião. (-.-) pretexto para suas propagandas

anta--nacional-estas'40. Parece que era uma rota.na a praxe da
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denúnci.a , tanto pelas 'professoras de naco.onalizaçãoB' como

pelas populações atingidas. Assim, o romance relata a

preocupação da 'professorinhae', pela representação que o
pastor protestante fizera contra ela ao Secretário de

Educaçãc> porque 'a tinham visto a passear com o noivo pelos
&ttCd0[CSn .

Essa . passagem i.ndica o controle a que estava

submetid#a mulher docente, cuja vi.da pessoal estava a mercê

das autora.Jades educacional,s. A REVISTA DO ENSINO, publica

o comum.capo nQ 1, da Diretori.a de Instrução Pública,

dirigido às jovens estagiárias, no qual recomenda P'o

prestígio do cargo fará convergir sobre vossa personalidade

todas as atenções e vossas ati.tudes, gestos, palavras serão

estudadas e incluirão, positiva ou negativamente. sobre o

meio (-.-) Trajar de acordo com vossa função, com aquela

si.mplicidade que não exclui a elegância. mas sem os

exageros, talvez, admitidos nos grandes centros- (---)

abandonam os trajes de luxo e os atrativos que tão ben vão

nas grandes cidades, mas que lá (pequenas cidades) não

cabeDI'41. Além da divulgação de comunicados ofici.ais, a

REVISTA DO ENSINO publica arte.gos nos quais o tema é

retomado. O arte.go de FERRERO, por exemplo, i.nti.tulado nO

Professor', ao tratar da questão da autoridade, destaca que

a mesma feri.va de três classes de conde.ções: físicas,
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intelectuais, morais. Nas conde.ções físicas, alinha a

necessi.jade de gozar de boa saúde e ser de compleição

regi.dente, possuir norma].idade dos senti.dos - vi.são,
audição e voz. Mas, acrescenta: ePé mister que o mestre

apresente certa dignidade exterior, devendo vesti.r sem

pretensão. porém sem abandono ou negligênci.a. O porte do
stre tem de ser severo e simples, evitando as manias

t 'dículas ou os gestos desordenados- Às atitudes sen

compostura. a afetação solene e o gesto presunçoso estão

,:li.ssociados do bom toHn42

Essa preocupação com a postura do professor recorri.a

a noção de que. para moralizar. o agente do processo

leveri.a ser um "exemplo vivi.fi.calor". À REVISTA DO ENSINO

(iiri.gi.a--se ao professor, i.nsi.sti.ndo: neducãi.s pelas

.atitudes do que pelas palavras, pelos julgamentos que

expandeis'43. O exemplo já é um ato educati.vo, na

perspectiva de nlüoralizaçãon soa.al. Estas prescri.ções

envolvendo condutas e ati.tules do professor vi.savam

constituí-].o como 'modelo de virtudes'. O depoimento da

professora Àna Luiza demonstra a absorção das normas

emanadas das autora.danes educaci.orai.s: njá não uso baton

nela rouge. A saia azul--marinho há iauito que Ihe roça abaixo

do joelhon44
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As di.fi.culdades - zonas inóspi.tas e hoste.li.dade do meio
soa.al - foram as razões levantadas pelas autora.danes para

dar prioridade a professores do sexo masculi.no -- Plsct

forte. i.apor respeito, autoridades, nas regi.ões em que a

poJ-íti.ca de naco.onali.zação precisava se reali.zar de forma

mais imperiosa. A visão de fugi.li.date femini.na impunha a
necessi.dade de professores homens45

À cg111strução modelar da práti.ca docente uti.liza a

famí].ia como metáfora do mago-stéri.o. Este era concebido

como uma grande família. cujo espíri.to de cooperação e

solidariedade devia conduzir a ati.rude de cada um,

contribuindo para um clima de harmoni.a no amai.ente escolar.

O modelo enfati.zava a i.dentidade de interesses, a "unidade

espira.tua].', a 'disciplina', a 'harmonia', a 'hi-erarqui.a'

Respei.to mútuo, compreensão, cordialidade, cooperação,
sol i.dariedade e ami.zade eram também abri.butos componentes

do modelo. A metáfora traduzi.a-se em preceitos: 'conduzam--

se as admi.ni.strações escolares com firmeza e doçura e

obedeçam às professoras com alegria e discipli.na -- à

maneira do que se observa nas famílias ben constituídas'46.
As autoridades educacional.s eram identifi.cartas com a

nautori.dade paterna- e deviam conduzir os professores como

fi].hos, COm nfirHeza e doçura', evi-tardo a cri.ação de

ambientes 'hostis, conflitantes, dominados de pessimismo'
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Aci.ma de tudo, não deviam permitir que os alunos percebam
OU nvisluHbFeu o espetáculo desedificante de atitudes menos

delicadasn47. Todos os esforços revi.am di.regi.r--se à

constitui.ção de um cli.ma de nalegria constlutivan.

di.spendendo todos os esforços para manter uma estrutura de
ncompreensão Mútuas e nuM& atmosfera de seFenidadepi no

ambi.ente escolar. Essas recomen.ilações deixam entrever que a

reali.date não se apresentava de forma harmõni.ca e serena. O

i.solamento e o meio hoste.l di.fi.cultavaln a manutenção dessa

orientação - alegra.a construti.va versus 'não se podia ri.r
au j.to'*

Na constitui.ção do professor nDodelQ de virtudesn48, a

REVISTA DO ENSINO faz uso i.ntensi.vo de exemplos de
educadores falecidos -- nDesta recordação, encon'tz'arenas o

estímulo para as horas de desânimo, a resignação para os

momentos de Mágoa. a coragem e o valor para realizar os

bons empreendixnentos, o axnor por espargir o bem'4U. No

elogio dos mortos, as quali-dades mai.s valorizadas eram:

trabalho, pedi.cação, despreendi.mento, sacrifício, modéstia,

carinho, competência, honesta.date absoluta, integral
pedi.cação, forte noção de dever

O modelo de professor, centrado no 'espírito de

sacrifício'v e de napostoJ-ar dedicação ao ensino', punha em
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destaque a função docente como sacerdóci.o. Mas enquanto era

reforçada a 'abnegaçãon, O p'sacrifíciopP da ação docente. a

questão salarial cona.curava-se como uma questão menor,

subvalorizada e diminuída pelo di.scurso ofici.al, em frases

como: -sua alta missão transcende os limites do mesquinho

interesse individualel; 'o professor, que exerce o seu

magistério não com fins lucrativos'; anão se confundindo

nunca com os professores burocratas, que consideram seu

ministério simples mei.o de vida'; não ensino se deve ir sõ

quando uma vocação definida nos i-apele. jamai.s em busca ;qe

uza negócj.on . 0..,AU\.,'- Q. 'L,t E L::..,Á:&..,, l.;t,:\..; ;~~Ç~ C'\.,.Ç'-...#«.k:4..:\:

O professor 'modelo de viFtudesn era proposto como

representante do Estado nos pequenos centros urbanos e no

mei-o rural. No âmbi.to da políti.ca de naco.onali.zação neste

mei.o, Como Belo de ligação entre as autora.dades

educacionais e as co]õni.as de imigrantes, ]-evando uma

leitura de mundo, voltada a disseminar o sentimento

nacional e patriótico de homem"50. O exercício deste papel

requer do professor uma postura social., i.ntelectual,

profissi.onal e moral, regulamentada, discípli-nada e

f i. sca} i z ada .

y~.:.ll« ''': ., ':X 'Ê'''Üe.*'},' '

./
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O papel atribuído ao professor como 'p(xjeroso

instrumento de coordenação. formação e direção social',
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requer, segundo ponto de vi.sta da REVISTA DO ENSINO, a

defi.feição dos li.cites da atuação docente. consubstanci.ado
num conjunto (ie deveres - morais e profissi.onais. Tais

deveres são ta]hados pe].o "corpus textua].n da REVISTA DO

ENSINO, através, principalmente, de artigos intitulados

ncredos', que amuam como gui.as de comportamento

pedagógi.co51. O nCtedo do Professor -- Guian52 exernplifi.ca o

procedimento de modem.ização da prática docente: ndevo

lembrar que não há padrões fi.xos do viver; devo criar
ambiente de confiança; devo ser sincero e procurar

compreender o aluno; devo ser capaz de captar a atenção e o

respei.to do aluno; devo me capacitar a empregar a Melhor

estrutura técnica. devo estar metodicamente preparado; devo

responder aos alunos, devo continuar a evoluir. - -'.

Para LENHARO, durante o Estado Novo, houve a
nutilização discursiva de imagens enquanto recurso de

auto--representação, com a i.ntenção de demarcar uma

identidade cultural própri-a. manter uma distância

preventiva e guarnecer a aura de mistério- (-. .) ]\s imagens
não se acumulam i.ndiscrimi.nadamente: apesar de sua

nultip].icidade. elas aparecem selecionadas e articuladas de

nodo especial, pondo--se em realce aquel-as mais caras ao

imaginário religi.oso e católico do povo brasileiro: o culto
do amor à Pátria. a fé na prática e no futuro, o apostou-ado
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para a Pátria. a predestinação do ].íder. o fim dos anta.gos

intermediários entre o p(xler e o povo e a nova rel-ação -- de

comunhão -- entre Getúlio Varias e as massas, as novas lei.s,

ates e atitudes aprovados por todos, concretização da

universo.dade eclesial'53. Ao professor cabe-a a perfez-ta

consciência de seus deveres - moral.s e profissi.onais -

frente à atividade pedagógica, as qual.s eram obti.das

medi.ante a homogeneização e di.scipli-namento de suas

ati.rudes, condutas e práti.cas escolares e soa.ai.s.

A nsacralização'B do professor é promovida, no discurso

da REVISTA DO ENSINO, como questão que envolve a

va[orização proa.ssiona]., tanto pe]-o preparo técni.co-

pedagógico como pela ndignificação da carFei.Fan. As

estratégi.as de assegurar o engajamento docente na obra de

'reconstrução nacional', têm esta di.menção - 'considerando

as solicitações i.mperiosas da obra de renovação que se

opera nos setores educacionais do Estendo e que propicia ao

professorado novas perspectivas de trabalho (- - -) dentro

das normas de prudência e segurança que ori.entam a

reconstrução do sistema educacional, transcurar do valor

pessoal do mestre. do seu preparo cultural e técnico, de

seus atributos de formação moral e sociall, seria solapar os

alicerces em que cumpre assentar a carreira profissional e,
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conseqüentemente. a Melhoria progressiva da situação do

professorn54

Nesta perspecti.va. a REVISTA DO ENSINO publica

inúmeroshtos lega.slativos, estadual.s e federais, do ensi.no
públiccl''ê particular55. Como institui.ção, também colocou o

seu 'Departamento de Serviços Àdmini.strativos e

Procuratória' à di.sposi.ção do professor56. Também publica a

regulamentação da cairei.ra do maxi-stéri.o. o editoriali.sta

exalta-a como 'outra realização de grande alcance. vi-sande

a afastar os vícios deletérios e desintegradores da

personalidade moral do professor. que dominavam a sua

seleção e aproveitamento -- o nepoti.smo e o faca.ocismo

político'-. Destaca como 'marcos' desta regi-sl-ação: o

concurso como forma de i-ngresso, a nomeação pela ordem de

classe.fi.cação; o aproveitamento e prova.mento do cargo
dentro do cri.téri.o de estági.o59; a possibil i.dade de acesso

para as professoras; o rotati.visão das direções; a cri.ação

dos quadros de delegados regionais de ensino privativo dos

professores; a cri.ação do quadro de ori.entadores

técni.cos60; a promoção automática aos dez anos de exercício
em uma entrânci.a61. Tais medidas, segundo o edi.torialista,

co].ocas o professor rio-grandense 'fora do arbítrio da

desorgani.zação do ensino público e da humi.Ihação do pedido,

f{ ..,-
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através de Medidas de controle e Moral-ização da vi.da

proa.ssional em oposi-ção ao apadrinhamento político e

'pistolões- partidários, como cri.tédio e composi.ção dos
quadros docentes' .

Deva.do a campanha cie nazi.onali.zação, havi.a mui.ta

i.nsatisfação dos professores em servi.r no i.nterior e no

meio rural. O concurso foi- a medi.da adorada para

regulamentar a transferênci.a. como forma de controle e

limo.tição. Uma séri.e de ci.oculares (são\ expedidas procurando

li.matar essa sistemáti.ca, restrita a pedidos feitos no

período de feri.as, pelas Delegadas Regi.onais de Ensino.

anão tendo conseguido violar o sistema. e na ânsi.a de fugir

à vida r-ural, sem eJnbargo das vantagens materiais e

facilidades de hospedagem que lhes têm sido asseguradas,

inúmeros professores procuram alcançar. 'dentro do mesmo

estágio', remoção que as aproxime tanto quanto possível dos

centros urbanos, con desprezo da sua alta missão e com

recurso ao velho processo de intervenção de HediadoFeSn

Dessa forma, o 'apadrinhamento polÍtj.COn continuou como

norma. como podemos verá.fi.car pela Carta de ll de abril de

1939. envi-ada ao Interventor Federal ('Prezado

Cordeirinho') pelo Sr. Sabóia Bandei-ra de Melão, da 3Q

Região Mil i.tar, em Vacari.a, sob.ci.tando a nomeação de Maxi.a

de Jesus dos Cantos Camarão, que havia concluído a Escola

7/
: .,.#M

:;'
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Complementar, como professora - 'Peço--te para que ela seja

colocada em Vacaria porque é ainda muito jovem para se

afastar da família e ir para o interior', (.--) E te posso

asseverar que. sob todos os pontos de vi.sta. se pode ter

confiança nelas. Em 17 de abril de 1939, o Secretário de

Educação responde ao Interventor di.zendo que a mesma foi

nomeada professora substi.tuta para o Grupo Escolar

Vacaria, dever(io a mesma fazer concurso em fevereiro p.
i. 62V

souzA, em discurso proferido na formatura das

alunas-mestras do Instituto de Educação - 'Oração ao

Hestren, publicado pela REVISTA DO ENSINO, destaca que

"nunca a dignidade do mestre foi tão culta.vada na nossa

terra quanto nesta hora e. taxibém. que jamais Ihe foram

asseguradas tantas possibilidades de carrei.ra. à base do

mérito, do trabalho e do estudos'63. O editoriali.sta64,

também. vai. fazer referênci.as às medi.das tomadas quanto ao

aperfeiçoamento 'cultural e técnico' do professor,

destacando os comunicados de orientação pedagógi.ca, os

cursos de especi.alização e os estági.os de professores em

centros mai.s ad i.antadosoo

À REVISTA DO ENSINO exalta a obra de '(dignificação

docente'-66, promovida pelas autora.danes educaci-orai.s6/

"I :iuiitli:i ii" : ll l li l l:.llÜlllil!'l
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assegurando recompensas"68. Os direi.tos e recompensas são

apresentados como diretamente proporci.onais ao 'mérito e

caráter do professores, levando em conta sua correspondência

aos papéis e deveres estabeleci.dos pela nova estrutura

educaciona169. E para melhor controle e fiscalização no

cumprimento das normatizações oficiais é criado um corpo

hi-erarquizado de cargos que vi.sam a dar uma estrutura de

nefici.ência' e "unidades ao si.stema. Asse.m,, aci.rna do

professor, há o ori.entador da educação, o di-redor de

escola, o del-egado regi-anal de ensino, os técni.cos de

ensino. Esta rede de relações hi.erarqui-zadas e normati.zadas'*

possibi.lira um mai.or controle e fi.scalização do processo

educati.vo, bem como um esvazi.cimento da função do professor,

pela dilui.ção e dilni-nuição de sua esfera de atuação, cada

vez mais restrita à sala de aula. Este esvazi.cimento não se

dá de forma objeti.va e di.Teta. O discurso ofi.ci.al e a

REVISTA DO ENSINO, como seu porta-vozes, resgatam e

valori.zarn a práti.ca docente, em nível da sala de aula, como

coadjuvante na campanha de naco.onalização do ensino, ao

mesmo tempo que a políti.ca estadonovi.sta centraliza,

hi.erarqui.za e controla o uni.verso escolar, restringe.ndo e

homogeneizando suas ati.vi.dades.

A REVISTA DO ENSINO, pretendendo promover a

interlocução entre o Estado e o magistéri.o ri.o-grandense,
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vei.Gula as i.déias postulados pelo Estado Novo, de

'reconstrução nacional' e 'renovação educacional'. Falando

do professor para o professor, a REVISTA DO ENSINO o

mobi.li.za como agente da política (io Estado, pela

sacrali.zação da sua função docente. Através de um di.scurso

i(iea]ista e mora].izador, formador da postura - i.ndivi.dual

e social - do professor. objetivava cristalizar
determi.nadas práti-cas e crenças quanto a sua conduta e

prãti-ca esco]ar. ]dea].i.smo e patriotismo sintetizam o

sentido a ser corporificado pelo professor 'modelo de

Vil:tUdCSn na sua ação como coadjuvante do Estado, na

campanha de naco.onal i.zação do ensino.
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out . 1940)

- emissão transcendental do mestre é desenvolver asas nos que têm mãos e mãos nos que têm asasn. (S. y.
Cajat. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 5(17/18):29, jan./fev. 1941).

- "Hoje. depois de vinte e cinco anos de dedicada obra educacional. quando me pergunto qual o sentimento
nnís profurxio que me veio dela e se cona'essa. descubro que é o sentimento de respeito pela criança". (Dupan-
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22. "Confiou-se a Educação do povo brasileiro a órgãos especializados próprios. com funções de fiscalização,
coarderl3çãc e amparo. instituíram-se a obrigatoriedade e a gratuidade da ensino primário; o dever primordial.
para o Estado. de íncrelwntar o ensino pré-vocacional e profissional. a obrigatoriedade da educação física. do
ensino cívico e o de trabalhos manuais. (...) Ensino prin:apto intensivo, confiado à cola%»tência e desvelo de
emérito pi,üfessora; seteção rigorosa do professorado; fixação de critérios de aptidão e iMrecínnnto nos qua-
dros do ímgistérío; reintegração do lustre em sua nobre e verdadeira missão; aperfeiçoamento do lnateríat
dídátíco, disseminação de escolas; construção e aíry)nação de difícios escolares. Assimilação de atíenígena
pela assistência escolar. Adaptação do sêlvícota pela instrução. Arrparo e assistência social do escolar. pelo
fortatecinerlto dos vínculos de solidariedade social, pela instituição do Cooperatívisrm. da Caixa. da Merenda
e da Sopa Escolar. Ensino Ruja! e profissional reorganizado e adaptado às suas utilíssjmas finalidades. Ensirlo
nonmt modelar e de coíry)roçada eficiência. Ensino secundário em fase de franca assistência fiscalizadora e
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de professor. Ensino superior ' em moldes universitários - dinamizado e sabial11ente orientado por outra figura
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AL. REVISTA DO EllSINO. Porto Alegre, 1(3):156-57. nov. 1939).

23 . ED ITORIAL REVI STA DO ENSINO. Porto Alegre. 4(15) :229 nov. 1940

24. O editorialista. para explicitar o paratelisma com a que havia de "novos e 'moderrnl' e, portanto, adequado
às necessidades nacionais, buscou, no UAnuário Intcrnaciornt de lIEducation et de lIEnseígrvln)t de 1939'l, os
pontos de contemporaneidade e concomitância das medidas educacionais nacionais com as de outros 60 pafses-
(EDITORIAL. REVISTA DO E]]S]HO. Porto Alegre. 1(3):]56. nov. ]939).

25. UDentre todas as iniciativas, porém. destaca-se a da nacionalização de ensino na qual se efTipenhou o mover
no ccBn o objetivo de realizar o ideal de fonmção de nacionalidade e assimilação dos núcleos coloniais estran
genros desenvolvidos à tnargem da civilização brasileira pata inércia e {ndíferentismo dos nossos governos"
(EDITORIAL. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 3(9): maio ]940).
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26. Destaque deve ser dado ao editorial de junho de 1942. no qual foi registrado o acidente sofrido pelo
Presidente da República, o qual exalta que são oiemplos dignificantes e criadores de energia e forças morais.
UA REVISTA DO ENSINO recolhe os sentimentos da classe docente do Estada para. Ra exaltação da personalidade do
estadista insigne que dirige a República. o Dr. Getúlio Vargas. expressar-lhe, com a sua homenagem. os votos
de restabelecimento imediato, para que não sofra abalo e ritím de progresso da Ilação. que avança can segurança
e firiwza na resolução que o mcKnento Ihe íinpõs em cliiprimento dos grandes compromissos de sua função históri-
ca". (EDITORIAL. REVISTA DO EllSINO. Porto Ategré, 7(26): 69. jun. 1942).

27. O Editorial de março de 1940. intitulado nA Proteção à Infâncias, transcreve o discurso de GetúLio Vergas,
pronunciado em 24 de novembro de 1939: "Estão vibrando ainda em nosso owido as palavras de S. Exa. o Sr. Dr.
GetúLio Varias. eminente Chefe da Nação. na oração. por todos os títulos brilhantes, na véspera de Natal. em
que traço os Panos da patítíca governamental agora consubstanciado nos referidos documentos tegistativosn
(EDITORIAL. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 2(7):165, mar. ]940).

28. O Editorial de maio de 1940, ao ana(içar a ação educacional imptêntada no Rio Grande do Sut, destaca o
papel desempenhado pelo titular da Secretaria de Educação, iiretraça o perfil sereno. culto e equilibrado do
a(hinístrador cônscio das responsabí LÍdades e apaixonadamente dedicado ao grarlde ideal que inspira a sua ação
pública: - a Educação da tnocidade em vista do futuro da nacionalidade. (...). Manter-se una verticalidade de
lnn atitude de coordenação de técnicas, de exarw sincero e apoio a seus planos ê aspi!"ações. e de ínflexívet
aplicação das nora as Legais - constitui só por si título incontêste para a consagração de im homem público.
Todavia nãa são apenas essas credenciais que distinguem a obra a(hinistratíva do titular da pasta da Educação.
(...) deixamos consignada Q aplauso e a nossa solidariedade a quem. com tanto denodo e brilho, tem realizado
tão refulgente obra administrativa de ressurgÍimnto das novas gerações brafileíras". (EDITORIAL. REVISTA DO
ENSINO. Porto Alegre. 3(9):5-7. maio ]940).

n... O ilustrado homem público. cuja obra de revigoramento do Éi'stema educacional río-grandense é um
padrão inacessível de dedicação, patriotismo e devotalmnto ao engrandécílmnto da Pátrias. (EDITORIAL. REVISTA
DO ENSINO. Porto Alegre. 3(]1):197. jut. 1940).

29 EDITORIAL REVI STA DO ENS iNa Porto A logre, 6(22) :6 jut

30. SESP/RS. Circular Re 8.008. de 09 de novembro de 1940. REVISTA DO ENSinO. Porto Alegre. 4(16):328. dez
1940

3] PEIXOTO, Ana Maf"ia Educação e Estado Novo em Kinãg Gerais P 323

32. A vinculação da imagem do professor com a Igreja está ilustrada no artigo "0 Brasit confia em ti", escrito
por Márío Ferreiro de Madeiros. especialmente para a REVISTA DO ENSll10. O autor ào destacar as qualidades de
ousadia. dignidade e bravura. daquela professor-unha que optou pelo cargo de professora pública. enfatiza ncomo

é grande, nobre e pura a tua missão. Forjadora de caracteres para o Crista e para o Brasiln. Continua
afirmando seu papel de educadora: "formadora de bons hábítosii, de educadora do Brasil: UTerás de forimr as
almas para o Brasílu; de educadora para Crista. ilhas, acíim de tudo. coiro supretno dever de cada segundo de tua
vida. terás de ser a educadora de Criston. Após, analisa o 8rasit, afirmando: "... se existe un Brasíl de
Catiban do Anta-Crista. deve. também. existir txi} outro BraÉil, capaz de realizar ttxio quanto de alto e belo já
demos ao imndo. Um 8rasit de Anel. Falemos com leis precisão e num linguagem !mís costureira: un BrasÍt de
Jesus Satvadof'n. (K[DEIROS, M. F. O Brasi] confia em ti. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 3(9):19-21, maio
1940)á

33. "Todo educador pode considerar-se wl sacerdote; Rias o sacerdote, em seu sentido restrito. isto é, a
si11ptismente religião, se diferencia dele. pelo ímnos enquanto tende a desenvolver no educafido valores
religiosos por meio dc determinados bens. Separa-o ainda do educador a circunstancia de que quase scíipre
dirige-se exctusivarmnte à vida espiritual do aturo. lms não de igual rllodo oo portador orgânico dessa vida
espiritual. isto é, ao corpo" (KERCHNS'rE]NER. Gcorg (]934). ]n: TOPES. E. M. T. Da Sagrada Missão Pedagógica.

]67)P



34. O "culto místicos religioso do trabalho durante o Estado Novo também tinha por função dar uma dimensão
humanízante e regeneradora do trabalho. A proliferação dessa tese teria a função de exploração ideológica. par
veicular que a "ação pedagógica do trabalho é a garantia da perfeição iniorat do ser humno. por seu concurso
desenvolvam-se as regras de convívio e as relações de fraternidade dos hometts entre sín. (LENHARO, Atar.
Sacralização da Política. p. 87-89).

35 FERRERO, Raul 110 Professora REVISTA DO ENSINO, Porto Alegre. 2(8) :292. abr 1940

36. A Sociedade Rio-grandense de Educação resolveu promover IRRA homenagem às novas educadoras rio-grandenses,
oferecendo'Lhes uma recepção na próxima segurlda-feira. 27 do corrente, às 17 horas, em sua sede na Duque de
Caxias, 1363. Em nome da Sociedade saudara as homenageados â Professora Marca de Gusmão Brita, díretoí'a do
Calégío Elementar 3 de Outubro e vice-presidente da Associação. (Discurso sobre B'A função da professoras
Saciedade Río-grandense de Educação. Jor'nat do Estado. Porto Alegre, 25 de junho de 1938).

37. Não tendo localizado o exemp,lar da "Oração do Mestre" entregue às professoras. nesta época. fui encontrá-
!a publicada na REVISTA 1)0 ENSllla de outubro de 1951, no segundo número desta segunda fase da revista. Q que
evidencia a permanência dos valores por eta explorados.

ORAÇÃO DA MESTRA - Afrânio Peixoto

SENHOR, pois que o quiseste, que o meu tar fôsse a minha escola, que seja a Tua vontade! Não é que não
seja capaz de amá-ta. que sim:o que ensinar é a maior das responsabilidades sobre a terra.

É criar mais do que criar a carne, que é apenas alguns árias de sacrifício, pois que é criar a alma. para
a vida inteira. de {ncompreensãa ou de serenidade. Os país lançam os filhos ao caminho, os mestres é que Lhes
ensinam esse caminho. E ete é a vida. Possa eu ensinar o bom caminho...

Faze que toda a manhã eu acorde de atina tranq(cita e coração puro. para buscar minha escola e encontrar
meus filhos. de quem a noite inteira fuí privada. Que eu pr'epare nossa casa para recebo-tos como trouxe
pí'aparado o ânimo para acolher

Que rta hora tumultuosa em que entram, como aves. inquietas no ninho, vá meu sol'riso aó encontro deles e
lhes diga, a todos, que os esperava. Um filho nunca é indiferente a dois braços maternos, que se estendem para
ele... Faze que eu não distinga entre eles Ée a salte os distinguiu, pela beleza. pela saúde, pela cõr. peias
vestes, pelas maneiras, que em minha companhia, em nossa escola. hem o pobre seja envergonhado, nem o bem
vestido jactan:cioso. Faze que eu derrame igual maternidade sobre eles, para que sejam irmãos ao menos na minha

Faze-me paciente e irlsinuante ao difícil de entendimento, que eu saiba estimular e ajudar ao tardo e
desanimado; que seja simples e apenas alusiva aa, dotado para não tornar fátuo. e entretanto mais esforçado;
que minhas mãos sobre as cabecinhas tenras sej:am consolo e prémio; que meus Lábios sorriam ambíguos, com
meiguice receptívet aos que mereceram louvor ou com tristeza compreendida só das que mereceram censura. Faze
que possa dizer as palavras que contam, as definitivas para a vida inteira. Faze que inspire confiança a meus
alunos e confie neles para os tornar dignos de si e mais próximos do ídea!. Educação não é só confiança?
Educar é amar .

faze-me a justiça branda e sem vivacidade. antes triste. para entristecer ao culpado do que dura para
revoltar ao insubmisso; faze que atinja a inteligência pelo coração e que toque estes coraçõezinhos. às vezes
teimosos, pelo teimoso amor que quer conquistar. Senhor, dá-me pois que me fizeste mestra. que fmu amor.
o amor que dá a todas as criaturas, seja a minha escala. para amá-ta e honra-ta todos os minutos de minha vida
e que meus alunos sejam meus filhas, carne da minha alma tanto ou mais que a carne da carne e pois que me
fizeste também mãe de filhos dos outros, que eu possa fazer de minha escola o lar igual, pacífico, decente.
feliz. ativo, estudioso, bom. que cada dia eles deixam com saudade, para volvercm no outro com alegria.

Faze Senhor. que cada um deles, desses meninos e meninas que rla vida 'üão conhecer outras mul.heras nãe.
irmãs, parentas, esposa, filhas possam. à lembrança das quc foram dignas de amor. juntar a de sua mest.ra. que
todo o bem Ihe quis, de quem foram o grande amor da vida. com o amor da sua profissão. Amam. (REVISTA DO

ENSINO. Porto Alegre. 1(2):4?, out. 1951).
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38. 11ARTINS, Justino. Moças que salvam una geração. Revista do Globo. Porto Alegre. 28/03/1942. p. 17-21

39. Ibidem. p. 18

40. - Unto tem estranhado? - perguntou.

Pelo contrário. Tenho gostado muita, a gente é muito baa. Os meninos são obedientes e quase não me dãa
t rabo [h o

Estão aprendendo o português com fao t idade?
E a parte mais difícil. Sou a primeira professora pública que mandaram para cá.
Gerando queria mais detalhes. A professorínha respondia sem afetação. Explicava que. além da aula

estadual. havia ainda a aula municipal. cujo professor vivia do que the davam as colonos em gênero da roça.
porque o que ganhava. oitenta mil réis mensais, não Ihe chegava para o sustento. Tinha muita pena dele. Os
colonos porém preferiam a aula estadual, que lhes saía mais baratas. SÓ encontrara até ali una dificuldade
para o desempenho do cargo: o pastor protestante. Este aconselhava a aula municipal, porque tá se ensinava
alemão. Movia-lhe forte oposição. porque ela se recusava conceder-lhe as horas da manhã para o ensino da
religião. Em verdade. não queria ensinar religião; a religião fora apenas pretexto para suas propagandas
anta-nacionalistas. Como sabia que as meninas tinham que ajudar os pais na roça. à tarde. queria à força que
e[a the concedesse a manhã". (.p. ]49-59).

n- Isto é mesmo um indccêrnia - (---) chega un sujeito desses. com a responsabilidade de un nam ilustre.
de um posição, para desfazer nun minuto todo o trabalho da professorínha. Assim nlx)ca se há de nacionalizar
coisa atgLxnla! (p. 168) .

i'Fazia já alguns mírwtos que conversavam. Alzirinha caril:ava a sln odísséía an Tannenuatd. Os cotórlos a
estiim''=«-. tudo correra ban até o inomcnto em que o pastor protestante começara a hostiliza-la. Ultiinamcnte
chegar: n conseguir que alguns habitantes do lugar fizessem una representação contra ela ao Secretário de
Educação porque a tinham xristo a passear com o noivo pelos arredores" (p. 230). (VIANNA. Moog. Um rio que
imita c Remo. Porto Alegre. Globo, 1957).

41. SE:?/'RS. Díretoría de Instrução Pública. Seção Técnica. Comunicado Rt 1. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre
5(17/18):66-68, jan./fev. 1941.

42. FERRERQ. Rau! üO Professora' REVISTA DO ENSINO. Parto Alegre. 2(8) :292, abr 194 0:

43. SESP/RS. Diretoria de Instrução Pública. Seção Técnica. Comurricado n! 1. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre.
5(17/18):66-68. jan./fe\f. 1940.

44 . HÂRTiHS J ust i no Maças que salvaram um geração Revista do Globo Porto Alegre, 28/03/1942 P. 20

45. O Decreto n1 7.614 de 12 de dezembro de 1938. no seu artigo 12. dizia que, "quando as circunstâncias o
exigirem. o governo poderá contratar para essa escolas professor'es do sexo imscutinou. SESP/RS. Decreto n!
76]4, de 12 de dezembro de 1938. Provo sobre o ensino primário. (REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 2(8):314.
abr. 1940) .

46. S(X]ZA, J. P. "Circular Re 8008. de 09 de novcrlbro de 1940. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 4(16):328.
dez . ] 940 .

47. SESP/RS. Diretoría Gera! de !nstrução Pública. Seção Técnica. "Comunicado n1 2n. REVISTA DO ENSINO. Porto
Alegre, 3(9) :48, maio 1940.
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48. "Vírtudesn são disposições constantes do espírito - dexroção. humildade. doçura. constância. paciência.
sabedoria. gravidade, silêncio. prudência. discrição, zelo. generosidade e bom exemplo - enquanto que
"qualidades" são propriedades ou atributos pela pessoa adquiridas. Para ser lma boa mestra de escola eram
necessárias duas qualidades: vigilância e firmeza. E eram necessárias doze virtudes..." (LOPES, Elíane H. T.
Da Sagrada Missão Pedagógica. p. 67).

49. EDITORIAL. REVISTA DO EllSlllO. Porto Alegre. 6(23/24):85. jul./ago. 1941

50. CASTRO. Castão. iiProfessores Agrícolasn. REylSTA DO ENslllo. Porto Alegre, 3(11):197. jul 1940

51. Parece ter sido uma norma e discíplinamento do professor e de sua prática a utilização de nCredosK. com
sua forte identificação religiosa, vista que são '-guias'- para comportamento que devem ser cumpridos acima de
tudo. caso contrário haverá sanções, ao praticante (o pecado, o confessionário). A REVISTA DO EllSINO publica o
HCredo da Jardineira", adaptação de Colina Rira. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. (27), ago. 1942.

52 . O Credo do Professor-Guia
Eu devo sempre lembrar que não há padrões fixos de viver hunano, que em cada caso estou tratando de una

personalidade distinta: e que cada indivíduo que procura o meu conselho é levado por un desejo verdadeiro de
encontrar aux í l i o.

Devo criar lm ambiente de confiança de modo que o aluno sinta que está falando a un amigo que não o
traíra, mas o ajudará a resolver o seu problema. É somente quando a oportunidade se apresenta para una troca
fiar\ca de idéias que posso tr'abas.haí" bem.

Devo ser sincero e procurar coíilpreerlder o aluno; interessa-lw pelos problemas e dificuldades dos outros.
Ser tolerante. país a tolerância é absolutamente necessária ao cumprimento de minha missão. A pedra
fundamental na estrutura do trabalho do professor é compartilhar Q ponto de vista dos outros com una
cofrlpreer\são sine)atízante de suas esperanças, seus tefwres. suas falhas e seus sucessos.

Devo ser capaz de captar 8 atenção e ó I'esperto do aluno de um lmneira digna. Prestígio sen hostilidade
e respeito sem medo são os fins essenciais. Eliminar a hostilidade e o medo e inspirar o respeita e prestígio
são necessidades para as boas rei.ações na aula ou na aui.a-tar.

Devo me capacitar de «}pfegat" sempre a melhor está"usura técnica. ímthorarldo-a em cada expor'iéncia e
adaptando-ãÕa cada aluno e a cada situação-

D.evo estar ímtodícaíTtente preparado: reconhecer os diversos tipos de problemas que possam surgir e ter à
mão fontes de materiais que im auxiliam a resolvo-los. Quanto mais informações reunir. tanto mais útil poderei
ser

Devo responder a cada consulta de mílaneira tal que o aluno saía com o sentjlmnto de haver conseguido algo
que o ajudará a resolver o seu probte#na.

Devo continuar a evoluir. As infoniiações e as inspirações novas para ajudar aos meus alunos devem vir do
esforço para consolidar os sulcessos e remediar as {ríçnrfeições. Cada dia deve trazer novas dificuldades e
novos est fRuI os .

(...) Devo considerar a minha profissão ccKno um das ocupações mais nobres - a de illótdar o seu humno.
Devo seltq)re lembrar que tenha tnn responsabilidade grande e uín oportunidade verdadeírau. FAOik, Monta Mc
Assistência Educacional e o Professor. (Guidance). RE\lisTA DO ENS]blo. Porto Alegre. 4(15):247. nov. ]940.53.
LENHARO, A. Op. cjt. p. 169 e '194.

54. REGULAMENTAÇÃO da Carreira do Magistério Público Primário. REVISTA DO ENSINO, Porto Alegre. 1(1):56, set
1939

55. Decreto n1 273, de Toda junho de 194]. Provo sobre a designação e tranferêncía dos professores
especializados em Desenho. Música e Educação Física das Escolas Primárias do Estado. REVISTA DO ENSINO. Porto
Alegre. 6(22):56-58. jun. 1941.
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Decreto-LeÍ Rz 3.193. de 14 de abril de 1941. que dispõe sobre a carga horária do professor nos
estabelecimentos de ensino. Parecer do DASP. REVISTA DO EllSINO. Porto Alegre. 5(20/21):252-54, abr./maio 1941.

Decreto nz 193, de ll de janeiro de 1941. Dispõe sobre o aproveitamento das narmalistas especializadas em
Educação Física.

Decreto-Lei Rt 63, de 10 de janeiro de 1941. Estabelece o comissiónamento de professores para
preenchimento de vagas em escolas de 21 e 3z estágios.

Decreto-Lei n1 62. de 02 de janeiro de 1941. Cria 100 novos cargos de professoras estagiárias no
magistério púbt íco estadual .

Anteprojeto do Decreto-Leí que dispõe sobre a preparação do magistério e administradores de ensino da
mesmo grau e dá outras providências.

l-Refnuneração condigna dos professores de ensino particular". Portaria lliRisterial Dt 8, de 16 de janeiro
de 1941. REVisTA DO ENSINO. Porto Alegre. 5(17/18):80-94, jan./fev. ]941.

Decreto-Lei Re 3.08S, de 03 de março de 1941. Dispõe sabre o regístro de professores.
Decreto ne 2Q5, de 31 de janeiro de ]941, art. 72-9S. Pagamento de vencimentos. REVISTA DO ENSINO. Porto

Alegre. 5(19):168-71. mar. 1941.

Decreto-Lei n1 489. de ]3 de fevereiro de 1942. Regula a transferência de professores com exercício em
escolas de formação do magistério primário e dá outras providências.

Decreto Re 485, de 04 de fevereiro de ]941. Estabelece a maneira de provimento dos cargos criados pelo
Decreto nl 155, de 20 de novembro de 1941.

Decreto h1 477. de ]5 de janeiro de 1942. Dá denominação ao quadro do magistério público primário, criado
pelo Decreto Rt 7989. de 19 de outubro de 1939. RE\reSTA DO ENSINO. Porto Alegre, 7(25):6]-64. maio ]942.

56. O nnpartamento de Serviços Administrativos e Procuratório da REVISTA DO ENSINO, atendendo à solicitação da
circulo'' Rt 2, de 03 de março de 1941, da Divisão do Ensino Secundário do Ministério de Educação ;é Saúde,
comunÍr? a fados os interessados que o registro de professores no Departamento Nacíónal de Educação, para os
graus =::undários (fundamenta! e complementar) e comercial, t'eabcrto por fôrça do Decreto'Lei que acima
publicamos, contínua obedecendo ao disposta no art.69 e parágrafos do Decreto ot 19.890, de 18 de abril de

Nnctas condições, os requisitos deverão ser instruídos com os seguintes documentos:
a) prova de identidade;
b) Prova de idoneidade moral ;

c) Cera idão de idade;
d) Certidão de aprovação em instituto oficial de ensino secundário ou superior, do país ou estrangeiro,

nas dis--íptinas em que pretendam írtscf'ição;
e) Quaisquer títulos ou diplomas científicas que possuam. bem cano exemplares de trabalhos publicados;
f) Prova de exercício regular no magistério, pelo menos. durante dois anos.
Parágrafo "tmícoel - O documento a que se refere ente artigo, na letra d, poderá ser substituído por

qualquer título ídâneo, a juízo de uma comissão nomeada pelo Ministério de Educação e Saúde e constituída por
três professores do magistério secundário oficial e dois do equiparado.

57. EDITOR IAL REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre 3(9):5 ma i o 1 940

58. O primeira concurso para professor primário realizou - se em fevereiro de 1938, tendo se inscrito 1207
candidatos e sendo classificados 1036. dos quais 538 foram imediatamente floreados. No concurso de reversão,
houve 16 professores inscritos, árias somente um classificado. Na concurso para professor especializado em

Música e Desenho, inscreveram-se 107 professores, classificando-se 33.

59. Para os critérios de nomeação, reversão e remoção de professores. as escolas primárias do Rio Grande do
Sul, foram classificadas em quatro estágios. de acordo com a sua toc.atízação. at.én do estágio egpeciat, que se
realizava na Escola Normal, nó Curso de Aplicação. O princípio dos estágios, na classificação das escolas,
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obedecia ao critério de acesso e Índice populacional, isto é: nsão consideradas de primeiro estágio as escolas
localizadas em fazendas. centros agrícolas ou industriais povoados. vilas ou cidades cuja população não seja
superior a três mit habitantesii; até o 4t estágio que compreendia os estabelecimentos de ensino da capital.
Também o professor foi classificada em classe. em número de 4 - estagiários e professores de it. 2: e 3t
instâncias. As "promoções" em classes não iríç)ficavam alteração na situação do professor no tocante ao cargo e
à categoria e estágio da escala em que servia; somente as ureínoçõesn e iireversõesn é que envolviam mudanças de
escola. Para estas situações. o decreta regulamenta. em mínimos detalhes, as condições de concurso para
ocorrerem mudanças na vida profissional do professor. É interessante verificar os critérios de promoção do
professor-estagiário para a I' instancia. Além da atuação docente são destacados: execução do programa de
ensino que Ihe for confiado. orientação pedagógica do trabalho escolar. interesse pelas atividades educativas
extra-classe; o exercício - lm ano de exercício efetivo decorrida. na máximo em duas escolas, pontualidade nãa
inferior a 90%, dos dias letivos do ano; a atuação moral e social - no meio escolar e no meio social. Estes
critérios demonstram preocupação e controle da conduta da professor - nhaver danonstrado formação ética
superior. em suas relações quer com as autoridades escolares, quer com os corpos discentes. docentes e
achínistrativos ou ainda com o ideia social"

As escolas também foram classificadas em 4 categorias, de acordo com Q número de classes que a compõem

4g categoria: as escolas que contam até 7 classes; 31, de 8 a 15 classes; 2e. de 16 a 25 classes; lz. mais de
25 classes. Assim como o Estado fai dividido em ncírcunscrições escolares", em número de 10 regiões escolares,
i'abrangendo cada região limitado número de nxJnicípios. atendendo à facilidade de meios de comunicação e
transporte e às condições rnesológicas, étnicas, económicas e físiçasn. Estas regiões formariam as Delegacías
Regíc==f= de Ensino. superintendidas por delegados imediatos do poder central. com atribuições técnicas e
administrativas. Esta organização do Estado em Delegacfas Regionais de Ensino considerava na necessidade de
descer'--niízação dos serviços técnicos e administrativos do ensino, atenta à extensão territorial e à
CFCSCentn oenetração do ensino público nas regiões do interior", bem como "a indispensável aproximação da
reaLid;'Ha educacional do órgão centrar da direção. pára eficiência e unidade de orientação do trabalho escolar
e soou;=a conveniente dos reclames particulares do ensino em cada regíãon. (DECRETO Re 7641. de 28 de dezembro
de 19::. Cria Delegadas Regionais de Ensino, a cargo de Delegados Regionais de Ensino e Orientadores de
Educação elementar e extingue Cargos. REVISTA DO ENSlllO, Porto Alegre. 1(2):138. out. 1939).

60. Foi criado também o cargo de "orientadores da educação elancntarn. cuja função primordial seria "prestar
assistência técnica ao professor prinúrio". O quadro de Orientadores da Educação voltava-se, também. para a
i-necessíd=de do serviço de fiscalização". exigido nas escolas particulares pela nacionalização do ensino. e de
nassístência técnica" à rede de escolas públicas e particulares do Estado. Muitas vezes. era o "orientador da
Educação" que rninistrava as classes de língua portuguesa. história e geografia do Brasil nas escolas
nacionalizadas, estando, díretamente. subordinado ao Delegado Regional de Ensino. (RS/SESP. Decreto nz 7640.
de 28 de dezerlbro de 1938. Regutafmnta a Carreira do )iagístérío Público Prol:lábio. REVISTA DO ENSINO. Porto
Alegre. 1(1 ):68. set. 1939) .

61. i'Em nnnos de dois anos, foi"am promovidas nnís de 500 professoras e o proviiwnto das vagas tem sido
efetuado, t'ígcrosamente. dentro do critério de fMrecíimnto verificado através de concurso de tftulosii
(EDITORIAL. REVISTA DQ ENSINO. Porto Alegre. 3(9):7, imío 1940).

62 RS Arquivo Histórico do Rio Grande do Sut. março 17, !ata 524

63 SaJZA. J P ''Ol"aÇão ao HcstFetl REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 3(9):TI, maio 1940

ED l TOR l AL REVI STA DO EHSI NO Porto Alegre. 3(9):7. maio 1940

65. L(GIRO, referindo-se ao movimento da Escola Nova no Rio Grande do Sul, destaca o incentivo ao
aperfeiçoamento dos professores. através de viagens de estudos para o Rio de Janeiro, São Pauta, Minas Gerais



186

e Montevidéo (Uruguai). apara observação dos novos métodos e processos de ensino". (LaJRO, Guacira. nEducação
e Sociedade no Rio Grande do Suln. P 16). A SEÇÃO DA REylSTA DO ENSlllO iiSubsídios para a História da Educação
Brasileira" também registra, em 17 de dezembro de 1940, a realização de um curso de aperfeiçoamento, no Río de
Janeiro, de dez professores estaduais, a convite da ABE.

66. "A função de educar já não constituí. assim entre nós, mero eitprego publico, de limitadas perspectivas e
de incertas possibilidades de ascenção e de acesso. e cuja conquista não raro significa favor grangeado. com
desapreço da dignidade pessoal. Decantada do sedimento de protecionisino e da prepotência. tornou-se a
Magistério. dentro da plano de recursos educacionais do Estado. um carreira orgânica e coerente. cercada de
garantias da tei e alicerçado na aplicação de critérios iirl)essoais e objetivos e com pranessas generosas de
acesso para níveis cada vez mnaís altos de cultura e de esforço. Ontem, luta de coripetíções mesquinhas,
dependência moral, preterições injustas. Hoje, o esforço honesto de concorrência profissional. vitória
autõnorm. reconhecimento do mérito verdadeiros.(A INSTRUÇÃO piX)fica no Rio Grande do Sul. Jornal cio Estado.
Porto :'logre. 02 de leio de 1939. p- 26-27).

67. "É certo que a Educação é problema diretamente dependente das possibilidades do Estado e que a ação dos
educam':res decorre das condições que aquele Ihe propícia para o corneto e eficiente exercício de seus deveres.
E que a clarividência de espírito da administração jovem do Estada soube corri)reender e distinguir as falhas
pertuí ',adoras da perfeita engrenagem do aparelhamcnto escolar e dar-lhes soluções ccKnpatíveis com a realidade
e as exigências do meio. Outras naturalrmnte se-lhes seguirão. no ritmo marcante de progresso e reorganização
que c?-acteríza esta fase da vida brasíleiran. (EDITORIAL. REGISTA DO ENSllJO- Porto Alegre, 5(19)=12. maio
{ 941 )

68. Capítulo 111 - Dos Professores
Art. 97 - Corlipete aos professores:
1) Comparecer ao estabelecimento 5 minutos antes do início do trabalho diário.
2) Ocupar-se durante todo o expediente com os trabatttas regulamentares.
3) Preparar diariamente o seu plano de aula e regístrar em caderno especial.
4) Usar processos de ensino que não se afastem do conceito atuat de aprendizagem e educação.
5) Organizar fichários de seus planos em que sejam registrados todos os dados necessários ao ajustamento

dos processos educativos aos casos individuais, assim como as modificações verificadas.
6) Responsabilizar-se pelo rendimento de sua classe, no sentido da promoção e educação integral dos

a l umas .

7) Registrar a freqüêncía diária.
8) Colecionar os relatórios semanais da classe.
9) Assinar os boletins mensais.

10) Responsabilizar-se pela conservação da sala. mobiliário e material dídático a seu cargo.
11) Prestar todas as informações solicitadas pelas autoridades competentes.
12) Conservar em ordem a escrituração da classe.
13) Receber todos os alunos que forem encaminhadas à sua classe. comunicando à Direção sempre que a

classificação da criança não correponder ao seu grau de adiantamento.
14) Colaborar com os orientadores no ajustamento das atividades da classe aos novos pocessos educativos
15) Comunicar à Direção as faltas dQS alunos. excedentes em três dias.
'16) !ricutir nas ci"lanças, pelo exei1lpto. o respeito às autoridades. $upet"cores hierárquicos. !eis e

regulamentos; forrilar hábitos de cooperação, urbanidade e lealdade para com os colegas.
17) Integrar comissões examinadcras.
{8) Participar de atívídades extra-classes, interessando-se pelo êxito das instituições escolares.
19) Comparecer às solenidades em que a escola totmr parte.
20) Cwlprir as disposições regulanlcntares.
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Capítulo IV - Dos Professores Privativos
Art. 98 - Os professores privativos de Música. Desenho. Educação Física e Trabalhos manuais estão sujeitos

às mesmas determinações que os demais professores com exclusão das atribuições referidas nos incisos 8 e 9 da

Art. 99 - Os professores de matérias especializadas exercerão as suas ativídades do 3z ano em diante.
podendo. auxiliar. a critério da Direção, as professoras das primeiros anos, quando necessário.

Art:. 100 - Aos professores privativos cabe organizar o trabalho em conexão com as atividades de classe.
(RS/SESP. Decreto Rz 7929. de 30 de agosto de 1939. Regipmnto Interno das Escolas Primárias. REVISTA DO

ENSINO. Porto Alegre. 1(3);225, nov. 1939).

97artr

69. nO professor rio-grandense emancipou'se. Como na magistratura, ele permanece à margem das competições
estranhas, vivendo. evoluínda e crescendo dentro de seu próprio aribiente. nobilitada pelos fins superiores da
sua missão e amparado por uma lei que foi ditada pela inteligência e pelos mais altos sentimentos da
htxnanídade e justiça". (EDITORIAL. Jornal do Estado- Porto Alegre. 12 de maio de 1939. p. 3).
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CAPITULO IV

A RENOVAÇÃO EDUCACIONAL NA PERSPECTIVA DA

REVISTA DO ENS INO

nE Como seguirão os educadores?
A solução encontrar--se--á na velha

moderação e da equidistância. em um justo
crítico .

Nada de extremismo, igualmente perigosos.
Nem a paralisa.a da rotina, nem o abalo das

mas o passo firme de um progresso sadi.olí

sabedora.a da
equ i- líbr i. o

revoluções,

.J. P. Coe].ho de Souza
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O professor como nnodelo de virtudes" também precisava

estar preparado e instrumentalizado para exercer a "obra

moral e espiritual de engrandecimento da Pátriaii .

A formação, atuali.zação e digna.ficação de um corpo

seleto de professores nazi.am parte do programa de

nrenovação educacional", com o objetivo de alcançar uma

nunidâde orgâni.ca de ação, afastando da escola o empiri-smo

e a rotina, fundamentando as tendênci.as educativas em

princípios científi.cos capazes de ].hes assegurar ação

eficaz sobre o educando, com possibi.lidades de

aperfeiçoamento coDstantenl. Asse.m, foi. uma ação planejada

e dirigida pelas autora.danes educacional.s, que consi.derava

ser o professor uma peça fundamental da nova máquina, cujo

funcionamento poderia comprometer todo o sistema2

A qualificação dos professores "técni.ca e moralmente

idóneos", envolvi.a tanto os futuros mestresS como os

iimi.li.tantesn4, com o objetivo de formar uma "eli.te cultural

e proa.ssi.onaln, orientada e "di.sci.plinada quanto possível

pelas correntes experimentais da moderna pedagogo.a". Essa

atualização do "equi.pimento profissional" vi.fava a tornar o

professor um "profundo conhecedor -- consci.ente de sua

mi.ssão, com elevação moral bastante para se põr ao serviço

da causa 'í D
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Cursos, reuniões, "semanas de estudos" são promovidos

pelas autoridades educacional.s com o objetivo de "estudar e

debater com amplitude os problemas ati.nentes ao ensino e à

administração escolar (. . .) , no intuito de cooperar para o

aperfeiçoamento proa.ssional e de levar a todos os recantos

do Estado uma palavra de incitamento e estímulo às

ativi.danes profundamente práti.cas de educar"6. Esse

aperfei.çoamento proa.ssi.onal estava circunscri.to às normas

estabelecidas peJ-a Diretori.a de Instrução Pública, através

de sua Seção Técni.ca. Exemplo si.gni.ficati-vo desta

normati.zação é a regulamentação da "Semana de Estudos",

promovidas nas Delegaci.as Regionais de Ensi.no, com o

objetivo de "estudar i.n loco e di.vulgar as novas técni.cas

pedagógi.cas para a solução prática dos mesmos"7. O programa

determinava que "ficavam proibidas as di.scussões que se

afastassem da ética profissional". O programa de estudos

incluía palestras sobre: "a formação da consci.ênci.a moral,

como aspecto essenci.al da educação da cri.ança"; "a

motivação do trabalho escolaru; di.scussões sobre problemas

de ensi.no da li.nguagem (objetivos da matéria e como

ati.ngí-]os através da ].eitura, expressão oral e escri.ta,

gramáti.ca, l i.teratura) , problemas do ensi.no da Matemáti.ca

(noções essenci.ais, repetições, problemas, levando em

consi.deração a psi.cologi.a da aprendi.zagem e a função da
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matemática na vi.da real); o ensino da História e da

Geografia pátrias (como favores capazes de despertar o

sentimento cívico, criando meti.vos superiores de amor à

Pátria); novas técnicas de ensino (unidades de trabalho,

centro de interesses e projetos); adaptação da escola ao
meio rural (problemas do meio rura] e como reso].vê-].os

através da escola) ; e demonstrações práti.cas sobre: leitura

de l9 grau, a Metemática d0 3Q ano, projetos, problemas de

agricu].tuta. Esse programa procurava abranger a teori.a e a

práti.ca do processo de ensi.no-aprendizagem, numa di.menção

de "renovação" da ativi.dade de ensino.

Asse.m, a busca de "renovação educaci.onaln, medi.ante um

trabalho sistemáti.co de cursos, i.nstruções, planos de

ati.vidades, "orientação para estudo e autoculturan, seria

di.rígida pelas autora.danes educaci.anais, sobretudo pela

Di.retorta de ]nstrução Púb].i.ca. posteriormente,

Departamento de Educação Primári.a e Normal, com o objetivo

de levar ao magistéri.o ri.o-grandense, "maiores recursos de

fundamentos ci.entíficos em que se apor.ava toda renovação

escolar, i.ntegrando--as na unidade orgâni.ca da obra

educaci.onal em realização". À i.ntenção, que ori.estava essa

ação das autora.jades educacionais, era a "fixa.ção de um

padrão" para o magistéri.o em que está.verse presente I'UHâ
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apurada formação de sua personali.dade humana e

proa.ssi.onal, nas li.nhas de cuja estrutura se amparam as

novas qualidades da escola ri.o-grandense renovada"8 . Nessa

ação coordenada, si.tuava-se a REVISTA DO ENSINO, com a

função de auxi].iar o professor. informando--lhe uos

resultados das pesque.sas técni.cas especi.ali.zadas, as normas

legais interessantes ao ensino, observações e conclusões de

i.nquéritos, i.niciati.vas aconselhável.s e para esclarecer
suas di.fi.culdadesn9

Essa formação do professor intentava dar-lhe uma segura

formação di-dático-pedagógica. que Ihe permiti.sse nplanejar.

serial di.faculdades, dar uni.jade. dar seqüência. afastar a

fragmentação", i.sto é, ntouar as pérolas soltas e enfei.xá-

la em colarnlO. A ênfase feri.a dada ao cuidadoso

planejamento, acompanhamento e aval i.ação constante de todas

as ati.vidades de ensino promova.das, na perspecti.va de uma

"pedagogo.a expert.mental". Uma séri.e de sugestões de

atividades de aula, com técni.cas variadas, é dada ao

professor primári.o ri.o-grandense, vi-saído a

instrumentalizá-lo para melhor executar sua I'nobre e árdua

târefaíí. Tais sugestões estão i.nti.lamente relacionadas e

identi.fi.cartas com os "programas mínimos" estabeleci.dos para

as escolas pri.mári.as do RS, pelo Decreto nP 8020, de 29 de
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dezembro de 1939, que procuravam "i.oprimir ori.entação

uni.forme ao trabalho educati.vo, com a pré--fi.xação dos

osbjeti,vos a ati.ngir e da previ.são dos meios adequados a

realiza--losnll. Essa I'orientação unifotHeu justificava-se

pela necessi.date de "adequar a escola às exi.gências e

aspirações do meio de que reco].he o aluno, aos modernos

estudos sobre a cri.ança e as exi.gênci.as da vida soa.al

cri.adas pela ci.vilização em nossos dias". A renovação

curro.cu].ar. em Linguagem, Matemática, Estudos soa.ai.s,
Estudos Naturais, Desenho, Artes Aplicadas e Música, ti.nha

ncaFáter expert.mentaln, estando sujeita a utevisões

periõdi.cas pelos resultados das pesque.sas, inquiri.tos e

observações relata.vas às exigênci.as do mei.o e aos

interesses e possibilidades real.s de aprendizagem de nossos
escolar'esu

Essa "ori.entação uni.forme", dada pelos programas de
ensino por séri.e. i.ncluía os objetivos, os mínimos

curricu].ares e a "normativa", com as ori.entações

metodológi.cas para o alcance dos doi.s pri.mei.ros itens, como

um verdades.ro iITCCCitUáFi.ou de ttCOHOn desenvolver as

ati.vidades de ensi.no. O professor deverá.a nFedescobrir" um

outro enfoque para as matérias dentro dos pri.ncípios
escolanovistas - nâ aritmética bem mi.listrada é uma matéria
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tão atraente que não necessita ser ensinada

di.sfarçadamente. e não há dúvida de que a Escola Nova

deprender--lhe--á di.retamente os valores e prazeres

intelectuais, que o seu estudo sério envolve e proporciona.

A escola ati.va qui.s termo.nar com o ensino meramente verbal,

procurou ainda desenvolver a ati.vidade do aluno dentro do

processo i.ntuitivo, ativi.dade essa que mais notada se fez

no trabalho manual. Uma resposta satisfatõri.a nos vei.o das

pesque.sas da psicologi.a infantil e da psicologi.a

expert.mental. Demonstraram estas pesquisas que é mi.éter

adaptar o ensi.no da ari.tmética ainda mui.to mais ao

desenvolvi.mento natural da cri.ança"12.

Paralela a essa visão nDovâtt dâs matérias e métodos de

ensi.no, a ori.entação dada pelos arte.gos da REVISTA DO

ENSINO evidenci.a uma di.pensão tradicional, na qual

diretri.zes fechadas e detalhadas do "dever" do professor,

são estabe]eci.das, como se pode constatar pe].o artigo

nTécni.ca da lição". Nele, seis requi.si.tos são abancados,

porque "universalmente estabelecidos, por compendi.atem toda

a didáti.can. Asse.m, a lição "deve ser adequada à capaci-dade

mental dos alunos; deve despertar o i.nteresse e a ani.mação;

deve ser i.ntensi.va e não si.mplesmente extensa.va; deve

instruir e educar ao mesmo tempo; deve ser ilustrada
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conveniente e suei.ci.entenente; deve ser metódica e constar

de três partes essenciais: a i.ntrodução, o desenvolvimento

do assunto e a recapitulação"13. Outros artigos procuravam

alertar os professores quanto aos perigos dos "extremismos
metodológicos" , dobando o unovo" com o uvelhon: nCOD O

movimento de renovação escolar. condenando--se a memorização

puramente passiva dos conteúdos, cai.u--se no extremo oposto
e quase foi. completamente abandonado o trem.no si.stemático

da tabuada. Daí resultou um decréscimo assustador da

efi.ciênci.a do cálculo (..-) . Reconheceu--se que não se pode

confiar aos simples acaso a formação desses conheci.mentor e

que há necessi.dade de exercíci.os sistematizados, que levam

a cri.ança a doma.ná--los e a usá--los com rapidez e
exat i.dão u 14

Essa atitude de precaução COMO O nDOVO" é evi.venci.ada

no discurso proferi.do pelo Prof. Oscar Machado na Sociedade

Rio-Grandense de Educação em 1941. Ne].e. alerta--se quanto

ao "forte entusiasmo renovador" no campo educaci.oral, que

temi.a gerado uma exagerada preocupação com o meio e o

descaso generalizado pela finali.date. Salienta-se que toda

transformação educacional leva a duas ati.tules: uma reforma

dos meios (organi.zação) e uma revisão dos fins

(ori.estação). Afi.rma-se, no entanto, que na escola nova
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brasilei.ra, estabeleceu-se o npri.nado do método", a

organi.cação dons.nou a orientação, o materialismo atingiu a
pedagogiaiS

Para que houvesse essa mudança de mental.i.date do

professor, quanto ao papel da escola, do ensi.no, da

educação, auxili.ando-o a superar a "vi.são tradici.onaln,

consi.derada "verdadeiramente ridícula para o momento que

atravessamos", o di.scurso da REVISTA DO ENSINO vai

constantemente enfati.zar esta relação entre o uDOVO" e o
llVClhOn

A Escola tradi.ci.oral é apresentada com destaque aos

seus aspectos negati.vos, em uma estratégia de exaltação dos

i'nOVos métodos" e de di.mi.nui.ção nas críti.cas decorrentes

das mudanças provocadas pelo "novo". Asse.m, o arte.go "Como

compreendemos a hi.giene escolar", procura exercer este

papel, ao expressar-se dessa forma: "Da escola arcaica.

onde o mestre. monarca absoluto, enfei.xava em mãos todos os

poderes sobre a imberbe turba que se Ihe cona.ava à sonha

amansadora, e até faze,a jus a encómios, contanto que Ihe

metesse nas cacholas, pelo terror. aritmética e letras, tão

rapé.damente evoluímos para a antípoda que é hoje a nossa

escol.a pri.pária no RGS, que essa evolução se adiantou de
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muito, à da mentali.dade do nosso povoa pais e mães de

família (...) cuja úni.ca pedagogo.a em que acredi.tam é a do

"puxe por ele'i, tal qual há dois séculos. E quando

pequenino, que fora à escola na expectativa de encontrar um

nãHâRsã burros", de lá regressa alegre. elogiando,

entusiasmado, a quere.di.nha da professora. cai água na

fervura, e se abre essa conhecisíssi.lna séri.e de críticas e

di.atei.bes, contra os métodos, contra a escola. contra os

professores modernos"16

O arte.go "os Métodos Novos na Esco].a Pri.mári.au, também

criei.ca a escola tradi.ci.onal, por "regular tudo pela medida

do adulto, (...) ser mais lógica que psi-cológica, (...) ter

uma programa muito di.vi.dado e negli.genciar mui-to o que se

refere à criança e ao seu Hei.on17

A relação entre o "novo" e o "tradi.cional" não é uma

questão tranqüi.]a e reso].vi.da na REVISTA DO ENSINO. Ao

mesmo tempo que exi-ste uma ênfase do discurso no "novo", o

tradi.cional conta.nua i.rnbricado em al-gumes falas,

pri.nci.palmente naquel-as referentes ao papel da educação e à

função do educador. O di.scurso do Secretário de Educação,

J. P. Coelho de Souza. por exemplo, i.ntitulado "Oração do

Mestre'í, ao mesmo tempo que faz a apologia da renovação
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educacional., traz os ensinamentos de Herbart, afi.amando:

nColoquemos a escola naco.onal sobre uma base espi.ritual.

Conservemo--nos fiéi.s à lição de Herbart. colocando a

pedagogia em seu verdades.ro terreno: entre e Psicologia,

ci.ênci.a do meiii.no, e Ética. ci.ência do fim a que este deve

ser conduzi.do pela educação. Nesse concei.to está

cri.stalizada toda uma norma de ação: o estudo da Psicologia

da criança é a renovação permanente dos métodos; a

preocupação da Éti.ca como fi.m de toda educação é a

finalidade da orientação"18. Esta fala reforça a afirmação

do Professor Oscar Machado, de que o "primado do método'i

marcou a moderna.zação da esco].a, enquanto a finali.dade de

sua orientação não foi rediscutida, mantendo-se, seu perfil

tradi.ci,onal com ênfase no espiritualismo, na ética. O

uDOVo" era i.dente.ficado com a ci.ênci.a, com o materi.al i.smo,

e o "tradi.ci.onaln, com a ética, o espi.ri.dual.

O arte.go "os Métodos Novos na Escola PriMári.an também

alerta o leitor quanto ao fato de "a pedagogo.a experimental

estar longe de ser toda a pedagogo.a". Esta observação

consi.dera que, em algumas questões, a pedagogo.a nova tem

si.do i.ncompetente para a solução. O "fi.m da educação, as

qua[idades do educador. a educação mora]., toda a parte

sobrenatural da pedagogia" seriam alguns tópicos não
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plenamente abordados pela escola nova. A seguir. lista

algumas contribui.ções que a pedagogia expert.mental trouxe

aos professores, centradas no ensi.no das matéri.as, como:
cálculo, leitura, ci.ênci.as. Evidenciando em que a pedagogo.a

nova tem sido competente, o aTEi.go dei.xa claro que são as

questões práticas, as de métodos de ensi.no, as que melhor
são atendidas, enquanto as questões fi.losóficas ficam a

descoberto. Apesar destas limo.rações, o arES.go traz ao

professor a mensagem de que 'lSQ i.nteresse. ai.nda que
sumariamente. pelos métodos novos e seus resultados, ao

menos para aprender a observar melhor as cri.onças"19

Os artigos de exaltação do "novo" procuravam chamar a

atenção do lei.tor para as "Dovâsn perspecti.vas de ensino

que se abriam ao professor, em que "ensi.nar perdeu a

significação de transmitir conhecimentos e tomou sentido

úni.co de educar". Àssi.rn, para educar, e não i.nstrui.r. o

professor prece.fava aprender "esta arte de educar.

conhecendo as leis a que está sujeito o entendimento e os

meios de o desenvolvem. A "arte de educar" exi.gi.ria do

professor, "mais esforço que o c].ássi.co sistema empregado

nas ].ições mecânicas e na cópi.a de modelos caligráficosll

Asse-m, "guiar e orientar seriam papéi.s do professor na

esco[a renovada". E].e deveria "acompanhar o progresso, como
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escopo primordial, afastando da escola o empirisno e a
rota.na, e fundamentar as tendênci.as educativas en

pri.ncípios científicos capazes de lhes assegurar ação
eficaz sobre o educando, com possibilidade de
aperfeiçoamento constanteu20

O caráter experimental da pedagogia nova vai ser

amplamente enfocado nos arte.gos da REvIsTA DO ENSINO, que
pontuam que "arte de ensi-nar não deve (...) se conceber

dirigida por preces.tos regi.dos e minuciosos de base

técni.ca. abstrata, dedutivan21, mas que o estudo dos

problemas educati.vos deve ser conduzido sob o ângulo da
pesque.sa científi.ca .

O professor deveria assumi.r a função de observador e

experimentador. fazendo da escola, da sala de aula um
nlaboratórion. Todos os momentos Ihe forneceriam dados

si.gnifi.cativos para analisar e avaliar o processo

pedagógi.co. Por exemplo, no Comunicado Pedagógico ne 3, o
professor é alertado de que o receei.o, período em que os

alunos realizam ati.vi.danes de sua li.vre escolha, oferece

oportunidade para a observação de "particu].aridades de

caráter e temperamento, preferências inda.vi.dual.s, gestos,
tendências, grau de amadurecimento soa.al, marcas do mei.o

wló »i4i"zi ÜÓKi #iüÚüãl8Kbi,ó ,Ü; QE;: ü4üüüilúe Rl44 , e& k» ..à++,úen&.bd&+hnl'uuÉ+e+AaR«n+ph«B»lpihpúüib»ÚÓ;=;+4zne+,i'.w
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em que vivem"22. Essa observação de i.nteresse científi.co

era também vi.gi.lânci.a atenta à questões de di.sci.pli.na.

No i.ntuito de está.pular a observação das rnani.festações
da vida social da cri.ança, na perspectiva da escola como um

laboratório, o aTEi.go nÀ Criança e o Grupo", de S.

Li.peszycacz'S, ori.ente o professor sobre a riqueza de

oportunidades que o uso do jogo proporciona como "li.vre

expressão social da criança". Ele posei.bi.li.taxi.a observar e

analisar "os valores de ordem moral que regem o grupo, a

forma de estruturação dos grupos, a cri.onça em suas

relações no grupo". Também o "sociograma", que permiti.ria

avali.ar o grau de adaptabili.Jade soa-al e perceber as

crianças com problemas, e a nautobi.ografi.an, constituída

como exercíci.o de hi.gi.ene mental para o aluno e fonte de

i.nformação para o professor. tem seu uso recomendado neste

art i. go .

A ênfase dada pelos arte.culistas é no senti.do de

evi.denciar que o papel da pedagogia experimental é o de

susci.tar problemas cuja solução i.ndicasse qual.s os métodos

mai.s favorável.s ao desenvolvi.mento das potencialidades do

aluno e à aquisi.ção de conheci.bentos. Mas importava, para
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estes mesmos arte.culistas levar o professor a "distinguir o

que é eterno do que é efêmero, conhecer a base fi].osófica

que deve i.nformar toda a pedagogia. renovar permanentemente

os processos pedagógicos que levam a criança a uma formação
integralnZ4

A REVISTA DO ENSINO, procurando reforçar no lei.tor o

caráter experimental da prática pedagógi.ca. publi.ca três

capítulos da obra "Vens llécole de demain", de Angelo

Patriz5, que relatam as memóri.as deste professor, que como

nHestFe--escola" nvi.veu o espetáculo da escola americana em

plena transfornação". Em estilo romanceado, o autor relata

a sua expert-ência como aluno, numa escola tradici.onal

"rígida, repetitivas - onde a "di.scipli.na era a base do

ensi.non e o pape] do professor como mode].o era enfati.zado.

Depois relata as suas pri.meigas expert.ênci.as como

professor, cujas ativi.dades havi.am si.do previ.agente

prescritas pelo di.reter que exerci.a uma vivi-lância

constante. Relata, ai.nda. que sua tranformação como docente

se deu após a leitura da obra "Ensai.osu, de Dewey, quando

procurou fazer, na prática, uma "nova escola", que

descreve, mostrando que a observação comi.diana da vi.da

escolar, fornece, elementos i.mportantes para o professor

i.nteressado na renovação da escola.
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Para poder "gui-ar e orientam, o professor deveria ter

conde.ções de conhecer a reali.jade escolar, as necessidades

do a].uno, seus interesses e característi.cas. Essa mudança

de papel do professor - que se transformou de nHODâtC&

absolutos em águia e orientador" - é enfati.zada com uma

valori.zação de sua função: "esta educação exige do educador

uma soma mui.to mai.or de conhecimentos bi.ológicos e

psj-cológi.cos, uma técni.ca mui.to superior e uma habi].i.date

especi.aln26

Na medida em que ensi.nar perdeu a si.unificação de

transmi.ti.r conheci.bentos e tomou o senti.do de educar, cabe.a

ao professor adquirir conheci.mentes especializados que Ihe

perdi.ti.ssem me].hor conhecer a naFte de educaFn e itâ

ente.date vi.va e central da escola -- o alunos. O aluno

passava a ser o centro do processo e, dessa forma,

preocupação bási-ca do professor, que deveria ser capaz de

percebê-lo - como ser social e ser individual

Asse.m, impunha-se como uma necessidade pri.mordi.al o
conheci.mento da criança "de seu modo peculiar de pensará

agir e sentir. de acordo com as diferentes fases de seu

desenvolvi.Tncntou27. Tal conhecimento, era i.nstrumento

valioso para o professor, na "condução do estudo, na
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seleção da matéri.a, na adaptação do conteúdo e da forma do

ensi.no à psi.cologi.a do alunoii28.

O conhecimento da cri.ança sob diferentes ângulos,

fornece.dos por "novas" ciências - Psi.coloria, Biologia,

Socio[ogia, Medi.ci.na - auxi].faria o professor na busca de

nharlnonização entre o comportamento individual e socialn do

educando, para que pudesse "agir com eficáci.a no meio
SOCA.ãln

Os aTEi.gos de Psi.cologi.a e Hi.gi.ene Mental são, em sua

mai.ori.a, escritos por medi-cos do Departamento Estadua].

de Saúde Públi.ca e professores da Uni.versidade de Porto

Alegre. Os conheci.mentor de Psi.coloria Infanta.l, entendi.da

também como Hi.gi.ene Mental, eram de responsabi.].idade tanto

do medi.co nDO contato na clínica. no seio das famílias",

como do professor, no interior das escolas,

possa.bi.li.tardo-lhe i'CXcrCCF a nobre mi.suão de sondar os

tipos normais e separarem os que necessi.tam assistênci.a

especial à parte"29. Propunha-se uma ação conjunta de pai.s,

professores e medi.cos com a finali.dade de formação do

caráter da cri.alça. Entendida esta no âmbito da campanha de

profi[axi.a menta]., que contribuísse para o forta].ecimento
da raça .
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A hi.gi.ene mental é proposta como UPsi.coloria Socialel

que estuda todas as espéci.es de desajustamento do

comportamento humano. O professor deveria conhecer o

conceito de "anorlnali.dade uentalle que englobava

ndesadaptibilidade social", já que se I'o i.ndivíduo não se

ajeita às condições de sua família. de sua escola. do seu

emprego, ena.m da soa.edade em que está vi.vendo (...)" é
porque "a sua inteligência, o seu caráter, as suas aptidões

fi.cam aquém ou além das exigências que o dado meio Ihe
apresenta"JU. O conhecimento dos "anormais", desde os

anormais pedagógicos, anel-sociais, i.ndi.sci.plinados, até os

com graves perturbações mentais orgânicas ou adqui-rodas,

perdi.ti.ri.a a compreensão do conceito de "anormalidade",

como desvi.o da norma do habitual, reforçando a i.déi.a de

normalidade: "ti.po individual, são e bem adaptado ao
aHbi.entelí 3 1

Conhecer as di.versas categorias de "anormais" deveria

perdi.ti.r ao professor classificar e corrigir as si.tuações

de fracasso escolar, indicati.vas, segundo a REVISTA DO

ENSINO, de anormal.idade. Asse.m, recomendava--se que: "Toda a

cri.ança que se atrasa de modo si.stemático e que não pode

acompanhar os companheiros de classe deve ser encaminhada a

uma consulta de neuro-psi.quiatri.a i.nfantil"JZ. Para que os
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professores tivessem conde.ções de observar seus alunos e

veria.car os casos de "desadaptibilidade soa.alu as

autoridades educaci.orai.s do Departmento Estadual de Saúde,

da SESP/RS, promovem o Curso de Bi.o-psicologi.a Infanta.l e a

REVISTA DO ENSINO publica as palestras proferi.das, com o

objeti.vo de habi.lotar o professor a fazer o di.gnõsti.co

precoce desses distúrbi.os ou, ao menos, di.sti.ngui.r

anomalias de defei.tos. nUH educador ignorante dos elementos

de patologia mental é moralmente responsável pelo futuro

sombra.o, do ponto de vista psíqui.co, de muitas cri.anças

cujos pais jamai.s as suspeitaram atingidas de uma doença".

As palestras proferi.das nas escolas, envo].viam noções sobre

inteli.gênci.a, caráter, anormalidades neurológi.cas e

endocri.nopati.as, métodos de di.agnóstico dos anormal.s da

i.nteligência, do caráter, de morri.ci.dade, sobrecarregadas

de i.nformações especi.alizadas na área medi.ca33.

O estudo peJ-o professor da "evolução mental da

criança", e problemas de má formação congênita e de

desaptabili.date soa.al, seus tratamentos, procurava
instrumental i.zá-lo ncienti.ficaMenten para o exercício da
função docente. Os novos conheci.mentor de

psi-co].ogia, medi.ci.na social eram um instrumental de

consi.derável ilnportânci.a: nã direção e a extensão da
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tranformação interior da cri.ança será estabelecida pelo

exame médico, mas a tarefa de execução, a parte mais nobre.

repousa na ativi.dade do pedagogo"34.

A ênfase no trato da "anormalidades, na vi.fava a
reforçar a i.déia de "normalidade", adaptabili.dade social,

como forma de proa.laxi.a para o fortalece.mento da raça. Mas

era também instrumento teórico i.importante para a

homogeneização das classes escolares. Nesta perspecti.va,

propunha-se a cri.ação de "classes especiais" para

I'anornai.sn, autõnoinas ou anexas a Grupos Escolares.

Eram também tratados problemas de adaptação social da

cri.ança, na perspecti-va de defeitos consi.gerados anti-

sociais, como: a mentira; o furto; a crueldade; o hábi.to de

fazer gazeta, o tipo de criança mi.nada ou escorraçada;

problemas de inda.sci.pli.na, turbulência. agressão e

desobediênci.a. Para saber como diagnosticar e conduzi.r a

criança a superar esses defeitos, considerados subversivos

à ordem soa.al estabeleci.da, o professor seria ori.entado

para agir de modo a "nem perdi.ti.r demasi-ado, nem repri.mi.r

demasi.adoit. mantendo uma "liberdade vivi.ada'i, dobada com

cuidados psi-cológi.cos, buscando despertar o interesse da

cri.ança para que esta aprendesse a "vi.ver em soa.idade"
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Assim, a escola continuaria a ser uma "i.nsti.tuição
desci.plenária"

O artigo víA higiene mental na Escola'i35 , do enfati.za

a i.mportânci.a da escola como I'aIHbi.ente onde a criança vai
ensai.ar os privei.ros passos de sua adaptação à comum.date

(...) onde vai espreitar o mundo exterior. o mundo agitado

das competições e das lutasn. Afirma que a "escola

CláSSj.Cdn não conheceu estes problemas, porque era uma

escola de repressão e inibi.ção, que sufocava a

personal i.date da cri.onça. obrigando-a a se manter calada e

reservada. "Não era uma escola educati.va, no amplo sentido

moderno da expressão", que procurava "compreender e amar as

cri.anças num ambiente de li-herdade e alegra.a". O

arte.culi.sta i.nforma que essa li.beldade é uma "li.beldade

vi.fiada, dobada com critéri.os psicológi.cos, que vi.sa ao

estudo da personali.dade da cri.ança em conde.ções real.s de

experiênci.ali. Para o autor, era fundamental uma nova

latitude Mentaln em face da cri.alça. Enquanto a escola

tradi.cional estará.a sendo uma fonte de angústi.as para a

criança, "escol-a do medo e da pum.ção", não só pelos

casei.gos corporal.s mas também pela ati-tude de supera-oridade

do adulto, a escola moderna procuraria compreender a

criança dentro do jogo compJ-exo das suas relações

famili.ares e sociais .
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O artigo nCOMO combater a mentira e a invencionice na

criança"36 propõe-se como auxílio na i.dentificação da

menti.ra, consi.derada como parte da u].uta da criança en
afirmar--se defrontando--se com as exigênci.as morais e

soa.ai.sn. AO sugeri.r nelas preventivos e meios curativos,
conc].ui. que nsc a mentira é um si.ntoma de dificuldade

i.nterior. o lne]hor meio de combatê--].o é procurar
i.medi.atamente descobri.r--lhe as causas, ou, em outras

palavras, curar a alma da criançalí. Mai.s uma vez,

patentes.a-se que, enquanto a esco].a tradi.ci.oral era uma

::scola puníti-va em relação a estes probl-elas discipl i-Dares,

': nova escola, pelos conhecimentos da psi.cologi.a infantil,

i.eri.am melhores meios e condições de dirigi-r "afetuosamente

essas crianças maltratadas para o tri.unfo das forças do
bcMIÍ

Outro arte.go i.nti.tulado "Observações sobre o Ensino

Primári.olí, sugere estratégi.as de condução da criança na

habili.date de "di.sti.nguir entre o bem e o malta, para que

possa "atingi-r o aperfeiçoamento físico, moral e

intelectualn. Para a autora. o I'melhor mei.o para corri.gir

os maus i.nsti.nãos é, seguramente, o de favorecer os bons,

tranfornando-os, pouco a pouco, em i.mpulsos, em hábi.tos

duráveis defi.lidos'l. lqessa perspecti.va, si.Luar-se-i-a a

generosa.Jade que auxil i.ari.a a cultivar as boas i.ncli.nações.
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Quanto à liberdade, consi.derada no grande princípi.o da

educação moderna", sugere--se ao professor uma uvi.gilância

raci.onaln, pOi.s a nli.berdade em educação deve ser capital
conde.ção capaz do mais favorável desenvolvimento da

personali.dade. quer pelo lado fi.siológi.co, quer pelo lado
psíquico". O professor, temi.a o papel de "ti.rar e

aproveitar as manifestações sucessivas da criança. não

rompendo ou sufocando as suas misteriosas energiasn. Asse.m.
deveria dirigi.r a cri.onça à uliberdade ideal, que não é o

alvoroço nem a i-ndiscíplina, elementos destruidoresi', mas
aquela onde "não se exerci.ta nenhuma pressão sobre a

cri.ança. podendo ela trabalhar ou repousar quando quiser;

esco].her o trabalho que mais Ihe agrade. tomar as peças e

os utensílios que mais Ihe i.nteressem. mas só poderá
utili.zar-se do aparelho para o fim a que é desta.nado e não

outro. Não pode também perturbar os trabalhos dos seus

companhei.ros nem retirar--se da escola. quando quisera

O artigo "Trabalhe no Laboratóri.o de sua vi.da

privadaíí38, reforça o valor da desci.pIlHa "pela qual a

i.nteli.gênci.a humana se conserva flexível e com a beleza

moral que confere a quem possui. energi.a inexgotável e

subjugadora". Para o autor. a di.scipli.na fortalece a raça,

regenera o caráter, e o descuido com esta questão traz

sérias conseqüênci.as para o inda.vídeo e para a soa.edade
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nato bem pouco. opusemo'nos a que refreassem nosso amado

inda.vi.dualismo. Agora, começamos a compreender que uma

li.beldade ampl-a. com tudo que ela implica de oportunidade

democrática e frui.ção pessoal, se acha en pera-go.

Tardiamente. nos apercebemos que quanto menor for a

di.scipl i.na que existe fora do homem. maior di.sciplina deve

ter em seu interi.or. Se não nos impusermos a desci.plana a

nós mesmos e a nossos fi,lhos haverá outros -- mais cruéis e

mais tiranos -- que a farão algum di.an

A di-sci.pl-i.na, como li.beldade vi.fiada e dirá.gi-da, era

para a REVISTA DO ENSINO um componente fundamental na

formação do que entendia como i'ci.dadão". Moldado pelo

professor, este deverá.a conformar-se a uma concepção de

autoridade. de hi.erarqui.a, que seria alcançada pela ordem e

disciplina do traba].ho no cotidiano escolar. E tal

formação deverá.a se processar no âmbi.to da chamada "escola

nova": enquanto na escola tradi.ci.onal a di.sciplina era

imposta, na escola nova a autodisciplina deveria ser

est i.mu ]. ada .

Entre os arte.gos nos quais a função di-scipli-nadou da
Escola39 é assunto central, destaca-se o artigo "Problemas

da Adaptação Social da Criança" 40, que aborda o que

considera defei.tos tPanti.-soa.ais", capazes de subverter a
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ordem social estabeleci.da. Apresenta cinco sintomas da

dia.culdade de adaptação social, que levam a cri.ança a se
tornar um "tipo associ.aln: fugir da convivênci.a com os

colegas, preferir trabalhar e bri.ncar sozinha, apresentar
desconfiança. freqüente abatimento de âni.mo e

descontentamento, ressentimento, timidez. Para li.dar com

este ti.po de dificuldade, o professor deveria conhecer a

"higiene mental da i.nfância'i, provendo--se de subsídios para
o tratamento dos problemas de conduta.

O di.scurso da REVISTA DO ENSINO reforçava a necessidade

de um "conheciHenton da cri.alça, não como ser i.Boiado, mas

no "jogo complexo de suas relações fama.li.ares e social.sit,

que deverá.a permiti.r agir de modo adequado no trato do que

era proposto como indisci.pli.na escolar, fonte de

desajustamentos futuros. Tai.s nconheci.MeDtosn

i.nstrumenta].i.zavam o professor no controle da disco.pl i.na

escolar. A disciplina vigiada na escola deverá.a contra.bui.r

para a estabili.date da ordem soa.al constituindo os

nalicerces da naco.onal i.dadeu.

A Escola. como i.nstituição soa.al, deverá.a atentar para

a questão da di.sciplina escolar na perspecti-va do

desenvolvimento "das capacidades positivas que ti.versem

si.gnifi.cação soa.aln. O 'íconheciHeDto" da criança
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proporcionado pe[a "hi.gi.ene Menta]n e pe].a "psico]ogi.a

experimentalu, deveria permiti-r que o professor agisse em

relação à indiscipli-na escolar. implantando a ordem, a

obedi-ência, o respei.to à hierarqui.a, a autora.dade.

O texto nDisci.pli.na Escolatii41 orienta o professor

quanto ao papel do diretor como "juiz da discipli.na'i,

indicando procedimentos de como nttansfolMaF a escola

i.ndiscipli.nada com li.beldade e não si.mplesmente com apor.o

i.mç,hiato e absoluto na coação e em regras i-nflexívei.sn. A

li' ;:rdade sugerida não exclui. o uso da "repressão severa,

se .::i força for o úni.co mei.o eficaz, a ação deverá ser

(ál,: la, segura e certa. visto que o rigor deve ser usado

:';aia cobri.edade". O autor destaca que a atenção do professor

deve di.ri.gi.r--se aos menu.nos por consi.gerar que a maior

parte das perturbações provém deles. Considera que, se

atitude dos rapazes for corneta, "as meninas não

demandarão, normalmente. grandes cuidados"

A udisciplina vivi.ada" voltava-se tanto à sala de aula,

como ao espaço escolar. O recreio é um momento que também

deve ser observado e controlado pelo professor, por

constitui.r-se num espaço natural de expressão da

espontanei.dade da cri.ança. O recreio torna-se um
i-laboratório" em que o professor acompanha - di.screto e
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cauteloso - investiga, conhece melhor a cri.ança que educa.

Como atividade di.rígida à educação da criança, evita as
"perturbações de atenção no segundo período leu.vo,

cansaços desnecessáti.osn. O professor moderno deverá.a usar

o recreio como um momento do trabalho escolar. intervi.ndo
ndi.teta ou i.ndi.retamente para que os alunos adotassem.

durante o mesmo, padrões de conduta coerentes com os

valores que a escola ambi.ci.ona incorporar à personalidade
das crianças a ela cona.adas"4z, que eram: ordem,

obedi.ênci.a, respeito à hierarquia e a autora.date

As autora.jades, no Comum.cedo Pedagógico ng 241,

ori.entam o professor para os problemas de inadapti.bi.l i.date

escolar, no qual o recreio é um ambi.ente educati.vo e

propício para o desenvolvimento de adequadas condutas

social.s. Nesta perspecti.va, também estavam incluídos os

momentos de ci.rculação dos alunos no espaço escol-ar. a

saída da sala de aula e retorno a ela, quedeveriam

fazer-se "com respeito a certas normas que assegurasse

tranqüili.dade de trabalho e locomoção desimpedi.da de
todosl' .

A questão da di.sci.plana é consi.derada "uin dos problemas

que mai.s preocupam" num mundo em que proliferam "exemplos

de anarquia moral e soa-all-. Apontar as formas que assume a
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i.ndi.scipli.na no mundo moderno é objetivo da REVISTA DO

ENSINO, que transcreve um quadro publi.cado no livro

nBetter school" de Walhburne44. Ao professor/leitor é

apresentado um quadro com várias co].finas, as quais li-soam,
para as "condutas desejáveis", as causas possíveis, as
conde.ções causais, "os possível.s remédios". Assim, eram

considerados problemas di.sci.plinares o "barulho excesso.vo,

a fraude. a i.mperti.nência". Os remédios recomendados eram

de natureza diversa. desde arrumação da sala, uso de bancos
confortáveis, necessi.date de momentos de descanso,

observação da di-eta alimentar, bem como fazer uso de

recursos como elogio, perguntas ani.madoras, polidez,

ami.zade, calma. Um tal ambi.ente de amor cecando a cri.ança

poderá.a dar-lhe condições suficientes para transforlná-la

em sujeito ncoFdato e trabalhador". No entanto, i.sso não

era suficiente e o professor feri.a orientado a di.ri.gi.r a

disciplina da criança na perspectiva de "liberdade
consentida e viga.ada". Ele "não deveria consenti.r na li.vre

e pura satisfação de todos os i.mpulsos i.nfanti.s, mas

conhecendo--os, consentir na exteriori.zação de uma parte

de].es". Dessa forma, o futuro "cidadãos' aprenderá.a a se

desci.planar e, com i.sso, a sociedade se disco.plínari.a. Essa

questão da di.sci.plana não fi.cava restri.ta à sala de aula e
ao receei.o, mas também envolvi.a a organização do tempo e do
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espaço escolar - "Todos os serviços precisam ter
organização ci-entífi.ca para o bom funcionamento e êxi.to no

trabalho e facilidade de i.nspeção. verá.ficação e contFOleu.

A formação teóri.co-doutrinári.a do professor que a

REVISTA DO ENSINO promovia recorria também a sociologi.a e

se voltava para o fortalecimento do senti.mento de

bra si l i. date

O escolanovi.smo procurou apresentar um conjunto de

idéias e valores que explicavam a prática pedagógi.ca como

também, a regue-avara, fornecendo regras e normas,, para que

se desenvolvesse de forma "científica e justas. Para

SOÀRES45, A Teoria sociológi.ca de Durkhei.m e a Psi.cologi.a

Experimental é que davam cientificidade à proposta. A

Teoria Sociolõgi.ca fundamentava a concepção da educação

corno sociali.zação do inda.víduo, e de outro lado, a

Psicologi.a Expert.mental confere.a a racionali.dade e

objetividade à prática pedagógi.ca. pelo conhecimento da

criança, centro do processo de ensi.no-aprendi.zagem.

Os arte.gos que versavam sobre sociologi.a, vão ser

asse.nados pelo Professor Darcy Azambuja. que também

colabora com artigos de exaltação do senti.mento

naco.onal i.sta. Assim, sociologia e formação da consci.ência
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nacional estavam interligadas na função educadora da
REVIST'A DO ENSINO -- nde elevar os alicerces da

nacionali.dade. garantindo um coeficiente cultural do
povo"46 .

No segundo número da REvIsTA DO ENSINO é publi.gado o

artigo nSOcj.o].ogia da Educação"47, que discute nO papel
preponderante da soa.ologi.a da educaçãon. O texto i.ni.cia

recorrendo a Durkhei.m - uâ educação deve tender à formação

de i.ndi.víduos dotados de conheci.bentos capazes de atender

às necessidades soa.ais da sua época e de sentimentos que

sejam favorável.s à moral contemporânea (...); tem por

função precípua formar o caráter i.ndi.vidual harTnoni.cadente

com as idéias morais do tempo, de modo a tornar raros os

indivíduos anta.-soa.ai.s e i.nadaptados". Em seguida,

relativa.za estas afi.reações denunci.ando o que entende ser a

tendênci.a determi.nesta quanto à fi.nulidade da educação -

nconfoFHaF cegamente o que uma sociedade pensa e sente em

certas épocas". O autor argumenta que a educação tem

também por função "corrigi.r preconcei.tos, idéi.as erróneas e

sentimentos nocivos que a sociedade i.nculca no inda.víduo"

Sustenta que a educação tem certa autonomia em relação à

socieda(ie, já que "nem tudo que o mei-o social elabora e

transmite aos homens deve ser cultivado pela educação"

Sa].i.anta que, asse.m, sendo, a educação incorrera.a no erro
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de ensinar apenas "i.déi.as comuns, senti.bentos comuns, modos

de agir comuns". Enfati.za que cabe à educação ndêsenvolver
as virtualidades que cada homem traz consi.go ao nascer", o

que não seria uma educação individualista, mas uma educação
visando ao "progresso e ao bem--estar socialn. o artigo

conclui que a função da Sociologi.a da Educação não se
P'FCSUiRC em selecionar as i.déias e senti.bentos coletivos

para i-nculcá--los nos i.ndi.víduos", mas em "estudar a origem

e a evolução da soa.edade. para i.dente.fi.car os i.nteresses e
opiniões e i.duais para assimilar e defender"

A REVISTA DO ENSINO publi.ca nUH verdadeiro curso

si.stemati.zado de soa.ologi.a", que segundo o edi.tor,
ensi.nafta a "refletir sobre os métodos das ciênci.as sociais

e sua natureza". Para o Professor Darcy Azambuja, as teses

apresentadas possa.bilitari.am í'uH exame mais di.neto e

sistemati.zado dos fatos soa.ai.s, pois a simples exposi.ção

das teori.as e a sua crítica. terá.a aspecto meramente

negati.vo, passando em silêncio um acervo enorme de fatos e

noções já defina.ti.valente organi-zados, que constituem

propriamente a sociologi.a geralw4U.

A primeira tese apresentada feri.a sobre "À

Interpretação dos Fenómenos Soa.aisle49. Parti.ndo de um

concei.to de Soa.ologia "ciência que estuda a soa.edade
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humana na sua estrutura. no funci.onamento, na sua origem.

nas suas tranformações e nos seus fi.nsn o autor analisa o

seu respectivo papel de observar. classifi.car e i.ndagar

"quanto aos preconcei.tos de toda a ordem que informam a

nossa condição de homem". Sustenta que não cabe à

Sociologia julgar ou cri.ficar os fatos social.s, e que só a

"perfeita i.mparciali.jade ci.entífi.ca permite a aquisição de

noções exatas sobre a extraordinária complexidade soa.alu

Nesta perspecti-va, o autor discorre sobre o conceito de

fato soa.al, contrapondo-o ao fato psicológi.co,

diferenci.ando-os. Distingue dois ti.pos de fatos:

indivi.dual.s e soa.ai.s, este de caráter coletivo e

permanente. Para analisar o fato social como um "modo .de
sentir, pensar e agir que inspira e dirige a ati.vi.dade

humana coletiva e se transmite às gerações sucesso.vas pela

educação e pela tradição", o autor di.scute o que consi.dera

serem as pri.ncipai.s teorias sociológi.cas: a i.interpretação

mecani.casta, a bi.ológi.ca, a económica, a sociológica, a

psi-cológi.ca50, passando-as em "revi.sta apressada e

incompleta", de modo a "demonstrar a imensa complexidade

dos fenómenos sociais e o ininterrupto labor dos pensadores

e cientistas para descobrir as lei-s que o regulam e

classe.fica--los em quadros defi.nados". Segundo o autor cada
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escola pecaria pelo nexclusivi.SHO em que se coloca, pela

pretensão de reduzir o todo à parte. de explicar o conjunto

pela análise de um só aspecto. Mas, desse mesmo defeito

decorrem alguns benefícios, pois cada uma delas aprofunda

em determinada di.reção o exame da reali.jade e oferece asse.m

aos investiga--dores que lhes sucedem um rico cabedal de

observação e experiênciasn. A "síntese de todas essas

verdades soa.ai.síi constituirá.a o çiobjetivo da Soa.ologia

contemporânea". Esta "revista apressada" funciona como um

termomêtro da ori.estação i.deológi.ca da REVISTA DO ENSINO.

Nos arte.gos são fei.tas di.versas críticas à teori.a econõmi.ca

de i.nterpretação dos fenómenos social.s de Kart Marx , pelas

fina[idades po[íticas de sua obra. pe].o aspecto vio]ento e

agressivo de suas afirmativas, pe].o tom pseudoci.entífico

com que procurou descrever e açular a luta de classes e,

sobretudo, pelas promessas e profecias com que está.pulou

nas massas proletárias o desejo de governar a sociedade em

proveito próprio". À nfalsi.dade irremediável das teori.as

marxistas" será.a i'indiscutívelli. As "premi.smas e

consequências postas e tiradas por Marx e seus asseclas

seriam falaci.osas e puramente fantasi.stasl'. Poi.s, nem "nas

soa.edades pri.meti.vas nem nas contemporâneas, o favor

económico não foi. e não é predomi.cante. Não há dependênci.a

unilateral, mas i.nterdependênci.a mútua'i. Por fi.m, nâ

menta].idade tártara e violenta dos seus cri.odores, ao
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afirmarem que toda a vi.da da humana.dade é a históri.a da

luta de classesl' terá.a falseado "del i.beradamente a verdade,
poi.s mai.s freqüente do que a luta. foi. sempre a cooperação
das classes, sem o que a ci.vi.lização não temi.a si.do

possívelu. Os arte.gos valorizam a obra cie Pareço, que
considera o i'KaFI Marx da burguesia'i e identifica como

sociólogo e profeta do fascismo - "Pela originalidade de
muitas de suas generalizações, pela influênci.a que tem tido
na sociologi.a contemporânea. sua obra merece um CXâHCn. ÀO

tom i'pseudocientífi.co do marxi.smon, o autor opõe o que

considera ser as qual-i.dades científi.cas da obra de Pateta,

que "propos estabelecer as bases de uma soa.ologia

ri.morosamente científi.ca, construída sobre dados ].ógi.co--

expert.mentais, sobre a observação dos fatos alheia a

qualquer especulação, uma sociologia que descreve

simplesmente os fatos e procura as uniformidades entre
eles, sem qualquer julgamento de valor'í. Destaca ai.nda

como importante, a postura de Pareto quanto à

nheterogeneidade soa.aln e à uteoFia da ci.rculação das
clitesti .

Dando prossegui-mento ao nCUFSO si.stematizado de

Soa.ologi.a", o Professor Darcy Azambuja abordaria em dois

números a ntesctt re]ativa ao mei.o f51sico e sua inf].uênci.a

sobre os grupos soa.ais, inti.tufada: "Fatores Externos
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meio físicou51. o objeti.vo do arte.go era fazer um rápido

exame de algumas das mai.s importantes teorias e hi.póteses
re[ativas à i.nf].uência do meios físi.co sobre o homem e os

grupos soa.ais, e apontar a i.mprocedênci.a destas 'igrandes
generalizações". O autor i.niciava seu texto fazendo uma

críti.ca ao que chama de "soa.ologia post.tive.star que

simp[i.ficaria e reduziria a estrutura gera]. da sociedade a

doi.s elementos: terra.dóri.o e população. Postula a

necessi.date de se compreender a soa.edade em "todos" os

seus aspectos: mundo físi.co, biológico, psíqui-co. Os

fatores externos representados pelo mei-o físico, os fatores

i.nternos divã.di.ndo-se em favores biológicos

(hereditari.edade, raça, população) e sociais ou colete.vos

(educação, moral, di.Feito, arte) . Para tratar das questões

relata.vas ao meio físico e sua influência sobre os grupos

sociais, o autor anali.sa as di.stintas teorias que ao longo

da hi.stória procuram expli.car esta relação, conduzindo o

leitor a assumi.r uma postura identificada com o

nre].ati.vi.Show - nNenhuHa lei absoluta, nenhum i.mperati.vo

cego. (...) O homem e a soa-edade são fenómenos

demasiadamento complexos para serem explicados por um

si.mples aspecto de suas i.nfinitas formas de pensará de

sentir e de agi.r"
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Merece registro especial a tese 1IFatores Sociais

Coletivos: a i.mutação'i52. Nela, a i.citação é apresentada

como um fenómeno psicológico e social que seria o fatos

eficiente de homogeneização da sociedade. Esse artigo

reforça a postura assumida por articulistas da REVISTA DO

ENSINO, de ênfase na postura exemplar, modelar do professor

junto aos alunos e comum.dade53. O exempJ-o exerceria uma

função pedagógi-ca no desenvo].ver hábitos e atitudes

otivadores da ordem .

No arte.go "Fatores Soa.ai.s: a Raça"54, o professor era
;ncenti.vago a examinar as diversas teori.as reciais com

espírito i.mparcial'i: nos erros dessas teorias, que têm

erva.do para justa.ficar i.mperi.alismo e perseguição odiosos,

!ão nos devem i.mpedir de reconhecer a parcela de verdade

que contêm; do mesmo nado, as verdades que revelam devem

recorrer para que lhes abracemos também os erros e

i.lusõesn. O arte.go post.dona-se contra o nazi.smo - ilusão
ariana - criei.canso a tendência de entender o concei.to de

nação como si.nõni.mo de raça. Mas defende a eugenia, por

sua capaci.jade de "li.berrar a humana.dade de muitas de suas

taras e vila.osi-. Com i.sto, defendia uma política

eugeni.sta. de fortalecimento da caçar fundamental no

prometo de "reconstrução nacional"

'
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A nformação sociolõgicaeç do professor, i.gualmente

envolveu a teorização da re]ação esco].a/sociedade e a
compreensão das novas necessidades decorrentes dessa
aTEi.culação - com a família e a comunidade. Na REVISTA DO

ENSINO uma séri.e de artigos versa sobre o que se entendia

ser a função socializadora da educação, da escola, do

ensi.no - e'â escola de hoje é profundamente soa.alizadora,

cuja i.nfluência só pode ser comparada a dos grandes fatores
educativos como a família e a Reli.grão"S5. Dessa forma,

arte.gos COMO: nO Ensi.no na Escola Nova. Fi.ns e Importância

do Ensino", "A Escola como Instituição Soa.allt56,

n].nstitui.ções Escolaresu 57, ori;entaríam o professor sobre

o papel (ia escola como i'i.nstitui.ção coordenadora. que é das

ações educativas resultantes das i.nsti.tui.ções sociais,

políticas, reli.gi.ocas e económicas". A Escola deverá.a

"proporci.onar às crianças a participação di.teta nas

experiênci.as de vi.da. para que, exerci.tando--se em situações

real-s, saibam reagir. no momento oportuno, de modo

desejável, ajustado ao bem estar colete.von. os aTEi.gos

sustentam que "através das i.nstitui.ções escolares, em todas

as suas formas e modali.dades, que se poderiam trazer para o

ambiente escolar. as organizações soa-ai.s, de forma

simplificada e acessível à compreensão da cri-ança. de modo

que. pela participação atava em tai.s institui.ções, possa

illctt!:i: :: ::lrlllllel
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praticar atitudes convem.entes em uma soa.edade cada vez

mai.s depurada" .

A "formação da consci.ência naco.onaln do professor feri.a

outro objeto do di.scurso da REVISTA DO ENSINO. Além dos

Editoriais, que visavam à consci.ente.zação do professor

quanto ao seu papel na "cruzada pela educação", na "obra
naco-onalizadora da educação", e no "prometo da renovação

educacional"58, outros arte.gos também procuravam

senti.bi.gizar o professor para a i.lnportância do sentimento

nacional. O Professor Darcy Azambuja ali-a-se nesta

intenção, ao assinar uma séri.e de arte.gos sobre o passado

brasa-lei.ro, sua história, tradição. Por exemplo, para "A

Formação Históri.ca da Idéi.a Republicana no Brasil'l59, feri.a

dada urna aula de Históri.a do Brasa-l, enfatizando a

doa.li.date. pack.fi.cidade do povo ao ter declarado a

República que "se fez tão naturalmente como se o própri.o D.
Pedro a houvesse proclamado" .

o sentimento naco.ona] também feri.a forta].ecido pela

exaltação do senti.mento panameri.cano, pela valorização do

pack-fi.sino da Améri.ca e do seu desta.no em i'plasmar uma

grande cultural. A fi.m de que o professor pudesse

colaborar neste objeti.vo, a REVISTA DO ENSINO publica
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vári.os arte.gos exaltando o PANAMERICANISMO, como I'O dever

da Àméri.cal'60, UO destino da Àmérica"61, nÀ Educação na

AHéricati62. Esses artigos traduziam a oposição Europa e

América. criticando a tradi.ção de transplantar os exemplos

europeus "que representa uma verdadeira traição ao espíri-to

americano a tentati.va de adaptar ao nosso mei.o qualquer das

normas de conduta das nações no Velho Mundo (...). Essa

libertação de todos os ilusioni.smas de idéi.as importadas,

de moldes alhei.os de pensamento é a que mais vale para nõs.

E será fazendo-se ].i.vre espiritualmente, como se faz

politicamente, que a Améri.ca atingi.rã o seu desta.no, que é

diferente do desta.no da Europa. porque cada ci.vilização tem

sua própri.a alma. sua própria forma, seu próprio tipos sua

própria meta a ati.ngi.r"Ó3

Aformação da consci-ênci.a naco.onal incluía, também, o

resgate das tradições brasileiras, de suas raízes

históricas, a fi-m de fortalecer o seu sentimento naco.oral e

melhor aduar junto ao aluno. Nesta. perspectiva, situa-se a

publicação de artigos sobre a Hi.stória da Colonização do

Estado do RGS - "0 Português de Açores na Consola.dação

Moral do Domíni.o Lusitano no Extremo Sul do Brasa.llP, pelo

Professor Dante de Laytano64, que exalta a contribui.ção

portuguesa como ''consolidados social e moral'' do povo
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brasa.leito. O autor sustenta que 'lo alemão pouco ou quase

nada tem influído na formação e na tradição da província

meridional do Brasil'l, já que teria sido absorva.do pelos

portugueses. Até "mesmo onde o e].evento alemão permeneceu

em maior número e mui.tas vezes renovado, vamos ver da mesma

manei.ra que a gente germâni.ca e seus descendentes cedem aos

luso--brasa.lei.FOSu. Ao negar a contribuição e influência

alemã no povoamento do RGS, o autor procura relativa.zar o

poder dos guetos colono.ai.s, demonstrando a "superioridade

do português e as conseqüentes extensões das áreas de sua

i.nfluênci.a, após inabalável consolidação jurídica e moran-

do território ocupado". Com isto, reforçava-se a campanha

de nacionali.zação do ensino, propondo--a como uma ação

natura]. de sol-idi.fi.cação de uma i.dente.dade já afirmada.

As comemorações do IV Centenário de Fundação da

Companhia de Jesus, em 27 de setembro de 1940, vão

constituir-se em significativo momento de va].orização do

passado brasa.lei.ro. O arte.go i.nti.tulado "A ação Política e

Económica da Companha.a de Jesus -- Àméri.ca na Fase

Colono.aln, do Professor Ney Cri.sõstemo da Costa65, destaca

a importância dos jesuítas cuja "obra de gi-gentes, glória

fulgente que ressoa como um hino triunfal na História da

Humanidade". Dando seqüênci.a a este texto, a REVISTA DO
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ENSINO publ i.ca npontos para conferências ou di.ssertações

nos insti.tutor de ensi.nou, para as Comemorações do 4Q

Centenário da Companhia de Jesus. São três os pontos

inda.cabos para serem desenvolvi.dos: A Companhia de Jesus,

em gera[; os jesuítas no Brasi].; os jesuítas no Rio Grande

do sul. o texto enfatiza o papel educacional dos jesuítas

na zona colono.al alemã com a fundação do Colégi.o Concepção
e do Seminári.o em São Leopoldo (1869) apresentado como "o
mai.s afamado estabelecimento de ensino secundário do Sul do

Brãsi.líí. O autor faz elogios à ação educativa dos

jesuítas, sem se referi.e à i.ntervenção das autora.dades do
Estado em suas escolas, em decorrêncía da campanha de

nnaci.onalização do ensino", que fechou escolas catõli.cas

eevangé[icas a].eras .

Os aTEi.gos de J. Antunes Matos, nCreio no Brasilu66 e

nCFei.o na Bandei.ra do Brasi]"67, na ]inha de exa].tação do

país em forma de credo, também contei.buíam para a formação

do professor. Nessa li.nha de "ufania de ser brasileiro",

si.tuas-se os artigos do Secretário de Educação, J. P

Coe].ho de Souza, intitulados "0 culto aos grandes homens da

Pátri.ati68 e UHomenagem ao Duque de Caxias"69, os quais

pretendiam ser uma "lição" a todos os educadores gaúchos

para o "trabalho dos dias presentes, de ideal e

combati.vidade, (..-) pelo culto de todos os brasilei.ros
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ilustres, pelo exemplo de civismo que capacita os povos ao

progresso e ao elevantamento moral"

A publicação da Conferênci.a de Lourenço Filho

Educação e Segurança Naco.orial - 70 proferi.da na Escola do

Estado Maior do Exército, em outubro de 1939, reforçava a
formação da "consciênci-a nacional" do professor e exaltava

a obra nacíonali.zadora. Visando persuadir ao professor de

ileducar é buscar a segurança. é ensi.nar a segurança",

orienta-o na busca deste objeti.vo - tíHantendo os valores

fundamental.s da raça. aprofundando--os e estendendo--os a

cada nova geração, ajustando os i.nteresses do indivíduo com
os interesses e os fins do Egt&dotl

O conjunto desses aTEi.gos exaltava a hi.stõria naco.onal

e ag tradições brasa.leiras, senti.bi.li.zando o professor para

a obra de "reconstrução nacional"

Alguns artigos da REVISTA DO ENSINO colocavam-se em

termos de uma orientação espi-ri.tual e cristã. Essa não

parece ter sido uma função arte.culada e i.ntencional da

Revista, como aquela voltada a subsidiar o ]-ei-tor

com enfoques teóri.cos de Psicologi.a e Sociologia. Ela

estará presente nos arte.gos assinados pelo Professor
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Arfando Câmara71 como, por exemplo, a conferência ttA

Eucaristia e a necessi.dade da hora presentes. A defesa da

espiritual.idade faze.a-se por oposição à Psicologia

Experimental, que ao procurar explicar os problemas

transcendentais do homem, temi.a negado, segundo o autor,

"os problemas metafísicos da alma". Sustenta, ainda, que "a

Psicologia nasceu sob o signo do espi.rituali.smo, não

podendo existir dentro de uma concepção materialista.

lógica e coerente como se propõe". Esses artigos procuram

relata.vi.zar a importânci.a das explicações psi.cológicas,

sociológicas e históri.cas da soa.edade, resgatando o valor

da espi.ri-tua].idade e da fé cri.stã na ação cotidiana.

O arte.go da Professora llari.eta Cunha, "À Fi.losofia

tomista e a ori.entação moderna da educação"/z, procura

resgatar o valor da espi-ri-tuali.dade, na nova proposta

pedagógica. Afirma que "ao encantamento pela técni.ca

julgada. não raro, em condições de resolver os mai.s

profundos problemas da educação, devemos opor como termo de

referência. a reflexão metafísica que permiti.rá atribui.r um

valor real. durável e porque não? -- eterno à ação

pedagõgi.ca que deverá formar os cri.stãos, ou melhor os

santos de nossos di.as. Estes seriam os "novos ci.dadãos"

Enfatiza que os programas de ensi-no deverá.am expressar uma

"harmonia entre as forças espi.rituais e corporal.slí. Asse.m,
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caberia estabelecer uma íntima relação entre a pedagogia

toma.sta e a nova pedagogia, pois a primeira. ao formular "o
programa em função do ideal e do educando, si.suava os

valores educativos, de acordo com a fé, o tempo, o meio, a

raça. as necessi.dades e aspirações da sociedade", que

vi.ncula-se às novas concepções/orientações pedagógi.cas. A

intenção da autora seria evidenciar ao ]eitor, a atua].idade

da pedagogo.a toma.sta, enrai.zango nela a nDOVã pedagogo.a":

"os prob]emas anal.i.sados na "De Maxi.strot' e a solução que
lhes é dada não caberiam nos mais modernos tratados sobre

educação?n. com esta premissa. o arte.go vai destacar

alguns pontos da atualidade da doutrina toma.sta: a relação
muito íntima entre a reali.date da vida e a educação, a

busca de um construí.r contínuo da personali-dade, pela

vaJ-orização i.nterior; a ação do mestre sobre o discípulo,

como estimulador da vontade de aprender; a dignidade do

aluno; os concei.tos de autoridade e subordinação no
fenómeno educativo, prerrogati.va do professor decorrente de

sua responsabili.date. a partia.pação do ensino na vi.da

aviva; o conheci.mento real do educando; a ativi.Jade

cooperadora do aluno como pri.ncípi.o educati.vo e de
desenvolvi.mento de sua espirituali.Jade; a interação

professor/aluno. Nessa perspecti-va. a autora vai procurar
mostrar a importância da ati.vidade do aluno na pedagogo.a

tomista. Não será só o germe da escola ati-va ponto de



233

convergência, mas, também, o papel do professor como

ori.entador e conhecedor do seu a].uno: ncâbe ao mestre

fornecer ao educando os dados sensíveis que hão de põr em

ati.vi.dada o intelecto agente. para a formação das idéias, e

levando--o a ]l)esquisar. guiando--o no descobrimento da

verdade, dando lugar a i.nici.ativas sempre novas, i.nvenções

sucessivas, soluções próprias". Essa leitura da pedagogia
tomista, com os olhos impregnados de escolanovismo, visava,

a uma (re)valorização da formação espiritual do aluno, da

fé cristã, formando os ''novos santos homens". Esse arte.go,

ao argumentar a ínti.ma relação entre a pedagogo.a temi.sta e

os princípi-os pedagógicos do escolanovi-smo, sustenta que a
ciente.fia.dade dos novos métodos, de modo algum, negava a

espírituali.jade e a fé cristã.

Cabe ainda destacar a série de artigos, publi.cabos

pela REVISTA DO ENSINO sobre a pedagogia lassaliana. "cujo

estudo i.nteressa o professorado rio--grandense. pois a

pedagogo.a lassali.ana tem si.do muito recomendada pelas
autoridades educacioRaisu. o Irmão Teodoro, autor da

mai.orla dos arte.gos, justa.fi.cava: "estudar--lhe o método é

poder conhecer os princípios", por possa-militar uma

formação católi.ca profundamente cristã e práti.ca; pelos

resu].tacos obtidos no ensi.no secundário, pelo melhor ensi.no

agrícola e proa.ssi.onal. Por essas sezões expostas. a
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pedagogia lassaliana será.a exposta ao leitor; envolvendo

desde a fundação da ordem, seus princípios pedagógicos,

modelos de aula (trigonometri.a e salinidade das águas); o

ensino profissi.onal. A ênfase da maioria dos arte.gos será.a

dada à questão dos princípios da pedagogo.a lassali.na. isto

é, nSUã filosofia de vida. já que toda pedagogia estará.a

?aseada em uma". Assim, o i.leal lassali.ano feri.a a educação

cri.stã, i.sto é, nuniF o zelo pelo bem da Igreja com o zeJ-o

ido bem do Estado, fazendo os alunos dóceis às verdades da

fé e instrumentalizando-os para o trabalho"73. Nessa

erspectiva, estará.a formando "perfeitos cristãosu, através

]a ação do professor. Para a pedagogia lassali.ana, i'todas

as pedagogias são boas, contando que o professor ame a

)rofissão e saiba entusiasmar os alunosll. Esse entusiasmo

eri.a obti.do, quando o professor educasse pelo exemplo e

não somente pela pal-avia t'o silêncio, a di.screção e a

vivi.lância do professor que estabelecem e conservam a

di.sci.pli.na numa sala de aula e não a dureza e as

pancadas"74; quando ori.ente a ação do aluno: tio professor

não vale tanto pelo que ele faz, como pelo que manda fazer

aos alunos", e os está.mula e'saberem o que pensam, como

pensam e por que pensam" /s

com esses pri.ncípi.os os arte.gos mota-vam o professor-

lei.tor a adotá-los na sua ação cota.di.ana. dali.entam, ainda,
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que a pedagogia lassali.ana volta-se a educar a
sensibilidade76, a parti.r de uma concepção soa-al de vida.

A educação da sensibi.lidade se daria "pelo exercíci.o de

maneira a adquiri.r bons hábitos físicos, i-ntelectuais e
morais; pelas faculdades intelectuais em parceria com as

faculdades práticas; pelo domínio dos sentidos e das

pai.xões, submetendo os a]unos à di.scip].ina da vontade

aplicada à aquisição das virtudes cívicas e cri-stã". A

sensibil i.jade referi.da seria, assim. adqui-ri.da por vi.a dos

conhecimentos gerais, formação técni.ca. observação e

experimentação e "vontade férrea'i. Dessa forma, o aluno

chegando ao pleno domínio de si. e de nconsci.ência social"

o a]uno, na pedagogia ]-assali.na,seria foco central do

processo, merecendo respeito absoluto. Condenavam os

itcastigos aflita.vos infligi.dos pelo professor", pois a

educação da sensibi].idade não admi.ti.a essa atitude, mas a

disco.pJ-ina como conseqüênci.a da vontade. Outro elemento
destacado como 'idisciplinador preventi.von, pela pedagogo.a

lassaliana, feri.a o espírito de justiça. conde.ção "sine qua

DORP' da autora.date de um mestre. Dessa forma, cabe.a ao

mestre apresentar algumas características bási.cas

fundamental.s ao processo de ensi-no-aprendizagem. tai.s como

i'rcti.dão de juízo - supõe uma boa formação geral-", o

conhecimento psicológico da criança e os materiais de

ens=ino cm vigor, o cuidado de nunca se deixar influenciar
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por opi-niões pré-concebidas; firmeza de espírito -- nespéci.e
de instrução que permite ].er nos corações e nas

inteligências e prever as disposi--ções psi.colõgicas diárias
da cri.ança; reti.dão do caráter -- agi.r do educando em todas

as circunstâncias de tal maneira que o aluno possa di.zer de

si para si: o mestre é firme porém é justo e procura o meu

bem"77. Com essas quali.danes moral.s, o professor estará.a
educando os alunos com justiça. o que é ressalvado que não

quer di.zer i.gua]dade, pois cada a].uno tem seus méritos e

cabe ao professsor observa-].os.

Outro pri-ncípio da pedagogia lassali.ana feri.a nestudâF

é uma atten - "Reter, compreender e descobri.r o segredo da

efici.ênci.a está na arte de fazer desempenhar em cada um dos

três fatores do estudo o papel excito que Ihe corresponde"

Dessa forma. rabi.a ao professor estimular o aluno privei.ro

à pesque.sa pessoal, acostuma-lo a propor'se questões,

ensinando-]he o meio de reso]vê-].as - nO hábito adquiri.do

de observar e comparar. de julgar e aprece.ar. de

experimentar e verificar, de admi.tir e procurar é mui.to

importante para a formação e a vida. Muito acertadamente os
métodos insi.stem sobre este aspecto do ensino sobre o valor

psicológi.co da inici.ati.va e da descoberta. Não obstante, a

memóri.a. sob o duplo aspecto de lembrança e hábi.to, deve

primar na formação do aluno pri.maré.oi-/U. Observa--se, nessa



orientação, a valorização da memori.zação tanto na

perspectiva tradicional, como em nova dimensão a partir da

vivência daqui.lo que deve ser reti.do. Assim, também,

si.tua-se a orientação quanto ao uso dos manual.s esco].ares e

às li.ções do professor79, em que a ênfase seria dada à

lição do mestre, sendo o livro didáti.co um recurso "para

gravar na memóri.a as noções expostas'i.
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Sobre o ensi.no proa.ssi.onal, a REVISTA DO ENSINO

somente publicou o aTEi.go do Irmão Teodoro, sobre

i'Pedagogia Lassaliana: a orientação profissional e o ensi.no

técni.co-profissional.ligo, Com o i.ntui.to de nSCF Úti]. aos

colegas professores, de propor um ideal e fazer uma

sugestão". O artigo orienta o professor em corrlo conduzir

uma "verdades.ra orientação proa.ssi.onal aos aJ-unos que

concluem o curso pri.bário". Parte de uma ori-estação geral

sobre as matéria;s-primas - ferro, madeira - os processos de

sua transformação até uma norientação qualificadas

Caberá.a ao professor observar as aptidões psico'sensori.ai.s,

motoras, mental.s, morais necessárias para a atividade

profissional, bem como, sua preparação física. Para

exemp[ i.fi.car. sugere o exemp].o da "Esco]a Profissi.ona] de

Saint--Etienne", para a realidade brasa.leira, como

alternativa para soluci.onar a questão da formação dos

adolescentes que se destinam à i.ndústria e à agricultura

( Escola Rural )
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O si.gni.ficati.vo espaço destinado à apologi.a da
pedagogo.a lassali.ana não descartava que outras ordens

religiosas fossem exaltadas por articula.star. Nessa

perspectiva, si.tua-se o artigo "o programa de higiene da

Esco].a PFi.MáFian81 em que o articulista para enfatizada

questão formativa da escola primári.a, remete o

lei.tor à pedagogo.a de Dom Borco -- nA Escola primári.a não é
feita para encher de i.nstrução a criança, mas si.m, ajudar a

educação, i.sto é, o desenvo]vimento físi.co, i.nte]ectua].,

soa.al e moral da criança.Isto já preconizara. em meados do

século passado, um dos mai.odes pedagogos que foi Dom Borco,

decretando para suas escolas o "Sistema Preventivo"

insurge.ndo--se contra os castigos, dando por norma aos

mestres: 'iFazei--vos amar se qui.zerdes que vos tejam. Nessas

condições, um olhar ou uma palavra de repreensão será mai.s

senti.da do que uma bofetada", repeti.ndo, a todo o i.nstante,

que a escola tem que ser a conta.nuação do lar, que o "papel
do mestre não é amontoar conheci.mentor na cachola das

cri.anças, mas captar--lhe a cona.alça e conhecer--lhe os
defei.tos e as tendências e amoldá--las em ordem à

reli.cidade" (...)- Longe estava. entretanto, o imortal

pedagogo, de i-maxi.nar que seu sistema, segundo ele mesmo

dize.a. calcado sobre a caridade cri.stã, fosse, como o é,

entre nós, tão bem compreendido, e até, direi mesmo, melhor

observado, em escolas do Estado, do que em muito colégio
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reli.glosou. À sua conclusão nos faz deduzi.r que os

princípios pedagógicos de algumas ordens reli.glosas eram

va[orizados pe[as autoridades educacional.s e ap].i.gados nas

escolas públi.cas. Outrossim, essa tendência poderia ser
explicada pelo fato de que essas autoridades educacionais

faziam parte da Associação de Professores Católicos, onde

esses ideal-s eram divulgados e propagados.

A presença de professores ligados a geração católica da

[JPA e a Associ.ação de Professores Cató]icos de Porto Alegre
como articulistas na REVISTA. DO ENSINO de certa forma

expli-carta o destaque da espiritualidade e da fé cristã.

Outro elemento a considerar seria a recorrênci.a no di.scurso

da REVISTA DO ENSINO da tensão entre o "novo" e o

utradicionaln. O privei.ro identifi.capo coma a ciência e o

materi.ali.smo, e o outro, com a humana.zação, a éti.ca e a

esp i.r i. tua l i. dade



NOTAS

l RS/SESP. Relatório, de maio de 1943 A H. RS. P. 40

2. GEMER. O. A. I'Um dos aspectos característicos do atuat Plano Educador\a! no RS'l. In: C(RITO E SALVA
Morency. ]inagem da Terra Gaúcho. Porto Alegre, Cosmos, ]942.

3. "Em 1939. realizam-se transformaçãoes importantes no curso normal- (...) o qual passava a se articular com
o ginásio ao invés de ser com o primário. buscando tm melhor lastro cultural para o inlagistério. A Escola
Nor'imt de Porto Alegre passa a se chamTlar Instituto de Educação General Flores da Cunha (09/01/1939) contando
com tm Jardim de Infância. lona Escola Experimental (primária). wn Escola Secundária (Gínasial e Conplementar}
e Escola de Professores, para a formação de professores primários e professores especializados em Música.
Desenho e Artes Aplicadas; bem como a formação de adminístradares do ensino (que incluem orientadores) e o
aperfeiçoamento de membros do magistério do estadolt. (L(WRO, G. Op. cít. p 87).

Cerca de ]5% dos professores estaduais eram leigos, mas a política adorada a pari:ir de 1937. de instituir
as exigências de título para o exercício da magistério, pretendia reverter esta situação paralela à criação de
escalas complementares (oficiais e particulares). Em 1943. o RS possuía as seguintes Escolas Normais:

a) Escolas Oficiais :

l . !nsti tuta de Educação

2. Caco N rmat Osvalda Aranha, Alegrete
3. Escola Normal Olavo Bilac, Santa Mana
4. Esgota Normal Assis Brasit. Pelotas
5. Escola Complementar de Cachoeira

Caxias do Sut
Passo Fundo

b) Escola Equiparada:
1 . Escola Espírito Santo - Bagé
2. Escola Santíssima Trindade - Cruz Alta
3. Escola São José - Montenegro
4. Escala Nossa Senhora do Horto
5 . Escola Uni ão

6. Escola S. C. de Jesus - ltaquí
7. E. N. S. do tiorto - D. Pedrita
8. E. Santa Catarina - Novo Hamburgo
9. E. Santa Tereza - Lívramento
10. E. Santa doara DIAfc - Rio Grande

11 . E- São José - São Leopoldo
12. E. São José - Vacaria
13. E. São Canos - Bento Gonçalves
14. Esgota Madre Bárbara - Ladeado
15. Escola Monsenhor Scalabríni - Guaporé
Escolas Normais Rurais(particulares)
1. Escola Normal Rural, da Arquidiocese de Porto Alegre
2. Escola Normal Rural Muríatdo. Caxias

Urugua i ana
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4. Cursos sob a direção e responsabilidade de elefnentos da Seção Técnica da Diretoria Geral de instrução
Pública da Secretaria de Educação e Saúde Pública:
1939

a) Aperfeiçoamento pedagógico, para o magistério em geral, a cargo dos professores Lourenço Filho e
Everardo Backheusel' (férias de inverno)

b) Adrnínistração Escolar. frequentado Feios diretores de 35 grupos escolares da capital.
c) Especialização em desenho e Artes Aplicadas
d) Curso de Educação fura!
e) Curso de orientação ao ensino de Música
f) Curso de preparação para professores de núcleos de si tvfcotas
g) Curso de Educação Física para professores já em exercício e carldídatos ao ensino da disciplina.
h) Curso de reajustamento pedagógico
i) Reunião com professores dos 1l, 21. 31 anos dos Grupos Escolares da capital; sobre a associação do

desenha e dos tt'abathos intanuais às outras disciplinas do currículo primário
j) Reunião com professores, sobre o teste ABC
k) Reunião com orientadores técnicos de ensino
{) Reunião com os delegados regionais de ensino

a} Círculos de estudos com os diretores dos grupos escolares da capital
b) Reunião efetuada no interior do Estado - 6 sessões
c) Curso com professores de Desenho e Artes Aplicadas, dos Grupos Escatares da capital - 30 sessões
d) Estudo de problemas pedagógicos - série de reuniões com professores do interior e da capital - 20 sessões
e) Reuniões com os delegados regionais - 6 sessões

f) Curso de aperfeiçoamento para professores de Música. pela Professora Concepção de garfos Barrete
se$ :.. . oes

]) Cursa de Bia-Psicologia sob a responsabilidade dos médic08 do DES

25 sessões

25

3a sessões

a) círculos de estudos com diretores das Grupos Escolares da capital - 35 sessões
b) Curso com professores de l2 ano das Gf'após Escolares da capital ' 20 sessões
c) Reuniões com delegados regionais - 4 sessões
d) Curso com as professoras de Escutas Experimentais - 6 sessões

a) Curso de especialização para professores de Jardim de Infância pela Professora retina Rira - 25 sessões
b) Curso de especialização em Agricultura, para os professores superintendentes de Clubes Agrícolas, por

etefwientos da Universidade e da Secretaria da Agricultura - 26 sessões

1942

a) Curso ;bos orientadores de educação eEelnentar - 52 sessões
b) Curso com os professores fiscais das EsCaLas Corrptementares equiparadas - 20 sessões
c} Círculo de estudos com os Díretores dos Grupos Escotare.s da capital - 45 sessões
d) Curso com os professores superintendentes de Clubes Agrícolas
e) Curso com os professores de l2 ano das escolas prínlárias da capital - 12 sessões
f) Curso com as professoras das Escolas Experilmntais - 4 sessões
g) Reuniões com os Delegados Regionais de Ensino - 4 sessões
(RS/SESP. Relatório. de leio de 1943- A- H. RS. p- 44)

1943

5. VENÃHCIO FILHO, Francisco. I'O problerm dos trabalhos anuais educação". REVISTA DO ENSlllO. Porto Alegre
2(7) : 174. março 1940.
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6. GEYER. alga A. "Gesto Expressivo do Professor Lourenço Fithon. Jornal do Estado. Porto Alegre. ll de
setembro de 1939. p. 3.

7. RS/SESP. Diretoria da Instrução Pública. Senão Técnica. "Sanlanas de Estudos nas De
e progralms das reuniõesu- REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 3(11):244-45. jut. 194,0.

8. GEYER. O. A. bUm dos aspectos característicos do atuat Plano Educacional do RSI
Morency. Imagem da Terra Gaúcha. Porto Alegre. Cosmos, 1942

9. EDITORIAL. REVISTA DO EllSINO. Porto Alegre. 1(1):8, set. 1939.

10. KRUG, Guilhermina. UA respeito do aprendizado da língua Portugue
1 (3) : 163. nov. 1939.

]l. RS. Decreto Rz 8020, de 29 de navembra de 1939. Aprova o programa m$õimo
primárias do Estado. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 1(4):283-310, dez. fç40.

12. TOCHTROP, Leonardo. nlnícíação à Arítmétican. REylSTA DO ENSINO. Porto Alegre, 3(11):209, jul. 1940.

13. FERRERO, Raut. "0 Professora'. REVISTA ]]O EKS]KO. Porto Alegre. 2(8):294, abr. ]940.

14. SaJZA, Atfredina de Parva. "0 Ensino da Matemática na curso primário: adição e subtração". REVISTA Da
ENSINO. ?Di to Alegre. 6(25):43. maio 1942

15. NRtHRI)ü, Oscar. Reflexões sobre o probterm da Educação. REVISTA Da ENSINO. Porto Alegre, 6(20/21): 206-07,
abr./maio 1941 .

16. TABORDÃ, Radar
jah./fev- }94 1 .

17. DECHAHPS, M. "Os Métodos Novos na Escola Prilnáriau. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 3(12):299, ag

18. S(]]ZA, J. P. Coelho de. Oração ao Mestre. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 3(9):]0, maio 1940-

19. DECK;ÂHPS, M. i'Os Métodos Novos na Escola Primáríaii. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 3(12):299. ago. 1940

20. RS/'3EC. "Relatório, de leio de 1943". A. If. RS. p. 40.

21. Ei)ITORIAL. REVISTA DO ENSINO- Porto Alegre. 6(22):5, jura. 1941.

22. RS/SESP. Díretoria de !nstrução Pública. Seção Técnica. Coínltinicado Pedagógico ne 3. REVISTA DO ENSINO

Porto Alegre. 3(9>:51, maio 1940.

23. LIPESZYCOVA, S. HA Criança e o Grupo". REVISTA DO EllSIHQ. Porto Alegre. 2(8):297.

24. S(XJZA, J. P. Coelho de. Oração ao 14estre. REVISTA DO ENSI)la. Porto Alegre. 3(9):9, maio 1940.

25- PATRI, Angelo. Plano dc Outrora. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 1(4);259-268. dez. 1939
Na Escola. REVISTA DO ENSl14Q. Porto Alegre. 2(7):209-222. março 1940.
Fora da Escola. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 3(10):119-129, jun. 1940.

k;égacias Regionais bases

CacTO E SI LVA,

REVISTA DO ENSINO Porto Alegre.EVI ST ra

adotado escalasa ser oia nas C

Porto Alegre. 5 ( 1 7/ 18 )Como cor:preendeí-mos a higiene escolar 100REVI STA OO ENSINO /EV] T Sree r a

19400

194 0
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26. SCHENKEL, Marca. O Ensino na Escola Nova. Fins e In$)ortãncia. REVISTA DO ENSinO. Porto Alegre.
5(23/24):100-QI, jul./aga. 1941.

27. COSTA. Gercy de Castra. nO Papel da Professor na Escola Renovadas. REVISTA DO ENSlllO. Porto Alegre
2(5 ) :33-34. jan. 1940.

28 EDITORIAL REVI STA DO ENS} NO. Porto Alegre, 6(22) :5, jun 1941

29. f$(LEIRA. Raul Higiene Mental da Criança REVI STA' DO ENSINO. Porto Alegre. 1(1) :27. sêt 1939

30. ANTIPOFF, melena Educação dos Excepcionais REVI STA DO ENSINO. Porto Alegre. 2(6) :87. fev 1940

31 CIULLA, Luiz Menor'es Anal"maíg do caráter REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 4(]5) :298 nov ]940

32. &.A PORTA, Ernesto. Otigofrenía - Parada do Desenvolvilnlento Psíquico. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre.
4(15) :267, nov. 1940.

33. Programa do Curso de Bio-Psicologia infantil para professores da Instrução Pública e Médicos Escolares, a
cargo do Departamento Estadual de Saúde. IZ, julho de 1940.

+ is) Lição inaugural - Dr. Jacinto Godos

2Ê) Introdução ao Estudo da Inteligência e do caráter - 2 tições - 0r. Décio de Souza.
3:) Causas dos Distúrbios da Inteb;agência e do caráter - 2 tições - Dr. Cito Martíns e Dr, Avelíno Costa.
4 } ÃlluIH8tíd3dCS da ínteligêncta - Olígofrenia - 2 !ições - Dr. RaÍmundo Cadinho e Ernesto La Parta.

+ 52) Anormalidades do caráter - l tição - a) Constituições mórbidas e o problema da formação da
personalidade - l lição - b) Estudos dos tipos anormais - Dr. bário Marfins e Dr. Luiz Cíulla.

6e} Psicogênese dos sintomas corporais ' l tição - Dr. grito Velho.
7g} Síndrome neurológicas - l tição - Dr. Burila da Sitveira.
8:) Enotocrinopatias - l tição - Dr. Leõnidas Escobar.

9E} =útodos de despistage dos anormais de inteligência. do caráter e da motricidade na escola - l lição
Dr. D i onél i o Machado .

(REVISTA DO ENSINO- Porto Alegre. 3(11):254. iut 1940).

+' Destacam as palestras publicadas na REVISTA DO ENSINO.

l

34 GeDOY, J Curso de Bio-Psicologia Infantil REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre 3( 1 1 ) :249. ju!

35. RAlhOS. Artur. 'IA higiene mental na Escola". REVISTA DO EllSIHO. Porto Alegre. 5(19):180. março 1941. (O
autor . no fim do artigo, recomenda as seguintes publicações do Serviço de Higiene Mental (Biblioteca
Pedagógica/São Pauta) aos professores para estudas dos "probteims escolares": "A higiene mental na Escola e
suas bases teóricasl', "A família e a escola: conselhos de higiene imntal aos país". 'IA mentira infantil", 'lO
problema psicológico do filho únicos, nA dinâmica efetiva da criança míimda". "Os furtos infantis", "Tiques e
ritmias na criança escolar". "A pré-delinquência infantil'i, 'IA criança probleím").

36. COLO combater a mentira e a ínvencíonice na criança. REVISTA DO EllSINO. Porta Alegre. 5(24/25):102-110

ju[ ./ago. 194] .

37. SAP4PAIO, Mana Joscfina M. "Observações sobre o ensino primáríoii. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre.
1 (1 ) :34-36, set. 1939.

38. CARREL. Alexis. Trabalho no Laboratório de sua vida pri\'ada. REVISTA DO ENSINO. Porta Alegre', 5(19):127
131 , março ]941 .
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39. KLEIN. Bruno. Consagrar a Vida à Verdade. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 3(9):33-35, maio 1940
feACK[HNON, J. M. O Teste de Rate. REVISTA DO ENSINO. Parto Alegre. 3(10):104-]08. jun. 194Q.
LEÃO, Pepita. Por que Anda Mentia? REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 2(6):103-]04, fev. 1940.

4Q. 14ARTiblS, EtÍse. Probletms de Adaptação Social da Criança. REVISTA DO ENSINO. Porta Alegre, 4(12):314. ago
194 0 .

41. CUBBERLY, [. DiscIPLina Escolar. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 1(3):193.

42. O RECREIO. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 5(23/24):12{, jul./ago. 1941.

43. RS/SESP. Diretoriâ da Instrução Pública. Seção Técnica. Comunicados Pedagógicos n' 2. REVISTA Da ENSINA.
Porto Alegre, 3(9):5], maio 1940.

44. Os PROBLEMAS da disciplina. REVISTA DQ ENSlliO. Porto Alegre. 4(13):65-57, set. 1940.

45. SOBRES. Manda. Traxressi:a: tentativa de tm discurso da ideologia. Revista Bus
Pedagógicos. 8rasítÍa. 65(]50):337-68. ma{./aga. 1984.

46. ED]TCR]ÃL. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. ](]):7, set. 1939.

47. AZAN8UJA, Darcy. Sociologia e Educação. REVISTA DO EnSiNO. Porto Alegre, 1(2):98, out. 1939.

48. ÃZARBUJA, Darcy- Sociologia: a interpretação dos fenõínenos sociais. REVISTA DO ENSINO.
2(5)=-: ---', j;:;], 1940.

49. ..., .: . ?arca. Sociologíq: a interpretação dos fenómenos sociais. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre.
2(5):2Un.2$. ;;n. 1940; 2(6):9]-94, fev. 1940; 2(7):168-171, março 1940.

50. Analisa a interpretação mecanicista, onde destaca Herbart e a psicotagia mecanícista; a interpretação
biotógiça. çur ;dcfando a sociedade um organismo; a interpretação económica. fazendo severas e contundentes
críticas a UMarx e sua escola"; a interpretação sociológica de Durkhe m; â interpretação psicológica de Freud;
a interpretação de Pareto, considerado o I'Kart 14arx da burguesias'

51. AZARBUIA, ilü. çr. Sociologia: fatores externos - O neto físico
12, maio 1940.

52. . Favores sociais coletivos: a Imitação. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 5(21/22):204-205, abr./maio
1941 .

53. Ver Capítulo i11. prirEcipatmente as páginas 153 a 158.

54. AZAHBUIA. Darcy. Fatores sociais: a Raça. REVISTA DO EllSINO. Porto Alegre. 5(23/24):91-96. ju!./ago. 194].

55. SCHENKEL, Mana. O ensina da escola nova - Fins e inl)ortância do ensino. REVISTA DO ENSllêO. Porto Alegre,
5(23/24)=100-101, jul./aga. 1941

56. Ibidem p. 100.

1939nov

i teí ra EstudosS n

At errePot"tor

Porto Alegre. 3(9):8REVISTA DO EHSI NO (l EV] T r

3( 10) : 93 - 94 194QPorto At erre! nstituições escolares REVI STA DO ENS} NO57 i da SS i LVE l RA re C
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58. Ver análise EDITORIAIS. Cap. ]i]. principalmente as páginas ]40 a 146.

59. AZARgUJA, Darcy. A fornnção histórica da ideia republicana no Brasit. REVISTA DO ENSINA. Porto Alegre.
1 (3} : 158-16] , nov. 1939.

60. AZÂMBUJA. Darcy. O Dever da Alitérica. REvIsTA DO ENSINO. Porto Alegre, 2(8):248-49, abr. 1940.

61. ÂNG[LQ, Guido. O destino da AMérica. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 2(8):250-54, abril 1940

62. A EDUCÃÇÃQ na América. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 2(8):278-81, abril 1940.

63. ANGELQ. Cuida. Op- cit. P. 250.

64. LÂYTAMO, Dance. O português dos Açores na consolidação imoral do doqínío lusitano no extrelaio sut do Bí'asíl
REVISTA Da ENSINO. Porto Alegre. 4(16):333-35, dez. 1940; 5(17/18):7-11, jan./fev. 1941.

65. COSTA, Ney G. Àção política e económica da Coí!%)anhia de Jesus - Améríca na fase col
ENSINO. Peito Alegre, 4(13):21-24. set. 194C.

66. MATOS, J. Antunes. Creio no Brasít. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre, 3(11), iut. 1940.

67. . Creio na Bandeira do Brasit. REVISTA DO ENSilÍO, Porto Alegre. 3(12), ago. 1940.

68. :3iZA, J. P. Coelho de. Oculto aos grandes hcKntens da Pátria. REVISTA DO ENSIN
5(23, ...;88-90, ju]./ago. 194]1.

69. . homenagem ao Duque de Caxias. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 1(1):9-15, set. 1939.

70. L----úçD FILHO. M. Educação e Segurança Nacional. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 4(15)=2
1940.

71. CÂ)!ARA, Arfando- A Eucaristia e a necessidade da hora presente. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre.
2(8) =264-270, abr. 1940.

A fílosafia espirítuaLista e a psicologia experimental. REVISTA DO ENSlllO. Porto Alegre, 1(2):94-
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UMA ESCOLA PARA O ESTADO

A Escola. assume caráter estratégico, na de obra

'reconstrução nacional', como i.nstituição capaz de

proporcionar a socialização e a integração na soa.edade

Nesta perspectiva, a Esco].a é chamada a exercer "novas

funções" para a consola-ilação da I'DOV& ordem', como um

meleECHto di.nâmico e reforma(3or. capaz de contribuir para a

obra de transfor.mação social, agindo sobre a família e o

meio em geral e levando até as camadas mais profundas suas

influências e os seus benefíciose'l. Peça chave desta

poJ-ética soa.al, a Escola é a insti.tui.ção capaz cie

'imprimir ao povo certa unidade de pensamento e capacidade

física através da socialização diferenciada. da

disciplinação dos corlpos e da ocupação da mente pela

ideologia ofici.alnZ

Na REVISTA DO ENSINO, a Escola é concebi.da como nuHd

oficina de aprendizagem social'l, ncentro da vida da

comunidade'e preocupada em preparar o nfUtUFO homem e futuro
cidadãos na di.pensão ni.ndividuall e social'. A Escola é

responsável pe].os 'alicerces do progresso de um grande

povo, capaz de assegurar a vitóri.a dos desta.nos políticos e
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sociais da nossa pátria' em colaboração com a família.

Estado e famíli.a3 unem-se para acompanhar o processo de

transformação da Escola, superando a vi.são tradicional,
nafta.fi.cia]. e formalista', que tendia a 'uma ruptura de

equi[íbrio entre a inte].agência e a atividade dos a]unos'
A nHOVân Esco].a, consi.derada a ndlavanca de todas as

iniciativas', não poderia permanecer i-neste, insensível "à

onda de renovaçãon em todos os setores sociais. o di.scurso

do "novo' atinge a Escola, que deve reestruturar-se 'como

instituição coordenadora das ações educativas resultantes

da instituições sociais, políticas, religiosas e

económicas!', proporcionando à sua clientela nÜ participação

nas expert-ências de vida. para que. exercitando--se em

situações reais, saiba reagir. no momento oportuno, de modo

desejável, ajustando-se ao bew--estar coletivon4

A reformulação do papel, funções e objeti.vos da Escola

é um ponto i.mportante na política de nacionalização do

ensino, vi.sto que a ampliação do número de escolas da rede

públ-i-ca, resultante da campanha naco.onalista, exigia novas

perspectivas da Escola como coadjuvante do programa de

nreorganização social dentro da ordem vigente'. Esta nDOVd'

Escola. deverá-a desempenhar as funções esperadas pelo

Estado, formando uma consciência nacional e promovendo

nunidadc espiritual'
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No discurso da REVISTA DO ENSINO, a Escola deve assumi.r

a função de nrecuperação dos valores perdidos como

religião, família, pãtri.an, preservando as i.nstituições

nacionais e combatendo a 'anarquia espira.tua]n. No papel. de

'redentora da sociedades. a Escola dirige e controla as

ações e ativi.jades voltadas a moralizar e formar o PíDOVOn

homem. Nessa perspectiva, a nHOVãn ação educativa da Escola

deve vi.sar a menti.quecer e capitalizar inteligências'

através de uma I'tarefa -- profunda. sólida e verdadeira -- de

espirituali.zar e enobrecer a criança no cantata imediato da

vida escolaFn5. O papel da Escola está li.gado à adaptação
do i.ndi.vídeo ao mei.o social - nHã escola se brinca de

sociedade" -, produza.ndo e normatizando práticas social.s

'no sentido de despertar e cuJ-tiver nas escolares a

.onsciência do dever', da di-scipJ-ina. da moral, do

traba].ho , consideradas 'posturas pedagógicas fundamentais à

('lucação dos brasileiros pelo Estado Novon6. A ênfase

: ;;;tas atitudes propunha-se diferente da 'desci.plana

Lerior e da ordem aparente da escola artificial antiga',

substituídas por uma 'atividade vigiada. que perlni.te aos

allunos aprender ao vivo as vantagens da ordem e da

aplicação, do controle de si próprio, fundamentais à

expansão de personalidades fortes e leais, de quem a
sociedade atual ten tanta necessidade'/. O 'HOVOn homem

..e,ú«wwe+.çü la#rlep4w,is.p-wé.P.MTUümn,,A++Nüütó.Ü.xi:i+le6.8Üoii4»0.

.: :" .:; ,.} =:,{.ll ./.} $
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nsão, forte e lealn -- seria formado na ordem e na

discipl i.na, através de 'atividades dóri.gi.das', que visam à
'forlüação do caráter', consi.gerado 'elemento essencial da

personali.dade e onde repousa o futuro da PátriapP

A formação do 'novo' homem intentava cooptá-lo a

participar, de forma di.regi.da, da obra de reconstrução da

nacionali.dade8. Para o Estado Novo, e'ã nacionalidade tem o

dever de efetuar um empreendimento assoberbante que exige o

enfeixamento de todas as vontades, de todas as

i.nteligências e de todos os corações num esforço decisivo,

a qual não obedecerá somente a um imperativo do espírito de

solidariedade humana. senão que também do instinto de
defesa naciona] no $eu mais a].to e nobre sentido'-9

À ação da Escola deve di.ri.gi.r--se no senti.do de promover

uma séri.e de nâtividadcs sociais educativasn no ambiente

esco[ar e extra-esco]ar. À Esco].a cabe o controle das

ati.vi.Jades extra-classe. através de ati-vi.dades com fi.ns

recreativos, culturais, educativos e esportivos, as quais

desenvolverão va].odes cívico-moral.s e de di.scip]i.na

'promovendo ocupação proveitosa para as horas de ]-azer e

evitando, conseqüentemente. a vagabundagem infantil e seus

funestros resultados'. ASSim ncolaborará a i.nsti.tuição,

eficazmente, no estabelecimento de cornetas atitudes e

hábitos na formação dos futuros ci,dâdãosnlu
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A normati.zação das atividades pedagógi-cas será objeto
de regi-da regu]amentação, contro].e e fiscal i-zação, através

de pareceres, lei.s, decretos e regulamentos elaborados por

técnicos, com o objetivo de nadaptar o indivíduo ao seu

meio social'. Essa normatização enfati.zará,
fundamentalmente, a questão da formação da 'consciência

nãcion&].n e a proposi.ção de deveres para com a Pátria. As
atividades programadas, de padrões ni.ti.demente cívi.co--

naciona[istas, estimu].am e regulamentam a parti.ci.poção
I'desejadas do 'novo homem', nos rumos da Pátri.a.

LElqHARO destaca o papel da Educação ncoMO selar

estratégico de controle social". O discurso dos li.vãos

escolares, especial-mente dos edi.tacos nesse período,

revelam o 'labor quotidiano', 'os cuidados do lar', 'a

tenacidade' e a grande virtude mil i.tar - 'a di.scipli.na para

a construção da pátria'. O espaço soa.al da escola é

esquadrinhado de manei.ra neutral i.zadora e envolvi.do por uma
redoma defensiva do mundo externo, pleno de tensão e

confli.to. Lar, Escola e Pátri.a consta.quem as únicas

referências geográfi.cas uti].i.zadas. Todos esses espaços

estão preenchidos de amor e desprovi.dos de confli.to: nSÕ o
amor constrói'. o lar é espaço privil-egi.ado do aconchego.

Na escola, o professor desperta sugestões emotivas e

exerci-ta para o i-mpulso herói.co e para o apostolado cívi.co.
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Pais e filhos, professores e alunos não se inani.festain

hi-erarquicamente. As relações social.s, do lar à escola e,

deles, para o genéri.co da Pátria, diluem-se gradativamente,

sustentadas apenas pelo crivo da moralidadell.

A dinâmi.ca do traba].ho escolar prece.sa adequar-se a

essas exi.gênci.as. O espaço soa.al da Escola deve

modificar-se de forma planejada, organi.zada, de acordo com

os princípios da escola 'iHOdCFnan. A REVI:STÀ DO ENSINO, com

as i.estâncias técnicas da SESP/RS, vai veicular sugestões e

normas de organização do espaço e tempo escolar, com o

objetivo de tornar a Escola um ncentFO socialn sedutor,

estruturado por uma 'nova concepção de educação"

O arte.go "organização de Trabalho na Escola Ellementar'-,

de lza G. BuenoiZ, destacara.a os objetivos da administração

escolar - nbuscar conde.ções para realizar uma educação mais

económica e eficiente', que vi.passe 'economia de dinheiro,

de esforços, de tempo e eficiência de serviçose'. Esta busca

de 'eficiência' e 'economia' impli.cava a necessidade de o

professor e do di.retor atestarem para a di.visão do

trabalho, distri.bui.ção do pessoal e de materi.al e

articulação dos servi.ços. Para tal deveria ser fei.to uma

aná[ise da situação da escol.a. das suas funções e e]aborar

um plano de organização do trabal-ho escolar. que
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abrangesse: a organização do corpo técnico e organi.zação

das classes, a localização e movimentação das mesmas no

edifíci.o escolar, a organi.zação do corpo admi.nistrativo, o

equi-pimento material da escola e a utilização do prédio.

No âmbito de preocupação deste ti.po destacava-se a

relativa ao 'sistema de classe.ficação e promoção de alunos-

- considerado de capital importância para a admiti.stração

próspera de uma escol-a e para o progresso das cri-alças nas

diversas séri.es do curso. feri.a imprescindível que o

diretor estivesse perfez.Lamente familiarizado não somente

com os melhores princípios do processo geralmente em uso,

como também com as normas particularmente anotadas pela

escola que Ihe cumprirá-a administrar. O arte-go

nClassificação dos alunosn13, recomendava 'que na busca da

homogeneidade dos grupos de trabalho deve haver um

equilíbrio entre o trabalho a ser feito e a real capacidade

do aluno', a fim de evitar casos de má classe.ficação que

venham a perturbar a efici.ênci.a e discipl-i.na do grupo. Para

isso, era recomendado ao di.reter que adotasse 'todos os

planos que Ihe permitissem imprimir a maxi.na eficiência e

firmeza na classificação e progresso das crianças sob seu

controlei, alertando para a 'apuração do grau de

inteligência da cri.onça. mais do que na idade, no

desenvolvimento físico, no seu reforço e no si-mples
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julgamento do mestre-. o artigo conclui apresentando treze
pontos, 'conjunto de normas gerais que servirão de guia ao
diretor-, na classe.ficação das classes e homogenei-zação dos

grupos de trabalho. Neste guia percebe-se a ênfase ao papel

diretivo e controlador do diretor de escola no processo de

classificação e promoção escolar, no qual deveria ser
utilizada não somente a avaliação do mestre. mas também, se

possível, de dados de "exame físico', da consulta aos pais

dos alunos, "especi.aumente quando esses pais fossem pessoas

inte].agentes", para verificar causas que ini.bem a promoção.

O Regi.mento Interno das Escolas Primárias do RS

(Decreto ng 7929. de 30 de agosto de 1939)14, em seu Título

11 - Do Funci.onamento dos Grupos Escolares e Escolas

Isoladas, no Cap. IV -- Da Classe.fi.cação dos Alunos e

Di-stribui.ção das C].esses - recomendava que cada turma

deveria se constituir com quarenta alunos no máximo. A

escola que tivesse mai-s de uma turma por série, deveria

organiza-las por 'classes seletivas', para maior rendimento

do ensino. Os a]unos deverá.am ser c].asse.picados pelo nível

de maturidade para o aprendizado da leitura e da escri.ta.

Caso não fosse possível, era recomendado o critério da

i.jade e da escolaridade anteri.or deverá.a ser respeitado.

A classificação dos alunos era justa.fi.cada pel-o recurso
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à Psi.co].ogia Experimental, que exigia que se consi.derasse

nã idade. o sexo, o temperamento da criança. sua natural

incostância e seu humor capri.choco, sua habilidade em

discernir os motivos que a fazem agir'ZS.

Essa classificação era inda.ssoci.ável das questões

relativas aos programas mínimos das disco.planas escolares.

A regulamentação a respeito do que deveria ser ensi.nado em

cada série visava a garanti-r seqüêncía e adaptação dos

programas de ensino à séri.e e idade dos alunos, mas também

a hcmogenei.zação do que era ensi.nado nas escol-as públi.cas

do Pa. O Decreto n9 8020, de 29 de novembro de 1939lo, que

a;..:. ''a o programa mínimo a ser adorado nas escolas

'-; <:ias do Estado, justifica que o mesmo se faz

nf =sário para 'imprimir orientação uniforme ao trabalho

eí].;..ativo nas escolas primárias do Estado, através da

prafi.xação dos objetivos a atingir e da previsão dos meios

adequados a realiza--llosn. Salienta, também, a necessidade

de adequação do programa escolar, em seu conteúdo e nas

li.nhas ordenadoras dos assuntos, nãos modernos estudos

sobre a criança e as exigênci.as da vi.da social atual'. A

de].i.mi.ração e graduação desse programa consi-derou o que

será-a inda.spensável à vida atual, resultante das

investi.cações psi.co]ógi.cas e soa.ai.s rea].i.zadas no mei.o
educaci.ona].. O Decreto salienta que o programa terá
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ncaFáter experimental-, estando sujem.to a revisões
pedi.ódi.cas, a fim de se adequarem aos 'resultados de

pesquisas, inquéri.tos e observações relativas às exigências

do meio e aos interesses e possibiJ-idades reais de
aprendizagem de nossas escolase'

A padronização dos programas de ensino inventavam mais

um mecanismo de controle do fazer pedagógi-co do professor,

orientando o que e o como ensinar. Tais medidas permiti.am
às autora.ciades educacional.s uma mai.or vi.gilância do

cotidi.ano escol-ar. Para justificar ao professor essas

medidas homogeneizadoras, a REvIsTA DO ENSINO publi.ca o

artigo -'Construção Objetiva de Programas de ]=nsino', do

Padre Helder Câmara17, expli.cardo o porquê da construção

objetivo de programas de ensino. Para el-e, o julgamento do

professor sobre as necessidades e o desenvolvi.mento dos
alunos muitas vezes é falho, o que expli.cada a nacessidade

da construção de programas por especialistas nomeados

Feri.odicamente para tal fim. dali.ente que são dados

i.ndispensávei.s à construção científi.ca dos programas de

ensi.no: '-a medida das possibilidades do educando, a medida

dos interesses do educando, a medida das necessidades dos

educandos', isto é, o que podem, o que desejam, o que

precisam aprender. Sugere como procedimento ci.entífico a

consulta a professores e alunos, mediante i-nquéri.tos em
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cada série, pois crê que, -'por mei.o de discussões, não

serão descobertas as possibilidades, os i.nteresses e as

necessidades dos educandos'. O autor defende a elaboração

de um 'Programa Mínimo Educaci.onaln e de um 'Teste Nacional

de Aprovei.tamenton, tendo em vista a diverti.date dos

programas e dos cri.téri.os de promoção. A busca de uma

homogeneização em níve] naco.ona]. é justificada a partir de

exemplos de outros países que já executaram essa idéi.a:

P.rgentina. Rússia. ltália. EUA. Este aTEi.go, com a Intenção

de reforçar a i-niciativa das autoridades educaci.anal.s na

homogeneização dos programas mini-mos das escolas primári.as,

enfati.za ao professor a necessi.date desse procedi.mento,

cabendo a especiali.smas a elaboração ci.entífica do

curro cu ]. o .

A Escola precisa cri.ar um "ambiente físico' propíci-o à

implementação das novas exigênci.as e para cumprir as suas

funções educati.vas - formação cívi.ca e moral do 'novo'

cidadão traduzi.da no objeti-vo de 'veneração da PãtFi.an. A

,)stentação da Bandei.ra Nacional, de mapas do Brasil18 e,

'-im lugar de destaque e permanentemente. do glorioso verso

'e Olavo Bi.lac: Àma com fé e orguJ-ho a terra em que

nascesten19, são alguns dos i.ngredientes si.mbólicos

recomendados pelas autoridades educaci.onai.s e pel-a REVISTA

DO ENSINO para comporem o espaço físi.co da sala de aula
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da Escola, ficou o fim de manter vivo, no espírito da

infância e da juventude. o pensamento da grandeza da Pátria

e dos deveres inafastáveis que ela nos inpõeee 20. Essas
recomendações quanto à decoração i.eterna da sala de aula

inca.dem também na organi.zação do tempo escolar, já que

deveria sempre que possível-, ser trabalho dos próprios

alunos, orientados apela forma que o entusi.asno e o gosto

do professor dita-'

O culto à Bandeira Naco.anal, com a i.nstituição do "Dia

da Bandeiras. leva as autoridades educacionais a

determinarem a organi.zaçãa de uma série de ati.vidades, na

sala de aula e na escola: nValOFizat junto aos espíritos

infantis o ].abafo augusto da Pátri.a. como i.macem da terra.

cuja inagnificiênci.a retrata. e como expressão de um passado

de sacrifícios e heroísmo de disciplina e coragem cívica.

de generoso devotamente de glórias, inspi.radar na devoção

do símbolo pátri.on21

A REVISTA DO ENSINO pub].ica a Circu].ar da Di.retori.a de

Instrução Públi.ca, sobre nO Culto da Bandeira nas Escol-as

Públicas', que ori.enta as Di.reções de Escola no oCUlto e
reverência ao Pavilhão Nacional'. A sugestão dada foi no

sentido de 'confecção de uma fina Bandeira Nacional',
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elaborada por alunos de todas as classes, que 'se

distinguem pe[a exce].ência da conduta, aplicação,

cumprimento exato dos deveres, espírito de solidariedade e

cooperação ou espíri.to de cidadania', e carregada pelo

melhor aluno do últi.mo ano, nos desfi.les cívicos, em

si-tuação de destaque. A confecção da Bandeira deverá.a

desencadear um processo de 'emulação patriótica',

estimulando os alunos a se empenharem ern partia.par. Tal

partia.poção confere.a '-excepcional di.stinção': "carregar a

Bandeira da Pátria deve constituir horda (!ue cada un há de

con(luistar pela significação moral de suas atitudes e

ações'ç; nUH qua(iro dos trabalhadores da Bandeira

operários da Bandeira" - com o nome dos alunos e o motivo

por que chegaram a granjear o honroso privilégio. Também,

di.ari.agente. durante 15 mi.nulos, deverá.a ser contada a

"história da Bandeira', 'de maneira a encantar e comover'

Composições sobre a Bandeira. desenhos, drarnatizações,

cantos são valorizados. A ênfase na 'emulação patri.ótican -

conferir di.planas ou di.stinti.vos a todos os alunos que

tenham figurado como trabalhadores da Bandeira; a

escrituração diári.a. num li.vro, dos alunos escalados para o

hasteamento da Bandei.ra. com a razão de escolha e ciênci.a à

famíl=ia da honra com que se distingue a cri-onça - foi-

recurso corrente. Com estes procedi-bentos pretendia-se

educar cidadãos para a vida em soa-idade. A competição era
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considerada 'saudávelpe, entendi.da como sinónimo de

nsolidariedade. iniciativa, capaci.date e aptidão de
empreenderá', atributos fundamentais ao nDOVO houeun

A veneração da Pátri.a também envolvi.a a veneração dos

seus síinbolos22. como a Bandeira, pois contei.bula para a

cri.ação de um 'espírito nacionaln, moldado pelos atributos

moral.s de -'disciplina. coragem cívica. devotamente,

cooperação e cumprimento do deveFn. Para auxi.].iar o

professor na tarefa de desenvolver esse 'espírito
exaltatõrio nacionaln. a REVISTA DO ENSINO publica artigos:

nA Nossa Bandeira'23 e nCFeio na Bandeitãn24 que tratam

da história e do signifi-cada da Bandeira. É i].ustrativa

a analogia fei-ta entre a mulher e a BandeirazS - 'farei o

elogio, sim, dessa }iUIJIER linda que se chama BANDEIRA DO

BRASIL" -, através dos quali.fi.cata.vos de fé, amor. pureza,
beleza - nela foi e encantamento dos homens de ontem.

alentadora na conquista da terra. animadora nas ativi.dades
do trabalho criador; linda na fé que soube inspirar aos

lavradores e maravilhosa no amor que incendi.ou no coração
das nossas Hãesn26. Essa alegori.a femini-na da mandei.ra

parece também pretender encantar a 'professora/lei.tara-,

premi.spondo-a ao exercíci.o do que era proposto como sua

"função cívi.can no espaço escolar
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A REVISTA DO ENSINO publi.ca também um nplano de aulas

sobre a Bandei.ra27. O prometo pretendia que os alunos

adquirissem uma série de conhecimentos como o estudo da

evolução e do significado dos símbolos da bandeira;

explicação da legenda ''ordem e Progresso" e do preces.to
Manai-vos lnls aos outtosn

A busca da 'unidade espiritualn do ci.damão brasileiro,

a[ém do 'espírito naco.ona].', envo]via a va]ori.zação e

i.ncenti.vo ao culto dos símbolos, ri.tuas.s e conteúdos

cristãos, proporci.onados pela Igreja Católica. Dessa forma,
a ostentação do Crucifi.xo, na entrada da Escola e nas salas

de aula, foi uma ori.entação da SEBE/RS para a organi-zação

do amai.ente escolar. A cerimónia de benção deste símbolo

rel i.cioso foi um dos ri.tuas.s do comi.diano escol-ar, conforme

se pode perceber em notíci.a publicada : 'No Grupo Escolar
Ferrando Comes, realiza--se. hoje. pela manhã, a cerimónia

de benção de um crua.fixam'ZU.

O espaço escolar premi.sa também ser renovado e

ampl-i-ado. À REVISTA DO ENSINO divulga as ori.entações da

SESP/RS relata.vas a organização do ambiente escolar e

artigos que destacam a i.mportânci.a do cui.dado a ser

di.spensado quanto o movi.].bário escolar. o prédi.o, ó asseio

corporal dos allunos. Asse.m. além da sala de aul-a. o aluno
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deveria ter, à sua disposi.ção, outros ambi-entes que

proporcionassem 'a sua formação integral em real.s si.tuações

de vidas, assegurando conde.ções para a reali.zação das

diversas atividades propostas pelo 'DOVOn currículo

esco].ar

Auditõri.o, museu, bi.bli.oteca. gi.násio, gabinete

! ico-dentário, refeitório escolar (sala de merenda),

::iboratórios, salas para clubes, grêmios e di.reção são

=l-duns dos novos ambientes que devem compor o espaço físi-co

.=sco].ar. A Secretaria ori.ente a ampla-ação da rede física

das escolas públi.cas29, com modelos de edi.fícios escolares

de acordo com a capaci-jade físi.ca (número de alunos) e

fi.na].idades do ensi.no (escola pri.pária e/ou secundári.a) . À

arquitetura dos prédi.os deveria refletir a modernização

pedagógica. nasseuelhaDdO--OS a viveiros coloridos,

tirando--lhes o aspecto das gaiolas apertadas ou de quartéis

mal imaginados'. A 'escola de amanhã' deverá.a ser 'uma

cidade--jardim'30. Três ti.pos de escola31 são padronizados,

arquitetonicamente. todos prova.dos de e'vastos campos de

cultura física. de higiene. de acém(ilações para leitura. de

laboratórios e de salas de antropometriaPP

À renovação do mobiliári.o escolar também preocupava as

autora.Jades educacional.s. As antigas carteiras deveriam ser



265

substituídas por pequenas mesas de 'conforlaidade com as

melhores exigências pedagógicas'32 . A saúde dos escolares

ori.entava estas reformas vi.sto que a ngrande maioria dos

defeitos físicos dos escolares é, em geral, uma resultante

dos desvi.os da co].una vertebral, conseqüência de atitudes

lüa[sãs forçadas por carteiras escQ].ares ilnprõpriasn. Com o
'novo" mobile.ári.o escolar pretendia-se atender às

diferenças indivi.duais, de modo que cantei.ras adequadas

\ra os alunos de altura diferente. garantissem o princípi-o
-le que "a boa postura é o resultado de um melhor

!justamente, primeiro das várias partes do corpo entre si

'l, segundo, do corpo, como um todo, ao seu meio ambiente.

ocupação QU tFabalhon33

A padronização ati.nge i.gualmente. o material escolar,

que foi. reformulado de acordo com as novas exi-gênci.as de

unidade pedagógi.ca e admi.nistrativa. Assim, foram adotados

livros e i.mpressos desta.nados ao regi.stro e controle do

movi.mento escolar, matrícula, freqüêncía. inspeção,

boletins, fi.chás para biblioteca34

Prescreve.a-se ainda, o assei.o corporal do aluno e o uso

do uniforme. como forma de 'preservação da saúde na escola

e por ação da esco].a'. o professor deveria estar alerta:

nVCFificât as deficiências em relação à práti.ca dos hábitos
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fundamentais de asseio do corpo e do vestuário. dóri.findo

perseverante campanha pelo melhoramento contínuo das

condições sanitári.as de seus alUHosn35. nÀ lligiene da

mãos', 'Doenças do couro cabeludo', 'Higiene da visão',
'Hi-giene do vestuário', 'Cuidado con os ouvi.dos', 'Os

O[hosp' são a].gumes informações reJ-evantes de 'higiene

escolar" que o professor deveria dominar para levar a

efei.to o passeio corporal- de seus alunos, entendido como

':reflexo da ]::duração e uma das manifestações da dignidade",

bem como, 'e].evento útil à sociedade e a Pátria"

Para LOURENÇC) FILHO, a preservação da saúde na escola e

por ação da escola. deverá.a ser buscada através do estudo

racional das construções escolares e de adaptação do

mobí].bário destinado às crianças. Os serviços médico-

escolares, de ação permanente, a discussão das questões

relativas à fada.ga dos escolares, influi.am nos pri-ncípi-os

de orqani.zação de horári.os, tempo de trabalho e recreio e

organização dos programas de ensinolü

À obra.gatoriedade do 'uso do uniforme escolar'3 / visava

a unidade e a discipl-i-na dos escolares e tinha em vi.sta

questões de higiene, pela recomendação de vestes adequadas
à ativi.date de estudo38. Cabia ao professor convencer as

crianças e seus pais sobre as vantagens e necessi-dados do
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uso do uni.forme. O artigo seHigiene do Vestuárion39

prescreve cui.dados com o vestuári.o, como forma de 'proteção

à saúdes'. Assim instruído, o professor estará.a apto a

I'aconselhar' e recomendar às crianças que 'as roupas tên

que variar de acordo com as variações do cliHan

Cuidados com o rnobiliári.o, sala de aula, prédio escolar

e suas dependências deverá.am traduzi-r a busca de um
ambiente de 'ordem. harmonia e arranjos que trazem un

esforço de beleza e de ConfOFtOn. A Educação integral

envolvi.a a ncultuFa espiritual e físicas. levando

educadores e higiene.smas a atuarem juntos. Prova.dências

nsalutaresn, como: salas ampJ-as, ventilação adequada,

clara.dado convem.ente, sol em abundância, bebedouros

deveriam transpor o tempo em que o 'col-égio era apenas o

a!;el.ier em que se decoravam cérebros; é necessário cuidar

da cultura do espírito como da cultura do corpo'4u

A conservação e ordenação do espaço escol.ar também

deveria propiciar o desenvolvimento de atitudes como:

usolidariedade, responsabilidades coletivas,comunhão de

interesses de objetivos". Pretendia-se ordenar o "ambiente

da classe, solici.tanjo-se a participação das cri.anças nas

ati.vi.dados correspondentes'i41, através de ativi.dades de

embelezamento da sala; gravuras, flores, cartazes de
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propaganda e avisos. Uma das formas i.ncentivadas para a

conservação e uso do espaço escolar era a instituição de

ncoHissões de polícia e propagandan42. O ambiente escolar

comportava a criação de i.nstituições coerciti.vas similares

às existentes no si.stema social, reforçando a premissa da

escola como 'ofici.na de aprendizagem socialn

O discipli.namento de hábi.tos e atitudes envolvi.a a

prescrição de normas relativas à freqüência e à

pontual i.date escolar de professores e alunos4 j. O professor

deveria ncomparecer à Escola ci.nco mi.nutos antes, do

trabalho diário-'; os directores, dez minutos antes e

permanecendo na escola durante o expediente e comparecendo

às solenidades em que a escola tomasse parte. Os

professores eram obrigados a asse.nar ponto/ forma de

contro].e da sua asse.dui.dado

Colho exemplo a ser segui.do, o professor deveria atentar

para a freqüência e a pontualidade do aluno44 -- nfatoF de

repercussão no ritmo, ordem. conta.nuidade e rendimento do
trabalhos'. Tal controle deveria constituir-se objeto de

'ação intencional' do professor. que movi.l i.zari.a O agOStO

da competição, o desejo de aprovação social, a tendência a

agir e a solidariedade dos companhei-ros- como mecanismo de

i.ncentivo. Uma série de ativi.danes era sugerida a fim de
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promover esses hábitos: quadro mural com o nome dos alunos

para regi-soro do comparecimento e hora de entrada. onde

cada aluno deverá.a assinar sua presença, segundo

'convenções que estabelece distinção entre os pontuais e os

retardatários'; jogos como a 'corrida da freqiiência';

concessão de priva.légios aos alunos mais freqüentes, como

distinções ou prerrogativas de conservar a Bandeira

Naco.onal na sala de aula; uso de certos bri-nquedos. A

'proclamação da mai.or frequência verificada no dia' era

estimulada, bem como a confecção de um quadro com o gráfico

da frequência da escola, -destacando, convenientemente. a

classe em que a percentagem de comparecinento ti.nha sido

mais elevada'. A questão da freqüência e pontual-idade

também dependia da capacidade da escola 'em atrair as

cri.anças', i-sto é, proporcionar 'a:mbiente agradável de

arranjo, asseio, comodidade e beleza e, sobretudo, uma

atxüosfera de respeito à personalidade infantil'. A

ação desenvolvi.da pela escola no meio social e suas

relações, em parti.cu].ar. com as famílias também eram

favores que levavam a uma mai.or freqüênci.a e pontualidade

dos alunos. A frequência mereci.a, por parte das autora.jades

educaci.onais, uma atenção espci.al, devido ao fato dos

filhos de colonos não comparecerem à escola públi.ca. sendo

assim necessário uma 'relação harmoniosa' com as famílias a

fim de que enviassem seus fil-hos4D
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A questão da freqüência e pontualidade vinculava-se à

regulamentação do ano leu.vo, horário de entrada e saída,
acesso às salas de aula. O início di.brio das atividades da

escola deverá.a apresentar o segui.nte ritual: quando

houvesse páti.o ou vestíbulo na escola. as cri.anças deveriam
ser reuni.das ali., e. posters.oriente. conduzidas, pelos

professores, nzo som de uma canção ou marcha. na hora

adequadas

o recreio ou 'hora da reparaçãon46, foi. também alvo de

prescrição, por parte das autora-dades em relação ao tempo,

final i.dades, local, devendo desempenhar novas funções. Além

de ser um intervalo nas li.ções e p'meio natural de expressão

da espontaneidade do alunos, o recreio era um momento para

observação da cri.ança, conhecendo-a melhor através de

'particularidades de caráter e temperalüento, preferências

indivi.duais. gostos, tendências, grau de amadurecimento

social'. O professor 'lü(xlerno' deveria estar presente ao

período de recreio como uma hora de trabalho em que

pesque.Batia e observará-a, de maneira di.screta e cautelosa -

corno se estivesse num nlaboratóri.o social', intervi.ndo

somente em casos excepci.onai.s. A parti.ci.pação do professor

evitará.a a i.ndi.scipli-na e o cansaço, canali.zango a 'adição

de padrões de conduta' e de 'boas Dãncirasn coerentes com

os valores que a escola i-atentava i.ncorporar à
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personalidade das crianças. Era. também, recomendado o

di.sci.pli.lamento das ati.vi.jades - desde a saída da sala de

aula e a circulação nos corredores até a aqui.lição da

merenda -- evi.tendo atropelos e algazarras. A

-tranquilidade' seria atingi-da pela adoção do uso da fila

para os deslocamentos no ambi-ente escolar

Ordem. discip].ina, harmonia no ambiente escolar exi.gi.am

o deseiavolvimento de determinadas posturas e atitudes

compatível.s con o espaço escolar e social, tais como a

poli.dez e a cortesã.a. Nessa perspecti-va, é insti.traída a

can':ponha das P'Boas HanQirasn47 - de caráter permanente

com o intuito de 'promover o exercício das formas de

sociàbiliddden. As ati.tules consideradas fundamental-s

para uma 'perfeita integração na sociedade (- . -) aumentando

a eficiência dos contatos pessoais diretos', deveriam

ser motivadas através da i.nsti.tui.ção de Dirá

nSeHãDa das Boas líaneirasn. Semanalmente, durante 20

minutos, deverá.am ser di.scuti.dos problemas de conduta, do

ponto de vi.sta da cortesã.a. por meio de dramati-zações e

leituras. Também deverá.au. se organi-zadas li.star de ações

ou situações en que as cri-ai)ças aplicassem os pr=incípios da

cortesã.a e da polidez. AJ-ém di.sso,deverá.am ser elaborados

nanuai.s - de cortesia e de civili.dado, cartazes ou quadros.

A recomendação era no sentido de que a atenção dada às boas
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manei.ras deveria tornar-se efetiva em todos os momentos da

vida escolar, qualquer que fosse a matéri.a em estudo,

sugerindo que, na di.sci.plana de Estudos Social.s, se
enfatizassem questões como: n& cortesia entre os índios,

boas maneiras anta.gas e modernas'

A adaptação da cri.onça ao seu meio social passava por

sua integração no rnei.o escolar, através do desenvolvi.mento
de ati.tules e hábitos de disco-plana como uma 'íatividade

espontânea-', sempre em consonânci.a com os 'modernos'
conheci.mentor sobre a cri-ança, ncomprendendo--a. não como um

ser isolado, mas dentro do jogo complexo das suas relações

familiares e sociais'. Nessa perspectiva, a questão da

di.sciplina era percebi.da como uma "nova atitude uentaln em
face da criança, pela qual os P'DOVOS' conhecimentos da

psi-cologi.a, soa.ologi.a e bi.ologia subsi.di.ari.am o professor
di.ante dos problemas de disco.pli.na com !'critério

psicológico'. Auxi.li.ando o professor a compreender essa
mudança de postura, a REVISTA DO ENSINO enfati.zava o uso do

confronto entre O nvelhon e o nDOVO'. Assim, enquanto eP8

escola clássica não conhecia estes problemas, porque era

uma escola de repressões e inibições (---) enfocava a

personalidade da criança. obrigando--a a se manter calada e

reservada. sendo uma fonte enorme de angústias para a

cri.ança'48, a escola nova procurava tratar,
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ncientificamente', os problemas de adaptação soa.al da

criança, tai.s como a menti.ra. a ti.mudez, a desconfiança, o
desâni.mo, O animo' em excesso. Era i-mpresci.ndível que o

professor conhecesse a criança para ori.entar a ncoTTeta
transformação de atitudes ao contado das exigências

sociais', transformando eiâ criança rebelde e destruidora de

hoje no i-ndivíduo cordato e criador de auanhãn. Uma das

sugestões apresentadas era a de que. contra a 'rebeldia',

deverá.am ser contrapostas ati.rudes como a 'bondade', a

ncordialidade'l, o 'sentimento do belo', que contribui.ri.am

para transformar a escola do nHedo e da punição' em um

'lugar de alegra.as puras e cheio de atrativos'. A ênfase

era no sentido de que, 'compreendendo e alçando as crianças,

num ambiente de liberdade e alegria'e, o professor estaria

combatendo as 'atitudes negati.vaso. i.dentificadas como

decorrentes dos 'maus tFatosn. Trabalhando com as 'forças

3o bem', o professor dóri.gi.a a vontade da cri.alça para algo

bom, associando-o à estética e ao belo, para dóri.gir a

;ensi.bi.li.jade. Por exemplo, o professor atuaria,

'pedagogicanenten. no combate 'à menti.ra e à invencionice

da criança' se a cercasse de compreensão, cara.nho,

'franqueza . lealdade e si.nceridade'

A REVISTA DO ENSINO publi.ca o arte.go nos Problemas da

Disco.pIlHa'49, transcrito da Revista Brasilei.ra de
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Pedagogia. como forma de auxili.ar o professor nesta

temática, pois era 'a que mais preocupava os educadores nos

dias que correm', pelos sucessivos 'exemplos de anarquia

moral e socialn

A di.sci.pli.na também era objeti.vo da organização de

classes, mai-s ou menos homogêneas, o que, propunha--se,
fao.li.tarja o trabalho do professor e aumentaria o

renal.mento do trabalho escolar. A padroni.zação exi.gi.a o

nive].cimento dos alunos, de acordo com seu "rendimento',

ci.ente.fi.comente medi.do através de provas expert-mentais e
submete.do a tratamento estatísti.co. A organização das

classes, 'mediante critério seletivo', era feita através da

aplicação de testes ABC, atendendo-se as novas tendênci.as

pedagõgi.cas, segundo as qual.s a criança deve ter sua
inda.vidualidade deva.demente atendida, para meJ-hor canalizar

suas apta-dõesSU

Na REVISTA DO ENSINO di.scursos distintos tematizavam a

questão da di.sci.plana. Alguns artigos e comunicados

pedagógicos da Di-visão de Instrução Pública tratavam a
temáti.ca com enfoque nas modernas ori.entações 'pedagógicas'

e 'psicológicas'. Outras orientações ofi.dais normatizavam

a di.sci,pl i.na no cota.di.ana escolar prescrevendo medi.das de

controle e fi.scali.zação, como a instauração de comissões de
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poJ-íci.a e propaganda, enfatizando o controle autorítári.o

Na obra de nreconstruçao nacionaln, a Escola deveria

ser mobi.lizada promovendo ações cívico-sociais e

pedagógicas de formação do eIDOVO hoHeDn. As festividades
escolares eram amplamente i.ncenti.vadas, pois desenvolvi.am a

disciplina e o senso de deveres para com a Pátria, ao mesmo

tempo que evidenciavam a vinculação das ações escolares ao
Estado Novo .

As festiva.Jades escolares dominavam o comi.diano da

Escola. As datas cívicas - di.a da Bandeira, di.a Pan--

Aderi.cano, Proclamação da República, Independênci-a,
Descobrimento do Brasi]., dia do Papa, dia do Chefe da Nação

(aniversári.o) , di.a do escotei.ro, cinqiientenári.o da Abol i.ção

da Escravatura, centenári.o de morte de rosé Bom.fáci.o e

tantas outras - precisavam ser comemoradas 'despertando

sentimentos elevados de patri.otismon, com grandes desfiles,

cantos orfeõnicos, ati.vi.danes artísticas e cívi.cas, num

grande 'esforço educati.vo e de nobilizaçãos'

Todas as festiva.dades de natureza cívi.co-cultural

voltadas à cri-onça e à juventude deveriam estar

relaci.onadas com acontecimentos si-gni.ficati.vos do

desenvolvi.mento hi.stóri.co do pa51s, 'seu passado e suas

.,..,.,,..,.,,:..@:w";'é'''*":
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grandezas morais e espirituais, permitindo à criança.

senti--las, compreendê--las e cultiva--las, consci.ente e

afetivamente. formando--as para a glória da Pátria e da

civilização'51. Imprescindível era sua vinculação aos

programas de ensino a serem expressos no trabalho escolar,

nsocializando a criança', e 'estreitando as relações en'tre

escola e a comunidade. proporcionando--lhes alegrias

COBIUI'lSn

Alguns editora.ai.s e vários arte.gos da REVISTA DO ENSINO

tinham por temática as vesti.vi.jades escolares, divulgando-

Ihes os objeti.vos, dados históricos, atividades apropri.adas

aos planos de trabalho. Vi-savam a cercar o professor de

vári.os recursos para desenvolver a -participação atava e

consciente das crianças', promovendo o civismo e o 'amor

pelos grandes sentimentos e i.deais que alicerçam esta

grande naco.onalidade. revigorada no valor e fortaleza moral

de suas gerações, engrandecidas pelo espírito de

sacrifício, de responsabilidade para con o patrimõni.o

comum, e compreensão dos supremos ideais cristãos de
fraternidade e solidariedade'DZ

A REylSTA DO ENSINO publi.ca a orientação da Diretori.a

de Instrução Públ-ica, normatizando e ori.estando as

ati.vi.danes 'propícias à formação da consciência infantil',
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duas partes: as relativas às festas cívico-nacionais e as

re].ativas a outras comemorações -- Páscoa, Primavera, Dia

Pan--Americano, centenários ou aniversários dos grandes
Homens nas Artes e nas Ci.ências, que deveriam ocorrer,

mensalmente, quando restritas ao âmbito escolar. e duas

vezes por anos quando de 'caráter púbJ-ico'

As festas naco.onai.s recebiam uma regulamentação

detalhada e extensa, devendo merecer também. por parte da

Escola, uma preparação mais cui-danosa. Assim, a 'decoração'
da escola e da sala de aula deveria -traduzir o entusiasmo

patriõti.co dos alunos-. Estas datas deveriam ser

comemoradas 'no dia da semana com que caíncidian. ainda que

em domingo', com a 'participação atava e consciente das

crianças', através do 'estudo atento e cuidadoso do fato

histórico e dos personagens que nele intervieram' e outras
ativi.danes como desfiles, dramatizações, declamações/

narração de anedotas relaci.onadas com o fato históri.co,
palestras, concursos, canto orfeõnico, bai.lado, exercícios

de ginásti.ca. Tais ativi.dades eram consi.geradas p'estímulos

capazes de formar atitudes de simpatia e entusiasmo,

respeito e veneração pelos nossos heróis e pela PátFiaw54.

Com a i.ntenção de melhor subsidiar o professor nas

festa.vi.jades cívi.co-cultural.s, a REVISTA DO ENSINO publ i.ca
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orientações oficial.s, textos teóri.cos de apoio, planos e

sugestões de atividades desenvolvidas, notícias do evento
de alguma escola. Na oportunidade da ''Comemoração do

Bicentenário da Co].onização de Porto Alegre'i, pubJ-i.ca

Circular da Di.retorta de Instrução Pública55 estabelecendo

o plano de trabalho a ser desenvolvi.do. Publi.ca também

artigos dos hi.stori.adobes Walter Spalding sobre a História

da Ci.jade. e Dance de Laytano sobre a Colono.zação Açoriana
no Sul do País e notici.a as comemorações reali.zadas no

Grupo Escolar Emíli.o Massot. como uma 'iniciativa

louváveln56

A culmi.nância da maiori.a destas ati.vi.Jades de ensino

era a reali.zação de um Auditório, conforme as recomendações

ofi.ci.ais e as novas ori.entações pedagógi.cas, que destacam o
valor desta ati.vi.Jade como: nuH fatos muito importante de

estímulo do bom espírito esco].ar e na integração da vida da

escalam. e como 'uma das ati-vidades que abrange t(xla a

escola e como tal, pode dar uma fotografia da escola à

escolan57. o audi.tório era está.mudado por perdi.ti.r mostrar

o traba].ho escolar à famí].i.a, à soa.edade. o pri.ncípio

ori.entador desta ati.vi.dade escolar é a ati.va partia.pação

do aluno, desde organi.zação até realização. Dessa rotina,

percebe-se a ênfase que os relatos publi.cabos pela REVISTA

DO ENSINO dão à questão da mota.vação e desenvolvimento de
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um Auditóri-o. O relato da professora Aidée Schenkel, sobre

O nÀuditório Pan--Àmeri.canoa, exemplifica que esta motivação

era estimulada pelo professor: 'falei--lhes com entusi.asno

sobre esta data. procurando despertar o mais vivo interesse

pelo assunto'. Para a professora, a organi.zação desse
auditóri.o desenvolveu nos alunos hábitos de trabalho,

cooperação, di.sci.pl i.na e nconceitos do valor do tribal-ho em

comunhão de esforços e dedicaçãon. O auditório, também,

deverá.a contei.ruir para a integração das diversas

di.scipli-nas escolares, pela motivação para a obtenção de

uma séri.e de conhecimentos. O relato da professora destaca

que, em Estudos Soa.ais, os alunos "adquiriram

conhecimentos sobre os continentes, as terras conhecidas no

século xv, os países limítrofes com o Brasil, os dedal.s

países Americanos'. A decoração da sala de aula ocasionou

também vários exercíci.os de Mateináti.ca (medição, cálculo,

fi.auras geométricas); a confecção das mandei.ras e do

programa absorveu as atividades de desenho e artes

apli-cadas; a el-abonação de cartão para enviar a aJ-umas de

outros países e composi.ção sobre o tema. envolveram as

aulas de Li.nguagem. Os conhecimentos adquiridos em Moral,

foram 'espírito de solidariedade e cooperação, através do

seu esc.larecimento sobre que o amor da Pátria não importa

en menosprezo às outras Nações'
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O -culto aos heFÕiSn58 igualmente faz parte da formação

cívica do futuro ci.dadão. O espaço e o tempo escolar

organizam-se para cultuar os grandes vultos da história,

bem como personalidades vivas - o Chefe da Nação, o

Papa, e o Interventor. Pelo estudo da vi.da e das

real i.zações de 'figuras hulüanas exponenciaise' que 'fizeram

a grandeza da Pátria e contribuíram para a sua glória' a

cri.ança identifi.cava as 'qualidadespl si.gnificativas para a

consta.tuição do caráter de um verdades.ro cidadão

"consciente dos deveres morais e cívicos para com a

Pátria". Poi.s, pela 'veneração dos heróis se aprimorar as

qualidades moral.s e cívicas das gerações que passam'SU

O arte.go no culto aos grandes homens da Pátri.aPe do

Secretário J. P. Coelho de Souza, destaca um número

si.gni-fi.bati.vo de P'heróis' da Hi.stória nacional desde a

colonização. O estudo de suas vidas e obras i.mpulsi.onari.a

os -homens do presente dentro de uma exaltação espiritual,

a bem servir à Pátri.a e à colete.cidade-. A listagemou

privilegi.a os heróis naco-orais, buscando construí.r a

nidentidade nacional', evitando OS nregionalisnOSn,

considerados pedi.gostes para a unidade. Observa-se que toda

uma galeria de heróis ri.o-grandenses não é referi.da.

Caberá.a à Esco].a cultuar os grandes vultos naco.anal.s e
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comemorar as efeméri.das da Hi.stõria do Brasa.l como um

ndevet de bFasili.dãden. Poi.s nHOssO plano de Educação não

estaria completo se deixasse ao léu a parte de formação do
caráter. o elemento vital do verdadeiro patriotismo- É

dever de toda a instituição brasileira desvelar--se pela

manutenção e desenvolvimento das virtudes cívicas'6J-

Outra manei.ra de valorizar os nhCtÕj.Sn é através da

denomi.nação dos grupos escolares62, com o objeti.vo de

-'cultuar. de maneira especial, a meiüõria de personalidades

que bem serviram à causa da nacionalidade', procurando-se,

desse modo, , incutir no âni.mo das crianças 'os sentimentos
elevados de altruísmo e amor pátrio, através do

conhecimento daqueles que deram o seu esforço eln benefício

do progresso do Rio Grande do Sul e do Brasilpi63

É interessante registrar as homenagens prestadas pel-o

magistério rio-grandense ao Secretário de Educaçãop Dr. J.

P. Coelho de Souza, quando do transcurso do IQ ano de

governo do Interventor Federal Cel. Cordeiro de Farias.

Além da extensa cobertura jornalística, divulgando a

homenagem antes e depor.s de ocorrida, deve-se destacar a

programação, que i.nclui.u, durante três dias, programa de

rádi.o em que três professoras fa].arar sobre a ati.vidade do
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S.ecretário em prol do ensi.no no Rio Grande do Sul; missa na

catedral com coral e quinteto de cordas; recepção na

Associação dos Funcionários Públicos e inauguração do

retrato do Secretári.o. Para tal homenagem, as aulas foram

suspensas para as professoras poderem comparecer à mi.ssa64

As festividades de e'veneração à Pátria' -- de seus

símbolos, herói.s, datas, fatos - exteriorizavam a ação

pedagógi.ca da Escola na formação do "homeiü novo/brasileiro'

com rígidos padrões cívicos e naco.onalistas. A Escola é

.?sti.mu]ada a i.mp].emendar insti.tui.ções e ativi.danes com o

-:,bjetivo de desenvo].ver um programa cívico-cultural voltado

à construção da identi.date nacional. Tais inici.ati.vas
desci.Davam-se, mais especificadamente aos grupos

imi.grandes. Nesta perspectiva, por exemplos situa-se o

estímulo à cri.ação de 'Bibliotecas EscolaFesei65 como um

PIFCCUESO que usa a Escola na sua função de ajustamento

sociale'; de Clubes de Leitura como meios de di.vulgação da

cultura naco.oral. O senti.do destas medi.das centrava-se no

papel desempenhado pelo l i.vro66, consi.derado instrumento de

traba[ho ninsubstituíve]. e de extraordinário alcance nas

técnicas atualizadas do ensino, e como fonte de prazer

espiritual, de sugestões benéficas, de ideais sadios' e

pela contribui.ção que dá ao 'desenvolvimento intelectual de

todos os brasileiros'. A ênfase na lei.tuna e,
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conseqüentemente, no livro (o que ler) , insere-se na busca

de nDOV8Sn perspectivas pedagógicas colocadas pelo programa

de nrenovaÇão escolaFpi em implantação, na qual o li.vro não

fica reduzido à dimensão de nconpêndio básico de lei.turan,
mas está di.sponível em salas ambientes - bibliotecas,

c].ubes de ].ei.Lura -- 'onde a criança encontra recursos de

documentação, de reflexão, de estudo para as suas

atividades curriculares, para a sol-ução dos seus problemas

de c].asse e extra--classe. e que Ihe alargam. supllementam e

enT-i-quecem a experiência das coisasn67. A leitura é

?l'rebentada como um i.nesta.móvel recurso para a cri-ança

n.::lhor dimensi.orar sua i.ntegração com a vi.da naco.onal - 'o

c"instante manuseio de revistas, livros e jornais nacionais,
= recorte de gravuras e assuntos ligados à nossa vi.da vai

{=tegrando Mais rapidamente o fi.Iho dos estrangeiros na

comunidade brasileira. fazendo brotar no seu espíri.to o

;'nor pela terra em que nasceu'óu

A criação de Bibli.otecas e Clubes de Leitura é

incenti.vada, neste período, como estratégia de

nnacionalização do ensino' -- 'de nacional-ização da

leitura' - contra.ruindo para a i.ntegração das colõni.as

estrangeiras e 'post:rando aos pequenos as maravilhas e

riquezas do Brasa.l, despertando--lhes o orgulho de sereia

brasileirosn. como um efi.ciente recurso no processo de
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nacionalização do ensi.no, também auxi.l i.a o professor na sua

atividade de ensino, para nHotivat a atividade das crianças

em certas lüatérias em si áridas'. A orientação para a

criação de um plClube de Leitura' mostra ao professor/leitor

que o mesmo enseja a aprendi.zagem das segui.ntes matérias:

nPortuguês -- leituras, narrações, dramatizações. com o

conde(lüente desenvolvi.mento do vocabulário. e o que é

importante. a aquisição do gosto pela leitura; Aritmética --

cálculo do custo dos livros, dos material.s; Geografia -- a

confecção dos álbuns de aspectos do Brasil faz com que a

classe tome conhecimento da geografia política. física e

económica do nosso país; trabalhos manuais -- construção de

estantes, porta--canetas, encadernação de álbuns e livros,

confecção de cortinas e outros acessórios; Ciências

álbuns de gravuras de animais e plantas; Civili.dade

cuidados para com os li.vãos, nade de sentar--se. distância

conveniente do livro. etc; Civi.smo -- ideia de governo, uso

do voto'69. Essa extensa indicação da importância da

nBiblioteca escolaFn e do 'Clube de Leituras como recursos

de aprendi.zagem remete à regulamentação que estas

insti.tui.ções sofreram pelos órgãos técnicos da Secretaria

de Educação, visando à normati.zação e padronização de suas

práti-cas, tanto pela sua função na naco-onali.zação do

ensino, quanto peia vi.ncu].ação às 'novas tendências

pedagógicas'. o Estatuto da Bi.bl i.oteca Escolar70, elaborado
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pela Seção Técnica da Diretoria de Instrução Pública,

publicado na REVISTA DO ENSINO, destaca que. dentre seus

objetivos, a Bi.blioteca deve nfOTuaF hábito de 'trabalho

independente e auto--cultura. hábitos de cooperação- ordem,

desci.pli.na. economia. solidariedade. recolhimento,

responsabi.lidade. respeito pelos direitos e propriedades

alheios-. Deve organizar--se de acordo com uma "unidade de

prognósticos educativos': 'não se colecionarão livros ao

acaso (-.-), nem se admiti.rão livros que. de qualquer

forma. falseiam a educação natal- ou cívica das cri.anças ou

que atentem contra os Seus princípios religiosos ou

provoquem emoções Menos éãs salientando aspectos naus da

vida'. Nesta perspecti.va, a regulamentação di.vede o

materi.al da Biblioteca. na seção i.nfanti.l (deverá.a haver

uma seção para os professores), em: lei.tura i.nformativa,

composta por li.vãos didáti.cos sobre todas as disciplinas e

outros rnateri.ai.s; e lei.tuta recreati.va nconstituída de

histórias e historietas de fundo moral, hi.stõria

humorísticas, contos de aniJüais. fábulas, anedotas,

charadas, brinquedos, jogos, hi.stórias de fadas, histórias

reais, lendas e mitos. histórias de aventuras, viagens

iznaginárias, teatro infantil, poesi-as, histõri.as e heróis'

Constata-se uma cuidadosa atenção quanto à formação moral

do 'novo- homem e se dua adaptação ao 'meio social',

medi.ante um excesso.vo controle e prece.sa orientação da
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informação a ser obti.da - 'nenhuma obra será incluída na

seção infantil da Biblioteca Escolar sem que o diretor ou

professor, para tal desi.gnado, haja feito un exame prévio

em que verifique não ser a obra contrária às leis morais e

aos sentimentos de naco.onalidaden71

A obra de 'nazi.onalizaçãon prece.sa. também, atingir a
famí].ia. A Bib]ioteca Esco]ar e os nC].ulxcs de l:.ci.ttuFan

será.am meios de vi.nculação da Escola à Famíli.a, nestendendo

ao ]-ar a ação educativa da Escola. através da abertura de

sua freqüênci.a a ex--aJ-unos e familiares dos alunos -- a

Bib[ioteca da Esco].a. sobretudo no iüeio rura], deve ter, em

sua organização, uma hora de leitura para os ex--alunos e

para os pai.s, fora do expediente escolar. e com material
que lhes convenha, sob o ponto de vista da Educação em

geral e dos aspectos práticos da localidade em particular'

A obrigatori.edade de que deveria haver uma Bibli.oteca
em todas as escolas eras salas de aula, segundo o

Regimento Interno das Escolas Primárias do Rio Grande do

Sul, expli.ca-nos o aumento considerável dessa

institui.ção72. A cuidadosa atenção das autora.dades

educacional.s quanto à normalização e padroni.zação dessa

ati.vi.jade. evidencia-se nas sugestões para a sua

organi.zação, publicadas na REVISTA DO ENSINO. Nelas o valor
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pedagógico dessa i.nstituição é destacado como 'função

complementar ao ensino da leitura. ensejando o treino

freqüente da lei.tara oral e prática de uso de livros. ao

mesmo tempo que concorre para despertar o desejo de ler bem

e de freqüência à bibliotecan73. É interessante observar o

direci.onamento dado pelas 'sugestõesn no senti-do de o

professor 'criar' a motivação para a insti.tuição do e'Clube

de LeituFan em sua escola, já que toda a atividade extra-

classe deve surgi.r de um "desejo realmente sentido pelos

alunos'. No caso provável de não surgir "espontaneamente' o

n.:uivo, cumpre ao professor provoca-lo, através de urna

situação real-, habilmente cri.ada, como, por exemplo/ o

o livro e sua utilização como recurso de ensino são

oh.:feto de controle e fiscalização. A reestruturação do

ensi.no pri.mári.o atinge. além dos aspectos admi-nistrativos,

uma reformulação dos programas, conteúdos e métodos de

ensi.no, identifi-cados com o objeti.vo de construção da
nacionalidade brasileira. Em recorrência, o li.vro didáti.co

é amplamente anal i.fado e regulamentado, tanto na instânci.a

federa174 como estadual. O exame dos livros anotados nas

escolas estrangeiras75 e elaboração de pareceres sobre os

mesmos é uma das atri.bui.ções da Seção Técni.ca da Di.retori.a

de Instrução Públi.ca da SESP/RS, Peque conta com uma
biblioteca pedagógica que ]-he serve aos próprios trabalhos
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e consuJ-tas dos professores e un mostruário de livros

didáticos e literatura infantil, en grande parte já
estudados e classificados, para orientar as aquisições das

obras que deviam figurar nas bib]iotecas esco].aTesel76

Outras institui.ções escolares - ci.óculo de Pais e

Mestres, Auditóri.os, Clubes Escolares, Liga dos Ami.gos da

Natureza, Cooperativa Escolar, Merenda, Pelotão de Saúde,

Museu, C].ube de Ex--alunos - são propagandeados pela REVISTA

DO ENSINO que estimula seus leitores a colaborarem com as

autoridades educacional.s, cri.ando-as nas suas Escolas, com
seus alunos e fama.li.ares. O Regimento .interno das Escolas

Primárias do Rio Grande do Su177, publicado pela REVISTA DO

=)ISINO, prescreve que estas i.nstituições devem ser ncriadas

de acordo com as necessidades do ensino e do meio em que

funciona a escolar e nobedecer. en sua organização. às

diretrizes traçadas pela Di.retorta Geral de Instrução

I'úbli.can. Estas insti.tuições teriam a finalidade de

exercitar -atitudes de sociabi.lidade. responsabi.lidade e

ooperação- e deverá.am surgi.r do nintetesse' do aluno. As

normas expedi.das pela SESP/RS ori.enta os passos do

professor na sua cri.ação. A mota.vação, a escol-ha do nome, a

elaboração dos estatutos, as ati.vidades, todas as etapas
eram mi.nua.osamente regue-aventadas pelas autora.jades. O

professor tinha domíni.o absoluto na sua consecuçãoí apesar
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do discurso ressaltar que a sua função deveria ser apenas

de guia, orientador e estimulador, com o mínimo de

intervenções. Os alunos têm sua parti.cipação regulamentada

e restri.ta a pequenas tarefas, como votar o nome do clube,

partia.pando dentro dos limites pré-estabeleci.dos78

Tais i.nstitui.ções escolares, deveriam desenvolver um

ntrabalho social em comum na Escola ou para a Escolar,

ori.entanto-se no sentido 'cívico--cu]tura].- de construção da

i.menti.jade naciona]. pela formação de hábi.tos e atitudes,

como '-auto--educação, iniciativa. cordialidade. respeito
mútuo, gosto pela vida ao ar livre. observação direta.

pontualidade e assiduidade. dedicação ao trabalho, zelo

pelos instrumentos de trabalho, senti.mento de

responsabi.lidade. de sociabi.li.dade e de cooperação'79. A

ênfase nestas -instituições escolares' i.ntegra o programa

de 'renovação educacionale', em que a escola deve cumprir

'novas funções-' através de nDOVOSn mei.os, como na ncalnpanha

8e nacionalização'

Na perspecti.va de nconstrução de nacionalidade' é

incenti.varia a criação de I'grupos de escoteirosn por sua

ação cívico-pedagógica80. O escotismo no Rio Grande do Sul

tem estreitas vi.nculações com a comunidade teuto-

brasi.leira81, necessi.tardo também ser nacionali.zado e
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aproveitado como estratégia para a i.ntegração nazi.ona].
podado o sentido de cooperação à educação moral e cívica de

tal ini.ciativa'82. O Secretário de Educação, J. P. Coelho

de Souza, está.mula a organização de grupos de escotei.ros -

'apóstolos da generosidades -- nos estabelecimentos de

ensi.no, enviando ofíci.o ci.rcular às Di.reções de Escolas da

Capital, recomendando a organização de tropas escoteiras
nas escolas, sem prejuízo dos programas e horários

regulares. O Departamento Estadual de Educação Física

deveria 'incentivar. dirigir e orientar a prática do
cscotismo en todos os estabelecimentos de ensino estaduais

ofici.ai.s e particulares', bem como formar 'chefes

escoteiros' através da Escola Superior de Educação Físi.ca e

Desportos83. O escotismo fazia parte das estratégias para

ncstiHUlaF o civismo da criança', por desenvolver uma

disco.plana regi.da e consci.ência de seus deveres e
responsabil i-dades fundamentais para a formação do caráter

dos futuros ci.dadãos brasíleiros84

A REVISTA DO ENSINO publi.ca a experiência pIEscola

]b(perimental 13 de Maio'85, que cri-ou o seu ngrêmio

esportivo', como alternati.va para ''solução dos conflitos de

horári.os para jogos, prática de outros jogos e a

participação eia maior número de atividades esportivas'. O

artigo dá i.nstrução quanto a consta.tui.ção do grémio - sede,
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camposr estatutos, distintivo e flâmula, compra de material

esporti.vo. Enfatiza a participação aviva dos alunos de 6Q

série em todas as atividades e o envolvi.mento de várias

desci.planas do currículo, colaborando para a organi-zação do

grêmio. Por exemplo, a Magica auxili.aria na escolha e

preparo das canções do grêmio; as aulas de Desenho, na

confecção das plantas da sede e do campo e na elaboração da

flâmu].a e di.stinti.vo; os Trabalhos Manual.s na confecção das

cortinas e da flâmula; a Matemáti.ca, nos cálculos de

ci.IKt.os, despesas, quanta.Jade de material.s necessários,

].ü\;ando os alunos a elaborar problemas86

o Clube Agrícola é outra i.nstitui-ção escolar

i.ncentivada pelas autoridades, que estimulam sua cri.ação

É-c.r seu malta valor educãtivon. Pondo em foco a vi.da rural.,

núcleo da campanha de naco.onalização do ensino, o Clube

Agrícola ainda está.mula a 'participação' da cri.ança,

desenvolvendo a sob.dariedade e O ncooperativi.smon87.

atributos considerados fundamentais na elformação de futuros

cidadãosn. À REVISTA DO ENSINO salienta a relevância desta

instituição que agi.ri.a mfavoFavelHente sobre as populações

colono.ais e campesinais', no sentido de sua i-ntegração

nazi.ona]. e fi-xação ao meio, garanti.ndo a estabilidade da

ordem soa.al vigente. questão esta de ndcfesa Dacionaln
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Além disso, o Clube Agrícola feri.a objeti.vo de ndesper'tar.

aprimorar e culta.var. no espírito da cri.alça. o amor à

terra. fonte perene de toda a riqueza. origem de todos os

bensn. Nesta perspecti.va, esta i.nsti.tuição é consi.derada

va].i.oso i.nstrumento 'de fixação, de aprimoramento da raça e

de engrandece.mento da Pátriaei, desenvolvendo 'uma

consciência agrícolas e nacional no brasileiro88, sem

nuFbanizar completamente a escola da roça. nem ruralizar

nin totum" a da cidãden. Nesta dimensão, duas preocupações

distintas deveriam nortear sua organi-zação: no meio urbano,

seria seu "pri.ncipal escapo formar a mentalidade agrícola

pela dignificação do trabalho manual, para que o problema

rural, considerado como base da economia do país, encontre

apoio entre os brasileiros em geral, em qualquer ramo dos

conhecimentos humanos a que se dedicaremn; no meio rural e

zonas suburbanas, será.a no centro de irradiação de todas as

atividades escolares-, porque proporcionaria 'o

desenvoJ-vimento integral do programa', comportando todas as

outras insti.tuições escolares e estabelecendo B'ação

contínua e recíproca entre a escola e o Meio socialp'89. A

expansão dos 'clubes Àgríco].asn90 dá--se pela ação di.regi.da

das autora.dados educaci.onai.s que consideravam suas

fi.na]idades pedagógicas amp].as e ilimitadas, contribui.ndo

para o desenvolvimento de conhecimentos relata.vos às

ci.ências natural.s, geometri.a, aritmética, li.nguagem verbal
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e escrita, hi.gi.ene, educação físi.ca, traba].hos manual.s,

desenho, música, estudos social.s, civismo, moral social e

religiosa - 'o trabalho nessa situação. além de

essenci.almente educativo, soa.alizado por excelência. exige

constância e tenacidade (---), cri.a atitudes mentais

favoráveis e hábitos desejáveis, nivelando, i.rmanando, pelo

trabalho em cooperação com finalidade única. ri.cos e

pobres, pretos e brancos, rapazes e meninos, aprendendo

assim. desde criança. que o que di.stancia os homens não é

tanto a diferença acidental de fortuna ou posição na

soa.edade. nas as (dualidades fundamentais de caráter e que

tão indispensáveis são para a grandeza da pátria e da

hTunanidade. o inte]ectua] como os humi]des traba].dadores

manuais " y l

A va].ori.zação dessas institui.ções evi.dencia-se no

cui.dado com sua normati.zação e fiscalização. Uma séri.e de

normas foram expedidas e publ i,cadas pela REVISTA DO ENSINO,
tais como: Estatutos do nClube a.grícola ESCOlaEn - da

denominação, sede e objetivos92, e nLiga dos Amigos da

Natutezan - bases geral.s de funcionamento93, as qual.s

deta[ham ao ].eitor todos os procedi.mentor de funci.onamento,

organi-zação, i.nstalação, programa. Para o funcionamento

dessas insti.traições, são destacados como objeti.vos:



295

'dignificar o trabalho manual, despertando a vocação e

engrandecendo a profissão do trabalhador do campo; incutir

o amor à terra. o sentimento de nobreza das atividades
agríco].as e o reconhecimento do valor econõmi.co e

patriótico das mesmas; concorrer para o me:lhoramento

permanente da vida rural, procurando torna--la nai.s

agradável e aperfeiçoando--a quanto à higiene.
sociabi].idade. estética. cultura geral'-94. o professor

preparado para "despertar. aprimorar e cultivar no espírito

da criança o amor à terra. fonte perene de toda a riquezas',
.-nntribui para o incremento da Educação Rural, ponto bási.co

da política educaci.onal impetrada pelo Estado na
nacionalização das comunidades estrangeiras. Via escola,

dá-se a fi-xação do homem ao meio, sendo fundamental, à

professora. "uma orientação rural de ensino, adaptando a

escola ao mei.o, repetindo assim a própria vi.da local com

fi.nal i.dade aperfeiçoadora n

o círculo de Pais e Mestres, considerado e'instrumento

de inalar alcance educativo na vida da escolar, é

i.ncenti.vago para estreitar a colaboração entre pais e

professores na Escola. A busca de um maior entrelaçamento é

fundamental para a obra de 'renovação educaci.onaln e para a

'campanha de nacionalização do ensino', i-ntegrando pais e
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professores num mesmo i.deal: 'É necessário que pais

professores, entrelaçados por sua amizade sólida. por uma

mútua compreensão da real-idade. por un veemente desejo de
aperfeiçoamento, por um acentuado amor à Pátria e à
família. marchem uni.dos e coesos com os olhos fitos no

mesmo i.dealei95. Assim. a Escola exterioriza-se para além

das nquatro paredes da classeel. O apor.o e a colaboração do

nCÍFculo de Pais e Hestresn regi.di.ria ern nintegrar os pais'
na vida normal da escola para que ela pudesse cumprir as

suas "sublimes finalidades". feri.a prece-se "obter unidade

de propósitos educativos, tanto na escola como no lar. para

que a criança não sofresse com a influência de ambientes

coiapletanente heterogêneosn96 . Buscar uma melhor adaptação
da. criança ao meio e urn 'apoio' à obra educativa era o que
se pretendi.a nos Círculos de Pais e Mestres. A colaboração

era propagandeada na REVISTA DO ENSINO: "E se marchamos de

acordo, vós -- os pais -- e nõs, os professores, cumpriremos

ambos um dever sagrado, de cujos benéfi.cos resultados irão

usufrui.r aqueles que são todo o vosso cara.nho e que são
todo o nosso cuidado -- os vossos filhosiO/

As "novas tendênci.as pedagógicas" centravam na famíl i.a

uma i.mportante contei.bui.ção ao processo educativo. A

aproximação da famí[i-a com a Esco].a, como coadjuvante do

processo educativo, posei.bilitari.a um melhor conheci.mento
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do al-uno, de seus interesses, aspirações, particulari.dades

i.ndividuais, permiti-ndo um melhor aproveitamento escolar. A

Escola, ali.ada à Família e à Comum.date, teria condições
mai.s favoráveis para a formação do "novo homem"

O fortalecimento da função social da escola vi.ncula-se

à idéi.a de que há enfraquece.mento do papel da famíli.a na

sua função educati.va - nhoje. a autoridade patri-arcal cada

vez se sente mai.s fraca. senão nula; pede--se à escola que

i.ntervenha em tudo, na educação moral, no adestramento para

o trabalho e na cultura espira.tualn98. A Escola deve

procurar unir--se à família, a fim de alcançarem juntas nâ

Educação e a instrução da cri.onça de cujo futuro também

depende o futuro da nazi.ODali.dadel'. Nesta perspecti-va, deve

i.ncentivar a "participação" dos pais na vida escolar,

aproximando-os dos problemas vi.vidos no ambi.ente escolar e

recebendo deles ajuda na sua solução. Além da "função

educativa" da aproximação de pai.s e mestres, haverá-a outra,

de "cunho assistenci.alu, desta.nada a contribuir

financeiramente, para o funci.onamento escolar. Mesmo sendo

o ensi.no primári.o ngratui.ton, o Estado está.mula a

contra.buição dos pai.s à manutenção do ensi-no, através da

ncai.xa Escolarn99 - n8 gratuidade, porém, não exclui. o

dever de sob.dariedade dos menos para com os mais

necessi.tados; assim, por ocasião da matrícula, será exi.gi,do
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aos que não alegarem. ou notoriamente não puderem alegar

escassez de recursos, uma contribuição, medi.ca e mensal,

para a Caixa Escolarnl-UU. Dessa forma, uma das expectativas

da Escola ein relação aos pais é sua contei.buição

pecuniária, "concorrendo voluntariamente na medi.da do

possívelnlOI. A aproximação dos pais com a Escola relaci.ona

Lar e Escola como Um ntOdo harmõni.con, possa.bili.tardo uma

maior exteri.ori.zação da ação escolar

As colõni.as de Férias102 são está.mulatas e promova.das

pelas autora.danes educacionais, com duplo objeti.vo: buscar

o apertei-çoamento físico, moral e mental da clientela
escolar pela educação hi-giêni.ca e alimentarius, e ser uma

demonstração da "obra educacional do Estado" quanto à

naco.onali.zação das comum.Jades estrangeiras104. Numa ação

conjunta - diretiva. normativa, di.sci.pli.nadou - as

ncolõnias tinham a cri-alça como foco de aprimoramento

soa.al e pessoa:l-"

A "nova" Escola prece.fava também i.novas os "métodos de

ensi.non, os quais deva.am ter como objetivo estimular a

parti.ci.poção, o entusi.asno, a curiosa.date do aluno em
conhecer e adaptar-se ao mei.o ci.rcundante. A escola

precisava ser atava. di.nâmi.ca, consta.tuindo um novo

ambiente. Asse.m. foram recomendados e destacados como
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nreHédios pedagógi.COSA, OS centros de interesse, os

projetos, os audi.tórios, as excursões, o jornal escolar,

que possibilitariam à cri.ança novos campos de observação e

experiência da reali.dade natural e social. Essas propostas

metodológicas pretendi.am estimular a parti.cipação soa.al do

nfUtUTO cidadãos', ampliando o espaço de vivência escolar,
para ativi.jades no "campos praz-a, montanha. jardim,

lavouras, oficinas, exposi.ções, colónias de pesca,

[aboratóri.os, fábri.cas", conforme o dedenvo].vimento dos

planos de estudos escolares e as possibili.danes de cada
regzao .

Vários artigos da REVISTA DO ENSINO vão procurar

estimular o professor a fazer uso destas insti.tuições

esco].ares. A ênfase dada é no sentido de mostrar a função

pedagógica desses recursos de ensi.no, que resi.dem na

posei-bi.lidade de estabelecer numa ínti.ma relação entre a

escola, as preocupações, tendênci-as e anelos do mei.o

soa.aln. Tratava-se de proporcionar uma contínua vi-vênci.a

em sociedade, levando a escol-a a constitui.r-se numa

nsociedade em miniatura'i, pela reprodução de si.tuações

concretas, onde o aluno aprenderá.a víâ vida em sociedade"

Recomenda-se, por exemplo, que seria "i.deal que nos

terrenos vizinhos à escola fosse reproduzi.da em miniatura a

vida agrícola e industri.a] da ].ocali.dade. da qual os alunos
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parti.cipassem efeti.valente. pela maná.pulação dos objetos

que usam, pelo que vêem os outros fazernl05

Procurando "despertar a atenção dos educadores", vári.os

artigos enfatizam os métodos - 'icentFOS de interesse" e

"projetos" - que organi.zavam as atividades de ensino, poi-s
ntoda a ati.vidade espontânea se realiza à base de projetos

e i.nteresses". Nessa perspectiva, a escola não pode

distanci.ar-se da vida, mas i.ntegrada a ela, deve
transformar-se num t$1âboFãtÓI'io de vida em sociêdâden.

Projetos de uma ofi.cana escolar, de um quadro de anúnci.o da

classe, de um jardim, são algumas das sugestões dadas,
recomendando-se ao professor cuidado na escolha dos temas,

tendo em vista as finali.dades da escola. o i.nteresse da
maiori.a, o seu valor para o desenvolvi.mento do aluno e do

grupo e sua possível ampla.ação para outros problemas. O

professor deveria atentar para a transe.ção no emprego

destes novos métodos de trabalho. As i.novações deveriam ser

introduzi.das com cautela e, por isto, vários arte.gos trazem

sugestões apl i.cávei.s ao maior número possível de escolas.

Os auditórios também são um i.mportante mei.o de ensino -

itcentFO de estudos" - por "proporcionarem o desenvolvimento

da cordial.i.date e da vida social, sendo fatos de cri.ação de

relações democráticas, atitudes soa.ai.s e apreciações
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desejáveis"106. Como atividade de sa]a de au].a ou de

reuniões de toda a escola. o auditõri-o é proposto para

comemorações cívi.cas, audições, apresentações, palestras

i.ntegrando a Escola, a Comunidade.

A REVISTA DO ENSINO publica vários relatos de

professores sobre as atividades das escolas em conformidade

as normas emanadas da SESP/RS. O relato das professoras

Mana de Lourdes Campelo sobre um "Auditório dos Pássaros"

para um 2e ano primári.o107, e Ledy Li.ma, sobre o "Auditório

da Páscoa'í, para um grupo de 3Q ano108, destacam o

entusiasmo dos alunos, por terem trabalhado em torno de um

assunto nescolhido espontaneamente e tratado livremente por

elesu. Esse entusiasmo feri.a também do professor, que faz a

segui.nte observação: "Não era muito si.apático aos

auditórios, confesso-o, por acha--los demasi.ado complexos,

entretanto a realização deste. que foi. o meu privei-ro,

deu-me grande Bati.sfação e bastante modificou minha

opi.ni.ão, por ver o interesse despertado em toda a aula.

composta de alunos de classe.ficação i.nferi.or. bastante

turbulentos, e a modifi.cação de comportamento, que se

operou, quanto à apli.cação como à desci.pli.na'í

Esses relatóri.os evi.denciam que no cota.di.ano escolar as

ativi.dades programadas pelas autoridades educacionais
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tinham grande peso na organização das ati.vidades de ensino.

Um exemplo é a comemoração relativa aos "Centenários de

Portugal", a partir do plano de trabalho detalhado na
Circular expedi-da às Escolas. O relato dos trabalhos

reagi.zados pelo Grupo Escolar nPaula Soaresi'109 permite
constatar os problemas enfrentados em atender as

so].ici.rações emanadas da Diretori.a de Instrução Pública. A

Diretora da Escola expressa a dificuldade de compatibilizar
as ativi.danes de "preleção motivadora da festa" e o í'DI.a da

Exaltação da Língua" com exames que não deverá.am ser

interrompidos: "Que fazer?" (...) "fi.cou resolvido que.

após os exames, as professoras leriam e comentariam trechos

de literatura portuguesa. poesi.as, etc. Ena.m. pesque.fariam

o assunto e fariam os alunos pesquisarem; preparará.am,

portanto, a plano de trabalho". A Di.retoca ai.nda ressalta

que o desenvolvimento do tema foi dos mei.s complexos, luas

que "cada auJ-a convencida da responsabilidade de sua

tarefa. meteu ombros ao trabalho e dele se sai.u

galhardamente". Ci.ta como exemplo de ati.vidade, a

dramatização/recitação de "A língua portuguesa", de Olavo

Bi.lac109, por uma aluno de 4e ano, que demonstrou não ter

compreendido bem o assunto. Mas a professora. "culta", deu

liveFdadei.Fas aulas sobre cada parte do soneto". Outro

trabalho, "di.gno de louvori' feri.a si.do reali.zado pel-o 3e
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ano, na rei.nauguração da sopa no Grupo, com a "sopa

portuguesa", que serviu como motivação para i.ntrodução da
unidade di.dática, conforme observa--se no Quadro resumo do

Plano Executadolll. Neste plano, constata-se que após esta

motivação "sui generis", foram desenvolvi.das: excursões,

pa].estras, pesquisas, sessões de lei.tura, dramatizações,

jogos, bai.lados, composições, música, desenho e artes

apli.cartas. Essa variedade de técnicas, métodos e recursos

incorporava as propostas da escola atava, que

recomendavam ao professor di.versificar os estímulos para

o aluno. Com algum exagero, é certo, como é o caso da

ítloti.vação da uni.jade sopa portuguesa. Quanto aos conteúdos

trabalhados nesta unidade, destacam-se: a alia.tentação, os

-;egetais, as frutas, a ali.tentação ani.mal, vinculando-se à
:questão da merenda escolar; em Estudos Sociais e Naturais,

a hi.stóri.a de Portugal e sua situação sóci.o-económica

atual; em Matemãti.ca, conheci.mento do di.nheiro português;

em Músi.ca, fados portugueses, Hino português; em Artes

Aplicadas, dobraduras de caravelas. As palestras que foram

efetuadas trataram dos objetivos da comemoração, da

partia.pação do Brasa.l na festa, da recapitul-ação do

Descobri.mento do Brasa.] e dos Mi.].abres de Nossa Senhora de

Fátiína. A culmi.nância dessas ati.vi.danes foi a reali.zação de

um Àuditõri.o, conforme determi.nação da SESP/RS, expressando
a síntese dos traba]hos escol.ares em homenagem a
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Portugal112. Para a Di.retora, os fatos si.gnificativos do
evento foram: a presença do Sr. Consul de Portugal, ao qual

foi ofertada uma almofada com a bandeira portuguesa

executada por alunas do 4Q ano nas aulas de Trabalhos

Manual.s; e o trabalho desenvolvido pela professora
bib].iotecária nas turmas em torno de Ju].io DÍni.z e suas

obras, pri.ncipalmente sobre "As Pupilas do Sr. Reitora. No

seu depoimento, destaca que esta atividade teve plena

parti-cipação dos alunos nDada foi i.aposta. nada foi fei.to
sem natural.idade. tudo foi. executado Qm comunidade, sem

prejudi-car o programa de aula, que foi. necessari.agente

gl-obalizado, e na melhor ordem e desci.pli-na'í. Esta

afirmação tem efei.to restrito, vi.sto que, a própri.a
di.retoca em outro momento, afirma que o Audi.tõri.o bem como

a uni.dade sobre Portugal, realizaram-se "por detenninação
da SccFetãti&ll

outro elemento a enfatizar deste relato e também

presente ein outros, é o itest51uulol' dado pela Escola para a

parti.ci.pação dos alunos nas ati.vidades programadas. Todo o

evento programado resultou de escolha dos melhores

traba].hos feitos pelos alunos em cada aula, e

posters-oriente num concurso, para ver o "melhor dos
melhores". A emulação foi. amplamente estimulada, poi.s tudo

era motivo para reali.zar uma escol-ha: quem falaria no



30S

Auditório, quem seguraria a bandei.ra, que frases seriam
lidas. Nos hábitos a desenvolver seriam enfatizados os

princípi.os do ntFabalho em coope--ração, obediência ao chefe
de grupos responsabi-lidade. boas manei.ras, ordem e
desci.pli.na. cuidado e assei.o nos tuba--lhos executados,

respei.to à família. à Escola, à Sociedades', verá.fi.cando-se

um direcionainento do processo ensi.no-aprendizagem para a

formação de hãbi.tos e ati.rudes, consideradas na perspecti-va

de formação moral, de recorte cívi.co-nacional i.sta.

Outro relatório refere-se à sessão de .àudi.tório sobre o

nCentenário Jesuítas, que foi asse.stido peJ-as diretoras

de outros grupos escolares da capa.tal, reforçando a

i.mportância do evento. Ein função do sucesso desta

atividade, foi sob.ci.Lado que a mesma fosse repetida para

os alunos de outras escolas, de modo que pudessem "apreciar

cena tão educati.van, pri.nci.palmente a dramatização do 4e

ano. Nela. "as crianças, senti.ndo com verdades.ro

patri.oti.s--mo tudo o que diziam, não deixaram passar
desapercebi.dos, a nenhum espectador. o entusi.asno que lhes

ia na alma, pelo seuBrasiltão querida, e o estudo

cuidadoso que fizeram de tudo que faz de nossa Pátri.a e sua

gente o país grandioso que é"

0 relato da "festa de confraterni.zação"ilJ transcerve
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depor-mentor dos alunos - UNossa aula possui uma professora
muito patri.ota. que não perde ocasião de falar na Pátria e

no nosso dever de ci.dadão e de cri.stãos para com ela. Antes

da Semana da Pátri.a. por pedido do Sr. Secretário,

deveríamos colocar nas aulas a frase de Bilac (...), a qual

foi explicada pela professora, que leu a poesi.a evA

Pátri.aii, o que nos entusiasmou tanto que resolvemos

procurar em li.vãos, revi.star, jornal.s, folhetos,

informações sobre tudo quanto fosse motivo de orgulho para
os bFasileirosl'. E i.nforma que foi. reali.fada leitura dos

].ivros: i'Pot que me ufano de meu país" de Afonso Celso; nO

Brasil e suas riquezas" de Waldomiro Potch; além de arte.gos
sobre o Estado Novo e consultas no nq'esouto da Juventudeli

O envi.ado da REVISTA DO ENSINO114 conclui. o relato,

destacando o trabalho da Escola e dos alunos, exaltando

i'â compenetração e a responsabilidade de suas atitudes,

empenhando--se na sucessão natural e di.sci.pIlHada de seus

atou", va].ares considerados fundamentais à obra de

renovação educaci.onal

É i.nteressante registrar que apesar do Àucii.tõrio ser

sobre o "Brasa.l, Companhia de Jesus e Árvore", ele inclui. a

apresentação do "Bailado Mexicano'l, como referênci.a às

ati.vi.danes desenvolvi.das no Auditório Pan-Aderi.cano em 14
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de abri]. Segundo depoimento de um aluno, este bai].ado

relaciona--se a "Sala léxico", inaugurada naquele dia pelo

Sr. Consul, que nCOFtou a fi.ta e agradeceu mui.to a

homenagem feita à sua Pátri.au. Di.z o aluno: nele tem si.do

muito gentil, já envi.ou muitos li.vãos e mui.tos quadros para

ornamentação da sala e. há poucos dias, fez--nos uma

comunicação que muito nos honrou: O Governo do Maxi.co, em

retro.bui.ção à homenagem prestada pelo ''jaula Soares'', fez

inauguração numa escola de lá, da sala República do

BI'as i. ]. ! t

o Jornal Escolar é outra sugestão para dinami.zar a ação

lcati.va e estimular a parti.cipação do aluno. Como recurso

ensi.no ou i.nstituição escolar, o jornal escolar

?ortuni.zava grande número de ati.vidades, oferecendo

ciente propício para a cri.onça ''aprender fazendo'', i.sto

', realizando ela própria o aprendizado de conhecimentos e

técnicas e a aqui.si.ção de hábi-tos e atitudes desejável.s,

como o espírito de i.niciativa, direção e solidariedade,

hábito de trabaho em grupo e culta.vo do amor à língua
MaterDan115. Como traba].ho de equi.pe, a confecção do jornal
de classe ou da Escola contra.bula para a formação do

espírito de cooperação, coletivi.dade, além de expressar o
trabalho realizado, sendo uma "fonte prece.osa para a

hi.stória da vi.da da Escola'í116. O Jornal Escolar foi. uma



308

instituição incenti.varia pelas autoridades educacionais,

conforme podemos observar no Relatóri.o de 1943 do

$ecretári.o de Educação, J. P. Coelho de Souzal17, em que

aparece para os anos de 1940, 41 e 42 respectivamente, 6,

32 e 54 jornais escolares no Estado, evidenciando um

cresci.mento desse recurso pedagógico118

As excursões escolares são também está.mulatas pelo alto

valor educativo de integração da criança ao seu mei.o

social, pela "aquisição de expert.ênci.as diretas de vi.dan,

pela soa.alização proporcionada. As autora.jades

educaci.onai.s normalizaram esta ati.vi.jade extra-escolar,

pedi.cardo um capítu]o no URegimento ]nterno das Escol.as

Pri.párias do Rio Grande do Sul"119, e através de

Comum.cados Pedagógicos enfati.zam que as excursões com os

alunos "os levam a olhar com inteli-gência o meio vi.tal que

os envolve. os habituam na pesquisa de i-nformações

uti.li.zando os dados real.s e post.tivos da expert-ênci.a

diFetau. Ao estimularem os "dons da observação", de

despertar o iípoder críticole, as excursões ensejariam também

o conhecimento do "mundo do trabalho, pelo contato com as

diferentes formas de trabalho produtivo", sendo

especi-almente recomendada nos últi.mos anos da escola. por

"oferecerem à cri.alça que está prestes a ingressar na

sociedade com a sua contribui.ção de trabalho um
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conheci.mento maior das profissões, sob o ponto de vista do

valor social e dos proventoss inda.viduais, permitindo
escolher. com i.nteli.gência. o que esteja dentro dos seus

pendores naturais e possibi.lidades físicas"120.

A REVISTA DO ENSINO publi.ca o Relatõri.o de uma excursão

promovida num Grupo Escol-ar de Porto Alegre, com a

finalidade de orientar os professores sobre os cuidados na

uti].ização deste "mei.o de ati.ngir os objetivos a que a

escola se propõe"121. As recomendações da Seção Técnica da

Diretori.a de Instrução Pública, propõem uma série de

passos: a motivação para a excursão; a visita prévia do

professor ao local escolhido; a organi.zação da ativi.dade

junto aos alunos; as tarefas decorrentes da excursão

realizada (relatório, relações, desenhos, exposi.ções)

Segundo o reJ-atóri.o da professora. as excursões escolares

oportuna.zam ati.vi.jades nas di.versas di.sci.pli.nas do

currículo122. formando hábitos e atitudes, tais como

ini.ciativa, respei.to aos outros e a si- próprios, espíri-to

de cooperação, interesse pelo trabalho aJ-hein,

sob.dariedade. autonomi.a. noção dos limites da li.berdade

proprxa .

As exposições escolares, como meio de vi-dual-ização do

trabalho real i.zado na Escola, também são estimuladasaz s. Os
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trabalhos manual.s tinham, nesta oportuna.dade, uma forma de

divulgação, podendo i.nclusi.ve ser comerciali-zados, desde

que fei.tos com materi.al fornece.do pela Cai.xa Escolar ou

doado pelos alunos .

Também o potencial educativo do cinema e do rádi.o como

recurso educativo é va]ori.fado pe].a REVISTA DO ENSINO, pelo

seu "senti.do i.ntegrativo da naco.onalidade, pelo

aprovei.talento si.nérgico de forças uniforlnizadas,

conjugadas harmonicamente e vivificadas pelo pensamento e

pelo sentimento da comunhão espi.ri.tuas da grande

Pátria'í124. O rádi.o e o cinema educati.vo fazem parte de uma

estratégia maior, em que os mesmos são amplamente

uti.]izados para divu].cação e propaganda da ideologi-a do

regi.me. Recomenda-se que o professor não exagere no uso

destes "auxi.li.ares" visual.s e audi.ti.vos, que não teriam

vi.ndo nocupar o lugar do mestres, mas "revolucionar a

metodologia clássi.catí125. A uti.lização desses recursos de

ensino também signo-fi.cava a vinculação da escola ao

"progresso" da soa.edade para o qual seriam indispensável.s

como fatos educati.vo e não mero nadorno". A i-nstalação de

Laboratóri.os nas escolas126 também seria i-ndi.cata.vo do

desenvolvi.mento do ensino. Parti.ndo da i.déi.a de que "educar

é preparar o homem para a vida social'', destaca-se que as
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atividades de laboratóri.o perdi.tias ao aluno compreender "o

senti.do das coisas, sua verdades.ra extensão, sua posição,
sua qualidade", poi.s a explicará.am llã função de tudo o que

nos cerca e afeta nossas facu]dades orgânicasl'. Sa].i.enta.

também, a necessidade de o aluno "ver o que houver para ser

visto e não aqui.lo que Ihe disseram que vissem, isto é, de

poder chegar às suas próprias conclusões. Esse recurso,

além de estimular a observação, também desenvolverá.am o

senso criei.co, por possibi-li-tar a verificação daqui.lo que

foi aprendi.do.

A Escola estadonovista proposta na REVISTA DO ENSINO

subordi.neva à di.menção cívico--naco.onalizadora. as i.novações

pedagógicas identi.facadas com o i.deári.o escolanovista.

Nesta perspecti.va a Escola era regi.inensionada i.ncorparando

amai.entes, novo mobi.liári.o, novos materiais e símbolos -

pátri.os e religiosos. Através de di.ferentes estratégi.as -

auditóri.os, projetos, centro de i.nteresse. excursões - toda

a ação procurava destacar a fi.nazi.date cívico-social que

assume a Escola, como i.nstrumento de moralização e

regeneração social no âmbi.to da política educacional

estai on ovi. sta .
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Como todos os passos do nazi.smo na Alemanha se refletem

de imediato nas atividades germânicas do Rio Grande do Sul,

o cônsul Frederico Ried. certamente ordenado por seus

superiores, trata pois, de propor idêntica njiá'aiaa ao Sínodo

Evangélico Brasa.leito.

4

Não é feliz. Os dirigentes do Sínodo se negam

terlni.nantemente a tão inexcrupulosa transformação dos seus

rituais. Mas Frederico não esmorece. Ele conhece muito bem

o arraigado espíri-to reli.gi.oso dos colonos alemães no

Brasil, sabe que as Igrejas em todos os tempos sempre foram

os melhores veículos da propaganda políti.ca e não pode

perder essa oportunidade. Manda buscar, então, na ÀJ-emanha

cerca de 200 pastores itHei.a-bíblia", os quais espalha por

todas as zonas colonial.s do Estado.

Ini.ci.a--se então, uma formidável campanha educaci-onal-

nazi.sta. Os reli.gi.ocos de Hitler assambarcam não só as

anta.gas aulas paroqui.ais como também as particulares

dirigidas por pacíficos professores teuto-brasileiros. Para

termos uma idéia geral da situação em que o governo vaz

encontrar as escolas desses pastores, basta transcerver

aqui, de passagem, alguns trechos do relatório apresentado

pelo Sr. Franca.sco Sa].es Gui-marães, fi.scal do ensino no

l íuni.cípi.o de Santa Rosa:
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''Os pastores têm jornais, revistas, mapas alemães e
também retratos de llindeburg e de Hitler nas paredes das

suas escolas paroqui.ai.s. Não se vê nem mapas nem bandeiras
do Brasil. Nas escolas das Linhas Pedro de Tolero e Treze

de Mai.o, regidas pela professora Ema John, as crianças não

falam nem entendem o português. De 50 alunos i.nterpelados

por mirar apenas 5 responderam num português aceitável"

''Um pastor do Sínodo di.ride todas as 69 fei.ras à noite
em uma escola particular de Mato suei-nado, os traba].hos da

moo.date. falando exclusivamente o alemão e fazendo

saudações ao Führer. Em Campinas distri.to deste mesmo

muni.cípi-o, o Padre Raubel, que é filho de brasa-leitos,

obrigou as cri.onças que estudaram o catecismo no grupo
escolar desta vi.la a se confessarem ern alemão"

Estes fatos se repetem em todos os núcleos da população

tecto-brasa. leira do Estado .

O QUE É PAN-GERMANISMO

Ao tomar o õnibus para Vi.la Impera-al, a jovem

professora Ana Luiza de Macedo i.gnora tudo isso. A sua
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chegada, ela pensa unicamente na privei.ra aula que irá dar,

dentro de poucos dias, logo que a matrícula tiver acabado.

Imagina mesmo, o carinho com que será recebida pela

população. Não Ihe repetiram sempre que a profissão que

abraçou é das mais nobres?

No quarto do pequeno hotel, logo na pri.meiga noite, ela
entra em contado com as duas colegas veteranos de dois anos

no lugar. Então fica sabendo que tudo marcha justamente ao
contrário do que imaginara. Uma das colegas, a di.retoca do

Grupo Escolar, conta-lhe da tremenda campanha sofrida pelo

Grupo, no ano anterior, por parte do pastor nazi-sta e do

padre católico .

A vi.da aqui vai ser dura. minha querida -- diz-lhe a

diretora - prepara'te e verás. Teremos que lutar contra

duas redigi.ões e uma sociedade. com as privei.ras por

questões políticas e fi.nanceiras e com a ú].ti.ma por uma

questão de moral. As famílias daqui- não admitem vesti.dos

acima da metade da perna. Não se pode ri.r muito e nos vemos

abri.gados a vi.ver completamente i.soladas, lecionando apenas

às cri.onças de ori.gem absolutamente brasileira. Estas são

poucas. A população em quase toda a sua totali.dade, é de

origem germânica. os rel i.ciosos governam ''Vila lmperi-al-'.
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Ana Luiza está abi.suada, quase i.ncrédula. Faz

perguntas. Quer saber, ein detalhes o porque de tudo isso.

Então a diretora Ihe explica que, fundamentalmente, a

questão é de raça. O pan-germanismo se matam tão arraigado
nos colonos como o espíri-to rel i.cioso.

/Ü,

A colonização alemã no Rio Grande - continua a

di.retora -, data de 1825, o ano em que D. Pedro fundou a

colónia de São Leopoldo a margem do Rio dos Si.nos. Centenas
de fainíli.as alemãs vi.eram para o nosso Estado e aqui.

receberam terras para cultivar. Vi.eram pais, mulheres e
filhos. Mas não vi.eram de todo. Dei.xaram parte de sua alma

presa à velha Alemanha. Um descai.do e uma despreocupação

lamentáveis por parte dos diversos governos brasileiros

posteriores mui-to contei.buiram para que os colonos se
mantivesses à margem da sociedade naco.onal. Continuaram

eles agarrados aos seus antigos hábitos, cultivando através

do tempo, o mesmo espírito pan-germanista.

Então Ana Luiza quer saber o que signifi.ca pan'

germana.smo. À professora expl-i.ca. Ela conhece a fundo a

questão. Durante as feri.as não fez outra coi.sa senão

estuda-la deu.damente para melhor ex(g#'cotar o seu trabalho

de nacional i.zação recomendado pelo governo.

(.' :l
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- Quando Bismark governava a Alemanha - diz ela - o seu

retrato estava pregado nas paredes de todos os lares
alemães do Brasa.l. Em substitui.ção ao retrato de Bismark,

sucedeu a o Kayser Gui.Iherme 11. Após a Guerra de 14, com o

estabelecimento da Repúbli.ca do Wei.mar, o retrato de Kayser

não foi substituído pelo de um vulto republi.cano, mas pelo

de Hindemburg, ve].ho prussiano continuador do impera.al i.smo

germâni.co. Com a morte deste, Hi.tler substituiu-o no

governo da Alemanha e nas paredes dos lares germânicos do
Brasa.l. E asse.m. toda vez que aparece na ''Grande Alemanha''
m homem fardado à frente de três indivíduos tocando tambor

;n empunhando uma bandei.ra, o seu retrato é pregado

nediatamente nas paredes destes lares. Isso é o que eu

halo de pan-germanismo.

EXCOMUNGADOS

Nos seus primeiros dias de aula, Ana Lui.za observa que,

de fato, a matrícu].a no seu curso não se eleva a mai.s de
meia dúzia de alunos. Na escola católi.ca, entretanto, o

número de crianças matriculadas é elevadíssimo.

Por que? interroga ela à di.retoca
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- Por causa do espírito re].igi.oso dos colonos e por uma

questão de i-di-oma. Às crianças daqui. não sabem falar o

português. E. mesmo que os seus pais quizessem matei.culá-

las no nosso Grupo seriam impedidas pelo padre. Nos sermões

proferidos do púlpi-to, di.ari.agente, ele verbena em alemão a

pais e filhos contra a naco-onalização do ensino e contra

nós. Chega mesmo a maldi.çoar-nos.

- Por que? - torna a i.ndagar a i.nexperi.ente Ana Lui.za.

- Por i-gnorânci.a. O padre católico acredita que,

perdendo a tradição e o espíri-to germâni.cos, a cri.alça

perde, também, a di.scip].ina re].i.glosa. Além (disso, o

professor dá aula para qual vive dos 3$000 que recebe de

cada aluno. Daí, essa campanha contra a nacionali.zação.

Entrando em mai.odes detalhes, a di.retora explica,

ai.nda. que traz da Secretaria de Educação ordens severas

para prol-bir as au]as paroqui.ai.s, que numa f].agrante
desobediência ao recente decreto do Presidente da

República. são dadas em alemão. E terei.na. confessando a$

suas esperanças de que tudo ficará consertado dentro de

pouco tempo. Ana Lui.za terá que ajuda-la na luta. Hão de

aos poucos convencer àqueles pai.s de que a pátria dos seus
fi.lhos é o Brasa.l e não a Alemanha.
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Um prefeito exasperado. Entrementes, a Secretaria de

Educação está recebendo constantemente de todos os recantos

do Estado, relatórios de fatos abominável.s praticados peJ-os

nreligiosos'i de Hitler e por alguns padres católicos. Num

colégio do interior, são apreendidos fragmentos da Bandeira

Nacional, que eram empregados para li.rapar o quadro-negro.

Noutro estabeleci.mento, os a]unos recebem ].ições de

educação física em idioma estranhei.ro, fazendo, após/ a

saudação nazi-sta... Um padre católi.co de nacionali.date
.alemã, nega-se a benzer uma Bandei.ra Nacional doada pela

ecretari.a de Educação ao colégio, sob a alegação de que no

..;eu ritual não há nenhuma oracão para este fi.m. . . Cerca de

L0.000 1i.vãos esco].ares são apreendidos pelos fi-scais do

ensino, juntamente com mapas e símbolos de propaganda

.lazista, em di.versos muni.cípios do Estado. O sub-prefeito

de General Osório, no muni.copio de Cruz Alta, exasperado

com a situação do ensino naquela localidade, escreve ao Dr

Coelho de Souza, em 30 de ami.o de 1938:

i'CoH o presente peço a venta para levar ao conhecimento

de V. S. o segui.nte: os padres, tanto católicos como

protestantes, em as colónias como esta de Teuto-
brasileiros, muito prejudi-cair a nossa campanha e o trabal-ho

de Naco.onalização; pede-se a eles com diplomaci.a para
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colaborarem conosco, a fim de terminar com essa tei.cosia

dos colonos de ori.gem alemã não quererem se dedo.car ao

idi.oma pátrio; prometem e não cumprem.

As mi.asas e os sermões são sempre em i.di-oma alemão!

Será.a de grande conveniência o governo apelar para as

altas autoridades religi.ocas, pedi.ndo que as colónias

alemãs e itali.anãs só sejam prova.das de padres brasileiros.

Do contrário, nõs como autoridades, temos di.faculdades em

nossa ação nacionalizadora. E tanto nos sentimos tapeadosf

que podemos cometer uma arbitrará.edade com estes padres

estrangeiros, que tei.mam em não respei.tar as lei.s de nossa

Pátria .

Desculpe e fi.co aguardando as dignas ordens de V. S. o

patrício e ami.go.

Carlos Berra Sub-prefeito"

VISITA A PINDORA)ÍÀ

Na Região Serrana, onde há numerosos núcleos de

população estranhei.ra. especialmente alemã e i.tala.ana, as
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i.rregularidades no ensino pri.mári.o se processam com tanta

gravidade como nas localidades mais próximas da capital.

Naquela região, o de]egado de ensi.no é uma figura i].ustre

do mago-stério ri.o-grandense. Por mai.s de 35 anos, Dona

Margarina Pardelhas vem se pedi.cardo à nobre profissão

abraçada pe[a jovem Ana Luiza de Macedo. E].a foi. professora

da mãe do repórter e ao próprio repórter ensinou as

primeiras letras e deu os privei-ros conselhos.

Agora, percorrendo as zonas coloniais, mesmo no fim da

vida Dona Margarida ainda luta pela alfabetização dos
brasileiros. Seu relatório fei.to de uma visita a Pindorama

(ex-Neue Würtemberg) , um dos pri-ncipai.s focos do nazismo no
Ri.o Grande do Sul, chega às mãos do Dr. Coelho de Souza com

minúcias reve]adoras do ]amentáve]. estado em que se

encontra o ensi.no entre os teuto-brasa.leitos dessa regi.ão.

Depois de comunicar ao Secretári.o de Educação diversas

apreensões de livros di.dáti.cos alemães, ela escreve o

segui-nte

ilha dez escolas nas li.nuas colono.ais de Pi-ndorama. Os

seus professores falam mal, muito mal o vernáculo. Os

mi.ni.soros evangélicos, todos do Sínodo Ri.o-grandense

cedi.ado em São Leopoldo, são alemães matos. Sob o pretexto

de ensi.no re].i,gi.oso, eles reúnem as crianças em suas
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igrejas, todas as 4e fei-ras e dão aulas orais e escritas em

genuíno alemão. Tenho por hábito deter na estrada toda a
criança portadora de li.vãos, maletas, sacolas, etc.
Converso com e]as, procurando captar-].hes a cona.ança e

inquirindo-lhes da escola que freqiientam. Assim, tenho
tomado conhecimento da conduta capciosa de muitos

professores. Dia 16, às 13 horas, avistei na estrada três

meninos à cavalo. Fiz parar o auto e chamei-os: não me

atenderam. mostrando-se i.nti.nados. Pedi ao sub-prefeito,

meu companhei.ro na viagem, que descesse e os

tranqui.li-zasse. Inuti.Imente lhes falamos: não nos
entendiam. Enfim. valendo-nos mai-s de gestos do que de

palavras, pudemos verificar que i.am em demanda da Igreja da

Vila para a aula de reli.giro, que não frequentavam na
escola e que até o ano passado iam à aula da Li.nha BrasÍI,

regi-da por Carlos Richter. alemão nato (regi-sarado em

1938). Vime--lhes li.vãos e cadernos. Tudo em alemão.

Aqueles, de religião. Nestes, havia ditados e exercícios.
Em um deles, além do nome do aluno, li-a--se "5e Classe". Não

apreendi coisa alguma, pois será-a covarde-a valer-me de
minha autoridade contra cri.anças inculpáveis do fanatismo

de adultos"

iífls 16 horas, apresentei.-me na Igreja. Uma construção

majestosa, obedecendo à arqui.tetura alemã, ergui.da a poucos
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metros do edifício onde funci.ona o Colégio Elsenal. Havia

umas 40 crianças lá, regulando de 8 a 14 anos de idade. O
Mi.nastro Trotmann, a].emão nato e que há 4 anos teve prêmio

de vi.agem, à Alemanha, veio ao meu encontro, mostrando--se
contrari.ado. Decli.nei-lhe o meu cargo. Respondeu-me: ''E

ensino de reli.giro". Avancei até os alunos. Entre eles,

muitos do grupo escolar, inclusive Gunther S. Schott que

participou de del-egação escolar da 9/RE.

o Ministro professor deu-lhes uma ordem em alemão:

todos se ergueram. Mandei-os sentar. Aproximei.-me mai.s.

Dirigi.-me a alguns, inclusive a Gunther. O constrangimento

do Ministro e das crianças era grande. Lancei os olhos para
os livros: não eram os mesmos que eu vira em poder dos

menu.nos da estrada. No quadro-negro, uma li.ção bíblica em
a].emão. Cadernos, não vi.. Mas as cestas e sacolas não

estavam vazias. Em mãos do Mi-nastro, uin maço de revistas ou

jornais alemães i.nfanti.s do Sínodo Ri.o-grandense. Estavam
sendo distri.buídos quando eu me apresentei

Limo.tei.-me. então, a fixar na memóri-a aquele quadro.

Encontrava-me em terreno independente - a Igreja - -Logos

não podia agi.r. Despedi-me. O professor de novo ordenou em
a].emão às crianças que se erguessem. Elas obedeceram e eu

saí convence.da de que o Decreto 7.614, de 12.12.1938, sÓ
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será cabalmente cumprido quando a proibição do emprego da

língua estranhei.ra fõr extensivo às igrejas de todas as

religiões, inclusive a católica.

Em Pindorama, se diz que há dinhei.ro do 39 Rei.ch

empregado na construção quer da Igreja Evangéli.ca. quer do

extinto Colégi.o Elsenal. E eu acgdito, porque em ambos

foram gastos muitos contos de réi-s. No Elsenal, havia uma

bi.bli.oteca moderníssi.ma com fichários, só de livros

alemães. A 18 de agosto, quando lã passei., o Mi.nastro

Trotman disse-me que ele ia ser embarcado para o Rio de

Janeiro, pois. era propriedade particular. Comenta--se em

Pindorama que, nos privei.ros dias os caminhões foram

carregados à noite. O elemento nazi.anal de Pindorama afi.rma

que os livros eram de propaganda nazista.

e~-

Alguns alemães e teutos foram ter com o sub-prefeito e

Ihe perguntaram se eu já não conto tempo sua.ci.ente para me

aposentar. A mi.m, no Clube da Comunidade Evangéli.ca,

Leopoldo Hepp di-sse, admirado: "A senhora, então, não teme

viajar com chuva e barro?"

Não vos dou ciênci.a destas i-nqui-si.ções para ressaltar a

mi.nha atuação, mas para que saibas que meu trabalho

desagrada a esses senhores'' .

' "i:;$i'i;'lTI :.""ln'pü6+wçlúr à8 6Muf UIÓ)i.ç4

i: !:'. 1 . L .«:.:.= ;{ ."\ l
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Saúde e F'ratefnidade

Margari.da Pardelhas"

A SAIA AZUL-}(ARINHO DE ANA LUIZA

Não vamos aqui reproduzir todos os relatóri.os recebi-dos

pelo Sr. Secretário de Educação durante os privei-ros tempos

da campanha nacionali.zadora. Todos eles são mais ou menos

semelhantes. Voltamos, portanto, a Vila Imperial, onde Ana

Lui.za já se encontra no segundo período de aulas.

As medi.das repressivas ao ensi.no em língua estrangeira,

não moda.fi.caiam a situação da Vila. As professoras

continuam com poucos alunos nos seus cursos, enquanto a

aula paroqui-al se enche todos os dias para a Comunhão

Solene e, em seguida, para o ensino em alemão. Talvez que

as famíli.as do lugar acei.tassem de bom grado o ensino em

idioma português para os seus filhos, se o padre não

estivesse hostilizando di.ariamente as professoras e

incompatibili.zando-as perante a "sociedade" da Vila. O
colono alemão sempre foi pacífi.co e preocupado apenas com
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seu trabalho. Ulti.mamente. é que os pastores do Sínodo

Rio-grandense começaram a incute.r no seu espírito uma

idéias que ].hes agradam e que lembram a Pátria dos seus
sonhos. Não fosse isso, os meninos talvez até já estariam

falando direi.Linho o português.

Mas os reli.ciosos são i.mplacávei.s. Eles querem tudo por

si e pela Alemanha. Querem Alma e Corpo dos menu.nos. Querem

acender uma vela a Deus e outra ao Nazismo.

Pensando ni.sso tudo, as professoras resolveram esperar

a conclusão do majestoso edifíci.o que o Governo do Estado

mandou construir em Vila Imperial para o seu Grupo Escolar

Entrementes, por sua vez, Ana Luiza recorda com saudades os

rápidos qui-nze dias das últimas feri.as. Pouco a pouco foi.

se integrando naquele amai.ente. Já não usa baton nem rouge

A saia azul-maxi.nho há mui-to que Ihe roça amai-xo do joelho.

Ela resolveu ceder terreno para poder vencer a última

bata ].ha .

Todos esses sacra.fíci.os, porém, culminam no dia em que

a hotelei.ra pede a elas os quartos que moram. Ela não mais

pode dar abrigo as excomungadas ri.vai.s de Hi.tler. Solta-as
na rua.
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Então, Ana Luiza e suas colegas passam a morar no

prédi-o acanhado onde dão duas aulas. Com o auxíli.o de um

fogareiro, diariamente. revezam-se na cozinha para fazerem

seus alimentos. A diretora, desesperada. anda de Herodes

para Palatos, a fim de resolver a situação. As autoridades

do lugar nada podem fazer, porque não devem descontentar a

população. A di.retoca resolve, então, escrever di.retamente

à Secretari.a de Educação. Não reclama: apenas pede

prova-dênci- as .

Por esse tempo, através do nota.diário dos jornal.s, elas

fi.cam sabendo que fatos i-dênti.cos estão acontecendo em

diversos pontos do Estado, com outras professoras e outros

grupos escolares. Uma lega.ão enorme de moças está empenhada

nessa luta contra o nazismo e contra a falta de escrúpulos

de alguns religiosos .

No "Correio do Povo", Ana Lui.za lê uma notícia de Nova

Pompéi-ar muni.copio de Bento Gonçalves, segundo a qua]. o

padre da [oca[i.dade ].ançou ''de públi.co e com grande poupar

à maldi.ção sobre o Colégi.o Estadual, que está sob a direção

da professora D. Àméli-a de Sá''. Pouco depoisr ela encontra

no "Diári.o de Notíci.asn, outra notíci.a contando de um séri-o

incidente ocorra.do em Novo Hamburgo. Trata-se de um

discurso proferi-do por um aluno da Escola Complementar
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Católi.ca dessa cidade, perante o próprio sr. Secretário de

Educação e sua comitiva, onde é feita uma rude crítica à

campanha de naco.ona].ização do ensino. "Nenhum aJ-emão ou

descendente de alemão - diz o aluno - deverá afastar-se, um

mi].ímetro sequer da língua de seus antepassados. Todos nós

devemos seguir os ensinamentos da Grande Alemanha". O fato

causa escândalo. O Dr. Coelho de Souza retruca com um

notável discurso de repúdio a essas ri.dícu].as palavras que,

desde logo adivi.nha-se terem sido escri-tas pela mão de um

adulto. S. Rvma., o Àrcebi.spo D. Jogo Becker, ao tomar

conhecimento do incidente. reprova a atitude dos padres

catõli.cos. A Escola é fechada e o seu diretor, Pedro Mi.gue].

Meyer fica proibi-do de lecionar

UM COITVÊNIO COM BISPOS E MINISTROS

Estes acontece.mentes resul-tam numa séri.e de medidas

radical.s anotadas pela Secretaria de Educação e apoiadas

nos decretos do Governo Federal. Todos os Bispos católicos

do Estado, asse-m como os dirá.gentes do Sínodo Evangélico

Brasilei.ro, entram em entendimento com o Dr. Coelho de
Souza e assumem um convêm.o, segundo o qual, comprometem-se
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a nacional i.zar definitivamente suas escolas, submetendo-as,

além disso, a uma severa fiscalização por parte das
autoridades educaci.onais .

O Sínodo Evangél i.co Rio-grandense nega-se, entretanto,
a assinar o convênio. Inti.lamente li.gado à Igreja

Evangéli.ca da Alemanha, com 200 pastores 'cheia-Bíblia"
i.ncluídos no seu corpo docente, é ele dirigi.do pelo

Ministro Dohms, súdi.to fiel de Hitler e do Nazismo. O M.

Dohms tem 3 sobrinhos, nascidos no Brasil na chefe-a da

juventude Alemã de Berlim. Um deles, Gerara Dohms, ainda

hoje serve como ''speaker'' na irradiação da D. N. B. para
América Latina. Por isso ele recusa submeter-se ao

patriótico convêm.o proposto pelo Secretário de Educação.
Mas as suas "aulas de reli.giro" já não são dadas com

liberdade abso].uta. A fiscali.zação faz-se ri.morosa. As

autoridades não perdem de vi.sta todos os seus movi.mentor.

Em Santa Cruz exi.ste um Colégi.o Si.nodal que até então,

tem sido dos mais renitentes contra a campanha

naco.onali.zadora. Após as novas medidas proibitivas do

ensino em alemão, o Dr. C. de Souza resolve ir fiscaliza-lo

pessoalmente. Para chegar de surpresa no colégio, S. S.
toma o avi.ão da Vara.g, i-nscrevendo-se com o nome do

conheci.do jornali.sta Carlos Reverbel, funci.onário da
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Secretaria da Educação. Nada encontra de anormal. Tudo está

em ordem. As professoras estadual.s, que foram enternadas no

corpo docente do colégio, exercem ali uma ati.vi.date
nacionali.sta deveras surpreendente. Não há

desentendi.mentor. Dentro do Colégi.o já se canta

perfeitamente o Hi.no Naco-anal e venera-se a Bandeira

Brasileira. Os pastores limitam-se à educação sem qualquer

influência políti.ca.

De Santa Cruz, o Dr. C. de Souza toma um automóvel- e

di.ride-se para Candelári.a, dali. para São Sebastião do Caí,

de onde se embrenha na serra, atravessando rios e matos,

até chegar. fi.nalmente, ao pequeno agrupamento de casas que

consta.tui Vila Impera.al. É a pri.Beira vez que uma al-ta

autoridade governamental visita oficialmente esse lugar

Mas já não encontra o mesmo ambiente descri.to em carta pela

diretora do Grupo Escolar

A VITÓRIA FINAL

Em verdade. a si.tuação em Vila Impera.al mudou mui.to,

desde que foi assinado o convêm-o com as reli.piões. Além

disso a ação da pol-íci.a contra as ati.vi.dades da Gestapo no
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Rio Grande do Sul também se fez sentir ali como uma bomba.

As professoras voltaram a morar no hotel e, após uma
conferência de Ana Lui.za esclarecendo as famílias alemãs

sobre a necessidade de nacionalização, o novo edifício do

Grupo Escolar viu-se repentinamente repleto de meninos
].oiros .

Quando o Secretário de Educação e sua comité.va se

reli.ram da Vi.la Impera.al, as mesmas crianças que

anteriormente contavam os hi.nos nazi.star e saudavam o

retrato do Hitler e a cruz suásti.ca com o braço ergui.do,

agitam bandei.Tinhas verdes e amarelas ao longo das
estudas .

Ana Lui.za de Macedo está vitoriosa. n sombra das

bananeiras que enfeitam o páti.o da escola, ela reúne hoje,

as cri.anças do Jardi.m de Infânci.a para as pri.meigas ]-ições
de brasili.date. Ao mesmo tempo que lhes ensi.na a abotoar a

poupar a ena.ar cordões nos calçados e a bri.ncar com
coelhinhos e bonecas, ela lhes explica pari.entemente como

se diz iinari.z, boca, mão e Brasil'i em português.

como todas as belas históri.as, também esta termina com

um desfecho feliz: a naco.onalização do ensino marcha

tri.unfante no Ri.o Grande do Sul, e as abnegadas professoras
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"tipo nacionalizaçãon - asse.m as classificou Dr. Coelho de

Souza. cujo senso de humor é sempre oportuno - vêm o seu

patriótico trabalho reconhecido e elogiado nestas palavras
do Gal. Cordel.ro de Fará.as, Interventor Federal no Estado,

proferidas num dos seus últimos discursos:

nPFofessotes de minha terra!

Conheço e adiüiro a vossa ação. Sei das vossas

:;ifuculdades e como por esse interior a fora. sois

i.itas vezes incompreendidas-

Nada. porém. vos deve arredar do caminho do dever e

;anhã, quando o histori.odor examinar os dias que

:,,ivemos, o vosso trabalho há de aparecer na

grandiosidade merecida e as gerações vindouras hão

de abençoar o vosso labor. todo ele orientado para

a grandeza da Pátria'



LEGENDA DÀS FOTOGRAFIAS

- No J. 1. do Grupo Escalar "Pães Leme". as crianças aprendem trabalhos inarwais elementares. sob modernos
métodos pedagógicos. Em 1937. existiam na Rio Grande do Sul 171 Grupos Escolares. Em apenas 4 anos de adminis-
tração, o Dr. Coelho de Sauna elevou este niknero para 496. criando, além disso. 520 escolas isoladas, em toda
o Estado. As verbas à disposição da Secretaria de Edué:ação, de 24.000 contos em 1937. atingem agora 4S.000
contos, sofrendo desta forma. un aü.xnento de 50%.

Estes alunos têm poucas semanas de aula brasileira. mas já sabem dizer finas cem palavras em portugu-
ês.. . Existem .no Rio Grande do Sul. atualmente 2418 escolas particulares registradas. que são atendidas por
4000 professores. As escolas do Estada congregam 1280 professores e a matrícula geral ern 1940. eleva-se a
381.251 alunos. O Rio Grande desenvolveu nestes últimos anos um programa educacional jamais igualado no Bra-
sa l

- Dr. Coelho de Souza. ilustre Secretário da Educação, a quem o Brasil deve a vitória da campanha de
nacionalização do ensino no Ríe Grande do Sut.
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APÊNDICE

LIAS PRIMAVERAS DA REVISTA DO ENSINO'' '

Após nove anos de i.nterrupção, a REVISTA DO ENSINO

volta a circular, em setembro de 1951, como i.ni.ciativa das

professoras primári.as Mana de Lourdes Gastal, Gilda Garci-a

Bustos e Abi.mail Teixeira. com a intenção de ''preencher o

lugar vazio que havia junto ao professor primári.o,

estagi.ári.o ou nãos, bem como aspi.lavam que a "educadora

jovem e idealistaií encontrasse nas pági-nas da REVISTA DO

ENSINO a solução para "resolver os árduos, porém subli-mes,

problemas do seu Ni.sternl. A revista continua voltada,

preponderantemente, a orientar o professor primári.o rio-

grandense, divulgando diretri.zes técni.co-pedagógi.cas,

material di.dáti.co e lega.ilação relata.va ao ensi.no.

'v Este título foi reti.ratio do EDITORIAL da REVISTA DO

ENSINO, outubro de 1992



o Edi.toria]. do primeiro número desta nova fase da

REVISTA DO ENSINO, intitulado "Grandes Sonhos"2, reforça os

objetivos do novo prometo de "servi.r à coletividade

divulgando experiências e saber comum ao magistério". Esta

intenção expli-ci.tapa, de certa forma vincula a REVISTA DO

ENSINO à fase de 1939 a 1942, cuja meta também era

sinteti.zada no "ideal de servi.r efetivamente para a

disseminação da cultura e do ensi.no em nosso Estado'' s

Apesar das intenções comuns, a REVISTA DO ENSINO (re)ini.cia

com características distintas.

Com o apor.o institucional da Secretaria de Educação e

cultura/RS e, por um breve período corno propriedade

pri.vada4, em ll de dezembro de 19565 a REVISTA DO ENSINO

assume o papel de publi.cação oficialo sob a supervisão

técnica do Centro de Pesquisas e orientações Educacionais -

cpoE/RS7, divu].ganho as orientações pedagógicas deste

centro de pesquisa. O CPOE/RSr além de editar a REVISTA DO

ENSINO para professores, publica a revista infantil -

CAciQuE, vesti-nada aos alunos8, e o iiBo].etiH do Centro de

Pesque.sas e orientações Educaci.anais''U

A REVISTA DO ENSINO, ao longo deste período de 1951 a

1978, busca ser um i-nstrumento técnico-pedagógico de

atualização permanente do magistéri.olO, elevando o nível



qualitati.vo dos profissi.orai.s da educação, através da

di.vulgação de expert.ências pedagógicas, da rea].idade da

educação e do ensi.no, como apoio ao conteúdo das diferentes

áreas que compunham o currículo do ensino elementar,e,

posters.oriente, do IQ grau. A partir de 1971, com a reforma
do ensino pela lei- ne 5692/71, a revi.sta ampJ-ia sua área de

abrangência para os outros nível.s de ensi.no.

Em seus 26 anos, a REVISTA DO ENSINO pub]j.cou ].70

números, com oi.to a dez números por anoll, com uma medi.a de

80 páginas de materi.al i.nformati-vo di.dáti.co-pedagógico. Com

uma tiragem inici-al de 5.000 exemplares. atingiu a marca de

50.000 exempJ-ares12. no i.nício da década de 6013. A REVIA'l:A

DO ENSINO circulava através do si.stema de venda avulsa e

por asse.natura, ati.ngindo todo o terra.tório nacional tÜ, e

vários países15, tendo alcançado 26.000 assinantes16. A

revista publica, um supl-evento di.dáti.co destacável, como

ori.entação para o seu aproveitamento como recurso vi.suam em

sala de aula17. É também editado o ''Índice cumulativo'',

abrangendo a matéri.a publicada na REVISTA DO ENSINO do ng l

até o ng 168, em 13 volumes.

A REylSTA DO ENSINO voltava-se a dar ori-entação

hidático-pedagógi-ca aos professores do ensi.no pri.mári.o e

pré'primário, através de sugestões de planos de aulas,



ativi.danes práticas, trabalhos manual-s, música. poesias,

sugestões de recursos de ensino. Procurava auxiliar o

professor, no dia-a-di.a da sala de aula, trazendo o "fato

históri.co do mês, calendário do mês, galera.a histórica,

exercíci.os, riquezas do Brasil'i, i.sto é, fornecendo

subsídi.os de ensino de aplicação imediata em sa]a de au].a,

dirigindo o cotidi.ano da escola primária rio-grandense. O

nSUCCSSOn da REVISTA DO ENSINO parece ter resi.di.do nesta

característica de fornecer farto material didático ao

professor, junto às orientações metodológicas. um estudo

das características e focos destas orientações didático-

pedagógi-cas posei.bili.faria um mapeamento das diretri.zes

educacionais emanadas do APOR/RS, órgão responsável- pela

coordenação técni.ca da REVISTA DO ENSINO.

Além do ensi-no primário e pré-primário, a REVISTA DO

ENSINO tratava de outros níveis de ensi.no: da alfabeto.zação

de adultos, educação rural18, ensi.no normal. os arte.gos

abarcavam o conjunto de disciplinas do currículo escolar

Linguagem, Estudos Sociais, Música/Canto Orfeânico, Desenho

e Artes Aplicadas, Ensi-no Re].igioso, Ari.tmética. Educação

Física, Ciênci.as Físi.cas e Natural.s, Teatro, Recreação/

trazendo aspectos teóri.cos e práti.cos sobre os mesmos. A

REylSTA DO ENSINO também procurava subsidiar o professor

com temáticas sobre 'fundaJnentos da educação", com arte.gos

de psi.cologi.a escolar, hi.giene escolar. hi.stóri.a da



educação, admi.ni.stração escolar, e outros

Ao longo de seus 170 números, a REVISTA DO ENSINO

apresentou uma série de seções, mas algumas se mantiveram

na maiori.a dos seus números, tai.s como: Artes Àp].icadas,

Fundamentos da Educação, Sugestões de Ativi.danes,

Institui.ções Escol-ares, Educação para o Lar, Problemas de

Pais e Filhos, Observações e Experiências, Cantinho da

Educadora, Entrevistas e Reportagens, Exercícios e

Divertimentos, Educação Artística, Educação Especi.al,

Educação Física. Educação de Adultos/Ensi.no Supletivo,

Indicações Bibli.ográficas, Correio da Revi.sta19. Alguns

números da REVISTA DO ENSINO privilegiaram centralizar o

prometo editora.al em determi.nadas temáticas, tais como:

'Indígena Brasileiro' (números 58 e 106) . '0 Brasil e suas

Riquezas" (número 12) , 'Centenário do Instituto de nlucação
General Flores da Cunha' (número 123) , 'Caracterização do

currículo do Ensino de le Grau' (número 140), 'Etnias

Formadoras do Povo Brasileiro' (números 154/56) , 'Estatuto

e Carreira do }lagistério Público do Estado do Rio Grande do

sul' (número 156), '0 Brasil Atual' (número 120) e outros
tantos. Os índi.ces da REVISTA. DO ENSINO possibilitam

veria.car a alternânci.a de seções ao longo de seus números.

Observa-se que a cada troca da Edi.tou responsável, houve

mudanças na organização do índi.ce, sem alteração da linha
editora.al da Revi.sta, voltada a ser um 'pedi.õdico de



interesse do magistério-

IJma preocupação constante da REVISTA DO ENSINO, nesta

trajetória editorial, foi com a valorização nsiHbólican do

trabalho docente. através de poesias, mensagens, artigos,

pensamentos, distribuídos por suas páginas, enaltecendo a

prática educativa e prescrevendo um modelo de ati.tules e

condutas ao professor20. A seção nRetratando êles'trespl21

exemplo.fi.ca esta intenção, ao publi.car uma séri-e de

reportagens sobre mestres ri.o-grandenses de significativa

atuação escolar. A valorização da ativi.jade docente também

passava pe[a exa].ração da rea]idade educacional brasileira,

a parti-r de entrevistas e depoimentos de educadores de

renome. na seção nPalaD os Educadores Brasileirospi22

À REVISTA DO ENSINO também dá grande ênfase à

participação do seu lei.tor, expressando suas opi.ni-ões, nas

seções -- 'iNossa Colunata, "Correio'', 'tO que di.zem da REVISTA

DO ENSINO''23, respondendo a suas dúvidas didático-

pedagógicas, através da seção nÀpresente deu problemanz4;

publicando suas poesias, músicas, versos, pensamentos;

publicando suas sugestões práti.cas, nas seções 'Exerccícios

para todos os graus', nora.entação e Ensi.no-z3. Com essa

estratégia edi-toro.al, a REVISTA DO ENSINO consta.tuba-se no

veículo por excelênci.a de di.vulgação e apor.o ao mago.stério

do Estado, voltado à ''ajudar a soluci.onar problemas real.s e



práti.cos na vi.da do professor primário"

A equipe da REVISTA DO ENSINO amp].ia sua área de
atuação reali.zando programas para rádio26 e para

televi.são, e participando de di.versas promoções e eventos

da sociedade gaúcha27, recebendo premiações28. Na Rádio da

Uni.versidade29, a REVISTA DO ENSINO realizou o programa

nDiHensão Dois: Mito e RealidadeeP, com 30 mi.nulos de

duração e de freqüência semana130. Em 1976, tem um programa
na Televisão Educativa (TVE/RS), quinzenal, no quadro
nVari.edadesfe, do PANORAMA 7, calcado nos conteúdos da

REVISTA DO ENSINO, bem coIRo em entrevistas e reportagens

relacionadas com a educação31. Em 1977, apresenta o

programa 'Enfoque Especialn. semanal, produzido pela equi.pe
técnica da REVISTA DO ENSINOJZ.

Na década de 70, quando a continua.dade da REVISTA DO

ENSINO passa por uma série de dificuldades, é publi.cedo
o P'Boletim Informativo da Revista do Ensino' (1975 a 1976) ,

com treze números editados, para divulgar notícias de

interesse do magistério. Na realidade, este Boletim

procurava manter o vínculo com a cli.entela da revista, nos

períodos em que ela não era publicada. Tal foi a intençãor
também, do Boleto.m nRenovaçãon33. que ocupa o lugar do
Boleto.m Informati.vo, de pedi.odicidade mensal, com tiragem

de 1.500 exemplares, di.stri.buição gratui.ta, com conteúdo



informati.vo e di.dáti.co, pub].i.cado de 1977 a 1979, com 22
números editados .

Em 1971, com a extinção do CPOE/RS34, responsável pela

supervisão técnica da Revista, a REVISTA DO ENSINO passa

por di.ferentes órgãos da Secretaria de Educação e

Cultura35, bem como, Editoras36, o que compromete a sua

continuidade37. As mudanças administrativas da SEC e a

reforma do ensino de le e2Q graus en 1971 (Lei ng

5692/71), que ampliou a área de abrangência para outros

níveis de ensino, parece ter si.do alguns dos fatores que

contra.bui.ram para a descontinui.dade e descaracterização da

Revi.sta38, ao longo da década de 7039, levando a

interrupção de sua publi.cação no ano de 1978. com a edi.ção

dos números 167 e 170 em um único exemplar.

O ]-ongo ci.c].o da REVISTA DO ENSJ:NO parece ter sido
decorrênci.a de doi.s favores que, ali.idos, garantiram sua

continua.date editora.al: a supervi.são técni.ca do CPOE/RS e a

permanência do seu grupo diretivo4u

Após uma interrupção de 10 anos, em outubro de 1989, a

REylSTÀ DO ENSINO volta a ser editada pela secretaria de

Educação/RS41. são publicados 3 números até 1991, em forma

tablõi.de. com uma tiragem de 20.000 exemplaresr de

distri.buição gratuita às esco].as e professores. A Revista



preocupa'se em publicar arte.gos didáti-co-pedagógicos;

relatos de expert.ências, lega.ilação; entrevi-star,

reportagens sobre a memóri.a e a história da educação ri-o--

grandense, assuntos da atualidade; mercado editorial;

serviços; humor. Diferindo substanci.almente das outras

fases, neste momento, a REVISTA DO ENSINO é feita por

jornalistas para professores. Esta signo.ficativa alteração

é assim expli-cada pelo secretário de Educação Ruy Carlos

ostermann, também jornal i.sta responsável

nEstaHos propondo nesta mudança da revista também uma

inovação que, se espera, trará bons resultados: a revi.sta

será feita por jornalistas jovens, jornalistas que não

devem ter preconcei.tos em relação à Educação, isto é,

idéias preconcebi.das. É uma tentati.va de tranferir

professor e experiência para o centro da revi-sta, sem que

ele mesmo faça o texto e busque palavras ou i.déias. Esta

será a tarefa do jornalista. Ele vai perguntar, vai.

investigar. vai escrever, e vai se comprometer com esta

nasci.cante tarefa da Educação. Não se quer transforma-los

em jornalistas--professores. não, que fiquem sempre

jornalistas preocupados em entender os cama.nhos da

Educação, suas palavras, concei.tos, refrões, velhas

demandas e as sempre renovadas apta.does para o novos o que

é fascinante. e estas descobertas das relações pedagógicas

sempre surpreendentes. o jornalista pode também redescobrir



alguns trajetos da Educação que o professor. no seu

compromi-sso de cumpri'los, mui.tas vezes esquece de que eles

são signo.fi-cativos para a comunidade e, sobretudo, para os

outros professores. Todos nõs aqui da redução apostamos

nesta redescoberta. Ela será um reconheci.mento e uma

valori.zação. Não se quer outra coisa desta combinação de

professores e alunosn42.

Este recomeço da REVISTA DO ENSINO tem sido marcado por

interrupções e retomadas a cada nova admi.nistração da

educação no Estado. Em 1992, a REVISTA DO ENSINO publi.ca
uma 'Edição Histórica' afi.rmando que 'veio para ficar',
como testemunho dos ideal.s que movem os responsáveis pela

Educação no Estado - "para ficar como espaço democrático

para a reflexão, para o estudo, para o debate"43. Buscando
incular--se à época de sua grande projeção nacional, a

avista é edi.fada com as características gráficas que a

]entifi.caras de 1951 a 1978, cair uma ti.ragem de 4.000

:xemplares e sob supervisão técnica do Grupo de
;ssessoramento Superior à Educação - GAME/DG/SE. O

=ditori.al deste número é assinado pela Secretária de

Educação, Professora Neura Canabarro, que expressa o "firme

propósito de reedi.tar o veículo que di-vulgou, no Brasa.l e o

Exteri.or, a educação que se fez no Ri.o Grande do Sul", com

o objetivo de ''em pri.melro ]-usar. abri.r um espaço para a

veiculação, reflexão e debate de questões pol-Ítj.co-

pedagógicas ati.nestes à Educação, buscando a construção



coletiva do conhecimento e da ação no espaço político de

tranformação social, que é a escola; em segundo lugar.

subsidiar a prática pedagógica do professor em sala de

aula. através da divulgação de referenci.ais teóricos, de

sugestões de atividades práti-cas e de relatos de

experiências que possam repercutir post.tivamente na

Educação Pré-Escolar e no Ensino de IQ e 2Q graus;
fi.nalmente, abrir um canal de comunicação entre a

Secretaria de Educação, as diferentes Di-retori-as e

Departamentos que a integram e entre os próprios

professores, di.vulgando novas di-retrizes, eventos, em suma,

prestando o servi.ço que uma revista desse porte pode
oferecer"44. Afi.rmando novas i.ntenções e propósitos, esta

edi.ção procura resgatar a REVISTA DO ENSINO em sua

trajetóri.a hi.stóri.ca, republi-bando depoimentos,

entrevistas, artigos que marcaram suas distintas fases,

identificadas ein ci.nco momentos cujos cri.sérios adorados

foram a permanência da direção de redaçãor le fase -

1939/1942 - prof. Pery P. Di.niz; 2Q fase - 1961/1965 -
Prof. Mana de Lourdes Gastal; 3Q fase - 1965/1975 - Prof

Mana Magdalena Lutzemberg; 4Q fase - 1975/1978 - Prof.

Mana Josepha Pi.sacco; 5e fase - 1989/1991 - sob a tutela

de jornali.star e apresentação em forma de tablói.de. Nesta
revisão hi.stóri.ca, a equipe da REVISTA DO ENSINO assinala o

ano de 1992 como marco de que a REVISTA DO ENSINO

continuaria. .. , afi.amando o ''propósito de nos empenharmos



para que ela volte a ser um i.mportante suporte teóri.co-

práti-co no processo ensino-aprendi.zagem. colaborando na

atualização e aperfeiçoamento do professor"45, o qual tem

pautado a REVISTA DO ENSINO, desde a primavera de 1939. e
retomado em outras primaveras - 1951, 1989, 1992.

A longa trajetóri.a da REVISTA DO ENSINO permite ao

-squisador dar continua.dade ao estudo e análise da

:;/isca, segundo o i-deário que a sorteou, perdi-ti.ndo

' avelar o pensamento político-pedagógico rio-grandense, em

terminada época, e sua contei-bui-ção à educação

})rasilei.ra. Alguns momentos deste ci-clo de vi.da mostram-se

;angulares e importantes à educação rio-grandense

como: o período em que esteve sob a supervi.são técnica do

CPOE/RS - 1957-1971, fazendo a arte.culação direta entre a

aqui.pe técni.ca e pesque.dadores da SEC/RS e o magistério

ri.o-grandense; o período de implementação da reforma de

ensi.no de le e 2Q graus, a partir de 1971, cujo resultado

foi a descontinuidade e descaracterização da REVISTA DO

ENSINO; a equipe diretiva da REVISTA DO ENSINO, notadamente

a participação da Prof. Mana de Lourdes Gastal e sua

contribuição para a divulgação da educação rio-grandense em

nível regi.onal e naco.onal; o período da década de 90r que

marca uma nova característi.ca da Revista fei-ta por

jornalistas para professores, os quais procuram acompanhar

as novas tendênci.as da educação brasa.lei.ra em suas

b



propostas pedagógi-cas. Tai-s eventos, amores, fatos, até o

momento, não foram objeto de estudo e análise pelos

pesquisadores da educação rio-grandense, constituindo--se

num campo fértil de pesquisa para o historiador da

educação .



NOTAS

l PORTO. Corá{ ia A revista que rlasceu para ficar. REVISTA DO ENSINO. Porto Ategl"e. ( 78) :6. out 1961

2. u... Não é o sentido huxnano de realce de vista. de impressão fatiga e efémera. que norteia os seus
desígnios.-. É, sim. o htillitde aReIa de servir. parafraseando os elementos físicas da natureza. que se servem
mutuamente. com tanta espontaneidade e tanta eficiência (...) - Todo o professor primário possui. por
conseguinte. (e não há como negar). copioso cabedal de experiência. útil aos demais, quando transmitida!
Pondo-o ao serviço do espírito, isto é. burilando-o com o brilho de seu talento. - às mais das vezes oculto
sob espesso véu de lastimável timidez - muito servirá à coletividade. que só progride com a cooperação e o
devotamente individual dos seus elementos. É tão pouco, portanto. o que pedimos: - pouco para quem oferta;
muito para quem recebe... Ao lançar à terra a pequenina semente. que. em vicejando, Ihe dá farta, abundante
messe. necessária ao seu conforto, já sonha o agrícultar com os resultados de seu trabalho... Assim. ao lançar
ao público suas despretensiasas páginas, já anseia a direção desta revista pelo êxito de seu esforço. não
alvejando, porém, lma auréola de glória. mas l.In amplo e real benefício coletivo construído pela colaboração de
cada um. Se. de cada manancial. brotar isolada a gota cristalina da experiência e do saber comum. teremos
logo formado o opulento caudal. potente e grandioso. em que todos poderão saciar a sede de trabalho. buscando
nesta fonte a força de ação imanente ao esforço coletivon. (Grarxies Sonhos. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre.
1 (1 ) :2. set. 1951 ) .

3 . EDITQRiê i REVISTA DO ENSINO Porto Alegre. 1(1 ) :7-8. set 1939

4. De mar-;= ] novembro de 1956 a REVISTA DO ENSlllO foi propriedade da Professora Marca de Lourdes Gastam, que
a editou :;. recursos próprios e de assinaturas.

5. A Lei nz 3.091. de 31 de dezaibro de 1956. que autoriza a encampação da REVISTA DO EllSlllO, em seu antiga
21, expressa: ':A REVISTA DO ENSINO. que ter"á subordinação direta ao titular da Sec!"etária de Educação e
Cultura, manterá seu objetivo de divulgação pedagógica. com a supervisão do Centro de Pesquisas e Orientações
Educ aci ona i s-'

6. lIA RE1lSTA DO ENSINO era particular e hoje é publicada pelo Estado. Não se sente nenhuma diferença.
Pública era ela antes. embora editada pela Livraria do Globo, e pública é hoje. embala editada pelo Estado
(...). O "público" no Río Grande do Sul não é o Koficiatl'. mas o que visa ao público, o que serve aa público
(...). A REVISTA DO EllSlllO é una ilustração do fervor com que se trabalha aqui, fervor que vence, raramente,
todas as dificuladades. Não há contradição. O fervor rio-grandense é mais religioso que emocional. No fundo é
um aspecto do sentimento profundo de coerção social que aqui se construiu, sólida e definitivamente. nas lutas
da província para "continuar" brasileira. o que faz dos rio-grandenses os únicos brasileiros que o são. por
vontade, por opção e nãa apenas pelas circunstâncias ou pela fatalidade" (TEIXEIRA, Anísio. O Senso de
nptl)fico" no Rio Grande. In: REVISTA DO EllSINO. Porto Alegre. fi(44):2. nnioo 1957).

7. Com a reorganização da Secretaria de Educação c Cultura em julho de 1942, foi criado o Centro dc Pesquisas
e Orientações Educacioruis - CPOE/RS, ligado ao Dcpartainnto dc Ensino Primário e llorwnl. O Decreto nl 794 de
14 de junho de 1943. estabelece como incumbência do CP(E/RS: a) realizar estudos de caráter objetivo sobre a
criança. em todos os aspectos que intervêm no processo educativo-biológico, psicológico, sociológico,
pedagógico, sobre 8 aprendizagem - principias e leis. instruncntos e processos. conteúdo e eficiência; e sobre
o meia escolar - disciplina. instituições, recreação. relações com o meio social; b) eíipreender ativídadcs de
orientação através de cursos e reuniões. visitas às escolas, díreção de ensaios pedagógicos, respostas a



consultas de ordem técnica, elaboração de programas. planos. comunicados. circulares e instruções; manutenção
de una biblioteca central de obras pedagógicas e escolares; organização do conteúdo pedagógico do Boletim de
Educação da Secretaria de Educação e Cultura e indicação de livres didáticos e de obras para as bibliotecas do
professor e da criança; c) elaborar medidas para organização das classes. orientação educacional, controle da
rendimento escolar. (HEC/llIEP n1 28. Organização do Ensino Primário e llormal. Estado RS. Rio de Janeiro. 1945,

19)P

8. Em abril de 1954. saí o primeiro número da Revista Infantil CAClaJE vinculada ao Centro e Pesquisa e
Orientação EdKacional - CPOE/RS e Secretas-ia de Educação e Cultura - SEC/RS. Sobre a Revista Cacique ver
Antonio CAHPUCCO. Era una vez... una revista chamada CACIQUE. Correio do Povo. Porto Alegre. 21 de junho de
1981, p. 10. Mana Helena C. BASTAS. "Cacique - a revista da garotada gaúcho: educando. divertindo e fomnndo
o libQn RlenÍrlon (1954-1963). Porto Alegre. UFRGS, 1991 (mimea).

9. O CPOE/RS publica a cada 2 anos o i'Boletim de Pcsqiisas e Orientações Educacionais', com as orientações,
pesquisas, legislação, bibliografia, provas escolares. que resultaram de trabalho realizado no Centro. no
período de 1947 a 1966.

10. i'Se comprovado está que não basta o embasamento de conhecimento adquirido em un Curso de Formação de
Professores. sem contudo ressaltar sua legítima importância; se nem sempre é possível ao professor a
freqtiêncía ao Curso de Especialização; se o livro - embora imprescindível na biblioteca da escola (--.) nãa se
constitui material de mais fácil alcance do professor; se. da mesma forma. o livro dídático não raro e
superado em curto espaço de tempo pela descoberta de novas técnicas de ensino; se a atualização da professor
faz-se imperiosa. dadas às contínuas modificações porque passam estes mesmos métodos e técnicas de ensino:
conclui-se que a existência de uma revista de educação especializada em assuntos pedagógicos - veicula
indispensável para esta atualização - é uma exigência na vida do professor que atua com responsabilidade"
(GASTAL. Mana de Lourdes et atei. As revistas pedagógicas e a atualização do professor. REVISTA DO EllSINO.
Porto Alegre, 13(99)=55-57, 1964).

11. De 1951 a outubro de 1961, a REVISTA DO ENSlllO publica oito números anuais, correspondentes ao período de
março a junho e agosto a novembro- De 1962 a 1967, publica dez números por ano. de março a dezembro. Em 1968.
a revista volta a ter periodicidade de oito números anuais de acordo com os meses tetivos. Pode-se constatar
que esta periodicidade não será respeitada. havendo anos em que são publicadas quatro, seis números da
revi staV

12. Tiragem da REVISTA DO ENSINO - 1951-1978

ANO TI RAGEH ANO TIRAGEM

50'. 000
40.000

25 .000
25 . OQO
25.000
55.000
55 . 000
55 . 000
5 . 000
5.00a
5 . 000

+ 1965 a 1970. as Editoras Monumento e Sociedade Contábíl - Ficha-tríplice não indicam a tiragem na Revista.
contrato da Editora Sociedade Cantábil - Ficha-Tríplice indica B tiragem de 25.000 exemplares. 8 partir de I'

t951 5 . 000 1964

1952 la.QOQ 1965
1953 t2.000 1966
i954 15.000 {967
1955 18.000 1968
1956 18.000 1969

IH7 18.000 1970

1958 18.00Q 1971

1959 2a.ooo 1972

1960 25 .000 1973

t961 30.000 1974

1962 5Q.000 ]9n
1963 5Q.000 1976
    1977-78



13. Em 1957. a REVISTA DO ENSINO publica alista de Revistas Pedagógicas BrasiLeirasn, organizada por
solicitação da UNESCO, pelo IHEP. onde são destacadas as tiragens de algemas revistas, como: Revista
Brasileira de Estudos Pedagógicos/INEP. com tiragem de 2.000 exemplares; Revista do Professor/São Pauta. com
12.000 exemplares- Nesta época, a REVISTA DO EHSI)IO já tem una tiragem média de 20.000 exemplares.

14. A REVISTA DO EllslllO, ao longo desta fase. passa de una publicação regional para nacional. abrangendo todo
Q território nacional. com representantes e escritórios em diversos Estados. e no Exterior. contando taribém

com colaboradores nacionais. Através da seção nO que dizia da REn. a revista publica opiniões dos vários
leitores das várias regiões do Estado e do Brasíl sobre a mesma. Em out./nov 1956 (nl 41). publica una
reportagem sobre nA RE na opinião dos Educam)res PaulistasPI com vários depoimentos a qual iniciava com a
seguinte afirmação: HA RE. pelo seu alto valor. já não pertence aos professores gaúchos. porque é patríinõnio
do professorado brasa leira'i

15. i;Hoje a publicação da SEC é mais do que una publicação nacional, pois permuta com revistas pedagógicas de
vários países. contando com assinantes na América da Norte CFLórida. blashington); América do Sul (Argentina.
Uruguai, Chile. Peru e Colõmbia); América Central (México); na EMPapa (Portugal. ltátia, Espanha, Alananha e
Fiança); África-Portuguesa (Moçambíque. Angola, Guiné)- (PORTO. Corálía. REVISTA DO EllSlllO que nasceu para
ficar. REVISTA OO ENSINO. Porto A.[egre. (78):7. out. 1961).

16. Na década de 60. a REVISTA DO EllSlllO parece ter atingido 26.000 assinaturas. Em 1975. os dados da Editora
EK8A indicam o cadastramento de 1.50Q assinaturas e uma tiragem de 5.000 exemplares.

17. A partir de outubro de 1957 (n1 48), a REVISTA DO ENSINO publica um suplemento gráfico destacável para
aplicação em classe. como material didático à ativídade docente. Cada suplemento didático abarca temas

específicos. O suplemento nl l (out. 57) e n' 2 (mar. 58), apresentam sugestões para o desenvolvimento de
linguagem para classes de adaptação ao primeiro ano da Escola Primária. O de ne 3 (nov. 58) apresenta "Plano
para Organização de una biblioteca escolar".A partir do Re 58 de 1959. o suplemento didático é mensal, com
orientação para o seu aproveitamento no corpo da revista (n: 117 em diante). Exemplo de alguns suplementos
didáticos: llPí'ofissõ©s a $el"viço da Calxnídaden; Maca)tecÍHBRtos Histót'íco do B:'anil-Cotõn'Í8n; 'lUM Rapa é um
representação plana da Terra"; "Aspectos do Brasil AtualP'; nllossas Bandcirasn; "Acidentes Geográficosn; nCorpo
Humano"; "Animais an seu habitat"; I'Você corfiece os Shíbolos da llossa Pátria?n; nCatendário 1972"; B'Análise
Sintética"

18. A maioria dos artigos sobre 'Educação Rural' desta fase eram assinados pela Professora Ruth J. T. da
Sirva. que também colaborou na primeira fase da REVISTA DO EllSlllO (1939-42) com artigos sobre a mesma

temática. Esta professora também colaborou na revista infantil CACIQUE. e editou o livro sobre educação rural.

lg. A REVISTA DO ENSINO, em enquete realizada em 1961. em consulta ao professor. listada algumas destas seções
para saber a preferência do leitor, evidenciando que as mesmas compunham a REVISTA DO EllSlllO frequentemente.

20. Os antigas como "A mãe e a Rnstra", lauto-ExzlDC de unia professora', B'O professor de Adultosn. nDireitos e
deveres de Professores a Altxns'. nBilhetes a um educadoras, HAo professor'. HBilhete à llova professora
Estagiárias. -'Cálido de Apostolado". B'lnfluêrnia do Ed=ador', são alguns exemplos de artigos visando à
modelagem e discipLinamento da atividade da professor. Cabe também destacar a significativa presença de
diversos "Credos' ao professor. bem como 'Orações' à Mestra, -Cartas oo Professor Primários, todos exattanda 8
figura do professor na sua "missão pedagógica'

21. A seção nRctratando Hcstrcs- esteve presente do n! l ao n1 36 da REVISTA DO EllSINO. e objetivava ser un
espaço "à disposição de professores e alanos que desejassem hainnagcar un lustre". Sobre esta seçãoí ver
BASTAS. M. H. e COLLA, A. 'Retratando Hcstres: a idealização do professor na representação da docéncian. Porto
Alegre. UFRGS/FACED. 1993. 25 p. (mirnco).



22. A seçãa 'Falan os Educadores Brasileirosw compõe o prometo editorial da REVISTA DO ENSINO do Rt 20 ao n'
100. mDO desejo de sentir can mais objetividade o$ probtanas educacionais da atualídade entre nós. (---) Ho
interesse de sondar can impor urgêrvcia e prnisão o que já se faz no Brasil e as possibilidades que tains para
nossa gente. 8 REVISTA DO EllSlllO entrevistará ed=adores an todos os recantos do Território Nacional. Técnicos
e Adninistradores - nnstres experientes - colaborarão nesse trabalho de batanceain)to de incertezas.
dificuldades. realizações. perspectivas..- Acreditados qn esse interesse ai inquietação generalizada. aw
torno do nngno problann, venha abrir novos r'ursos e ter expressiva significação na felicidade do nosso pi'ovos
(VIEIRA. Benerico. "Falam os Educadores Brasileiros". REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. (20):33, nnr. 1954>.

23. As seções -'Correio da Revista- e "llossa Collrlan publica cartas dos leitores da REVISTA DO EllSlllO. A seção
nO que dizia da REVISTA DO EHSlllOU destinava-se a apresentar as opiniões dos leitores sobre a REVISTA DO
EllSINO. estando presente em todos os números. constituindo-se em un farto material para estudo da configuração
do seu !ei tor.

24. nSe você tem dificuldades em conduzir seus alunas ou no ensinar certa matéria. dirija-se a esta seção que
está ao seu dispor para ajuda-la a resolver seus problemas. A seção de perguntar deseja vir a ti
despretenciosa e simples. com a finalidade de prestar-te una colaboração. Esta revista circulará não só na
Capital como também pelo interior do Estado. E é talvez a tí. colega do interior. que esta seção se destina.
Bem compreendemos e sentimos teus problemas e dificuldades. Na maioria dos casos, estás
por assim dizer isolado, na recesso das "linhas'. no profundo dos distritos, longe de toda a circulação e
possibilidades de intercâmbios. Com dificuldades, conseguirá adquirir lm jornal. uma revista. que te possam
elucidar das últimas notícias, não só educacionais, como dos diversos setores do pensamento humano. E então.
por intermédio desta coluna poderás vir com toda a franqueza. procurar solução para algum problema que tua
classe está vivendo, poderás apelar. desse modo. para a existência de toda essa plêiade de professores que
lutam e trabalham pela bonita causa da Educação. Sim. porque em muitas situações de tua classe de mais te
valerá essa experiência que Q melhor compêndio de Pedagogia". As disciplinas atingidas Foram: Aritmética,
Linguagem. Estudos Sociais, Música/Canto Orfeõnica, Desenho e Artes Aplicadas. Ensino Religioso, Educação
Rural e outras. (APRESENTE seu problema. REVISTA DO EllSIHO. Porto Alegre. 1:13. set. 1951).

25. A seção 'Orientação e Ensino' é destinada à difusão de trabalhos realizados em nossas escolas dentro da
planejamento previsto no vetar de orientação do ensino. pela divulgação dos planos de aula e das atívídades
rea l i fadas em classe.

26. nE a Revista terá um apoia que será a Rádio Universidade com seu programa da REVISTA DO ENSINO. Parte
daqueles ensinamentos. daquelas informações. nós faremos chegar aas professores na própria sala de aula.
transmitidos pela Rádio Universidade. Então. vamos ouvi-ta. vamos prestigia-ta. Ela vai ser nosso elo de
aproximação: Sistema-Universidade. Ela vai ajudar a integrar a Universidade no Sistema. Vamos ligar o rádio.
Vamos adquirir esse hábito. e vamos ter também, a nessa REVISTA DO ENSINO. que vai procurar dar ao professor
as informações. os esclarecimentos, a orientação, vai procurar artigos atuaís. pesquisas de autores. trabalhos
interessantes que tenham saído naquele período. Enfim. ela vaí despertar o prazer para seu permanente
aperfeiçoamentos. (Hauro da Costa R(1)RI(XJES an entrevista. Boletim Infonmtívo da REVISTA DO EllSINO. Porto
Alegre. (1):5. mar. 1975).

27. A REVISTA DO ENSINO participa da ARCA 76 (evento com finalidades assistenciais) na tenda da Acadania
Fanínina Literária/RS, expondo suas revistas e suplementos.O acervo de recortes de jornais. revistas, de
telegramas. cartas. ofícios da REVISTA DO EllSlllO evidencia a significativa atuação da instituição noSs
diversos eventos, homenagens, comemorações cívicas e outros

28. lIA REVISTA DO ENSINO conquista prémios com seus programas de Rádio: 2e lugar no Biénio da Imigração
[olonizaçãa Italiana no RS, com o trabalho KTu serás una Bênção"; le lugar no Prémio Ari de Jornalismo com
historia p'Acidentada Estória dc un Pré-PnlarP'; 21 lugar Prémio I'Ano do Hcnorn FEBEH.

e

a

29. "Apresentamos noticiário da SEC, bcm como sugestões para o professor desenvolver em sala dc aula"
(DES/RS. Boletim Informativo da REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. imr. 1975. DE 1. p- l).



30. Além de una novela de ficção científica - -'A Sombra do Anjos - produzida pela Equipe Técnica de Redação.
publicada no "Boletim Informnativo-' da RE/RS. em 1975. Contou com o apoio de professores da Grande Porto
Alegre. que utilizaram a novela em seu trabalho, principalmente na área de Comunicação e Expressão. (REVISTA
DO ENSINO - 26 anos. REVISTA DO ENSINO. Porto Alegre. 23(167-70):74. 1978).

31 SEC/RS Boletim informativo da REVISTA DO ENSINO Porto Alegre. 1 1 . jun./jul i976, P

32. "Os primeiros 5 programas integrarão a série nSenpre é tempo de Conhecer o Brasil' destacando as regiões
brasileiras, na seguinte ordem: Norte. Nordeste. Centro-Oeste. Sudeste. Sul. (Renovação. Porto Alegre, 3(4)=
jul . 1977} .

33. "Por que Renovação? O Nada é imutável. A cada momento que passa não estamos nos tranformando. mas
renovando. leais do que nunca o mundo de hoje exige de todos una dinâmica vivencial acelerada, em constante
ebulição. A busca de objetivos sempre mais abrangentes e mais amplos. a busca da aperfeiçoamento e de
superação obriga a imprimir aa viver cotidiano uma feição nova. a fím de acompanhar a rápida evolução que
caracteriza a nossa época. Ao dixrulgarmos mais um Boletim da REVISTA DO EllSlllO. faz-nos necessário um

esclarecimento: surge Q n! l com um novo nome: Renovação - EVISTA DO ENSlllO em nova ação. Se analisarmos o

conteúdo deste Boletim. percebemos que nãa se trata explicitamente de um Boletim Inforlmtixro, pois não é
constituído apenas de informações, mas de matéria bem diversificada. Muda, portanto. o nome cama mudou seu
conteúdo. O que permanece é o nosso propósito de manter uma comunicação dinâmica. constante e permanentemente
atualízada çom nossos amigos. leitores e colaboradores - A Direçãol'. (RENOVAÇÃO - Porto Alegre, 3(11):1. mar.
1977)

34. O Decreto n1 21-120, de 17 de inato dc 1971. extingue o CPOE. passando a equipe da REVISTA DO ENSINA
ficar subordinada. temporariamente. à Unidade de Pesquisa e Orientação Educacional/Supervisão Técnica
UPO/SUT

35. Em 1971. a REVISTA DO ENSINO passa à UPO/SUT órgão que deu lugar ao CPOE/RS. De agosto de 1972 até 1975 o
serviço de St4»rxrisãa e Assessorarnento Especial ' SAE, assume a responsabilidade pela Revista. Em 1975. a
setor de Supervisão Técnica da SEC/SUT. detém a publicação da REVISTA DO ENSINO. através do Centra
Documentação, editando somente 7 revistas (]O números) até ]978.

ANOS ED ITORAS

Set. 1951 a nov. 1954

nul"ço a {wv- 1955

imrço a rwv- 1956
março 1957 â 1964

Edi tara Globo
Secretaria da Educação e Cultura/RS - Apoio Ir\stitucíonal INEP
Propriedade de l#aria de Lourdes Gastar
Secretaria dc Educação c Cultura/RS - Supervisão do cpoE/RS Coentro de Pesquisas e
Orientações Educacionais)
Editora lÍonutlcnto S/A
Soa«bde Contábi l-ficha Trípt ice Lida.
Edições Tabajar'a
Editora lleridionat EPileA

Secretaria dc Educação c Cultura/RS - St4nrvísão Técnica Centro de Docuncrttação

1965 a 1968
1968 a 1970
1970 a 1975
1975 a ]976
1977 a ]978

37. Mana Magdatena LUTZEFIBERGER. dirctora da REVISTA DO ENSINO durante nove anos, considera que os grandes
culpados pela derrocada foram as editoras. "Cada editor que assumia. pensava estar pegando as galinhas dos
ovos de ouro, mas na hora de vender e torna-la viável financciramncntc nada faziam". (Um retrato permnancnte da
educação- REVISTA DO ENSINO- Porto Alegre. 24(171):11, out. 1989)-38. "Outro problema quc afctou e acabou
descaracterizando 8 REVISTA DO ENSINO foi a abertura para o 2' e 31 graus. Na medida em quc tu abrangcs muito.



dilui o interesse. O nosso grupo se debatia para que pudéssemos continuar trabalhando apenas com o l2 grau. na
entanto. fomos vencidos". (Um retrato pennanente da educação. REVISTA DO EllSIHO. Porto Alegre, 24(171)=11,
out . 1 989) .

39. De 1971. quando da extinção do CPOE/RS. até 1978. a REVISTA DO EHSlllO publica tão somente 36 núneros.
Durante a Supervisão do CP(E/RS (1957-1961) são editados 93 números. O período de 1951 a 1956. quando sãa
publicados 41 números, a REVISTA DO EllSlllO não tinha supervisão oficial. sendo responsabilidade da Díretora
Maxi a de Lourdes Gastar .

40.
ANO DIREçÃO

set. 1951 a nov. 1955
lmi'ço a no'v- '1956

imfço 1957 a 1964
lq:;: .:,5 a 1975

1 ; 5 a 197B

olaria de Lourdes Gastam
Diretora-proprietária - llaría de Lourdes Gastar
lÇaria de Lourdes Gastam
Professora Hagdalena Lutzei:&»roer
Ráfia Josepha Pisacco Horta

41. ";:sta é a nova Revista do Ensino. Nova porque se edita neste mês de outubro de 1989, um bom tempo depois
da ú' íma edição (ll anos). Mas é também nova parque, afinal, o tempo - este grande mestre condutor das
mudan. 3 - exige que a REVISTA DO ENSllJO seja comprometida com este final de década, que seja capaz de
entení':;::r â tição destes últimos anos. as Lutas do magistério. a inacreditável resistência de velhos problemas
que l :;sam de uma geração a outra de professores, não como un testemunho, mas como uma repetição de
dificuldades. Enfim. a Revista precisa Éer 8tu3tli. (OSTERMANN. Ruy Cara.os. Car'ta do Leitor. Ih: REVISTA DO
ENSINO. Porto Alegre, 24(171):3. out. 1989).

42 OSTERB{ANN. Ruy Cartas Cal"ta ao Le{ tor In REVI STA DO ENSINO. Porto Alegre. 24(171 ):3, out 1989

Porto Alegre, 27(174) :5 Out. 199243. CANABARRO, IJeuza. Editorial REVI STA DO ENSINO.

44. CAIZABARRO, Neura. Editorial REVI STA DO ENSINO Porto Alegre. 27(174) :5. out 1992

45 1992 A Revista Conta nua REVISTA DO ENS.INO. Porto Alegre. 27(174) :64. out 1992




